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SENHOR. 

\ J Ffereçc aVqffaMagef 
tade as Reflexões fobre a vai­
dade dos homens; ifioheomef-

* ü mo 



mo que oferecer em hum peque­
no livro aquillo de que o mundo 
todofe compõem, e quefà Vof-
fa Magefiade naÔ tem: feliz in-
digtrícia, e quefà em Vojfa Ma­
gefiade fe acha.' Declamey 
contra a vaidade, e nao pude 
refifiir a vaidade innocente de 
pôr efies difcurfos aos Reaes pés 
deVoffaMagefiade; para que 
os mefmos pés, que heroicamen­
te pizao asvaidades,fe dignem 
proteger efias Reflexões. Mas 
que muito, Senhor, que asval-
ãades ejlejaõfó aos pés de Vof 
fa Magefiade ,fe as virfufcs 
0icofUpa&.todp i Alguma vez 
fe havia de ver a vaidade fem 
lugar. 

Tem 



Tttfi $tJicmeb* 'etnfimefi 
tftoshum^efpelho fiel", em qm 
vem, \ efentem a wprtffaõ, 'que 
lhesfâz a-vádaA^vMofa Ma­
gefiade fá nefte livro a pâdefen* 
tif.l ever; e^afmparaVef^ 
Mfrgefiade fahér^o qm ct>vav> 
dadehemy feria neceffario que a 
efiudajfeaqui Qumi&dettâ 0$ 
líomeHs, e qUanfa.iMkríàíimais, 
fe podefem, énda quefojfe jpor 
efiudóy alcançar huma.ignvtmf 
cia tao áiipftf: \^Nao hefp nefia, 
parte, Senhor ,* 'emque vern0s 
hum prodigiúem VòjfiMagef 
tadt.^Asgentespmeámdas dei 
admiração, e de refpeitot

(açka& 
unidos em Yffla* Mageftade. 
muitos attribüm gbriofos,, que 

ra-



T»àmMêJeftâ»& iâirteth; 
e7com efeito) ijuânfàfrwofe* 
nàoàgòrasfentarfe nçjmefiiiè 
Throno aSdbèranlae vEenig* 
nidãdè, a Jufiiçd e a Clemên­
cia , \ o Poder fupremo e tii&a* 
zaÕi> Em VóffaMagefiadefr 
taraS concordes ,è fáceis aquèfr 
ksünpofiiveis. 

A tnejma Providencia 
qui\z incinifefiar o Rey, quèprê* 
parava para afua Lvfiiania \ af-
fim Íimfir<ntflogò , porque o 
Oriente, ou Regioberço,em 
que VofaKMagefiade amanhe* 
tev, nunca viv figura taõ gentih 
nefiafe'fundou o primeiro an-
nuncio da felicidade Portugue­
sa 9 efyy a voz dç Oráculo-por 

onde 



cnfa, a natureza fejtxplfccu. 
Mftòfçy- preçifa quecsfucefòs^ 
verifiçaffem aquelíe vaüciniq > 
porque Vofa Mag^ctde afim 
que veyóy ao mundo,fá com fe 
mofirar, diffe o que havia de fer^ 
tfumffmWatite ãugyfiq, mas 
cjieyo de bondade, e agrado % 

foy b penhor preciofodas nqfas 
efperança?-. .vetipurejp, e claro 
pKefagiPi pois fe fez entender até 
pela mefmafârma exterior. 

Chegç^finah^nte o tem­
po , em que: os acerto^ de Vofa 
^/íagefiade perfuadem y^efe 
íiá huma arte de^reinar, effa 
nao podem os jyíonarças apren? 
der,T>eos a infunde, naõ ert\ 
todas y rinas naqmttesfâ, aqueça 

as 



ás ̂ virtudes rtâisfMkn&s fize* 
ta& merecer humfavor celefie\ 
ifto dizem airefoluções ie Vofà 
ilSÍagéflade; ellasmofirtô'\que 
riaõ fòraô aprendidas, infpira-
dâsfm.fPor iffo as primeiras 
acções de Vofa Magefiade nao 
fe difiinguem das que fevaofè-
guindo; < todasfao igudes, e to­
das'grandes ; aquelles ptetü* 
ãiòs,oü enfayos, v naõ cedem na 
perfeição a nenhuma parte* da 
obra: daqui vem o parecemos, 
que Vofa Magefiade. naõ fá 
nafcêo para reinar, mas que já 
fabia reinar quando nafceo. 

Pelas mãos da idade rece­
bem os Soberanos a experiên­
cia de mandar Vofa Magef­

iade 



tade fem depender dos. annos, 
logo com o, poder», recebeo a 
fciência de ufar delle: '{o que 
os mais devem \ ao .exercício, 
Vofa Magefiade fó o deve à 
Omnipotencia; porifo as^dijpo-
fições de Vofa Magefiade to­
dasfaojufias ,i porque com ellas 
fe.jufiifwa^Deos. Aosloutros 
Reys fervem os homens por for-, 
ça do preceito-, aVofaJAagef-
tade fervem?por obrigação da 
ley ,)' e também por obrigação 
do amor; deftes dous vincules, 
naõ\fey . quahhe rnayor, mas 
he certo ,\que hum'delles,he 
violento às vezes, o outro he 
fuavefempre; porque as cadeas, 
ainda as que faõ maispezadas, 

fi-



ftcaõfendo leves, quando he o 
amor quem as faz, e asfupporr 
ta.y Todosfabem, Senhor, que 
antes que as nofas vozes accla-
mafiem a Vofa Magefiade já 
ú tinhaõ acclamado os nofos co­
tações ; nefies levantou o mef 
mo amor o primeiro throno a que 
Vofa Magefiadefubie; efehe 
certa aquella memorável profe­
cia, que promette a hum ̂ Rey de 
Portugal oferfenhor de toda a 
terra, já podemos crer que. che­
gou o tempoK de cumprirfe, e 
eftafé deve fundarfe nas virtu­
des de Vofa Magefiade: eem 
quanto naS chega a feliz hora 
de vermos na mao, de Vofa 
Magefiade o Cetrouniverfal, 

ja 



já vemos que Vofa Magefiade 
he digno delle ; fendo que he 
mais gloriofo o merecer, do que 
o alcançar A Real Pefoa de 
Vofa Magefiade guarde Deos 
infinitos annos. 

Mathias Aires Ramos da Silva de Eca. 

** ü PRO-





PRÓLOGO 
AO L E I T O R . 

EU que diflemal das vai-
dades, vim a cahir na 

de fer Author : verdade he 
que a mayor parte deítas Re­
flexões efcrevi fem ter o pen-
famento* naquella vaidade ; 
houve quem a fufcitou, mas 
confeflb que confenti fem re­
pugnância, QJ depois quando 
quiz retroceder, naõ era tem­
po , nem pude confeguir o 
fer Anonymp/ Foy precifo 
por o meu nome nefte livro, 
e aflim fiqueyfem poder ne­
gar a minha vaidade. A con-

fiffaõ 



fiflaõ da culpa coítutna fazer 
menor a pena. 

Naõ he íoneíta parte em 
que fou repreheníivel: he pe­
queno eíle volume ? mas pô­
de fervir de campo largo a hu-
nia cenfura dilatada. Huns 
haõ de dizer que oeftyloora* 
torio, e cheyode figuras, era 
impróprio na matéria; outros 
haõ de achar quedas defcrip» 
ções, com que às vezes me 
afafto do fujeito , eraõ natu-
raes em verfo, e naõ em pro* 
fa; outros diráõ, que os con­
ceitos naõ faõ juftos, e que 
alguns já foraõ ditos ; final­
mente outros haÕ de reparar, 
que affeótei nas expreffões al­

guns 



guris termos defufados, e et 
trangeiros, i Bem fey que con­
tra o que eu diffe* ;há muito 
que dizer; mas he taõ íiata-
ral nos homens a defefa, qué 
naõ poflb paliar fem advertir f 
qne fe os conceitos rtefte livrei 
naÔ faõf juílos * he porque 
em certo gênero de difeur* 
íos t eftes naõ fe devem to­
mar rigorofamente pelo que 
as palavras foaõ, nem em to* 
da a extenfaõ, ou fignifica* 
çaõ dellaè. Se os mefmós con* 
ceitos fé achaõ; ditos ,: que 
haverá que nunca ofoífè? È 
além difto os primeiros prin­
cípios , ou ̂ as primeiras ver­
dades , faõ de todos %, nenl 

per-



pertencem mais a quem as 
diiTe antes, do que a aquel-
les que as difleraõ depois. Se 
o eftylo he impróprio, tam­
bém pode ponderarfe que no 
modo de efcrever, às vezes 
fe encontraõ humasctaes im­
perfeições , que tem naõ fey 
que gala , e brio : a obfer-
vancia das regras nem fem-
pre he prova da bondade do 
livro; muitos efcreveraõ ex-
aótamente , e fegundo os 
preceitos da arte , mas nem 
por iflò o que difleraõ foy 
mais feguido, ou approvado: 
a arte leva comíigo huma 
efpecie de rudeza; a fermo-
fura attrahe fó por íi, e naõ 

pela 



pela fua regularidade, deíla 
fabe afaflarfe a natureza , e 
entaõ he que fe esforça , e 
produz coufas admiráveis ; 
do fugir das proporções , e 
das medidas , refulta muitas 
vezes huma fantafia tofca, e 
impolida , mas brilhante , e 
forte. Nada diílo prefumo 
fe ache aqui; o que difle ; 
foy para moílrar, que ainda 
em hum eílylo impróprio 
fe pôde achar alguma pn> 
priedade feliz, eagradável. * 

Efcrevi das vaidades , 
mais para inftrucçaõ minha, 
que para doutrina dos outros, 
mais para diflinguir as mi­
nhas paixões , que para que 

*** os 



os outros diftingaõ as fuás ; 
por iflb quiz de alguma for­
te pintar as vaidades com co­
res lifonjeiras , e que as fizef-
fem menos horríveis, e fom-
brias , e por confequencia 
menos fugitivas da minha 
lembrança, e do meu conhe­
cimento. Mas fe ainda aflim 
fiz mal em formar das minhas 
Reflexões hum livro, já me 
naõ, pofíò emendar por efta 
vez, fenaõ com prometter , 
que naõ heyde fazer outro, 
e efta promefla entro a cum­
prir já , porque em virtude 
delia ficaõ defde logo fuppri-
midas as traduções de Quinto 
Curcio , e de Lucano. As 

ac-



acções de Alexandre, e Ce-
far , que eftavaõ brevemen-' 
te para fahir à luz no idioma 
Portuguez, ficaõ refervadas 
para ferem obras pofthumas, 
e tal vez que entaõ fejaõ 
bem aceitas ; porque os er­
ros facilmente fe defculpaõ 
emffavor de hum morto; fe 
bem que pouco vale hum li­
vro , quando para merecer 
algum fuffragio , neceflita 
que primeiro morra o feu Au-
thor; e com effèito he certo 
que entaõ o applaufo naõ pro­
cede de juftiça, mas vem por 
compaixão,, e laftima. 

Naõ me obrigo porém 
a que [vivendo quafi retirado] 

*** ii dei-



deixe de occupar o tempo em 
efcrever em outra lingua; e 
ainda que a vulgar he hum 
thefouro, que contém riqueza 
immenfa para quem fe foubef-
fe fervir delia, com tudo naõ 
fey que fatalidades me tem 
feito olhar com fufto, edefa-
grado para tudo quanto naf 
ceo comigo: além difto, as 
letras parece que tem mais 
fortuna, quando eftao fepara-
das do lugar em que nafceraõ? 
a mudança de linguagem he 
como huma arvore que fe 
tranfplanta, naõ fó para fru* 
dtificar melhor, mas também 
para ter abrigo. 

Vale. 
LI-
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Jofeph Troyano. 
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imprimir o livro de que fe tra­
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de 1752. 
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L I por ordem de VoíTa Excel-
lencia cfte livro das Reflexões 

fobre a vaidade dos homens, e nelle 
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ou bons coftumes ; antes me parece 
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V ida a informação, pode-fe im­
primir o livro de que fe trata, e 
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\
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do Reflexões Jobre a vaidade dos/to* 
mens , compofto por Mathias Aires 
Ramos da Silva de Eça, e em todo 
elle naõ achey coufa alguma, que 
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fa 



fa Mageftàdé, e credito do Reino'; 
antes me parece muito útil para des­
pertar ao9 homens engolfados no def-
vanecimento do mundo, do letargo; 
e efquecimento da vida eterna, e os 
deixar furdos para as enganofas adu-
lações da vaidade, vicio taõ antigo 
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Francifco Ribeiro. 
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mas certas felicidades 
nos dá a conhecer 
fe lhe naõ 
mil refoluções 
penfamente 
Authorcs 
cada huma 
diníb 
0 oíTo dura 
a guina vc?. 

"ímtnins. 
hurnas certas felicidades 
nos daõ a conhecer 
fe lhes naõ 
mil revoluções 
penfamente 
Adores 
cada hum 
denfo 
0 oflb dur* 
alguma vez 

Vanitas 



Vanitas vamtatum, Z? omnia 
vanitas. Eccl. cap. i. verf. 2. 

PvE-



REFLEXÕES 
SOBRE A VAIDADE 

dos homens. 

ENDO o termo da 
vida limitado , naõ 
tem limite a nofla 
vaidade; porque du­
ra mais, do que nós 
mefmos, e fe intro­
duz nos apparatos 

últimos da morte. Que mayor pro-
^A va, 



2 Reflexões 
va, do que a fabrica de hum eleva­
do maufoleo ? No filencio de huma 
urna depofitaõ os homens as fuás 
memórias , para com a fé dos már­
mores fazerem feus nomes immor-
taes : querern que a fumptuóíidade 
do tumutp-íirya qXJnfpjrar^venera­
ção , como fé foífem relíquias as 
fuás cinzas, e que corra por conta 
dos jafpes a continuação do refpei-
to. Que frivok) cuidado ! EíTe tri£ 
te refto daquillo , que foy homem , 
já parece hum idolo collocado em 
hum breve, mas foberbo domicilio ,• 
que a vaidade ediflcou para habita­
ção de huma cinza fria, e defta de­
clara a infcripçaõ o nome f ea gran­
deza. A vaidade até fe extende a en­
riquecer de adornos o mefmo pobre 
horror da fepultura. 

Vivemos com vaidade,, e com 
vaidade morremos ; arrancando os 

ulti-



Sobre a vaidade dos homens. $ 
últimos fufpiros, eftamos diípondo a 
noífa pompa fúnebre , como fe em 
hora taõ fatal o morrer naõ baftaíTe 
para occupaçaõ: neíTa hora, em que 
eftamos para deixar o mundo, ou em 
que o mundo eftá para nos deixar, 
.entramos a compor , e a ordenar o 
noífó acompanhamento, e afliftencia 
funeral; e com vangloria anticipada 
nos pomos a antever aquella ceremo-
nia, a que chamaõ as Nações ultimas 
honras , devendo antes chamalla vai-
dades ultimas. Queremos , que em 
cada hum de nós fe entregue à terra 
com folemnidade , e fauíío , outra 
infeliz porçaõ de terra : tributo in­
exorável ! A vaidade no meyo da 
agonia nos faz faborear a oftentaçaõ 
de hum luxo , que nos he poílerior, 
e nos faz feníiveis as attenções , que 
haõ de dirigiríè à noíTa infeníibilida-
de. Tranfportamos para o tempo da 
vida aquella vaidade, de que naõ po-

A ii demos 



4 Reflexões 
demos fer capazes depois da morte: 
nifto he piedofa comnofco a vaida­
de ; porque em inftantes cheyos de 
dor, e de amargura , naõ nos de£ 
empara ; antes nas difpofições de hu­
ma pompa fúnebre , dá ao noflb cui­
dado huma applicaçaõ , ainda que 
trifte , e faz com que divertido , e 
empregado o noíTopenfamento che­
gue a contemplar viftofa a noíTa mef-
ma morte , e luzida a noíTa mefma 
fombra. 

De todas as paixões , a que mais 
fe efconde, he a vaidade; e fe efcon-
de de tal forte, que a íi mefma fe oc-
culta, e ignora •• ainda as acçÕes 
mais pias naícem muitas vezes de hu­
ma vaidade myftica , que quem a 
tem, naõ a conhece , nem diftingue : 
a fatisfaçaõ própria , que a alma re­
cebe , he como hum efpelho em que 
nos vemos fuperiores aos mais ho­

mens 



Sobre a vaidade dos homens, f 
mens pelo bem que obramos, e nif. 
fo coníifte a vaidade de obrar bem. 

Naõ ha mayor injuria , que o 
defprezo ; e he porque o defprezo 
todo fe dirige, e oífende a vaidade; 
por iíTo a perda da honra afflige mais 
que a da fortuna ; naõ porque efta 
deixe de ter hum objeóto mais certo, 
e mais viíivel, mas porque aquella 
toda fe compõem de vaidade, que 
he em nós a parte mais fenfivel. 
Poucas vezes íe expõem a honra por 
amor da vida, e quafi fempre fe fa-
criflca a vida por amor da honra. 
Com a honra , que adquire , fe con-
folla o que perde a vida; porém o 
que perde a honra , naõ lhe ferve de 
alivio a vida , que conferva : como 
íe os homens mais nafceífem para te­
rem honra , que para terem vida , 
ou foíTem formados menos para exif-
tirem no fer, que para durarem na 

vai-



6 Reflexões 
vaidade. Juílo fora, que amaíTem 
com exceíTò a honra, fe efta naõ fo£ 
fe quafi fempre hum defvarío, que 
fe fuílenta da eftimaçaõ dos homens, 
e fó vive da opinião delles. 

«^**^» 

O naõ fazer cafo do que he vaõ, 
também pode nafcer de huma excef-
fiva vaidade , e a efte gráo de vaida­
de naõ chega aquella, que he medío­
cre , e ordinária 5 e defta forte o ex* 
ceflo no vicio da vaidade vem a pro-, 
duzir a apparencia de huma virtude, 
que he a de naõ fer vaidofo: e com 
eífeito aífim como o exceíTo na virtu­
de parece vicio, também o exceflb 
no vicio vem de algum modo a pare­
cer virtude. Na mayor parte dos ho­
mens fe achaõ os mefmos gêneros de 
vaidade , e quafi todos fe defvane-
cem dos mefmos accidentes , de que 
eftaõ , ou fe imaginaõ revertidos : 
porém alguns ha, em quem a vaida­

de 



Sobre a vaidade dos homens. 7 
de he myfteriofa , e exquiíita j por­
que confifte em defprezar a mefma 
vaidade, e em naõ fazer cafo dos 
motivos, em que fe funda a vaidade 
dos Outros. 

Trazem os homens entre fi hu­
ma continua guerra de vaidade j e 
conhecendo todos a vaidade alheya, 
nenhum conhece a fua: a vaidade he 
como hum inftrumento, que tira dos 
noíTos olhos os defeitos próprios, e 
faz com que apenas os vejamos em 
huma diftancia immenfa , ao mefmo 
tempo que expõem à noíTa vifta os 
defeitos dos outros ainda mais perto, 
e mayores do que faõ. A nofla vai­
dade he a que nos faz fer infoppor-
tavel a vaidade dos mais j por iíTo 
quem naõ tiveíTe vaidade , naõ lhe 
importaria nunca, que os outros a 
tiveíTem. 

To-
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Todas as paixões tem hum tem­

po certo em que começaõ, e em que 
acabaõ : algumas faõ incompatíveis 
entre ü , por iíTo para nafcerem hu-
mas heprecifo, que acabem outras. 
O ódio, e o amor nafcem comnofco, 
e muitas vezes fe encontraõ em hum 
mefmo coração, e a refpeito do me£ 
mo objecto. A liberalidade, a am­
bição , e a avareza , faõ ordináriâ  
mente incompatíveis; manifeftaõ-fe 
em certa idade , ou ao menos entaõ 
adquirem mayor força. Naõ fey fe 
diga, que as paixões faõ humas ef-
pecies de viventes, que moraõ em 
nós , cuja vida , e exiftencia, feme-
lliante à noíTa , também tem hum 
tempo certo, e limitado j e aífim vi­
vem , e acabaõ em nós , da mefma 
forte que nós vivemos no mundo , e 
acabamos nelle. Com todas as pai­
xões fe une a vaidade ; a muitas fer­
ve de origem principal $ nafce com 

todas 
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todas ellas, e he a ultima, que aca­
ba : a mefma humildade, com fer hu­
ma virtude oppofta, também coftu-
ma nafcer de vaidade j e com effeito 
faõ menos os humildes por virtude, 
do que os humildes por vaidade ; e 
ainda dos que faõ verdadeiramente 
humildes , he raro o que he infeníi-
vel ao refpeito, e ao defprezo, e nif-
to fe vê , que a vaidade exercita o 
feu poder, ainda donde parece , que 
o naõ tem. 

A vaidade por fer caufa de al­
guns males , naõ deixa de fer princi­
pio de alguns bens : das virtudes me­
ramente humanas, poucas fe haviaõ 
de achar nos homens , fe nos homens 
naõ houveífe vaidade : naõ fó fe-
riaõ raras as acções de valor, de ge­
nerosidade , e de conftancia , mas 
ainda eftes termos, ou palavras íe-
riaõ como barbaras , e ignoradas 

B to-
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totalmente. Digamos, que a vaida­
de as inventou. O fer inflexível he 
fer conftante ; o defprezar a vida he 
ter valor : faõ virtudes, que a natu­
reza defapprova, e que a vaidade ca­
noniza. A aleivofia , a ingratidão , 
e deslealdade , faõ vicios notados de 
vileza , por iflb delles nos defende a 
vaidade ; porque efta abomina tudo 
quanto he vil. Aífim fe vê , que ha 
vicios, de que a vaidade nos prefer-
va , e que ha virtudes , que a mefma 
vaidade nos enílna. -

Mas fe he certo, que a vaidade 
he vicio , parece difficil o haver vir­
tude , que proceda delle j porém naõ 
he difficil, quando ponderarmos, que 
ha eífeitos contrários às fuás caufas. 
Quantas dores ha , que fe formaÕ do 
gofto , e quantos goftos , que reful-
taõ da dor f EíTa infinita variedade 
dos obje&os tem a mefma caufa por 

ori-
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origem : as difFerentes producções . 
que vemos, todas fe compõem dos 
mefmos princípios, e fe formau com 
os mefmos inftrumentos. Algumas 
coufas degeneraÕ à proporção, que 
fe affaftaõ do feu primeiro fer -, ou­
tras fe dignificaõ , e quafi todas vaõ 
mudando de fôrma à medida, que 
vaõ ficando diftantes de íi mefmas. 
As águas de huma fonte a cada pafib 
mudaõ j porque apenas deixaõ a bre-
nha, ou rocha donde nafcem, quan­
do em huma parte fícaÕ íêndo limo, 
em outra flor, e em outra diamante. 
Que outra coufa mais he a natureza, 
do que huma perpetua , e fingular 
metamorphofis ? 

A vaidade parece-fe muito com 
o amor próprio, fe he que naõ he o 
mefmo; e fe faõ paixões diverfas, 
fempre he certo, que ou a vaidade 
procede do amor próprio, ou efte 

Bii he 
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he erTeito da vaidade. Nafceo o ho­
mem para viver em huma continua 
appróvaçao de fi mefmo : as outras 
paixões nos defemparaõ em hum cer­
to tempo , e fó nos acompanhaõ em 
lugares certos $ a vaidade em todo 
o tempo , e em todo o lugar nos 
acompanha, e fegue, naõ fó nas Ci­
dades , mas também nos defertos, 
naõ fó na primavera dos annos , mas 
em toda a vida , naõ fó no eftado da 
fortuna, mas ainda no tempo da def-
graça : paixaõ fiel, conftante com-, 
panhia, e permanente amor. 

Nada contribue tanto para a fo-
ciedade dos homens, como a mefma 
vaidade delles: os Impérios , e Re* 
publicas, naõ tiveraõ outra origem , 
ou ao menos naõ tiveraõ outro prin­
cipio , em que mais feguramente íe 
fundaíTem : na repartição da terra, 
naõ fó fez ajuntar os homens os mef­

mos 
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mos gêneros de intereíTes , mas tam­
bém os mefmos gêneros de vaidades, 
e nifto fe vê dous erlèitos contrários 5 
porque íèndo próprio na vaidade o 
feparar os homens , também ferve 
muitas vezes de os unir. Ha vaida­
des , que faõ univerfaes, e compre-
hendem Villas , Cidades , e Nações 
inteiras : as outras faõ particulares , 
e próprias a cada hum de nós 5 das 
primeiras refulta a fociedade, das fe-
gundas adivifaÕ. 

Dizem, que goftos, e defgoftos 
naõ faõ mais que imaginação -, po­
rém melhor fora dizer, que goftos, 
e defgoftos naõ faõ mais do que vai­
dades. Fazemos confiftir o noíTo bem 
no modo, com que os homens olhaõ 
para nós, e no modo com que fallaõ 
em nós ; aííim até nos fazemos de­
pendentes das acçoes , e dos penfa-
mentos dos mais homens, quando 

cre* 
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cremos , que elles nos attendem, e 
confideraõ efta imaginação , que li-
fongea a vaidade, precifamente nos 
dá gofto: fe por alguma caufa ima­
ginamos o contrario, a mefma ima* 
ginaçaõ nos perturba , e inquieta. 
Naõ ha gofto , nem defgofto grande 
naquillo, em que a imaginação naõ 
tem a mayor parte, e a vaidade em? 
penho. 

f v ^ í í ^ v » 

A vaidade diminue em nós algu­
mas penas; porém augmenta aquel-
Jas, que nafcem da mefma vaidade : 
a eftas nem o efquecimento cura, 
nem o tempo j porque tudo o que 
oífende a vaidade , fica fendo infe-
paravel da noíTa memória, e da nof-
fa dor. Entre os males da natureza , 
alguns ha que tem remédio ; porém 
os que tem a vaidade por origem, 
faõ incuráveis quafi todos : e verda­
deiramente como ha de acabar a pe­

na, 
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na, quando a lembrança daoífenfa 
bafta para fazer , que dure em nós a 
afflicçaõ ? Ou como pôde ceifar a 
a magoa, fe naõ ceifa a vaidade, que 
a produz ? Alguns fentimentos ha, 
que fe incorporaõ, e unem de tal for­
te a nós, que vem a ficar fendo hu­
ma parte de nós mefmos. 

A imaginação deíperta, e dá mo­
vimento à vaidade j por iífo efta naõ 
he paixão do corpo, mas da alma ; 
naõ he vicio da vontade, mas do en­
tendimento, pois depende do difcur-
fo. Daqui vem, que a mais forte, e 
a mais vã de todas as vaidades, he a 
que refulta do faber 5 porque no ho­
mem naõ ha penfamento, que mais 
o agrade , do que aquelle , que o re-
preíenta fuperior aos mais , e fupe-
rior no entendimento, que he nelle a 
parte mais fublime. A fciencia hu­
mana o mais a que fe extende, lie ao 

conhe-
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conhecimento, de que nada fe fabe: 
he faber o faber ignorar, e aífim vem 
a fciencia a fazer vaidade da ignoran? 
cia. 

Bem fe pôde dizer, que o juizò 
he o mefmo que entendimento , po­
rém he hum entendimento folido j 
por iíío pôde haver entendimento 
fem juízo , mas naõ juizo fem enten­
dimento : o ter muito entendimento 
às vezes prejudica, o ter muito jui­
zo fempre he útil : o entendimento 
he a parte que difcorre, porém pô­
de diícorrer mal: o juizo he a mef­
ma parte que difcorre, quando dif­
corre bem : o entendimento penfa , 
o juizo também obra 5 por iflb nas 
acções de hum homem conhecemos 
o feu juizo, e no difcurfo lhe vemos 
o entendimento : o juizo duvida an­
tes que refolva, o entendimento re-
folve primeiro que duvide 5 por iflb 

efte 
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efte fe engana pela facilidade , com 
que decide , e aquelle acerta pelo 
vagar, com que pondera. Ordina­
riamente falíamos no juizo, e naõ 
no entendimento de Deos , e deve 
fer pela impreíTaõ, que temos , de 
que o juizo he menos fujeito ao er­
ro , que em Deos he impoffivel : 
com toda efta ventagem, que acha­
mos no juizo , pouco nos defvanece 
o ter juizo , e muito nos lifongea o 
ter entendimento. Confideramos o 
juizo como coufa popular , ou fo­
mente como huma efpecie de pru­
dência , fendo aliás coufa muy rara; 
e olhamos para o entendimento co­
mo coufa mais altiva, e em que re-
fide a qualidade da agudeza ; e affim 
mais nos agrada o difcorrermos fub-
tilmente, do que o difcorrermos com 
acerto , e ainda fazemos vaidade de 
voltar de tal forte as coufas , que fi­
quem parecendo, o que claramente 

C fe 
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fe fabe , que naõ faõ. O engano 
veftido de eloqüência , e arte, attra-
he , e a verdade mal polida nunca 
perfuade. Fazemos vaidade de er­
rar com fubtileza, e temos pejo de 
acertar rufticamente. 

Todos fazem vaidade de ter ma­
lícia ; nem ha quem diga, que a naõ 
tem , antes he defeito, que reconhe­
cemos com gofto , e confeífamos 
fem repugnância : a razaõ he ; por­
que a malícia confifte em penetra­
ção , por iflb naõ nos defendemos 
de hum defeito, que indica o termos 
entendimento. A vaidade faz , que 
naõ ha coufa , que naõ facrifique-
mos ao defejo de parecer entendi­
dos , ainda que feja à cufta de hum 
vicio, ou de huma culpa. Quando 
nos queremos dar por huma bondade 
fem exemplo, dizemos, que naõ te­
mos malícia alguma : porém efte 

pen-
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penfamento naõ dura muito em nós j 
porque a vaidade nos obriga a que­
rermos antes parecer máos.com en­
tendimento , do que bons fem elle : 
verdadeiramente a falta de malicia he 
falta de entendimento j porque ma­
licia propriamente he aquella intelli-
gencia, ou ac"io, que prevê o mal, 
ou o medita j por iflb he diíferente 
o ter malicia , e o fer maliciofo : 
tem, malicia quem defcobre o mal 
para ,o evitar j he maliciofo quem o 
antevê para o exercer: a malicia he 
huma efpecie de arte natural, que 
fe compõem de combinações, e cor.-
fequencias, e nefte íentido a mali­
cia he huma virtude política. As 
mais das coufas tem muitos modos, 
em que podem fer çonfideradas j por 
iflb a mefma coufa pode fer peque­
na ,. e grande j pôde fer má, e tam­
bém boa ; pôde fer injufta , e jufta : 
a vaidade porém fempre fe appro-
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pria o modo, ou o fentido, em que 
a coufa em nós fica fendo fuperior, 
e admirável. 

A razaõ naõ nos fortalece contra 
os males, que refultaõ da vaidade , 
antes nos expõem a toda a activi-
dade delles ; porque induzida pela 
mefma vaidade fó nos moftra, que 
devemos fentir, fem difcorrer fobre 
a qualidade do fentimento. No prin* 
cipio dos noífos defgoftos, a razaõ 
naõ ferve para diminuillos , para ex-
afperallos fim; porque como em nós 
tudo he vaidade, também a noífa ra­
zaõ naõ he outra coufa mais do que a 
noíTa mefma vaidade. Sente a razaõ 
o que a vaidade fente, e quando vi­
mos a fentir menos, he por cança-
dos, e naõ por advertidos. Daqui 
vem, que as mais das vezes deve­
mos os noflos acertos menos à von­
tade j do que à noíTa fraqueza ; de­

vemos 
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vemos a noíTa moderação menos ao 
difcurfo, do que à noíía própria de­
bilidade. Deixamos o fentimento por 
cançados de padecer. A duração do 
mal, que nos abate, nos cura. 

Ha occafiões , em que contrahi-
mos a obrigação comnofco , de naõ 
admittirmos alivio nas noíTas ma­
goas , e nos armamos de rigor , e 
de afpereza contra tudo o que pode 
confolarnos , como querendo , que 
a conftancia na pena nos juftifique , 
e firva de moftrar a injuftiça da for­
tuna : parece-nos, que o fer firme a 
noíTa dor, he prova de fer jufta : ef­
ta idéa nos infpira a vaidade, menos 
cuidadoíâ no focego do noíTo ani­
mo , do que attenta em procurar a 
eftimaçaõ dos homens. Huma gran­
de pena admira-fe, e refpeita-fe : he 
o que baila para que a vaidade nos 
faça perfiftir no fentimento. 

<^»<^> Os 



22 Reflexões 
Os retiros , e as folidões nem 

fempre faõ effeitos do defengano , 
as mais das vezes faõ delírios de hum 
fentimento vaõ, ou furores , em que 
brota a vaidade : entaõ nos move o 
fim occulto de querermos, que a de-
monftraçaõ da dor nos faça recom-
mendaveis : fazemos vaidade de tu­
do quanto he grande : a mefma pena 
quando he excefíiva , nos lifongea; 
porque nos promette a .admiração 
do mundo. 

Bufcamos a Deos quando o mun­
do nos naõ bufca ; fe alguma orTen-
fa nos irrita , deixamos a fociedade, 
naõ por arrependidos, mas por quei-
xofos , e menos por amar a Deos , 
que por aborrecer os homens. A 
vaidade nos infpira aquelle modo de 
vingança , e parece com erfeito , 
que o1 deixar o mundo he defprezaU 
Io. AíTmí fera •; mas quem defeja 

vin-
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vingarfe- ainda ama', e quem fe naok 
tra ofendido ainda quer. Amamos 
e. mundo , e as fuás vaidades 5 por­
que o amor de coufas vãs he em nós 
quafi infeparavel. O mundo, e a vi­
da tudo he o meímo j e quem ha que 
fem loucura deixe de amar a vida ? 
Tudo i no mundo he vaõ, por iflb a 
vaidade he a que move os noflbs paf-
fos : para donde quer, que vamos, a 
vaidade nos leva , e himos por vai­
dade. Mudamos de lugar , mas naõ 
mudamos de mundo. 

A mefma vaidade , que nos fe-
para do comercio dos homens, pa­
ra fepultarnoŝ  na folidaõ de hum 
Clauftro, vem depois a coníèrvarnos 
nelle , e por hum mefmo principio 
nos conduz, e nos faz permanecer 
fempre no retiro. Fazem os homens 
ludibrio da mudança da vontade , 
por iflb muitas vezes fomos firmes 

fó 
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fó por evitar o defprezo , vindo a 
parecer perfiftencia na vocação, o 
que fó he conftancia na vaidade. Vi­
vemos temerofos , de que as noífas 
acções fe reputem como eífeitos da 
noíTa variedade : queremos mudar, 
mas tememos o parecer vários; e a£ 
fim a conftancia na virtude naõ a de­
vemos à vontade , mas ao receyo j 
naõ a confervamos por gofto, mas 
por vaidade : e efta aflim como nos 
faz confiantes na virtude , também 
outras vezes nos faz conftantes na 
culpa. 

Ha vários termos no progreflb 
da noíTa vaidade : efta no primeiro 
eftado da innocencia vive em nós co­
mo occulta , e efcondida : o tempo 
faz que ella fe mova , e fe dilate: fe-
melhante às aves, que nafcem todas 
fem pennas, ainda que todas em fi 
trazem a matéria dellas. A noíTa al­

ma 



Sobre a vaidade dos homens. 25 
ma eftá difpofta para receber, e con­
centrar em fi as imprefsões da vai­
dade j e efta, que infenfivelmente fe 
fôrma, do que vemos, do que ouvi­
mos , e ainda do que imaginamos, 
quando crefce em nós , he imperce­
ptível , da mefma forte , que crefce 
imperceptivelmente a luz , e que 
apenas fe diftingue a elevação das 
águas. Nafcemos fem vaidade j por­
que nafcemos fem ufo de razaõ , 
nem de difcuríb : quem diífera, que 
aquillo, que nos devia defender do 
mal, he o mefmo que nos conduz a 
elle, e nos precipita I Todas as pai­
xões daõ comnoíco paflbs iguaes no 
caminho da vida : logo que vimos 
ao mundo, começamos a ter ódio , 
ou amor , trifteza , ou alegria : fó a 
vaidade vem depois, mas dura fem-
pre , e quando fe manifefta, he tam­
bém quando em nós começa a appa-
recer o entendimento ; por iflo a 

D emen-
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emenda da vaidade he taõ difficil, 
porque he erro, em que o entendi­
mento tem parte de algum modo. 

O homem de huma medíocre 
vaidade he incapaz de premeditar 
emprezas, nem de formar proje&os: 
tudo nelle he fem calor : a fua mef­
ma vida he huma efpecie de lethar-
go : tudo o que procura he com 
paflbs vagarofos , cobardes , e def-
cuidados j porque a vaidade he em 
nós como hum efpirito dobrado, que 
nos anima j por iflb o homem, em 
que a vaidade naõ domina he tími­
do , e fempre cercado de duvida, e 
de receyo : a vaidade logo traz com-
figo o defembaraço, a confiança, o 
arrojo, e a certeza. Prefume muito 
de fi quem tem vaidade, por iflo he 
confiado : naõ prefume de fi nada 
quem naõ tem vaidade, por iflb he 
tímido. A vaidade nos faz parecer, 

que 
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<jue merecemos tudo, por iflb em-
prendemos , e confeguimos às ve­
zes : a falta de vaidade nos faz pa­
recer , que naõ merecemos nada , 
por iflb nem bufcamos, nem pedi­
mos. Efte extremo he raro , o outro 
he muy commum -, daquelle fe com­
põem o mundo, defte o Ceo. 

í ^ f * ^ » 

A differença , e defigualdade 
dos homens he huma das partes, em 
que fe, eftabelece a fociedade, por 
iflb efta fe funda em princípios de 
vaidade $ porque fó a vaidade fabe 
corporifícar idéas, e fazer diíferen-
te , e defigual o que he compofto 
por hum mefmo modo , e organiza­
do de huma mefma forma. Õb ho­
mens mais vaidofos faõ os mais pró­
prios para a fociedade : aquelles que 
por temperamento, por razaõ, ou por 
virtude fe fazem menos fenfiveis aos 
impulfos da vaidade, faõ os que pe-
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Ia fua parte contribuem menos na 
communicaçaõ dos homens : occu-
pados em huma vida mole, ifenta , e 
fem acçaõ, fó bufcaõ no defcanço a 
fortuna folida , e defprezaõ as ima­
gens de que fe compõem a vaidade 
da vida civil. 

<^#<^» 

A defordem dos homens parece 
que he preeifa para a confervaçaõ da 
fociedade entre elles : he precifo 
com eífeito, que fejamos loucos , e 
que deixemos muitas vezes a realida­
de das coufas, fó por feguir a appa-
rencia, e vaidade dellas. Que ma-
yor loucura, que a que nos expõem 
a perder a vida na expeclaçaõ de po­
dermos fervir de obje&o ao vaidofo 
ruído da fama ? Que mayor delírio , 
que facrificarmos o defcanço ao de-
fejo de fermos admirados ? Que def-
vario mayor, que o fazer idolo da 
reputação, fazendo-nos por efla cau-

fa 
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ia dependentes , naõ fó das âcções 
dos homens, mas também das fuás 
opiniões j naõ fó das fuás obras, mas 
também dos feus conceitos ? 

A vaidade nos enfina, que as âc­
ções heróicas fe fazem immortaes 
por meyo das narrações da hiftoria ; 
porém mal pôde caber na lembran­
ça dos homens todos os grandes fuc-
ceflbs , de que fe compõem a varie­
dade do mundo : ainda o mefmo 
penfamento tem limite , por mais 
que nos pareça immenfa a fua ef-
féra. Naõ ha hiftoria, que verda­
deiramente feja univerfal: quantos 
Achilles teraõ havido, cujas noticias 
fe acabarão , fó porque naõ tiveraõ 
Homeros, que as fizeflem durar hum 
certo tempo, e ifto por meyo do en­
canto de hum Poema illuftre? Quan­
tos Eneas fem Virgilios ? Quantos 
Alexandres fem Quintos Curcios l 

Na 
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Na infância do mundo começarão Io» 
go a haver combates, por iflb as vi­
torias fempre foraõ de todas as ida­
des ; porém efles mefmos combates 
fe desfaziaõ huns a outros j porque 
a fortuna do vencer fempre foy va­
ria , e inconftante. As noticias das 
vitorias também fe vinhaõ a extin­
guir humas pelas outras. Se quizer-
mos remontar ao tempo que paflbu, 
a poucos paflbs havemos de encon­
trar a fábula, cuberta de hum véo 
efcuro , e impenetrável: tudo quan­
to aquelle tempo encerra nos he def-
conhecido totalmente. Os primeiros 
homens, que à força de fogo, e fan-
gue fe fizeraõ árbitros da terra , nos 
mefmos fundamentos das fuás con-
quiftas deixarão fepultadas as fuás 
acções: o valor com que poderão 
perpetuar nos feus defcendentes o 
poder, e a mageftade , naõ lhes pô­
de perpetuar o nome : das mayores 

Mo-
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Monarchias ainda fe ignora quem fo-
raõ feus primeiros fundadores. 

Que faõ os homens mais do que 
apparencias de theatro ? Tudo nelles 
he repreíentaçaõ , que a vaidade 
guia: a fatal revolução do tempo, 
e o feu curfo rápido , que cóuíà ne­
nhuma pára , nem fufpende , tudo 
arrafta, e tudo leva comfigo ao pro­
fundo de huma • eternidade. • Nefte 
abyfmo, donde^tudo entra, e nada 
fahe , fe vaõ precipitar todos os fuc-
ceflbs , e com elles todos os Impé­
rios. Os noflbs antepaíTados já vie-
raÕ, ejá foraÕ^enós daqui a pou­
co vamos fer também antepaíTados 
dos que haõ de vir. As idades fe re-
novaõ , a figura* do mundo fempre 
muda, os vivos, e os mortos con­
tinuamente fe fuccedem , nada fica , 
tudo fe ufa , tudo acaba. Só Deos 
he fempre o mefmo, os feus annos 
'••< naõ 
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naõ tem fim , a torrente das idades, 
e dos feculos corre diante dos feus 
olhos , e elle vê a vaidade dos mor-
taes, que ainda quando vaõ paflan-
do o iníultaÕ, e fe fervem deífe mef-
mo inftante , em que paflaõ para o 
orfenderem. Miferaveis, homens , 
gênero infeliz, que neíTe momento, 
que lhes dura a vida, preparaõ a fua 
mefma reprovação j e que tendo vai­
dade, que lhes faz parecer , que tu­
do meditaõ , que tudo fabem, e que 
tudo prevêm , fó a naõ tem para an-
teverem as vinganças de hum Deos 
irado , e que com o feu mefmo fof-
frimento, efilencio, clama, amea­
ça, julga, condemna ! 

r^»«^* 

Acabaõ os Heróes, e também 
acabaõ as memórias das fuás acções; 
aniquilaõ-fe os bronzes , em que fe 
gravaõ os combates ; corrompem-fe 
os mármores, em que fe efculpem 

os 
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os triunfos j e a pezar dos milagres 
da eftampa , também fe defvanecem 
as cadências da profa , em que fe 
defcrevem as emprezas, e fe diííi-
pãõ as harmonias do verfo , em que 
fe depofitaõ as vitorias: tudo cede 
à voracidade cruel do tempo. Aca-
baõ-fe as tradições muito antes que 
acabe o mundo 5 porque a ordem 
dos fucceflbs naõ fe inclue na fabri­
ca do Univerfo ; he coufa exterior, 
e indiíferente. Os monumentos , 
que fazem da hiftoria a melhor par­
te , e a mais vifivel, naõ fó fe eftra-
gaõ , mas defapparecem , e de tal 
forte, que nem veftigios deixaõ por 
onde ao menos lhes recordemos as 
minas. Naõ tem mais duração as 
cinzas dos Hcróes ; porque as mef-
mas urnas, que as efcondem , fe dcí-
fazem , e os mefmos epitaflos , por 
mais que íejaõ profundos os cara­
cteres , infenfivelmente vaõ fugin-

E do 
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do dos noflos olhos , até que fe apa-
gaõ totalmente. Ainda as coufas 
inanimadas , parece que tem hum 
tempo certo de vida : as pedras, de 
que fe formaõ os padrões , vaõ per­
dendo a uniaõ das fuás partes , em 
que confifte a fua dureza , até que 
vem a reduzirfe ao principio com-
mum de tudo ; terra , e pó. 

Por iflb he loucura facrificar a 
vida por eternizar o nome 5 porque 
dos mefmos Heróes também morre 
o nome, e a gloria: a dirTerença he, 
que a vida dos Varões illuftres com-
poem-íe de annos , como nos mais 
homens , e a vida das fuás acções 
compoem-fe de feculos j porém ef-
tes acabaõ , e tudo o que fe encerra 
nelles , vem a entrar finalmente no 
caos do efquecimento. Tudo no 
mundo faõ fombras, que paflaõ ; as 
que faõ mayores , e mais agiganta­

das, 
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das, duraõ mais horas, mas também 
fe extinguem , e do mefmo modo, 
que aquellas , que apenas tiveraõ de 
exiftencia alguns inftantes. O defejo 
nos finge mil objeftos immortaes , e 
entre elles a fama he ao que mais nos 
inclina a vaidade ; fendo que o mef­
mo ar, que lhe dilata os eccos, lhe 
confunde , e apaga a voz. Nas cou-
fas he tranfito, o que nos parece per­
manência : a diverfidade , que ve­
mos na duração dellas, he porque 
humas gaftaõ mais tempo em acabar 
que outras; de forte que propria­
mente fó podemos dizer, que as cou-
fas eftaõ acabando, e naõ que eftaõ 
fendo. 

Porém deftes mefmos delírios re-
fulta , e depende a fociedade ; por­
que a vaidade de adquirir a fama in­
funde aquelle valor nos homens, que 
quafi chega a transformallos em mu-

E ii ralhas 
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ralhas para defeza das Cidades, e dos 
Reinos: a vaidade de ferem atten-
didos os reduz à trabalhofa occupa-
çaõ de indagarem os fegredos da Di­
vindade , o giro dos aftros, e os my f-
terios da natureza : a vaidade de fe­
rem leaes os faz obedientes: a vaida­
de de ferem amados os faz benignos : 
e finalmente a vaidade , ou amor da 
reputação os faz virtuofos. Daqui 
vem , que o homem fem vaidade en­
tra em hum defprezo univerfal de tu­
do , e começa por fi mefmo : olha 
para a reputação como para huma 
fantafia, que fe forma , e fe fuften-
ta de hum fufurro mudavel, e de hu­
ma opinião fempre inconftante: olha 
para o valor como para hum meyo 
cruel , que a tyrannia ideou para 
introduzir no mundo a efcravidaõ : 
olha para o refpeito como para hu­
ma ceremonia, ou dependência fer-
vil, que indica poder em huns , e 

nos 



Sobre a vaidade dos homens. 3 7 
nos outros medo , femelhante à efta-
tua de Júpiter , diante da qual todos 
fe proftraõ , naõ por amor do ídolo , 
mas por caufa do rayo, que tem na 
maõ : olha para a benignidade como 
para hum modo , ou artificio de at-
trahir afia inclinação dos outros, e 
por iflb virtude mercenária: olha pa­
ra a lealdade como para hum a&o , 
que precifamente refulta de huma 
fubmiflaõ neceflaria : e ultimamente 
olha para a fama como para hum ob-
je&ovago, e incerto, e que na rea­
lidade vai menos do que cufta a con-
feguir. 

Com os annos naõ diminue em 
nós a vaidade, e fe muda , he fó de 
efpecie. A cada paflb, que damos 
no diícurfo da vida, fe nos offerece 
hum theatro novo, compofto de re-
prefentações diverfas , as quaes fuc-
ceflivamente vaõ fendo objeclos da 

nolfa 
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noíTa attençaõ , e da nofla vaidade* 
Afíim como nos lugares, ha também 
horizontes na idade, e continuamen< 
te himos deixando huns , e entrando 
em outros, e em todos elles a mef­
ma vaidade, que nos cega, nos guia. 
Nem fempre fomos fufceptiveis das 
mefmas imprefsões ; nem fempre fo­
mos fenfiveis ao mefmo fentimento j 
fempre fomos vaidofos , 1 mas nem 
fempre domina em nós o mefmo gê­
nero de vaidade. 

Ha vicios, que raramente dei­
xamos , fe elles primeiro nos naõ dei-
xaõ ; e quando com o tempo fegui-
mos o exercício de obrar bem , naõ 
he porque o conhecimento, ou a ex­
periência nos determine, mas porque 
continuamente os annos nós vaõ fa­
zendo incapazes de obrar mal; e af­
íim virtudes ha, que primeiro come-
çaõ pela nofla incapacidade, do que 

por 
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por nós mefmos 5 e nos noflbs acer­
tos a razaõ he a que quafi fempre 
tem menos parte. Só a vaidade naõ 
enfraquece, por mais que o vigor nos 
falte j como fe fora hum affeóto da 
alma independente da difpofiçaõ do 
corpo. 

r ^ f ^ j 

N a õ temos alegria, fe eftá def-
contente a vaidade; da mefma forte , 
que a defgraça naõ afflige tanto , 
quando fe acha a vaidade fatisfeita. 
A mefma morte naõ fe moftra c o m 
igual femelhante nos fupplicios 5 por­
que a qualidade delles influe mayor , 
ou menos pena: por iflb as honras 
do cadafalfo fervem de alivio ao de­
linqüente j porque a vaidade , que 
eftá vendo a attençaõ do golpe , def-
te efconde ao meímo tempo o hor­
ror , e entretida nos fauftos do luto , 
defvia da memória huma grande par­
te da confideraçaÕ da ruína. 

*̂ »<̂ » Pa-
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Para nada fer permanente em 

nós, até o ódio fe extingue : cança-
mo-nos de aborrecer : a nofla incli­
nação tem intervallos, em que fica 
ifenta da fua maldade natural: naõ 
efquece porém o ódio , que teve por 
principio a vaidade offendida j aííím 
como nunca o favor efquece quando 
fe dirige , e tem por objecto a vai­
dade de quem recebe o benefício. A 
noífa vaidade he a que julga tudo : 
dá eftimaçaõ ao favor, e regula os 
quilates à orfenfa : faz muito do que 
he nada : dos accidentes faz fubftan-
çia : e fempre faz mayor tudo o que 
diz refpeitO' a fi. Nos benefícios pa-
gamo-nos menos da utilidade, que 
^o obfequio : nas offenfas confidé­
ramos mais o atrevimento da injuria, 
que O)prejuízo do mal ; por i/To fe 
fente menos a dor- das feridas, do 
que o arrojo doimpulfo; eaííim na 
vaidade nunca fe formaõ cicatrizes 

fír-
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firmes, e feguras; porque a lembran­
ça do aggravo a cada inftante as 
faz abrir de novo , e verter fangue. 

r ^ > r ^ j 

O corpo naõ he fenfivel igual­
mente em todas as fuás partes: hu-
mas fofrem , e refiftem mais; qual­
quer defconcerto em outras he mor­
tal : aflim também no corpo da vai­
dade ha partes, em que penetra mais 
o fentimento : daqui vem inimifades, 
que nem a morte reconcilia, ódios 
que duraõ tanto como a vida. Tudo 
o que nos tira , ou diminue a eftima-
çaõ, nos ferve de tormento 5 porque 
o refpeito he o idolo commum da 
vaidade 5 aquillo que o offende, naõ 
fe perdoa facilmente, e fica fendo 
como hum facrilegio irremifíivel, e 
como hum principio de donde fe ori-
ginaõ tantas averfoens hereditárias. 

Acabando tudo com a morte, 
F fó 
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fó a deshonra naõ acaba 5 porque o 
labéo ainda vive mais do que quem 
o padece; por mais infenfivel que ef-
teja hum cadáver na fepultura (per-
mitta-fe o hyperbole) lá parece que 
a lembrança de huma infâmia, que 
exiíle na memória dos que ficaõ, lhe 
eftá animando as cinzas, para o fa­
zer capaz de afflicçaõ, e fentimento: 
terrível qualidade, cujos efTeitos, ou 
cujo mal, naõ fe acaba, ainda de­
pois que acaba quem o tem ; fendo 
a única defgraça , que fe imprime na 
alma, como hum caracter immortal! 
A morte naõ ferve de limite à deshon­
ra ; porque efta vay feguindo a pof-
teridade como huma herança barba­
ra , e infeliz. Eftes faõ os penfamen-
tos, que a vaidade nos infpira , e co­
mo huma paixaõ inconfolavel, até 
nos perfuade, que ainda depois de 
mortos podemos íèntir a infâmia: ef­
ta diminue a eftimaçaõ, e orefpeito; 

e por 
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e por iflb mortifica tanto ; como 
fe a infâmia do delido fó confiftiífe 
na attençaõ , e opinião dos homens, 
e naõ no delido mefmo j ou fe fó 
fofle deshonra aquella que fe fabe, 
e naõ aquella que fe ignora. 

Se a melancolia nos defterra pa­
ra a folidaõ do ermo , naõ deixa de 
ir comnofco a vaidade 5 e entaõ fo­
mos como a ave defgraçada, que por 
mais que fuja do lugar em que rece-
beo o golpe,fempre leva no peito atra-
veflada a fetta: nunca podemos fugir 
de nós: para donde quer que vamos, 
himos comosnoflbs mefmos defva-
rios , fe bem que as vaidades do ermo 
faõ vaidades innocentes. A natureza 
naõ tem lá por objedo mais do que 
a fi mefma , e a vaidade, que tem na 
complacência , com que fe contem­
pla , coníifte em refledir fobre os en­
ganos do feçulo , e fobre as verda-

F ii des 
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des da folidaõ ; e fe alguma vez che­
ga a fer excefliva eíTa mefma com­
placência, naõ importa; porque a vai­
dade de fer virtuofo também parece 
que he virtude ; e afíim vimos a ter 
naquelle cafo hum vicio, que nos 
emenda, e hum defeito, que nos me­
lhora. 

Oh quanto he efpecioíà a tran­
qüilidade do deferto! Lá naõ ha ódio, 
nem foberba; naõ ha crueldades nem 
inveja: eftes monftros faõ feras in-
vifiveis, que habitaõ entre nós, para 
ferem miniftros fataes das noflàs dif-
cordias, edasnoíTas afrlicçoens; na£-
cem da noíTa fociedade, e fe fuften-
taõ da nofla mefma communicaçaõ : 
por iflb a virtude coftuma fugir ao 
tumulto, porque a nofla maldade naõ 
he pelo que toca a cada hum de nós, 
mas pelo que refpeita aos outros: fo­
mos perverfos por comparação ; e 

reci* 
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reciprocamente huns fervimos de ob-
jedo às iniquidades dos outros ; a 
vaidade fempre foy origem dos noflbs 
malesjmas primeiro que avaidade,foy 
o comercio commum das gentes; por­
que delle refulta a vaidade como con­
tagio contrahido no trato, e conver-
façaõ dos homens. O noflb entendi­
mento facilmente fe inficiona, naõ fó 
com as opinioens próprias, mas tam­
bém com as alheas ; naõ fó com as 
próprias vaidades, mas também com 
as dos outros: naõ fey fe feria mais 
útil ao homem o íèr incommunicavel. 

Vemos confufamente as appa-
rencias de que o mundo fe compõem: 
os noflbs difcurfos raramente encon-
traõ com a verdade, com a duvida 
fempre; de forte que a feiencia hu­
mana toda confifte em duvidas. 
Ainda dos primeiros princípios vifi-
veis, e materiaes, fó conhecemos a 

exí£ 
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exiftencia , a natureza naõ \ porque 
a contextura do univerfo he em fi 
unida , e regular em fôrma , que na 
ordem das fuás partes naõ fe podem 
conhecer humas, fem fe conhecerem 
todas; por iflb todas feignoraÕ, por­
que nenhuma fe conhece : fó a vai­
dade coftuma decidir fem embara­
ço , porque naõ chega a imaginarfe 
capaz de erro : os homens mais obf-
tinados faõ os mais vaidofos, e 
fempre a porfia vem à proporção da 
vaidade. 

Algumas duvidas, ha que refpeí-
tamosj mas nem a eflas perdoa a vai­
dade, pois nunca quer que fiquem in-
decifas : mas infelizmente , porque 
nellas fempre a foluçaõ da duvida 
vem a confiftir em outra duvida ma­
yor. Quafi tudo tranfcende à nof-
fa comprehenfaõ , mas nada tranf­
cende á nofla vaidade. Naturalmente 

nos 
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nos he odiofa a irrèfoluçaõ, e antes 
nos inclinamos a errar, do que a ficar 
irrefolutos: o confeflar ignorância 
he ado a que fe oppoem a vaidade; 
fendo que rara he a coufa, que fe nos 
moftra, fem hum certo véo que a 
efconde ; de forte que naõ vemos, 
nem bufcamos os objedos, mas a 
fombra delles. 

Nas paixoens he natural o en-
treternos cada huma com a efperan-
ça, que lhe he própria ; e com effeito 
nada he mais agradável do que hu­
ma efperança lifonjeira. O defejo fe 
deleita em meditar no bem , que e£ 
pera ; e a natureza , a quem as pai­
xoens tem fempre em acçaõ, naõ 
ceifa de guiar o penfamento para 
aquella mefma parte, para donde a 
nofla inclinação propende; por iflb 
o amor continuamente nos promet-
te, que ha de acabar a tyrannia, e 

que 
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que cedo ha de vir a feliz correfpon-
dencia ; o ódio nos fegura, que vem 
chegando o dia da vingança ; e final­
mente a vaidade fó nos ofièrece idéas 
de refpeito , e de grandeza j e defta 
forte naõ vivemos, eíperamos a vi­
da. 

Ha hum gênero de vaidade, que 
toda confifte em procurarmos que fe 
falle em nós; por iflb a mefma vai­
dade inventou a fraze de dizeríe, que 
vive no efcuro aquelle de quem fe 
naõ falia j dando a entender, que as 
emprezas, por meyo das quaes íe falia 
nos homens , faõ a claridade que os 
moftra , e os diftingue : com effeito 
por mais que vivamos juntos , e nos 
vejamos fempre, he por hum modo 
como vago, e paflageiro : as coufas 
nem por eftarem muito perto fe 
vem melhor , e os Heroes o que os 
faz mais vifiveis, he a diftancia, e 

def-
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defproporçaõ dos outros homens em 
que os põem as fuás acções : nao fó 
os homens , mas ainda os fuçceífos, 
quanto mais longe vaõ ficando, mais 
crefccm, e nos vaõ parecendo mayo-
res, até que os vimos a perder da 
vifta, e muitas vezes da memória ; 
porque no tempo também ha hum 
ponto de perfpediva , donde como 
em efpelho vaõ crefcendo todos os 
objedos, e em chegando a hum certo 
termo, defapparecem. As emprezas, 
que hoje vemos, talvez naõ íaõ infe­
riores às que a tradição refere do tem­
po do heroifmo ; porém tem de me­
nos o eftarem próximas a nós, e as 
outras tem de mais , o valor que 
recebem de huma antigüidade vene-
ravel: aquelJas admiramos porque 
naõ temos inveja, nem vaidade, 
que nos preoccupe contra os que 
paíTaraõ ha muitos feculos; contra 
os que exiftemfim, edeftes, íefa-

G bemos 
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bemos as acções, também fabemos 
as circunftancias dellas ; por iflb as 
defprezamos , porque he rara a em-
preza heróica , em que naõ entre al­
gum fim indigno , e vil: a mais il-
luftre acçaõ fica infame pelo mo­
tivo. 

O que chamamos inveja , naõ 
he íenaõ vaidade. Continuamente ac-
cufhmos a injuftiça da fortuna, e a 
confideramos ainda mais cega do 
que o amor, na repartição das feli­
cidades. Defejamos o que os outros 
pofluem , porque nos parece, que 
tudo o que os outros tem, nós o me­
recíamos melhor ; por iílb olhamos 
com deígoílo para as coufas alheyas, 
por nos parecer, que deviaõ fer nof-

,fas: que he ifto fenaõ vaidade ? Naõ 
podemos verluzimento emoutrem, 
porque imaginamos , que fó em nós 
he próprio : cuidamos , que a gran­

deza 
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deza fó em nós fica fendo natural, 
e nos mais violenta : o explendor 
alheyo pafía no noflb conceito por 
defordem do acafo, e por miferia 
do tempo. Quem diria aos homens, 
que no mundo ha outra coufa mais 
do que fortuna , e que nas honras ha 
predeftinaçaõ ? 

Naõ vivemos contentes , fe a 
nofla vaidade naõ vive fatisfeita : 
ainda temos o bem , que com pouco 
fe alimenta a vaidade. Hum rifo agra­
dável , que achamos nas peflbas emi­
nentes , e que por mais, que feja 
equivoco fempre a vaidade o inter­
preta a feu favor; hum obfequio, que 
tem por principio a dependência , e 
em que o intereíTe fe efconde fubtil-
mente j huma fubmiflaõ, que nos faz 
crer que os homens tem obrigação de 
refpeitarnos j huma lifonja dita com 
tal arte, que fica fendo impoflivel, 
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conhecermos-lhe o veneno j qual­
quer coufa deftas , e ainda menos 
bafta , para que a nofla vaidade fe re­
veja , e fe íàtisfaça ; de forte que 
naõ vivemos alegres, fe naõ vivemos 
Yaidofos. 

Procuramos fer objedos da me­
mória , e afliimptos da fama : o nof-
fo fim he querermos , que fe falle 
em nós, vindo a fer ambiciofos das 
palavras dos outros , e idolatras das 
narrações da hiftoria. Efte delírio 
nos entrega a applicaçaõ das letras, 
e nos infpira a inclinação das armas, 
como dous pólos, que guiaõ para 
huma fingida , e fonhada immortali-
dade. Alguns fogem da fociedade, 
ou por cançados do tumulto, ou por­
que conhecem os enganos do applau-
fo ; porém ainda e{Tcs lá fe formaó 
huma crença vaidofa , de que os ho­
mens fallaõ nelles, e difcorrem fobre 

a cau-
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a caufa dos feus retiros. Quantas ve­
zes nos parece , que o bofque , que 
nos ferve de muda companhia , fe 
magoa dos noflbs infortúnios, e que 
o valle recebe o fentimento das noífas 
queixas, quando em eccos entrega 
aos ventos, partidos os noflbs ays I 
Parece-nos, que a Aurora nafce rin­
do dos noflbs males -y que as fontes 
murmuraÕ dos noflbs defafocegos j 
que as flores crefcem para fymbolo 
das nofías delicias -r e que as aves fefc 
tejaõ os noflbs triunfos. 

Os homens, a quem aconcurrencia 
de acafos feliçes faz chamar grandes, 
prefumem , que ainda que delles naõ 
depende a exiftencia do mundo, cora 
tudo depende delles a ordem, e a 
economia das coufas : todos fallaõ 
nas fuás acçues, e nifto confifte a 
fua mayor, e mais eftimada vaidade. 
Deixamos livremente o comercio dos 

ho-
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homens , mas naõ renunciamos o vi­
ver na admiração , e noticia delles; 
confentimos em apartamos de forte , 
que nunca mais fejamos viftos, mas 
naõ confentimos em naõ fer lembra­
dos : finalmente queremos, que fe 
falle em nós : as mefmas fepulturas, 
que faõ huns pequenos theatros das 
mais laftimofas tragédias , efpantaõ 
menos pelo horror das fombras , que 
pelo filencio. 

Mil preceitos ha que nos enfi-
naõ, o quam pouco faõ eftimaveis 
em fi , eífes mefmos objedos, que 
bufcamos com fadiga: o conhecer­
mos a vaidade das coufas , naõ bafta 
para as naõ querermos ; porque o 
conhecimento de hum mal, que fe 
appetece , he hum meyo muito débil 
para o deixar. No mefmo retiro te­
mos todo o mundo no coração , e 
nefte vivem as paixões entaõ mais 

con-
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concentradas, e por iflb mais vigo-
rofas, e mais fortes: o fer o lugar 
mais apertado naõ nos livra do com­
bate , antes o faz mais arrifcado : a 
vaidade he como o amor , efte quan­
do o deixamos, fempre nos fica huma 
faudade lenta , que infenfivelmente 
nos devora j porque he hum mal, cu­
ja privação fe fente como outro mal 
mayor : ainda depois de paflados 
muitos annos, a lembrança , que às 
vezes nos occorre de hum amor, que 
parece que acabou, fempre nos vem 
com fobrefalto j o coração nunca fi­
ca indifferente , e fempre recebe coai 
alvoroço a idéa de hum ardor amor­
tecido , e como que o reclama. Ver­
dadeiramente perdida a vaidade , e 
perdido o amor , que nos fica ? 

He próprio da vaidade o dar va 
lor a muitas coufas, que o naõ tem, 
e quafi tudo o que a vaidade eftima , 

he 
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hevaõ. Que coufa pôde haver, que 
tenha em fi menos fubftancia do que 
mas certas felicidades, que ponde­
rada a melhor parte dellas , confiíle , 
ou em palavras, ou em geftos : a de­
nominação de grande , de mayor, e 
de excellente , e as fubmiflões, que 
indicaÕ o refpeito , fazem huma par­
te eflencial das glorias defte mundo ; 
a primeira naõ confifte mais do que 
em palavras; a fegunda toda fe com 
põem de geftos. Que importa à felici­
dade do homem, que os outros, quan­
do lhe fallaõ , articulem mais hum 
fom , que outro , e que nas reverên­
cias que introduzio a lifonja, fe do­
brem mais, ou menos ? A vaidade 
nos faz crer felices à porporçaõ , que 
ouvimos efta, ou aquella voz, e que 
vemos efle, ou aquelle culto : ávi­
da civil fe reduz a hum ceremonial 
compofto de genuflexões, e de pala­
vras. <^Í^» 

Só 
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Só a vaidade fabe dar exiftencia 

às coufas que a naõ tem , e nos faz 
idolatras dehuns nadas, que naõ tem 
mais corpo, que o que recebem do 
noflb modo de entender , e nos induz 
a bufcarmos eífes mefmos nadas, co­
mo meyos de nos diftinguir j fendo 
que nem Deos, nem a natureza nos 
diftinguio nunca. Na ley univerfal , 
ninguém ficou ifento da dor, nem 
da trifteza ; todos nafcem fujeitos ao 
mefmo principio , que he'a vida, e 
ao mefmo fim, que he a morte: a to­
dos comprehende o effeito dos ele­
mentos j todos fentem o ardor do 
Sol, e o rigor do frio ; a fome , e a 
fede, o gofto, e a pena, he com-
mum a tudo aquillo que refpira : o 
Author do mundo fez ao homem fo­
bre huma mefma idéa uniforme , e 
igual, e na ordem com que difpoz a 
natureza , naõ conheceo exceições, 
nem privilégios: nunca o homem pó-

H de 
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de fer mais, nem menos do que ho­
mem ; e por mais , que a vaidade 
lhe efteja fuggcrindo huns certos at-
tributos , ou certas qualidades , que o 
fazem parecer mayor, e mais confi-
deravel, que os mais homens , eífas 
mefmas qualidades, ainda fendo ver­
dadeiras , fempre faõ imaginárias; por­
que também ha verdades fantaílicas > 
e compoftas fomente de iíluíues. 

r^i» <^t 

A vaidade he cheya de artifício, 
e fe occupa em tirar da nofla vifta , 
e da nofla comprehenfaõ o verdadei­
ro fer das coufas, para lhes fubftituir 
hum fulfo, e apparente. De que fer­
ve a purpura , mais que de encobrir 
o homem a fi mefmo , e huma figu­
ra fimplez, commua , e igual em to­
dos r moftrarladesfírniraJa , e outra 
debaixo de hum véo puramente ex­
terior ? Tudo o que fe efconde fica 
com carader de myílerio, e por iflb 

com 
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com veneração , e com refpeito : a 
vaidade foy o primeiro artífice , que 
inventou o diftinguir os homens pela 
efpecialidade do ornato, e pela fin-
gularidade 'da cor; aífrm íaõ as dif-
tincções, que a vaidade nos procu­
ra ; nenhuma he , nem pode fer era 
nós, mas nas couías que nos cobrem. 

Só a vaidade dos Reys he vai­
dade jufta, porque a Providencia já 
quando os formou para a dominação f 
logo os deftinòu pára figuras da di­
vindade , e com huma femelhança 
mais que material , e indiíferente ; 
porque a mefma eflencia, de que faõ 
imagens, parece, lhes communica hu­
ma porçaõ da idéa , que reprefentaõ. 
Por mais que os fucceffòs fejaõ regi­
dos pelo acafo , com tudo aos Reys 
naõ os faz a fortuna , nem o valor 5 
mas fim aquella mefma intelligencia, 
que dá os primeiros, e principaès mo-

H ii vi-
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vimentosao Univeríb. Ainda nosOr-
bes Celeíles vemos alguns corpos, 
que parece cuftaraõ mais cuidado ao 
Author do mundo, pois brilhaõ com 
luz mais firme, mais intenfa, e mais 
confiante. Os Monarcas parecem-fe 
com os mais homens na humanidade, 
mas differem nas qualidades da alma: 
a Coroa, que os cinge, naõ fó lhes il-
luftra a cabeça , mas também o pen-
famento ; o Sceptro, que indica à ma­
gefiade , também infpira o esforço j 
e a grandeza no poder também in-
flue extenfaõ no efpirito ; por iflb na 
arte de reinar naõ ha regras , que 
poflaõ fer fabidas por quem naõ he 
Rey 

Aflim como he jufta a vaidade de 
hum Rey jufto , também he iníqua a 
vaidade de hum tyranno : o efplen-
dor de hum throno adquirido in/ufta-
men:e naõ cega a attençaõ de forte, 

que 
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que fiquem os olhos íèm poder exa-
minarlhe os rayos; hum lugar taõ 
fagrado, nem fempre o confideraõ 
os homens com immunidade. Os ty-
rannos fempre foraõ objedos, naõ (6 
dos louvores, mas também da criti­
ca ; naõ fó das admirações , mas 
também dos reparos ; naõ fó do 
amor , mas também do ódio : fe ha 
quem os admire, também ha quem 
os reprove ; fe a lifonja os igualla ao 
Sol, a cenfura fabe comparallos ao 
Cometa ; fe o amor lhes prapara 
agrados, também encontraõ aversres 
no ódio. As fubmiísões naõ faõ todas 
voluntárias j e o refpeito ainda quan­
do degenera em adoração, nem fem­
pre tributa hum incenfo puro, e 
muitas vezes procede de huma via-
lencia interior , e oceulta ; entaõ 
por mais que as exprefbões fe ele­
vem , fempre a verdade fe diftin-
gue da exageraçaõ j e por mai» que 

ojoe-
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ojoelho dobre , fempre o defprezo 
fica inflexível no conceito. 

Nos Príncipes he virtude, huma 
vaidade bem intendida ; e difcorre 
fantamente hum Rey , quando fe def-
vanece da qualidade de ferjufto: ha 
vicios neceflarios em certos homens, 
aflim como ha virtudes impróprias em 
outros. Os foberanos fendo a fonte 
da juftiça, fao os que mais injnfta 
mente faõ julgados : os mais homens 
faõ ouvidos , os Príncipes naõ ; to­
dos os julgaõ , e ninguém os ouve ; 
como fe a preheminencia da dignida­
de os fizefle incapazes , ou indignos 
da defeza: o julgar por efte modo 
aos Reys , he facrilegio, porque a 
traição he mayor aquella que fe diri­
ge à fama , que a que confpira con­
tra a vida; efta nos Monarcas he 
lhes menos importante, que a me­
mória ; a exiítencia deve ferlhes me­

nos 
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nôS preciofa do que a fama: com a 
vida fe acaba o refpeito, a grandeza, 
e o poder , mas naõ acaba a reputa­
ção ; o túmulo naõ encobre , nem a 
ignomínia do nome , nem o efclare-
cido, porque nos Príncipes nunca 
acaba , a gloria , nem a infâmia : o 
breve efpaço de huma urna bafta 
para efconder as cinzas de muitos 
Reys ; porém por mais qile as con-
funda a morte , a hiftoria as fepara , 
e as divide: a tradição anima eflas 
mefmas cinzas ; humas para honra 
da natureza, outras para horror da 
pofteridade. 

*^»r^» 

A mayor parte das acções dos 
homens confiíle no modo dellas; o 
modo com que fe propõem, com que 
fe diz , com que fe falia , com que 
fe ouve , com que fe olha, com que 
fe v ê , com que fe anda, e em fim 
todos os mais modos, que faõ infe-

paraveis 
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paraveis de qualquer acçaõ , nos dá* a 
conhecer o que devemos penfar dei-
las : quafi fempre o modo , ou nos 
obriga , ou nos oftende , e ordinaria­
mente o modo das coufas nos occu-
pa mais do que as coufas mefmas. 
Humas vezes nos engana o modo, 
po:ém também outras o mefmo mo­
do nos defengana : a imaginação ver­
dadeira , falfa , ou vaidofa , he a que 
produz os differentes modos , que ve­
mos huns nos outros. Os Soberanos 
tem hum certo modo de olhar; de 
ver, de ouvir, de andar , de pregun-
tar, e de refponder , que fó nellcs 
he natural; a vaidade dos Grandes 
lhes faz aríedar o mefmo modo , que 
vem nos Soberanos; os mais homens 
tomaõ o mefmo modo , que vem nos 
Grandes, e cada hum fe irrita de ver 
hum modo impróprio, e fente como 
hum defprezo o achar hum modo, 
que naõ convém a quem ufa delle ; o 

que 
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que diverfifíca os modos he a alegria, 
a trifteza, o amor, o ódio , o defejo, 
ou a indirTerença, e mais que tudo a 
vaidade. 

<^><^> 

A mayor parte da vídapaíTamos 
em bufcar a fortuna , e a que vemos 
nos outros , he a que nos engana a 
nós: porém he feliz o engano, que 
nos anima fempre. Que mayor def-
graça que o viver indiíferente, e fem 
acçaõ; e que mayor ventura que a 
efperança com que a bufcamos! O 
conceito , que fazemos de qualquer 
bem , fempre excede ao mefmo bem, 
e aflim perdemos quando o alcan­
çamos ; de forte que a fortuna pa­
rece naõ eftá tanto em pofluilla , co­
mo em defejalla. As fortunas huma­
nas , ou confiftem na abundância, 
ou no poder, ou no refpeito: eftas 
faõ as mefmas fontes donde nafce a 
vaidade, e com eífeito fe ha vaidade 

I fem 
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fem fortuna, naõ ha fortuna fem 
vaidade. 

Por noflb mal lá chega a idade , 
em que naõ queremos mais fortunas , 
que o viver; conhecemos a illufaõ 
dellas, e fe as bufcamos , he como 
por coftume, mas fem anciã, e fem 
defafocego ; o defejo de as alcançar, 
he como hum refto de calor, que 
apenas fefaz fentir. Naõ refledimos 
fobre o pouco tempo, que devemos 
gozar hum bem , fenaõ depois de o 
ter : fó entaõ confideramos o muito 
que cuftou a alcançar, e o pouco que 
o havemos poífuir. Em cada paiz ha 
hum modo com que as coufas fe ima-
ginaõ; o que he fortuna em huma 
parte , he defgraça em outra, o que 
aqui fe bufca com empenho , alli fe 
defpreza totalmente. Os objedos que 
entretem a vaidade, e eftimaçaõ dos 
homens, faõ como ídolos, que fó fe 

vene-
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veneraõ em lugar determinado, e fo­
ra daquelle tal efpaço, a adoração fe 
troca em vituperio: o mefmo már­
more de que em Athenas fe faria hu­
ma Minerva, tranfportado a outro>, 
lugar, apenas fervirá de baze a hu­
ma columna; afíim he a vaidade, por 
mais que feja univerfal nos homens, 
os motivos delia naõ faõ univerfaes. 

He raro o mal, de que naõ venha 
a nafcer algum bem, nem bem, que 
naõ produza algum mal: como fó o 
prefente he noflb, por iflb naõ nos 
ferve de alivio o bem futuro, nem 
nos inquieta o mal que ainda naõ fen-
timos ; hum infeliz naõ fe perfuade, 
que a fua forte poífa ter mudança ; 
hum venturofo naõ crê,que poíTa dei­
xar de o fer: a efte a vaidade tira o 
menor receyo; à aquelle o abatimen­
to priva de eíperaacã. Se fizermos 
reflexão, havemos de admirar opou-

I ii co 
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co que bafta para fazer o noflb bem, 
ou o noflb mal: de hum inílante a 
ou:ro mudamos da alegria para a trif-
teza, e muitas vezes fem outro al­
gum motivo , que o de huma vaidade 
mais, ou menos fatisfeita. Os ho­
mens naõ faõ todos igualmente fenfi-
veis ao bem , e ao mal; a huns pe­
netra mais vivamente a dor, a outros 
fó faz huma impreflaõ ligeira : o bem 
naõ acha em todos o mefmo gráo de 
contentamento. Nas almas deve de 
haver a mefma dirTerença, que ha nos 
corpos ; humas mais débeis, e ou­
tras mais robuftas; por iflb em hu­
mas obra mais o fentimento , e acha 
mais refiftencia em outras; em hu­
mas domina a vaidade com império, 
e com furor , em outras fó afíifte co­
mo coufa natural; naquellas a vaida­
de he huma paixaõ com Ímpeto , nef-
tas he hum vicio focegado, e fem 
defordem. 

^ ^ O en-
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O entendimento nos homens, he 

como a fermofura nas mulheres ; naõ 
ha defgraça de que hum efpelho as 
naõ confole, nem triíleza de que 
fe naõ efqueçaõ , vendo-fe em eftado 
de infpirar amor: a hum homem in­
feliz ferve de alivio, o confiderarfe 
fabio ; efte peníamento , ou efta vai­
dade lhe-faz adormecer o mal que 
fente ; como fe a mulher fó vieífe ao 
mundo, para fer querida, e o homem 
fó nafcefle para fer difcreto : entre 
hum , e outro a diííerença he gran­
de : a mulher fermofa , com o tem­
po conhece que já o naõ he; o ho­
mem entendido nunca alcança que 
fó o foy : a mulher naõ pôde deixar 
de ver o eftrago, que os annos fazem 
na belleza , o homem naõ penetra a 
ruína, que o tempo caufa ao entendi­
mento ; mas naõ importa que aflim 
feja , porque he jufto que o homem 
fe defvaneça fempre, e que tenha 

fim 
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fim na mulher a vaidade: ninguém 
adora ao homem por entendido , e à 
mulher todos a idolatraõ por fermo-
fa. Acabe pois a vaidade na mulher, 
porque foy taõ excefliva , e no ho­
mem dure, porque foy mais mo­
derada. 

<^><^» 

Olhamos para o tempo paflado 
com faudade , para o prefente com 
defprezo , e para o futuro com efpe-
rança : do paflado nunca fe diz mal; 
do prefente continuamente nos quei­
xamos , e fempre appetecemos que 
o futuro chegue : o paflado parece-
nos que naõ foy mais do que hum 
inftante; o prefente apenas o fcnti-
mos; e julgamos que o futuro eftá 
ainda mui diftante. Para dizermos 
bem do tempo, he neceíTario que 
elle tenha paflado , e para que o de-
fejemos he precifo confiderallo longe. 
A vaidade faznos olhar para o tempo, 

que 
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que paflbu , com indirTerença , por­
que já nelle fica fem acçaõ : faznos 
ver o prefente com defprezo ; por­
que nunca vive fatisfeita ; e faznos 
contemplar o futuro com efperança, 
porque fempre fe funda no que hade 
vir; e afíim fó eftimamos o que já 
naõ temos; fazemos pouco cafo do 
que pofluimos ; e cuidamos no que 
naõ íabemos fe teremos. 

Com os annos himos mudando 
de humas vaidades para outras ; naõ 
porque queiramos mudar de vaida­
de , mas porque algumas ha, que em 
certos annos faõ incompatíveis, e fó 
tem lugar em outros. A gentileza he 
a primeira vaidade, que a natureza 
nos infpira ; vaidade fimples, e ino­
cente ainda quando he mentirofa : a 
natureza quer que nos amemos, por 
iflb faz que nos vejamos dotados de 
huma fôrma, ou figura encantadora; 

fo-



72 R eflexões 
fomos Narcifos logo no berço : a 
nofla imagem apenas acabada de for­
mar , logo nos attrahe ; o vidro que 
a reprefenta nos agrada , e lifongea, 
ainda quando ignoramos o artifício 
do cryftal; e defta forte himos paf-
fando fucceflivamente a vida, entre-
tidos em humlaberyntho de vaidades, 
até que chegamos à vaidade dos ve­
lhos ; vaidade difcurfiva , prudencial, 
hiftorica , e muitas vezes imbecil. O 
fer antigo naõ dá juizo a todos, antes 
o tira, porque o tempo infenfivelmen-
te vay deftruindo o homem em todas 
as fuás partes, e por mais, que o naõ 
íintamos , o que primeiro canfa, heo 
entendimento; porque efte he como a 
força, que atè hum certo tempo cref-
ce,até outro fe conferva,e depois fem­
pre vay diminuindo.Perdemos ainno-
cencia aflim que entramos ater ufo de 
razaõ , e perdemos a razaõ aflim que 
tornamos ao eftado da innocencia: hu­

ma, e 
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e outra coufa faõ virtudes puras, e 
excellentes, mas infociaveis. Primei­
ramente adquirimos a razaõ à eu d a 
da ínnoCencia , e depois alcançamos 
a innocencia à eufta da razaõ; naõ 
fey quando he que perdemos, ou ga­
nhamos. *! Indiscretamente fazemos 
vaidade de fermos entendidos : o en­
tendimento parece que nos foy dado 
por caftigo, pois com elle ficamos 
fem defeulpa para nada. Que mayor 
mal! 

He rara a coufa, em que naõ te­
nha parte a vaidade. A mefma ipgra-
tidaõ,de-quem recebe hum beneficio, 
he effeito da vaidade ; porque fendo 
o beneficio huma fpecie de foceorro, 
fempre indica fuperioridadç em quem 
o faz , e neceflidadenaquelle qup o 
recebe ; r por-iflb a lembrança de hum 
benefício, humilha, e rnortifíça a 
noíTa vaidade, e f e alguma vez nos 
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lembra , he porque a natureza fe ac-
cufa de fentirfe ingrata. Muitos por 
vaidade confeflaõ benefícios, que 
nunca receberão ; he confiíTaõ , que 
os naõ afflige, porque aflenta em hu­
ma divida fuppofta; outros também 
por vaidade reconhecem benefícios 
verdadeiros, e ido porque fazem vai­
dade de huma divida, quejajulgaÕ 
fatisfeita pela confílfaõ. 

Quando pretendemos hum fa­
vor, parece-nos que fempre havemos 
confervar a memória delle; mas he 
erro, porque apenas o alcançamos; 
quando logo'fe fôrma em nós hum 
defejo imperceptível deoefquecer: 
a vaidade tem horror a tudo o que 
defperta a lembrança^da noíTa indi-
gencia;'por iflb-naõ ha ingratidão 
íèm ódio; aborrecemos a quem re-
mio a nofla vexaçaõ, fó porque a fi­
cou conhecendo. Naõ fe paga hum 

be-
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benefício ,'fenaõ com outro mayor , 
e quem o naõ pôde pagar aflim , fíca 
devendo fempre ; por iflb a vaidade 
antes nos refolve a fer ingratos, do 
que a conhecer huma obrigação de 
que nunca podemos eftar livres.' 

A ingratidão naõ confifte fó no 
efquecimento do favor, mas também 
em huma averfaó occulta , que te­
mos a quem nos obrigou, por iflb 
quando o vemos, e encontramos, 
fempre he com noflb pezar , e defa-
grado. Infenfivelmente-fe fôrma hu­
ma efpecie de divorcio entre quem re­
cebe hum favor, e quem o faz; efte por 
vaidade aífeda o naõ lembrarfe do 
benefício feito , aquelle tem pejo de 
haverfe efquecido dèlle ; hum e ou­
tro fe retira: a aufencia , ou a ruína 
daquelle a quem fomos obrigados, 
nunca nos he defagrádavel; porque 
entaõ' parece que refpira a vaidade, 
como livre de hum pefo infupporta-

K ii vel: 
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vel: naturalmente naõ podemos amar 
a quem devemos; a divida leva com-
figo hum defejo da extinção do feu 
obj edo. 

Naõ fuccede aflim nos benefícios, 
que os Soberanos fazem; quem os 
recebe, fempre os reconhece; por­
que a mefma vaidade, que nos faz fer 
ingratos para com os mais homens, 
he a que nos faz fer agradecidos para 
com os Príncipes; e com razaõ, por­
que neftes o favor fempre he puro, 
e gêneroíb , em lugar que nos mais 
homens fempre he inficionado de al­
gum gênero de interefle : nos Prínci­
pes os benefícios nafcem de liberali-
dade, nos mais homens procedem de 
premeditaçaõ , e efta fundada com-
mummente na fatisfaçaõ do que ja 
devem , ou efperaõ dever ; de forte 
que nos Princepes os benefícios he 
grandeza, nos mais homens he co­

mer-
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mercio. O mayor favor he aquelle 
que fe faz fem condição : «quando os 
Soberanos favorecem , he fem a ex-
pedativa de retribuição alguma, por­
que efta naõ pôde ter lugar de nós 
para elles; daõ , e naõ efperaõ; por 
iflb as mercês de hum Rey moftraõ 
a fua inclinação , e naõ a fua inten­
ção : as graças dos Reys, e as de 
Deos, fó íe pagaõ com amor. Como 
os Príncipes faõ os melhores avalia­
dores dos homens, por iflb fuppo-
mos, que o favor, que fazem, fempre 
fe dirige ao noflb merecimento. Efti-
mamos viver na lembrança dos Reys, 
ainda que feja por meyo da defgra-
ça : o mefmo decreto , que impõem 
a pena , fuavifa o effeito delia , por­
que ha hum inftante, em que a vaida­
de nos reprefenta o Soberano occu-
pado de nós : o caftigo,que immedia-
tamente vem do Throno, parece que 
de algum modo nos illuftra. 

r̂ <̂ > Tu-
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Tudo faõ producções da vaida­

de , efta até nos faz achar confola-
çaõ nas mefmas razoes do noflb da­
no ; até nos faz defcobrir utilidade 
na noíTa mefma perda ; e até nos fa-
bemoftrar hum femblante de fortu­
na na noíTa mefma ruina. Huma cir-
cunftancia leve , e incerta, em que a 
vaidade fe entretenha , baila muitas 
vezes para fufpender a adividade do 
noflb mal, e para defviar do noíTo 
penfamento a mayor parte delle. A 
virtude maltratada encontra alivio 
na mefma perfecuçaõ , porque a vai­
dade lhe fuggere em fi a imagem de 
hum martyrio : a innocencia oppri-
mida fente menos a afflicçaõ, porque 
fe defvanece em confiderarfe vidima, 
de que he propriedade o fer innocen-
te ; e com erfeito a conftancia no fof-
frimento he hum jufto motivo de 
vaidade, porque ainda na fama de 
hum herôe naõ ha tanta grandeza, 

como 
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como no filencio de hum homem af-
flido ; por iflb a paciência nunca 
faz rogos inúteis: hum homem mudo 
na defgraça parece que força a provi­
dencia ao confolar. O merecimento 
defprezado entra na vangloria de 
crer, que todos reparaõ no defcuido 
do prêmio: hum facinòrofo arrafta 
com arrogância os ferros, e vay com 
refoluçaõ para o fupplicio, a vaidade 
que lhe anima os paflbs, confiíle na 
mefma atrocidade do delido : a mef­
ma pobreza coftuma fazer oftenta-
çaõ da miíeria. A vaidade he de todo 
o mundo, de todo o tempo, de to­
das as profífsões, e dé todos os efta-
dos. " 

Muitas vezes obramos bem por 
vaidade; e também por vaidade obra­
mos mal: o objedo da Vaidade he 
que huma acçaõ fe faça attender, e 
admirar, feja pelo motivo,1 ou ra­

zaõ 
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zaõ que for. Naõ fó o que he digno 
de louvor, he grande; porque tam­
bém ha coufas grandes pela fua exe­
cração ; he o que bafta para a vaida­
de as feguir , e approvar. A mayor 
parte das emprefas memoráveis, naõ 
tiveraõ a virtude por origem, o vi: 

cio fim ; e nem por iflb deixarão de 
attrahir o efpanto, e admiração dos 
homens. Á fama naõ fó fe compõem 
do que he jufto , e o rayo naõ fó fe 
faz attendivel pela luz , mas pelo ef-
trago. A vaidade appetece o eftron-
dofo , fem entrar na difcuçaõ da qua­
lidade do eftrondo : faznos obrar 
mal , fe defte mal pode refultar hum 
pome, hum reparo , huma memória. 
Efta vida he hum theatro, todos que­
remos reprefentar nelle o melhor pa­
pel , ou ao menos hum papel de cir-
cunftancia , ou em bem, ou em mal. 
A vaidade tem certas regras, huma 
dellas he , que a fingularidade naõ fó 

fe 
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fe adquire pelo bem ,>mas» também 
pelo,mal, naõ fó pelo caminho da 
virtude, mas também pelo da cul­
pa ; naõ fó pela verdade, mas também 
pelo engano : quantos homens tem 
havido a quem parece que de algum 
modo ennobreceo a fua iniqüidade. 

A crueldade nem fempre vem de 
hum animo bárbaro, e feroz; muitas 
vezes he hum monftro, que nafce da 
vaidade , eonfidere f̂e. o punhal cra­
vado em hum coração, que ainda 
palpita, e donde o fangue que fahe , 
e vay regando a terra , alli fe congel-
la em parte , aqui ainda corre fu­
mando , e cheyo de efpkito, e ca­
lor: finalmente confiderefe hum ca­
dáver agonizante, e convulfivo , e 
donde as feridas humas fobre as ou­
tras , apenas moftraõ lugar livre de 
golpe ; tudo fôrma hum efpedaculo 
horrorofo: o tyrano que he o mefmo 

L exe-



$2 Reflexões 
executor da crueldade, por mais que 
no femblante inculque hum afpedo 
duro , interiormente fe eftremece, e 
fe naõ moftra que fe afflige, he porque 
a vaidade o anima contra o pavor 
que a natureza infpira. Ideou a vai­
dade fer a tyrannia hum attributo do 
poder : que mais he neceíTario para 
que os homens, queiraõ medir a gran­
deza do poder pelo exceffo, e prop 
porçaõ da tyrannia? Até nos defvane-
cemos da mefma barbaridade, cha­
mamos à compaixão fraqueza, e à 
inhumanidade valor. 

Todos conhecemos os delírios, a 
que a vaidade nos incita, mas nem 
por iflb deixamos de os feguir. Pare­
ce que cada hum de nós tem duas 
vontades fempre oppoftas entre fi; 
ao mefmo tempo queremos, e naõ 
queremos ; ao mefmo tempo conde­
namos, e approvamos; ao mefmo 

tem-
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tempo bufcàmos, e fugimos; ama­
mos , e aborrecemos. Temos huma 
vontade prompta para conhecer, e 
deteftar o vicio ; mas também temos 
outra prompta para o abraçar; hu­
ma vontade nos inclina , a outra ar-
raftanos: a vontade dominante, he 
a que fègue o partido da vaidade; por 
mais que queiramos fer humildes, e 
que tenhamos vontade de defprezar o 
faufto; a vontade contraria fempre 
vence, e fe acafo fe conforma, a 
violência com que o faz , he hum fa-
crificio. A vaidade he huma efpecie 
de concupifcencia, naõ fe lhe refifte 
com as forças do corpo, com as do 
efpirito fim ; a carne naõ he frágil fó 
por hum principio , mas por muitos, 
e a vaidade naõ he o menor delles. 

O applaufo he o ídolo da vaida­
de , por iflb as acçoes heróicas naõ 
fe fazem em íêgredo, e por meyo del-

L ii Ias 
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Ias procuramos que os homens for­
mem de nós o mefmo conceito, que 
nós temos de nós mefmos. Raras ve­
zes fomos gênerofos, fó pela gene-
rofídade , nem valerofos fó pelo va­
lor. A vaidade nos propõem , que o 
mundo todo fe applica em regiftar os 
noflbs paflbs; para efte mundo he 
que obramos; por iflb ha muita diífe-
rença de hum homem, a elle mefmo: 
pofto no retiro he hum homem com-
mum , e muitas vezes ainda com 
menos talento que o commum dos 
homens : porém pofto em parte don­
de o vejaõ, todo he acçaõ, movi­
mento, esforço. Nunca moftramos o 
que íbmos , fenaõ quando entende­
mos que ninguém nos vê , e ifto por­
que naõ exercitamos as virtudes pela 
excellencia dellas, mas pela honra do 
exercício , nem deixamos de fer máos 
por averfaõ ao mal, mas pelo que fe 
fegue de o fer. O vicio pratica-fe oc-

cul-
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cultamente, porque cremos que a 
ignomínia fó confifte em fe faber; de 
forte que fe fomos bons, he por cau-
fa dos mais homens, e naõ por nofla 
caufa: haja quem nos aflegure , que 
naõ ha de faberfe hum defacerto , e 
logo nos tem certo-, e difpofto para 
elle ; a dificuldade naõ eftá em per-
fuadir a nofla vontade, mas o noflb 
receyo. Os aggravos occultos cal-
laõ-íe, naõ fó porque em ferem oc­
cultos perdem muito da qualidade de 
aggravos ; mas também porque a 
queixa naõ publique o atrevimento 
da orTenfa; a vaidade naõ fente as 
coufas pelo que faõ, mas pelo que fe 
ha de dizer dellas: mil vinganças ha 
que fe fupprimem fó pelo perigo de 
que fe naõ perceba o defacato , pela 
vingança. Quem diflera, que fendo a 
vaidade, de fi mefma huma coufa ar­
rebatada , haja occafiões, em que nos 
pacifique, e enfine a fer prudentes: ha 

huma 
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huma efpecie de arte em fe disfarçar 
a injuria, de que naõ ha prova; a mef­
ma vingança leva comíigo huma 
forte de injuria , porque a confeífa : 
a fatisfaçaõ publica fuppoem publi­
ca a orTenfa , que muitas vezes naõ 
o he , ou ao menos naõ he tanto co­
mo a fatisfaçaõ a faz. A paciência he 
huma virtude com nota, mas rara­
mente fe arrepende quem a tem ; em 
lugar que o arrojo coftuma trazer de­
pois hum fentimento largo; em hum 
inftante nos precipita a vaidade na-
quillo que nos vem a fervir de tor-
mento toda a vida; mas que muito fe 
a mefma vaidade ás vezes nos faz 
perder a vida em hum inftante. Quem 
diíTe que o amor he cego, errou; mais 
certo he fer cega a vaidade. O empre­
go do amor he a fermofura , e quem 
nunca a vio como a ha de amar ? No 
amor ha huma efcolha , ou eleição , 
e quem naõ vê, naõ diftingue, nem 
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ge; o amor vem por natureza , a 
vaidade por contagio; o amor bufca 
huma felicidade fyfica, e por confe-
quencia material, e vifivel; aVaida-
de bufca hum bem de idéa, e fanta-
fia , e por confequencia cego : a e£ 
timaçaõ dos homens he o objedo ma­
yor da vaidade; objedo vago, e que 
naõ tem figura própria em que pofla 
verfe. Ha porém na vaidade a diffe-
rença , que tudo o que fe faz por 
vaidade , queremos que fe veja, que 
fe diga, e que fe faiba ; entaõ he for­
tuna a publicidade, fe he que nos naõ 
parece, que o mundo inteiro naõ 
bafta para teftemunha: daqui vem 
que hum furor heróico até chega a 
invocar o Ceo , e a terra, para efta* 
rem attentos a huma acçaõ: comio 
tudo fe faz pelo eílimulo da vaidade, 
por iflb fe julga perdida huma faça­
nha , que naõ tem quem a divulgue; 
como fe hum ado generofo confiftif-
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fe mais em fe faber, do que em fe 
obrar. A vaidade, que nos move, naõ 
he pela fubftancia da virtude, mas 
pela gloria delia. 

N o defprezo da vida, he donde 
a vaidade fe moftra altiva, e arrogan­
te. Os clarins, que incitaõ ao comba-
te,naõ faõ vozes,que a natureza inten­
da, a vaidade fim ; aquella fempre vay 
com hum paflb vacilante, e tremu­
lo ; efta conduz o peito ardente, e 
furiofo : por mais que fe encontrem 
precipícios , e que os olhos fó vejaõ 
fogo, e fangue, nem por iflb def-
maya o coração que a vaidade ani­
ma. Aquelle a quem o efcudo da for­
tuna cobre , e que marcha refoluto, 
já cuida que eftá vendo os fauftos do 
triunfo : aquelle que proftrado, já* fi­
ca agonizando, parece-lhe que expi­
ra , ou nos braços da vitoria, ou nos. 
da fama. Que felicidade de morrer 1 

A vai-
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A vaidade tira da morte o femblante 
pallido, e horrorofo, e fó a deixa 
ver ornada de palmas, e troféos. 

O valor naõ he igual em toda a 
parte ; porque a vaidade naõ he em 
toda a parte a mefma. Ha emprezasf 
de mais, e de menos vaidade , por 
iflb as ha de menos, e mais valor. A 
vaidade augmenta, e diminue, à pro­
porção do feu motivo ; e da mefma 
forte o valor diminue, e augmenta à 
porporçaõ da fua vaidade. A razaõ 
do esforço, regula-fe pela razaõ da 
vaidade; daqui vem, que em hum 
conflido grande , os ânimos fe ele-
vaõ , e arrebataõ ; porque algumas 
vezes he queftaõ do deftino de hum 
Império ; em lugar que o ardor he 
lento, quando fó fe difputa hum pof-
to ventajofo. A prefença de hum 
Monarca naõ influe pouco na for­
tuna militar; entaõ quer o Soldado 

M diftin-
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diftinguiríe com mayor exceflb, 
porque fica fendo memorável a acçaõ 
a que aífifte hum Rey : aquella he a 
occafiaõ, em que cada hum dos com­
batentes vaticina, que o feu nome 
ha de efcreverfe nos annaes da hifto­
ria ; por iflb corre a aflinalarfe em 
hum dia, que ha de fervir de época 
aos feculos vindouros: nenhum en­
tra na peleja indifferente, todos fa-

.zem a caufa fua; huns combatem 
pela gloria do fucceflb , outros pela 
honra da afíiftencia ; e a todos parece 
que o Soberano os vê. O ellrepito 
das armas antes que chegue ao cora­
ção , inflamma a vaidade , e efta, que 
commummente move, entaõ accen-
de. 

Naõ he ifto aflim na folidaõ de 
hum ermo. O mefmo homem , que 
foz a admiração da guerra , porto em 
hum bofque he outro. O fuflurro de. 
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huma fonte , que fe defpenha , o fo-
brefalta ; o movimento de huma fo­
lha , que cahe, o atemorifa ; o ruído, 
que o vento faz, o altera; tudo lhe pa­
rece huma embofcada ; na mefma 
fombra de hum carvalho , fe lhe fi­
gura hum efquadraõ armado : efta he 
a dirferença, que vay de hum homem 
com vaidade , ao mefmo homem 
quando eftá fem ella; na campanha 
domina o efpirito de vaidade, no bo£ 
que naõ; por iflb o valor fobra na 
campanha, e no bofque falta ; e com 
effeito naquella parte adquire-fe a fa­
ma , e nefta fó fe falva a vida; naquel­
la confegue-fe o applaufo, nefta fó 
fe bufca a liberdade do caminho; na­
quella ha muitos que vejaõ, que di-
gaõ , e que efcrevaõ , nefta naõ ha 
mais do que troncos mudos; naquel­
la fazem Corte os Soberanos, nefta 
fó fe alvergaõ foragidos; naquella 
todos fe moftraõ, nefta todos íè ef-

M ii con-
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condem ; aquella he hum theatro de 
acções illufti es , efta he hum redudo 
de acções abomináveis: finalmente 
alli nafcc a nobreza , aqui extingue-
fe ; alli perde- fe a vida com honra, 
aqui conferva-fe a mefma vida com 
ignomínia. Que notáveis differenças! 
Em hum lugar tantos motivos de vai­
dade , e nenhuns em outro : por iflb 
o valor he próprio na campanha , e 
no ermo he natural a cobardia. O va­
lor falta-lhe a alma, fe lhe falta a vai-
jdade , o braço logo fica fem vigor, 
e fem alento o peito : no perigo em 
que naõ ha vaidade , a natureza fó fe 
lembra do horror da fua ruina. 

<^>«^» 

A fugida traz configo o vitupe-
rio , por iflb muitos naõ fogem, por­
que os vem ; e fugiriaõ, fe os naõ 
viíTem ; muitos fe retiraõ em quanto 
os naõ conhecem, mas naõ depois 
de conhecidos; como fe a deshonra 

> naõ 
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naõ eftiveíTe na retirada , mas na no­
ticia delia : ninguém fe quer expor, 
fe a vaidade o naõ expõem ; e ainda 
que a vaidade naõ tira o medo, com 
tudo efconde-o ; e aflim vimos a fer 
deftemidos , naõ fó porque a vaida­
de nos obriga, mas também porque 
nos engana : no meyo doprecipicio , 
naõ nos deixa ver toda a extenfaõ dei-
le , e por mais que feja certo o noflb 
eílrago , fempre a vaidade para ani­
mamos , o moftra como duvidofo ; 
e fempre nos infpira que aos oüfados 
a fortuna favorece. A vaidade naõ 
nos deixa , fenaõ depois que nos en­
trega à morte, e fó a morte que nos 
acaba , he a que acaba também a 
nofla vaidade. 

O facinoroíb he tímido , porque 
-o crime que envilece, acobarda. A 
vaidade, que também interiormente 
accufa, aflim como augmenta as for­

ças 
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ças , donde vc alguma occafiaõ de 
brio , também as debilita, donde en­
contra huma apparencia de defdou-
ro : no crime o animo fe abate , me­
nos pelo medo do caftigo , que pela 
qualidade delle ; daqui vem que lia 
mais refoluçaõ no delido , que naõ 
irroga infâmia; e de tal forte que o 
delinqüente ás vezes declara por vai­
dade a culpa; a mefma vaidade lhe 
ferve de tormento , e o obriga a con-
feflar. As leys conhecerão bem eíle 
principio, por iflb imaginarão penas 
vis; pozeraõ diftinçaõ no modo de 
as executar; e fabiamente introduzi­
rão nobreza, até no modo de mor­
rer. 

Ha crimes, cuja atrocidade exige 
huma pena ainda mayor; ifto he hu­
ma pena permanente, fuccefíiva, in-
delebil; que comprehenda culpados, 
e innocentes; que induza infecçaõ fa­

tal; 
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tal, naõ fó no fangue dos que eftaõ, 
mas também no fangue dos que haõ 
de vir; e que faça deteftavel, naõ 
fó o author do crime, e a fua def-
cendencia, mas ainda a mefma lem­
brança do feu nome. Quantos ha que 
naõ temem o caftigo , pelo que efte 
tem de infupportavel, mas pelo que 
tem de infame ; e que o naõ receaõ 
pelo que toca a fi, fenaõ pelo que 
ha de tocar aos feus? A.corrupção da 
natureza , chega nelles a defprezar a 
fua própria confervaçaõ , mas naõ a 
fua reputação; defattendem ao feu 
opprobrio peflbal, mas naõ à aquel­
le que ha de ficar, e continuar nos 
que haõ de vir depois : efte refto de 
vaidade he unicamente o que os re­
prime. A malicia lhes enfina, que o 
perder a vida naõ he grande pena; 
porque efta verdadeiramente naõ af-
íenta em fe perder a vida r mas em a 
perder anticipadameiite j e com ef-

feito 
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feito naõ he grande o mal,que fempre 
he infallivcl por outra parte , e que 
por ora fó confifte na circunftancia 
do tempo ; ifto he, em fer com ante­
cedência , e fer já, aquillo que certa­
mente ha de vir a fer daqui a pouco : 
por iflb o prezo , que fe mata , he co­
mo hum prezo,que foge ; hum, e ou­
tro , illudio o caftigo, porque efte 
devia confíftir na duração, e naõ na 
extincçaÕ. Daquella forte ficou impu-
nido o crime ? Naõ, porque fuppof-
to fe auzentafle o delinqüente, cá 
deixou o nome , e a memória ; e nef­
ta ainda tem lugar a pena ; contra el-
la fe fulmina a condenação de hum 
labéo perpetuo : o que acabou com 
a fugida , ou com a morte, foy a pe­
na temporal, e por confequencia pe­
na curta , porque acabava com a vi­
da ; mas fica fubfiflindo a pena da 
ignomínia, pena quafi fem fim, por­
que a tradição, e a hiftoria a fazem 
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renafcer a cada'inftante. A vaidade 
faz-nos adorar o refpeito , e a eftima-
çaõ dos homens ; por iflb o.defprezo 
afflige t ainda fó confideradoemhum 
cadáver , em huma pofteridade , em 
hum nome; a pena vil impofta em 
huma eftatua faz pavor, naõ pelo 
que he, mas pelo que reprefenta ; o 
criminoíò, que de longe a confidera, fe 
eftremece ; por via do penfamento íe 
lhe communica de alguma forte a 
dor, e aflim nem por fugir, ao cafti-
go , fica livre delle. A vaidade en­
tende que tudo quanto he noflb, he 
fufceptivel deaflicçaÕ, e.de prazer, 
de refpeito , e de vituperio ; e Jaflim 
nos perfuade , que para as razões da 
magoa , e do contentamento, a nofla 
femclhança tem fer, a nofla fbmbra 
vida, e a nofla eftatua fentimento. 

A falta de Religião , e de bons 
coftumes, faz cahir o homem no ef-

N tado 
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tado total de perverfidade , a falta de 
Religião confifte em fe naõ temer a 
Deos, a falta de coftumes refulta de 
fe naõ temer os homens: e verdadei­
ramente quem naõ temer a Ley de 
Deos , nem as leys dos homens, que 
principio lhe fica; por onde haja de 
obrar bem ? A nofla natureza propen» 
de para o mal, por iflb foy precifo 
preícreverlhe hum certo modo de vi­
ver ; vivemos por regras. No exer­
cício do mal achamos huma efpecie 
de doçura, e de naturalidade , as vir­
tudes praticaõ-fe por enfino, o vi­
cio fabe-fe, a virtude aprende-fc. 
Miíèravel' condição' do homem! 0 
que devia faber, ignora, e o que de­
via ignorar, fabe : para o que nos he 
útil, neceflitamos de eftudo, e para 
o que nos he pernicioíb naõ ; para o 
bem neceflitamos de lembrança, e 
para orna! de efquecimento. He ne-
ceflario que nos efqueçamos do mal < 

que 
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que já fabemos,, e que nos lembre­
mos do bem, que devemos faber; hu­
ma coufa cufta-nos a lembrar, a ou­
tra cufta-nos a efquecer. O vicio fa-
bcmos fem arte, fem tempo, fem 
meftre, e fem trabalho; a virtude naõ 
vem commumente, fenaõ como fru-
co da experiência, da meditação, dos 
preceitos, e dos annos: para o vicio 
naõ neceflitamos de conhecer, nem 
faber nada; para a virtude he nos pre-
cifo conhecer, e .faber tudo.. Difli-
cultofa empreza ! Exercitamos o vi­
cio , ficando da meíma forte que fo* 
mos; em lugar que as virtudes',' naõ 
as praticamps, fem que nos mudemos; 
toda a vida levamos nefta emenda: 
feliz o que a confegue ! Hum homem 
ás aveflas feria hum homem pei feito» 
Para obrarmos bem, naõ temos mais 
do que confultar a natureza , e fazer 
o contrario ; fe efte" documento fofíe 
univerfal, e naõ tivefle alguma > ou 
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muitas limitações, eftava achado o 
meyo de abbreviar huma das fciencias 
que nos he mais importante; entaõ 
cada hum de nós tinha em fi o cafo, 
e a ley ; fó com a differença, de que 
por obrigação da mefma ley , fe ha­
via de feguir a difpofiçaõ, que lhe fo£ 
íè mais contraria ; -a fua obfervancia 
devia confiftir na inobfervancia , e a 
obediência na defobediencia : e com 
effeito ha muitas coufas , que as naõ 
vê quem eftá no mefmo lugar, mas 
fim quem eftá em lugar oppofto ; ou­
tras conhecem-fe melhor por aquillo 
que lhe he defconfórme; e outras, pa­
ra ferem viftas como faõ , naõ fe haõ-
de ver direitamente. Ha muitas par̂  
tes donde fe naõ pôde chegar, fe logo 
no principio fe naõ toma huma der­
rota falfa; e ainda nas verdades ha 
algumas, que fe naõ podem alcançar, 
fenaõ pelo caminho do erro ; para 
acertar também he neceíTario ver pri* 
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metro o defacerto; a qualidade da 
luz diftingui-femelhor pelos effeitos 
da fombra ; quem olha para os mon­
tes do Occidente, vê primeiro naf-
cer o Sol, do que quem inclina a vi£ 
ta no Oriente E aflim vimos ao mun­
do para fugirmos de nós, iflo he das 
noflas paixões, e entre ellas das nof-
fas vaidades, deftas porém naõ deve­
mos fugir fempre, porque a vaidade 
ás vezes he hum vicio , que ferve de 
moderar, ou impedir os outros; e 
com effeito quem naõ tem vaidade 
alguma defpreza a reputação , e por 
confequencia a honra : efta conilitue 
huma religião humana, que fe naõ 
pôde defprezar fem crime \ por iflb o 
homem de iniqüidade he a quem de-
femparou naõ fó a virtude da razaõ, 
mas também o vicio da vaidade. Da­
qui vem que he útil o ter alguma tin­
tura de vaidade, a fubftancia naõ; naõ 
ha.de fer o corpo, mas a fuperficie. 

«fcj<^i N o s 
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Nôs contratos tem pouca parte 

a boa fé; as obrigações naõ baftaô, 
e as claufulas, por mais que fejaõ for­
tes , todas fe controvertem, e per­
vertem : as condições , por mais que 
fejaõ claras , efcurecem-fe ; nunca 
faltaõ pretextos para duvidar, nem 
meyos para fe fazer queftaõ daquillo, 
em que a naõ pode haver. Da falta da 
boa fé nafce a duvida, da duvida naf« 
ce o argumento, do argumento a def« 
uniaõ , e defta a diflbluçaõ do con­
trato, ou a acçaÕ para o desfazer. No 
principio das noflas convenções nin­
guém adverte por onde poífa nellai 
entrar a controverfia , depois de ceie» 
bradas em cada ponto fe achaõ mil 
motivos de difputa; huma virgula de 
menos, ou de mais, he baftantc fun­
damento para huma larga difcuflaÕ. 
Quando íe naõ pôde negar o ajufte 
negafe-lhe o fen ti d o; e efte quando 
fe naõ pôde mudar, interpreta-fe, e 
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vem a fer o mefmo : o que naõ tem 
interefle em cumprir oajufte he, o 
que defcobre nelle as implicâncias, 
e defeitos, que os outros lhe naõ 
vem: naõ ha coufa mais fubtil do 
que a malicia ; a finceridade he fim-
ples, groífeira , e innocente: o en­
gano todo fe compõem de arte ; por 
iflb a perfpicacia nos homens he 
qualidade fufpeitofa, e que tem me­
nos valor, que o que commumente 
fe lhe dá ; porque fe naõ he final de 
hum animo dobrado , e infiel, ao me­
nos he prova de que o pôde fer. Quem 
fabe o como o mal fe faz, eftá muy 
perto de o fazer; e quem íâbe o co­
mo o engano fe pratica, também 
naõ eftá longe de enganar. A fciencia 
do engano he já hum principio del-
le; que lhe falta a occafiaõ , e a von­
tade ? A occafiaõ pôde ofTerecerfe, 
e a vontade poucas vezes refifte a oc­
cafiaõ. Por iflb nos contratos he mais 

peri-
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perigofa a fé nos que fabem mais; o 
arrependimento he certo, quando em 
hum ajufte, ou naõ ha conveniência, 
ou efta já paflbu: queremos aflfaftar-
nos do contrato ; o ponto he faber o 
como ; e aflim para a infidelidade fó 
nos falta o modo, a refoluçaO naõ. 
O noflb cuidado todo eftá em defco-
brir o expediente , e ifto em ordem a 
moftrar,que fe mudamos, he por vicio 
do contrato, e naõ por noflb vicio. A 
repugnância voluntária, queremos fa­
zer paflar por neceflaria : o violar a 
boa fé nunca nos ferve de embaraço, 
com tanto que a violação fe attribua 
a outrem; e o fer a culpa nofla naõ 
importa, com tanto que pareça 
alheya ; aquillo em que hontem nau 
havia nada de impoflivel, porque era 
queftaõ de receber, hoje he todo im­
praticável , porque he queftaõ de 
dar ; hontem parece que os montes 
fe reduziaõ a planícies, hoje as planí­

cies 
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cies fe reduzem a montes. Qualquer 
coufa hehum obílaculo intratável: 
aflim devia fer, porque o prometter 
he fácil, o cumprir diflicultofo ; pa­
ra prometter baila a intenção. Quem 
promette, exercita hum ado de liber­
dade , por iflb pôde haver gofto na 
promeíTa ; quem cumpre , já he por 
força da obrigação, por iflb em cum­
prir ha huma efpecie de violência: 
a ninguém fe obriga a que prometta, 
a que cumpra fim ; no prometter fa­
zemos nós, no cumprir fazem-nos 
fazer ; em huma coufa nós fomos o 
que obramos, na outra naõ; para 
aquella vamos , para efta levaõ-nos; 
no tempo de prometter o que vemos, 
faõ agrados, no tempo de cumprir o 
que achamos,faõ durezas; huma cou­
fa nos inclina , a outra ofFende-nos ; 
quando promettemos, ficamos bem 
com nofco , porque nunca faltaõ 
agradecimentos, e lifonjas, e por 

O con-
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confequcncia vaidades; quando ha­
vemos de cumprir , ficamos mal com 
nofco, porque commummente nos 
arrependemos. Que coufa he o arre­
pendimento, fenaõ huma ira contra fi 
próprio? Eftes faõ os motivos de que 
nafce a deslealdade nos contratos; e 
que poucos fe haviaõ de obfervar, fe 
a vaidade que em tudo nos governa, 
naõ nos obrigaíTe a guardar a fé nas 
noflas convensões! Èftas , quando fe 
cumprem, naõ he por vontade , mas 
por vaidade ; como o noflb empenho 
he confervar a eftimaçaõ, e opinião 
dos homens, por iflb tememos que 
alguém diga, que mudamos, que 
faltamos ao ajufte , e à palavra , ou 
que enganamos: todas eftas expre£ 
soes infamaõ, porque contém hum 
carader de reprovação univerfal, tra­
zem o defprezo em confequencia , e 
fe fe juftifícaõ, fazem perder o nome, 
e o refpeito, à maneira de huma prof-

cripçau, 
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cripçaõ , ou anathema civil; por iflb 
a vaidade fe eftremece, e nos obriga 
a fer leaes , por força da nofla mef­
ma vaidade. He juftiça rigorofa ; de 
•forte que a vaidade fendo huma par­
te de nós mefmos , contra nós mef­
mos fe revolta , e fe dirige : e aflim 
faõ poucas as coufas, que fazemos fó 
pela obrigação, que temos de as fa­
zer ; he neceflario que outro mayor 
motivo nos incite;o que naõ fazemos 
pela verdade,fazemos pela vaidade, e 
defta forte tudo quanto obramos , he 
por hum principio viciofo:o bem mui­
tas vezes deíce de huma origem má; a 
razaõ no homem he como hum licor 
preciofo em hum vafo impuro; o licor 
fempre fe contamina com a infecçaÕ 
do vafo ; efte em nós he a vaidade. 

Saõ raras as acções, que fejaõ il-
Juftres por fi mefmas; apenas have­
rá algumas , que naõ deixem conhe-
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cer que vem do homem. As mais das 
coufas admiraõ fe, porque fe naõ co­
nhecem ; e juntamente porque nel-
las ha hum rico véo,que as cobre: ve­
mos hum exterior brilhante, que mui­
tas vezes ferve de efconder hum 
abyfmo horrendo ; a mefma luz ar-
ma-fe de rayos, para que naõ poífa 
examinarfe de donde lhe vem os re£ 
plandores : a fermofura em tudo nos 
attrahe; a noíTa admiração naõ pôde 
paíTar além ; donde a encontra , ahi 
fica fufpenfa, e cega. Ifto fuccede 
nas acções dos homens; as mais fu-
blimes , parece que nos cegaõ, e fu£ 
pendem ; e talvez feriaõ detcftaveis, 
fe lhe naõ ignoraífemos as caufas. 
Tudo o que tem ar de grande pren­
de a nofla imaginação de forte , que 
naõ fica livre para difcorrer na cou­
fa , fenaõ no eftado de grandeza em 
que a vê, e naõ para indagar de don­
de veyo, nem como veyo. As águas 

que 
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que faltaÕ de hum rochedo , e que 
correm velozmente para o mar, an­
tes que lá cheguem , vaõ paífando 
por lugares differentes; em huns alar-
gaõ-fe , em outros cabem mal; em 
huns achaõ fundo, e caminhão do­
cemente , em outros fó vaõ lavando 
a branca área ; em huns murmuraõ, 
em outros precipitaõ-fe ; em huns 
naõ encontraõ embaraço, correm fa­
cilmente, e com focego, em ou­
tros detem-fe , porque paflaõ por 
penedos defiguaes; em huns parece 
que fogem , em outros também pa­
rece que defcançaõ; em huns vaõ 
fem rodeyo , em outros retrocedem, 
e fe quebraÕ em mil gyros ; aqui vaõ 
regando a flor do campo, alli vaõ ba­
nhando o junco humilde ; aqui cor­
rem tranfparentes, e alli vaõ turvas, 
e limofas. Eftas faõ todas as mudan­
ças por onde paflaõ as águas de hu­
ma fonte , defde que deixaõ o roche­

do 



n o Reflexões 
do donde nafcem, até que entraõ 
no mar a donde morrem : confundi­
das hoje as fuás águas, já naõ faõ 
águas de huma fonte ; já naõ faõ 
aquellas, que vieraõ de hum rochedo 
fombrio, e cavernofo ; mudado o 
nome , e o theatro, agora eftaõ for­
mando a immenfidade do Oceano: 
já naõ fervem de animar o prado, 
nem de trifte companhia a hum 
amante folitario; já naõ íervem de 
efpelho ás verdes ramas, nem o feu 
fuíTurro ferve já de liquido inílru-
mento ao canto Angular das avesj 
finalmente já naõ faõ cryftaes as fuás 
águas , faõ ondas. Defta mefma 
forte faõ os homens : aflim fahem, 
aflim bufcaõ , e aflim chegaõ ao ef-
tado da grandeza ; a vaidade ,'que os 
leva , e acompanha, logo lhes tirada 
memória o lugar de que vieraõ , e os 
que andarão , e fó lhes moftra aquel­
le a donde eftaõ : ha muitas coufas 

que 
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que naõ queremos, ou naõ podemos 
ver nem na fua origem , nem no feu 
progreflb ; a excellcncia do fim nos 
occupa inteiramente , eimpede, que 
vejamos a fatalidade, ou indignidade 
dos feus meyos; até o noflb penfamen-
to parece que fe deixa penetrar de at-
tençaõ, e de refpeito,a fortuna naõ ef-
colhe os homens, favorece ao primei­
ro que encontra, porque todos para a 
fortuna faõ iguaes, e valem o mef­
mo ; por iflb o império do deftino he 
abfoluto, fem regras, nem preceitos; a 
vaidade nos infinüa, que todos os me­
yos , e caminhos faõ bons , quando 
íe alcança: a gloria do fucceflb re-
gula-fe pela qualidade da vitoria , e 
naõ pela qualidade do vencedor; im­
porta menos faber , quem he o que 
venceo , ou como venceo , do que 
faber fomente quem venceo : os ho­
mens fó na razaõ de homens tem 
igual direito huns para fubirem, e ou­

tros 
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tros para defcerem; o merecimento fó 
fe peza naquelles que cahem,enaõ nos 
que fobem. Os caminhos examinaõ-
fe aquelles por onde fe naõ chegou, 
e os meyos faõ defapprovados, quan­
do por elles fe naõ confeguio ; a for­
tuna coftuma haver os merecimen­
tos por juftificados; a defgraça naõ 
he aflim , porque os deixa duvido-
fos, e fujeitos ao exame : as acções, 
que conduzirão a algum fim grande, 
ainda que injufto , faõ menos abor­
recidas ; e ifto à imitação da luz, 
que introduz a claridade na mefma 
efcuridaõ das trevas. Na parte em 
que domina algum ufurpador, para 
elle he que fe olha , e naõ para a 
ufurpaçaõ ; vê-fe a altura do trono, 
e naõ fe vem os de gráos por onde fe 
fubio a elle ; os meyos por mais que 
fejaõ horrorofos, naõ fe confideraõ, 
porque faõ como de gráos, que fe pi­
lão ; o ponto he que o fim feja fe­

liz. 
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Iiz. Se a vaidade fofle huma virtu­
de , fó nos havia de infpirar meyos 
virtuofos ; mas como he vicio, tudo 
nos enfina : por iflb o fer cruel, trai­
dor , tyranno, naõ faz horror a 
quem neceflita da traição, da tyran­
nia, e da crueldade. O eftado da gran­
deza poucas vezes fe adquire juftâ* 
mente, a fortuna parece que fe irrita 
de que a naõ bufquem por todos , e 
quaefquer modos : naõ ha coufa que 
nos faça bufcar a fortuna tanto como 
a vaidade. 

A ambição dos homens por huma 
parte, e pela outra a vaidade, tem 
feito da terra hum efpedaculo de fan­
gue : a mefma terra, que foy feita pa­
ra todos, quizeraõ alguns fazella \mu 
camente fua : digaõ os Alexandres , 
os Cefares , e outros mais conquifta- . 
dores; heroes naõ por principio de 
virtude, ou de juftiça, mas por hum 
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exceflb de fortuna, de ambiçaS, e 
de vaidade. EíTes mefmos,que toma­
dos por fi fôs cabiaõ em hum breve 
efpaço, medidos pelas fuás vaidades, 
apenas cabiaõ em todo o mundo: que 
mais podia excogitar a vaidade , do 
que fazer que alguns fe lamentaflem 
de fer o mundo eftreito, e limitado! 
Já lhes parecia que o tinhaõ todo de­
baixo do feu poder ; que tudo eftava 
jà fujeito , e que ainda aflim era cur­
to império todo o circuito da terra, 
e toda a vaftidaõ do mar. Aquella 
vaidofa infelicidade de que fe lamen-
tavaõ, confiftia em naõ haver mais 
mundos que pudeíTem invadir, de-
vaftar, vencer; era defgraça nelles 
o naõ poderem fazer mais defgraça-
dos. Huma conquifta injufta fempre 
começa pela oppreífaõ dos homen? 
conquiftados , e pelo deftroço de hu­
ma terra alheya , por iflb as façanha? 
que fó tem por principio a vaidade 

do 
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do valor, reputaõ-fe grandes à pro­
porção da impiedade,com que o mef­
mo valor as executa jfazem?fe famofas 
pela mefma impiedade:daqui vem que 
nos annaes da Hiftoria , a parte que 
fe admira mais , e que mais fe impri­
me na lembrança , he aquella em que 
a narração fe compõem de fuccefíbs 
mais cruéis; e em que os campos, que 
foraõ de batalha, cubertos ainda ho­
je de eíqueletos informes ,*• e parti­
dos, confervaõ certo horror;; CÍTQS 

campos fataes,em.que fe obfervaõ ef. 
pedros ,^de baixo da vifaÕ de humas 
luzes voláteis, e em que íè ouvem 
ainda hoje, entre o rouco fom de 
caixas, e trombetas, voZes mal arti­
culadas , alaridos confufos J~e lamen­
tos triftes; eíTes campos, que'depois 
de' muitos feculos , -t ainda trazem à 
memória reprefentações funeftas , e 
em que as plantas , parece nafcem 
còm mê do, e que o humor, que rece-
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bem da terra , he fenfitivo; efCes 
campos finalmente foraõ os mefmos, 
em que a vaidade vencedora , arran­
cou os louros para coroar as fuás em-
prezas. Que monftro infpiraria a re­
gra de medirfe a gloria dos comba­
tes , menos pela confequencia delles, 
que pelo eftrago; menos pela utili­
dade , que pela ruína; menos pela for­
tuna de huns , que pela defgraça de 
outros ? Quanto mayores faõ os ays, 
os gemidos, e os clamores, tanto 
mayor he a acçaõ, e a vaidade de 
quem os move. Que imaginação bar­
bara , e feroz, feria a que ideou no 
vencimento o fer fuperior aquelle, 
de que refulta huma defolaçaõ uni-
verfal ? O fer caufa de que o mundo 
tome outra figura, outra ordem , ou­
tro movimento; o ver perturbadas 
as gentes , cheyas de affliçaõ , e ef-
panto; o achar todos os caminhos 
humedecidos com lagrimas, rubri­
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cados com fangue, e impedidos com 
os defpedaçados corpos de mil ago-
nifantes ; o ouvir no ar em eccos en-
tercadentes huma multidão de folu-
ços , e fufpiros ; o abater impérios , 
e fazer delles defertos folitarios; tu­
do fôrma hum objedo agradável, 
pompoíb, e illuftre , em que a vai* 
dade fe inflamma , fe eílende, e en-
foberbece. A vaidade de hum enthu-
ziafmo heróico confifte em querer 
reunir em hum fó braço toda a for­
ça , que a Providencia repartio por 
muitos , e em querer reduzir a hum 
fó homem toda a natureza humana. 

Nafcem os homens iguaes ; hum 
mefmo, e igual principio os anima, 
os conferva , e também os debilita , 
e acaba. Somos organifados pela 
mefma forma, e por iflb eftamos fu-
jeitos ás mefmas paixões, e ás mef-
mas vaidades. Para todos nafce o 
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Sol; a Aurora-a todos defperta para 
o trabalho ; o filencio da noite, an-
nuncia a todos o defcanço. O tempo 
que infenfivelmente corre , e fe dif-
tribue em annos, mezes, e horas, 
para todos fe compõem do mefmo 
numero de inftantes. Efla tranfpa-
rente regiaõ a todos abraça; to­
dos achaõ nos elementos hum patri­
mônio commum, livre, e indefedi* 
vel; todos refpiraõ o ar ; a todos fuf-
tenta a terra ; as qualidades da água, 
e do fogo , a todos fe communicaõ. 
O mundo naõ foy feito mais em be-
neficio de huns , que de outros, para 
todos he o mefmo ; e para o ufo dei-
le todos tem igual direito; ou feja 
pela ordem da natureza , ou feja pela 
ordem da fua mefma inftituiçaõ ; to» 
dos achamos no mundo, as mefmaf 
partes eífenciaes. Que coufa he a vi­
da para todos mais do que hum en­
levo de vaidades , e hum gyro fuccef-

fivo. 
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fivo entre o gofto , a dor, a alegria, 
a trifteza , a averfaõ , e o amor ? Ain­
da ninguém nafceo com a proprieda­
de de infenfivel; a vida naõ pôde fub-
fiftir, fem eftar fubordinada ás im-
prefsões do gofto , e do fentimento. 
Todos nafcemos para chorar, e para 
rir; a circunftancia de chorar mais, 
ou menos, refulta de cada hum de 
nós. A violência, e a vaidade das 
noflas paixões nos faz appetecer, e 
quem appetece, já fe expõem aos de­
lírios do rifo , e ás amarguras das la­
grimas ; efle mefmo appetecer ainda 
fó por fi, he huma efpecie de fenti­
mento , e de prazer; a imaginação 
nos anticipa tudo, por iflb o nofib 
contentamento, ou a nofla pena, 
chegaÕ primeiro do que o feu obje­
do ; e efte quando vem, já nós ef­
tamos , ou abatidos de trifteza, ou 
cheyos de alegria: fomos taõ fenfi-
veis, que os fucceflbs para nos mo­

verem , 
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verem, naõ he neceflario qüe efte-
jaõ em nós , baila que os vejamos de 
longe ; a nofla fenfibilidade tem ma­
yor força na nofla mefma apprehen-
ü\6 ; daqui vem que no mal, que fe 
efpera , ou fe receya , naõ pôde ha­
ver alivio, porque o penfamento lhe 
dá huma extenfaõ mayor ; em lugar, 
que o mal que já fe fente , pode con-
folarfe, porque entaõ fe vê que tem 
limite. As coufas parece que fe efpi-
ritualizaõ para fe entregarem a nós 
aflicn que as imaginamos ; ou ao me­
nos para que a efficacia dellas fe in­
corpore em nós , muito antes que 
ellas cheguem ; e defte modo as cou­
fas antes que as tenhamos, já faó 
noflas; e quando a caufa fe aprefen-
ta , já temos fentido os feus efTeitos; 
por ilTo defconhecemos tudo o que 
vimos a alcançar, e nos parece que 
ha falta naquillo que vimos a confe-
guir: as coufas, quando chegaõ, já 

nos 
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nos achaõ faciados ; porque o defe-
jo he huma eípecie de gozar mais 
adiva, e mais durável, mais forte, 
e mais continua; daqui procede o 
fer taõ deleitavel a efperança , por­
que he huma efpecie de poíTeíTaõ da-
quillo que fe efpera. Quem imagina 
oquedefeja, tudo pinta com cores 
lifonjeiras, e mais vivas; por iflb a 
verdade he grofleira , e mal polida ; 
tudo o que defcobre , he fem ador­
no ; antes faz defvanecer aquella ap-
parencia feliz , com que os objedos 
primeiro fe deixaÕ ver na idéa , do 
que fe moftrem na realidade. Todas 
eftas propensões, e inclinações fe 
encontraõ em cada hum de nós ; e 
aflim devia fer , porque as variações 
do tempo, da idade, da fortuna , e 
dos fucceflbs, a todos comprehen-
de, e a todos iguala ; fó a vaidade 
a todos diftingue , e em todos põem 
hum final de differença , e hum cara-
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der de defigualdade, e por mais que 
a terra fofle feita para todos, nem 
por iflb a vaidade crê , que hum ho­
mem feja o mefmo que outro ho­
mem. He fubtil a vaidade em difcor-
rer ; por iflb nos infpira , que ha de­
figualdade no que he igual; que ha 
dirTerença no que he o mefmo ; e que 
ha diverfidade donde a naõ pôde ha­
ver : masque importa que a vaidade 
aflim difcorra , fe fempre he certo, 
que os homens todos faõ huns , e que 
os naõ ha de dirTerente fabrica; c 
que tudo quanto a vaidade ajunta ao 
homem, he empreflado, fingido, 
fuppofto , e exterior. Tirada a infi-
gnia , o que fica, he hum homem fim-
pies ; defpida a toga Confular , tam­
bém fica o mefmo. Se tirarmos do 
Capitão a lança , o cafco de ferro, 
e o peito de aço, naõ havemos de 
achar mais do que hum homem inú­
til , e fem defefa , e por iflb tímido, 

eco-
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e cobarde. Os homens mudaõ-fe to­
das as vezes que fe veftem ; como fe 
o habito infundifle huma nova natu­
reza : verdadeiramente naõ he o ho­
mem o que muda, muda-fe o efTeito 
que faz em nós a indicação do habi­
to.,. De baixo de hum aprefto militar, 
concebemos hum guerreiro valerofo ; 
de baixo de huma veílidura negra, 
e talar, o que fe nos figura , he hum 
Jurifconfulto rígido , e inflexível; de 
baixo de hum femblante defcarnado, 
e macilento , o que defcobrimos, he 
hum auftero Anachoreta. O homem 
naõ vem ao mundo moftrar o que he, 
mas o que parece; naõ vem feito, 
vem fazerfe ; finalmente naõ vem fer 
homem, vem fer hum homem gra* 
duado, illuftrado , infpirado ; de for­
te que os attributos,com que a vaida­
de vefte ao homem, faõ fubílituidos 
no lugar do mefmo homem; e efte 
fica fendo como hum aecidente fu-
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perficial, e eftranho : a mafcara, que 
encobre , fica identificada , e con-
fubílancial à coufa cncuberta ; o véo 
que eíconde, fica unido intimamente 
à coufa efcondida ; e aflim naõ olha­
mos para o homem; olhamos para 
aquillo que o cobre , e que o cinge; 
a guarniçaó he a que faz o homem, 
e a efte homem de fora he a quem fe 
dirigem os refpeitos, e attenções; 
ao de dentro naõ ; efte defpreza-fe 
como huma coufa commiia , vulgar, 
e uniforme em todos. A vaidade, e 
a fortuna faõ as que governaõ a farça 
defta vida ; cada hum fe põem no 
theatro com a pompa, com que a for­
tuna , e a vaidade opõem ; ninguém 
efcolhe o papel ; cada hum recebe o 
que lhe daõ. Aquelle que fahe fem 
faufto, nem cortejo, e que logo no 
rofto indica, que he fujeito à dor, à 
afflicçaõ , e à miferia, efle he o que 
reprefenta o papel de homem. A 
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morte que eftá de fentinella , em hu­
ma maõ tem o relógio do tempo , na 
outra tem a fouce fatal, e com efta 
de hum golpe certo, e inevitável, dá 
fim à tragédia, corre a cortina, e 
e defapparece : a fortuna, e a vai­
dade , que vem desbaratada a fce-
na, cahidas por terra as apparencias, 
proftrados os adores , emmudecido 
o coro , trocados os clarins em flau­
tas triftes , os hymnos em trenós , os 
cânticos em elegias, e em epitafios 
os emblemas; as rofas- encarnadas 
convertidas em lírios roxos, os gyra-
foes em defmayadas aflucenas, entre­
laçados os louros no cyprefte, os 
cajados confundidos com os cetros, 
e com o burel a purpura; a vaidade 
pois, e a fortuna, que em menos de 
hum inftante viráÕ defvanecidós os 
triunfos da vida pelos triunfos da 
morte, precipitadamente fogem , e 
deixaõ hum lugar cheyo de horror, 

efom-
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e fombras, e donde fó reina o luto, 
a verdade, e o defengano. Aflim aca­
ba o homem, aflim acabaõ as fuás 
glorias, e fó aflim acaba a fua vai­
dade. 

A fraqueza dos noflbs fentidos 
nos impede o gofardas coufas na fua 
fimplicidade natural. Os elementos 
naõ íaõ em fi como nós os vemos : o 
ar, a água , e a terra a cada inftante 
mudaÕ , o fogo toma a qualidade da 
matéria que o produz, e tudo em 
fim fe altera, e feempeora para fer 
proporcionado a nós. A virtude mui­
tas vezes fe acha com miftura de al­
gum vicio ; no vicio também fe po­
dem encontrar alguns rayos de virtu­
de ; incapazes de hum fer confiante, 
e folido, apenas fe pôde dar cm nós 
virtude fem mancha, ou perfeito vi­
cio : a juíliça também fè compõem 
de iniqüidade femelhante à armonia, 

que 
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que naõ pôde fubfiftir femr diflbnan-
cia , antes com correfpondencia cer­
ta , a diflbnancia hehuma parte da 
armonia. Vemos as coufas pelo mo­
do com que as podemos ver, ifto he, 
confufamente , e por iflb quafi fem­
pre as vemos como ellas-naõ faõ. As 
paixões formaõ dentro de nós hum 
intrincado labiryntho, e nefte fe perde 
o verdadeiro fer das coufas, porque 
cada huma dellas fe apropria à natu­
reza das paixões por onde pafla. To­
mamos 'po'r fubílancia , te entidade , 
o que naõ he mais do que hum coftu-
medever>'de ouvir, e de entender; a 
vaidade, que de todas as paixões he a 
mais forte , a todas arrafta , e dá ao 
noflb conceito a fôrma, que lhe pare­
ce : o entendimento^ lie. como hmsna 
eftampa, que fe deixa, figurar, e q*&e 
facilmente recebe, a figuras, que fe íhe 
imprime. A vaidade propõem, e «de­
cide logo,: de forte que.quftodo as 

cou-
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coufas chegaõ ao entendimento já 
efte eftá vencido ; o que faz he ap-
provar a preoccupaçaõ anterior, que 
a vaidade lhe introduz , e aflim quan­
do a vaidade bufca o entendimento 
he fó por formalidade, e fó para a 
defender, e authorifar, e naõ para 
aconfelhar. O difcorrer com liber­
dade , fuppoem huma exclufaõ de 
todas as paixões ; que os homens fe 
poífaõ ifentar de algumas, pôde fer, 
mas que de todas fique ifento ao mef­
mo tempo, he muy difficil. Tudo 
quanto vemos, he como por huma 
irfterpofta nuvem; o que imagina­
mos , também he como por entre o 
embaraço de mil princípios dirTeren» 
tes, incertos , e duvidofos ; e quan­
do nos parece que a nofla vida rom-
pêo a nuvem, e que o noflb difcurfo 
desfez o embaraço , entaõ he que ef­
tamos cegos , e entaõ he que erra­
mos mais. A vaidade nos tem em 

-• hum 
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hum continuo movimento, e como 
he paixaõ dominante em nós, a todas 
as mais fujeita , e prevalece a todas: 
femelhante ao impulfo das ondas, a 
que naõ refifte o frágil de huma náo, 
quando o mar embravecido a faz 
correr com a tormenta; o navegan­
te parece que bufca o perigo, por­
que naõ fe oppoem à corrente das 
águas, antes as fegue, e fó aflim 
efcapa ao naufrágio. Quantas vezes 
o bufcar o precipício he o único 
meyo de o evitar! A vaidade he a 
tormenta , ou o mar tempeftuofo 
que nos move ; o deixar de a feguir, 
nem fempre pode fer, nem he acer­
tado fempre; porque a vaidade he 
hum mal commum , e entre os ho-, 
mens he culpa o naõ participar de 
hum contagio univerfal; he crime o 
coníêrvarfe puro no meyo da impu­
reza: eíTas mefmas águas nos enfi-
uaõ; todas fe movem ; o furor, com 

R que 
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que fe quebraõ , as conferva ; o feu 
repoufo feria o mefmo que a fua 
corrupção. 

Em nada podemos eftar firmes, 
pois vivemos no meyo de mil refolu-
ções diverfas : as idades , e a fortu­
na continuamente combatem a noíTa 
conftancia ; tudo confifte em repre-
fentaçaõ que começa, naõ para exif-
tir, mas para a cabar; menos para 
fer, que para ter fido. Vimos ao 
mundo a moftrarnos, e a fazer par­
te da diverfidade delle ; as coufas 
parece que nos vaõ fugindo, até que 
nós vimos a defappareeer também. 
Somos formados de inclinações op-
poftas entre fi , e temos em nós hu­
ma propeníbo* occulta , que fobre a 
apparencia de bufcar os objedos, íá 
procura nelles a mudança, A incorri* 
tancia nos ferve de alivio, e defoppn-
me, porque a firmeza he como hum 

pezo, 
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.pezo, que naõ podemos fupportar 
fempre, por mais que feja leve: e 
com effeito como podem as noflas 
idéas ferem fixas, e fempre as mef-
mas, fe nós fempre vamos fendo ou­
tros ? Tudo nos he dado por hum 
certo tempo; em breves dias, e em 
breves horas fe defvanece a razaõ da 
novidade, que nos fazia appetecer; 
fica invifivel aquelle agrado, que nos 
tinha induzido para defejar. Quan-
-tas vezes efperamos as íbmbras da 
noite com mais fervor do que as lu­
zes do dia ; naõ por vicio do defe-
jo, mas porque naõ temos forças 
para fupportar o bem, nem para 
confervar o mal? Tudo nos cança: 
naõ fó nos he precifo conftancia pa­
ra foffrer; também neceflitamos pa­
ciência para gozar; a mefma delicia 
nos importuna. Perdemos as cou­
fas , primeiro pela nofla indifferen-
ça, que pelo fim dellas; primeiro 
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porque fe acaba em nós o gofto , do 
que nellas a duração; unicamente 
fenfiveis quando começamos a ter, 
ou a alcançar; entaõ gozamos, de­
pois fó pofluímos. Os objedos de­
pois de viílos muitas vezes , ficaõ 
como differentes da primeira vez 
que os vimos; perdem todo o noífo 
reparo , e attençaõ : os olhos facil­
mente fe efquecem do que fempre 
vem ; naõ porque o coftume nos tire 
a admiração ,': mas porque a fraque­
za dos noflbs fentidos a naõ pôde 
confervar. Oh quam diverfos faõ em 
fi os princípios de que fe compõem 
o homem ;• primeiramente terra, e 
ultimamente racional! Começa a 
melhorarfe defde a fua primeira ori­
gem , até que vem a tornar à aquil. 
Io de que procedeo. Infeliz meta-
morphofis! Tudo o que nafce he para 
naõ fer firme, nem confiante : a ter­
ra apenas alenta as fuás producções, 

quan-
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quando logo as deixa, e defanima ; 
o mefmo Armamento , com gyro rá­
pido , efconde pela' tarde os Aftros 
que amanhecerão com a'Aurora. Só 
a vaidade he confiante em nós; em 
tudo ornais a firmeza nos molefta : 
com o tempo, e a razaõ vimos a 
perder huma grande parte da fenfibi-
lidade noexercicio das paixões ; po­
rém o exercício da vaidade naõ fe 
perde com a razaõ , nem com o 
tempo. O noflb gofto debilita-fe , 
altera-fe; muda-fe, e também fe aca­
ba ; a vaidade fempre perfifté ,'e du­
ra : ifto deve fer, porque os noflbs 
Temidos ufaõ-íè ; a vaidade naõ: na-
quelles o coftume os enfraquece , 
nefta o coftume a augmenta , e avi­
va. A jurifdicçaõ dos fentidos he mui­
to limitada, porque os olhos íó vem, 
os ouvidos fó ouvem , e o tado fó 
fente ; e para haver ainda menos fir­
meza nos fentidos , eftes quafi fem­

pre 
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pre eftau enfermos ; e naõ pôde ha­
ver conftancia, donde pôde haver en­
fermidade ; de forte que a inconftan-
cia naõ he mais do que enfermidade 
dos fentidos. As noflas acções de­
pendem mais da conftituiçaõ donof-
fo corpo , que da eftabilidadc da 
nofla vontade; o eftado do noflb 
animo depende da nofla difpofi-
çaõ ; por iflb a inconftancia he na­
tural, porque logo que nafcemos, 
entramos em hum eftado continuo 
de mudar. O tempo naõ conta a 
nofla idade pelos annos, mas fim 
pelos inftantes, e cada inftante de 
mais também he de mais em rtós hu­
ma mudança. Caminhamos com 
preíTa , e com gofto para o fim ; fe-
melhantes aos rios, que apreflada-
mente correm para o mar , donde 
perdem a doçura, e acabaõ. Naõ 
ha imagem mais própria da vaidade 
humana, do que effes mefmos rios; 

nem 
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nem todos tem onafcimento em hum 
profundo lago ; nem todos trazem 
do monte Olympo a origem; nem 
todos correm por< entre flores, por 
entre platanos, e cedros; nem to­
dos trazem ouro nas arêas , porque 
nem todos vem de donde vem o Te­
jo ; huns aflim que naícem, logo 
formaõ hum dilúvio de água, innun-
daõ a campanha , e com violência, 
e pezo, tudo abatem, forçaõ , le-
vaõ; o leito que os fuftenta, em par­
tes fe abre, fe; rompe, e fe desfaz. 
Outros rios mais pequenos no prin­
cipio , depois fe fazem caudalofos, 
no caminho engroflaõ com emprei­
tadas águas,. que recebem: huns cor­
rem por cima de efmeraldas, outros 
na& tem no fundo mais do que hu­
mildes conchas , pardos feixos, ven­
des limos; huns nafcem entre cryf-
taes claros, outros entre rocha efcu-
ra ; huns paflaõ efcuraando ,,r e com 
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eftrondo , outros fó murmuraõ; huns 
achaõ campo largo, em que as águas 
fe dilataõ, e em que o Sol fe vê, ou­
tros correm prezos, e opprimidos 
por entre ferras agreftes, e fombrias; 
huns tem alto o nafcimento, porque 
efte he no cume de altos montes, 
por iflb ainda quando defcem paflaõ 
com eftrepito , e furor; outros tem 
o meímo nafcimento baixo, porque 
efte he na parte mais remota de hum 
valle inferior, por iflb correm man-
famente, e fem ruido, fó fe deixaõ 
ver, e naõ fe ouvem; finalmente 
huns faõ frios comexceflb, outros 
tem calor; huns fervem de remédio, 
outros de mal; de huns fiibefe o 
principio, de outros naõ; huns tem 
nome famofo nos annaes da hiftoria, 
outros apenas fe conhecem. Todai 
eftas differenças, encontraõ-fe nos 
rios; huns pequenos, outros gran-
.des; huns elevados, outros abati­
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dos. Carece que também nas águas 
ha fortuna, e vaidade. Mas que 
importa , a differença dos lugares , 
naõ faz que as águas fejaõ diferen­
tes : que humas nafçaõ nos montes, 
e outras nos valles; que humas ve-
nhaõ das nuvens, e outras da terra; 
que humas corraõ claras, e outras 
turvas; nada diflb faz nas águas di-
verfídade alguma ; todas faõ asme£ 
mas na razaõ de águas; o que fuc-
cede he paflarem por lugares diflfe-
rentes; a natureza , o principio , e 
o fim he o mefmo ; todas vem do 
mar, e tornaõ para o mar; o ferem 
as águas muitas , de forte que che­
guem a formar hum rio, ou ferem 
poucas, de forte que fó formem hui-
ma fonte, naõ introduz nellas diffe-
rença. Quem ha de dizer, quc-muitos 
homens juntos na razaõ de homens, 
fejaõ diferentes daquelles que eftaõ 
fós ? O mar he o centro de donde 
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as águas fahem , e para donde *tor-
naõ ; os meatos da terra em humas 
partes faõ eftreitos , e em outras lar­
gos ; daqui vem que quando as águas 
chegaõ à fuperficie do globo, fuc-
cede fahircm com mais, ou menos 
abundância, e aflim naõ differem os 
rios das fontes, fenaõ no diâmetro 
do canal, e em efte fe terminar em 
algum monte, ou algum valle; e 
nefta forma , de que íe defvanecem 
eíTes rios ? Será de paíTarem por ca­
minhos mais, ou menos largos ? De 
fe juntarem huns com outros , e fa­
zerem mais volume ? De encontra­
rem diamantes ? Ou de acharem hum 
campo mais, ou menos dilatado? 
Nada diflb he feu. Que Iuftre pôde 
refultar do encontro de huma coufa 
alheya , diftinda , feparada , e ef-
tranha ? As águas paflaõ como faõ, e 
por paíTarem por rubins, naõ fe con­
vertem nelles ; nem fe dignifícaõ pe­
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Ia qualidade do caminho: o corre­
rem mais juntas, naõ lhes muda a 
natureza; a fubftancia de huma pin­
ga de água, he a mefma que a de 
hum rio inteiro ; o tamanho he cir-
cunftancia exterior, e independen­
te. Na creaçaÕ do mundo naõ hou? 
ve nas águas dirTerença, fó houve 
divifaõ ; a diverfidade fó foy no no­
me , e no lugar , mas naõ na maté­
ria original.- o Eípirito vivifícante , 
e eterno , em todas infundiô hum 
movimento próprio, circular, fe­
cundo , e fujeito às leys do pezo, e 
do equilíbrio. Ha pois nas águas o 
mefmo nafcimento em todas, a mef* 
ma propriedade, e o mefmo fim. Af-
fim faõ os homens ; no feu gênero , 
tem com as águas hum parallelo, ou 
figura igual. Nem todos nafcem na 
abundância ; nem a todos a fortuna 
lifonjea ; huns parece que nafcem 
para o defcanço, outros para o tra-
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balho; huns para a grandeza , outros 
para a humildade ; huns para a opu-
lencia , outros para a miferia; huns 
para o refpeito, outros para o def­
prezo ; huns para a memória, outros 
para o efquecimento, huns para abo-
nança, outros para a tormenta ; huns 
para venturas, outros para defgra-
ças ; huns para as attenções, outros 
para os defcuidos; a huns vemos fu-
bir, a outros defcer. Mas que in> 
porta que no exterior do homem ha» 
ja tanta differença, fe no feu interior 
naõ ha nenhuma ? Que importa que 
fejaõ diverfos os lugares , fe nos fu-
jeitos naõ ha diverfidade 3 Quem ha 
de haver que diga, que o homem 
que eftá pofto no elevado de huma 
torre , feja mais homem, que aquel­
le que eftá pofto em campo razo ? O 
homem muda de lugar, mas naõ r.iti-
da o fer de homem; em toda a pane 
he o mefmo, e em nenhuma he mais, 
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nem menos ; pôde parecer mayor, 
mas fer, naõ. O Sol no meyo dia 
brilha mais , naõ porque deixe de fer 
o mefmo, nem porque entaõ tenha 
mais luz , mas porque efta faz mais 
effeito em hum lugar, que em outro; 
no Occafo , e no Oriente he o mef­
mo Sol, e a mefma luz, mas naõ 
parece o mefmo: Aflim íaõ os ho­
mens ; em qualquer parte que os po-
nhaõ, todos faõ iguaes, e unifor­
mes ; a difterença, que ha entre elles,-
naõ tem outro fundamento,que o que 
vem da preoccupaçaõ , e do concei­
to ; faõ duas coufas , e ambas va as, 
porque nenhuma tem realidade. A 
fortuna pôde armar o homem com 
jeroglifícos, e adornos figurados, 
mas naõ o pode armar fenaõ por fór 

ra ; quem levantar as roupas, ha de 
ver o engano, e a fuppofíçaõ, e naõ 
ha de achar mais do que hum homem 
como os outros, cujo ornato he de 
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pura fantafia, arbitraria, artificial, 
e feparavel; a fortuna pôde veftir, 
naõ pôde formar ; fabe fingir , mas 
naõ fabe fazer. O mefmo obfequio 
todo fe compõem de hum ceremonial 
imaginário, mudavel, de inftituiçaõ 
nacional,e variante. O incenfo que al­
gumas vezes he fymbolo da vaidade, 
e da lifonja , primeiro que exhale o 
feu perfume, arde, e no ar fe extin­
gue, e fe confome. Tudo o que nos 
recreya, e nos attrahe, he exhalaçaÔ, 
e fumo; por iflb o emprego da vai­
dade todo confifte em dar fubftancia 
ás vozes, entidade ao modo, e cor­
po ao vento. 

/^»«^» 

A vaidade fatisfeita , ou orTen-
dida, he a que nos faz bufcar a foli-
daõ, e o retiro; como temerofos de 
perder a trifteza, em que achamos 
hum agrado de gênero diverfo. Ha 
muitos males, em que a vaidade pare­

ce 
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ce fe deleita ; e ainda fem vaidade a 
alegria muitas vezes nos foçobra ; 
naõ fó o exceflb , mas ainda a me­
diocridade delia; porque nunca a 
gozamos fem alguma ^perturbação : 
hum receyo infenfivel de aperder-
mos, baila para opprimirnos , e por 
mais que o contentamento* nos exta-
fie, nunca nos deixa em eftado de 
naõ fentir. A vaidade fatisfeita naõ 
nos entrega à alegria , fem primeiro 
a temperar , com a mefma equidade 
com que nunca nos entrega todos à 
trifteza. A uniaõ do gofto com o pe-
zar naõ he incompatível, por mais 
infinita que nos pareça a diftancia de 
hum a outro extremo. Também a 
vaidade, e a humildade muitas ve­
zes fe encontraõ, fe unem , e fe con-
fervaõ. 

A mais pura alegria he aquella 
que gozamos no tempo da innocen-
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cia ; eftado venturofo , em que na­
da diftinguimos por difcurfo, mas 
por inftindo; e em que nada confide-
ra a razaõ , mas fim a natureza. En­
taõ circula veloz o noflb fangue, e 
os humores que em hum mundo no­
vo , e refumido, apenas tem toma­
do os feus*primeiros movimentos, os 
humores faõ os que produzem as nof-
fas alegrias ; e com erTeito naõ ha 
alegria fem grande movimento ; por 
iflb vemos , que a trifteza nos abate, 
e a alegria nos move : o focego ain­
da que indica contentamento , com 
tudo mais he reprcfentaçaõ da morte 
que da vida ; e a tranqüilidade pôde 
dar defcanço, porém alegria naõ adj 
fempre. Mas como pôde deixar de 
fer pura a alegria dos primeiros an­
nos , fe ainda entaõ a vaidade naõ 
domina em nós ? Entaõ fó fentimos o 
bem , e o mal, que refulta da dor, 
ou do prazer; depois também fenti­
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mos o mal, e o bem da opinião j ifto 
he da vaidade: por iflb muitas coufas 
nos alegraõ , que tomadas em fi mef-
mas, naõ tem mais bem, que aquel­
le com que a vaidade as confidera; 
e outras também nos entriftecem , 
que tomadas fó por fi, naõ tem ou­
tro mal, que aquelle que a mefma vai­
dade lhes fuppoem. A vaidade natu­
raliza em nós as opiniões do mundo ; 
e de tal forte, que o conceito, que 
formamos das coufas, por mais que 
nos feja indiferente , ou incerto , 
fempre faz em nós huma verdadeira 
impreflaõ de alegria, ou de trifteza.' 
Tudo o que fabemos, he como por 
tradição; porque fucceffivamente hi-
mos deixando huns aos outros as in-
telligencias, em que fe fundaõ as nof-
fas vaidades, e as himos paflàndo 
como de maõ em maÕ; as que rece­
bemos dos que já vieraõ, eíTasmef-
mas havemos de deixar aos que hao-
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de vir ; he huma herança, que fe 
diftribue igualmente a todos , e que 
todos largaõ , e entregaõ na mefma 
fôrma que recebem; por iflb as idéas 
novas rcputaõ-fe como partos illegi-
timos, e fuppoftos, porque lhes 
falta a authoridade do tempo, que 
as devia authenticar. Tudo enve­
lhece no mundo, e a velhice em 
tudo imprime hum caradcr venera-
vel; a antigüidade ennobrece as vai­
dades , e opiniões , e deftas as mo-
dernas faõ menos fingulares, porque 
.tetii a deigraça de começar: daqui 
vem que naõ temos alegria, fenuu 
em quanto naõ temos vaidade, e 
naõ temos vaidade , fenaõ em quanto 
naõ temos fciencia delia. A entra­
da da. vida he innocente, por iflb en­
taõ he pura a alegria ; a continuação 
da mefma vida he vaidoza , por if-
íb a alegria entaõ he imperfeita, Nos 
primeiros annos vemos as coufas co­

mo 
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mo ellas faõ , depois vemo-las, co­
mo os homens querem , que ellas fe­
jaõ ; em hum tempo a alegria fó de> 
pende de nós: depois também de­
pende dos outros; naquelle a alegria 
vem de huma natureza ainda igno­
rante , e fem vaidade; depois proce­
de de huma natureza já inftruida, e 
por confequencia vaidofa. Que cou­
fa he a fciencia humana, fenaõ hu­
ma humana vaidade ? Quem nos de­
ra , que aflim como ha arte para fa­
ber, a houveíTe também para ignorar; 
e que aflim como ha eftúdo, que nos 
enfina a lembrar, o hôuveíle tam-» 
bem, que nos enfinaíTe a efquecer. 

Somos compoftos de huma infi­
nidade de paixões diverfas, e entre 
ellas a alegria, e a trifteza faõ as que 
íe manifeftaÕ mais, e as que faõ 
mais difficeis de occultar: o femblan-
te reveíle-fe do eftado do noíTo ani-
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mo, e a alma que em qualquer parte 
do corpo nos anima, ou fe moílra 
proftrada, e fem acçaõ, ou cheya 
de huma jufta defordem , e de alen­
to ; fe fe vê afflida , nos defempara, 
e fe retira ao fundo mais interior de 
nós mefmos ; contente , procura ap-
parecer, e fe faz vifivel debaixo da 
fôrma do noflb rifo. Ifto mefmo fuo 
cede à vaidade; naõ fe pôde efcon-
der, por mais que tome a figura de 
humildade , de fubmiflaõ, e de reve­
rencia; a mefma vaidade quando eílá 
contente, logo fe defcobre, e íê 
deixa ver debaixo de hum ar altivo, 
e arrogante; fe eftá menos fatisfeita, 
entaõ he que toma hum ar de devo­
ção , e défengano: com tudo a hy-
pocrifia da vaidade pôde durar mui­
to ; porque como os homens de tudo 
fe intumecem, t em tudo acha a vai­
dade hum. exercício eíTencial -, por 
iflb naõ fó ha vaidade na alegria, 

mas 
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mas também na trifteza: o homem 
naõ fó fe defvanece da fortuna , mas 
também da defgraça ; de forte que 
a vaidade he o mefmo que huma con-
folaçaõ univerfal. 

A fortuna nos difpoem para a 
alegria , mas naõ he fó o que a cau-
fa; a defgraça conduz para a trifte­
za , porém naõ he fó , o que a mo­
tiva ; antes parece dfue ha huma cer­
ta porção de alegria ,>e de trifteza, 
que ha de paíTar por nós precifamen-
te; a fortuna, e a defgraça naõ a 
produz, fó a defperta. Tudo nos he 
dado como por conta ; a vida, a for­
tuna , a defgraça, a alegria, e a trif­
teza : em tudo ha hum ponto certo, 
e fixo ; a vaidade que governa todas 
as paixões, em humas augmenta a 
adividade, em outras diminue ; e 
todas recebem o valor, que a-vaidade 
lhes dá. Eftamos no mundo para-fej: 

alvos 
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'alvos do tempo ; e defte todas as 
mudanças naõ fe dirigem a nós , di-
ri^em-fe á noflaiVaidade: os fucceflbs 
fazem efeito em» nós, porque pri­
meiro o fazem na nofa vaidade; de 
forte que hum homem fem vaidade 
feria o mefmo que hum homem in-
fenfivel; o prazer , e o defgofto , que 
naõ vem das primeiras leys da natu­
reza , faõ vãos em fi mefmos, de 
inftituiçaõ política, e unicamente 
creaturas da vaidade. 

As virtudes humanas muitas ve-
'zes íè compõem de melancolia, e de 
•hum retiro agrefte; As mais das ve­
zes he humor o que julgamos raííaõ; 
he temperamento o que chamámos 
defengano ; e he enfermidade o que 
nos parece virtude. Tudo faõ efTei-
tos da trifteza ; efta nos obriga a fê-
guir os partidos mais violentos, e 
mais duros; raras vezes nos faz re-

>•> fledir 



Sobre a vaidade dos homens. \}\ 
fledir fobre o paíTado ; quafi fempre 
nos occupa em confiderar futuros; 
por ifo nos infunde temor, e. cobar-
dia ,j na incerteza de acontecimentos 
felices, ou infauftos; e verdadeira­
mente a alegria nos governa em fôr­
ma , que feguimos como por força 
os movimentos delia ; e do mefmo 
modo os da trifteza. Hum animo ale­
gre disfarça mal o rifo; hum coração 
tiifte encobre mal o feu-dcígofto: 
como ha de.chorar quem eftá con­
tente ?'E como ha de rir quem eftá 
trifte ? Se ai puma vez íè chora donde* 
fó fe deve .rir , ou feri'por aquillo 
porque fe deve chorar, a alma entaõ 
pcnetrada.de dor,1 ou de prazer, de£< 
mente aquelle-exterior fingido, e fal-, 
fo. Só a vaidade fabe transformai'! oi 
gofto em dor, e efta em prazer, a. 
alegria em trifteza , e efta' eni: con­
tentamento ; por ifo as feridas naõ 
fe Tentem, antes lifonj-eaiõ, qw-àndo 

foraõ 
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foraõ alcançadas no ardor de huma 
peleja, efclarecida pelas circunftan-
cias da vidoria; as cicatrizes por 
mais que cauzem deformidade enor­
me , naõ entriftecem, antes alegraõ, 
porque fervem de prova, e inílru-
mento vifivel, por onde a cada inf­
tante , e fem palavras, o valor fe 
juftifica ; faõ como huma prova mu­
da, que todos entendem, e que todos 
vem com admiração, e com refpei­
to ; a trifteza, que devia refultar da 
fealdade, confunde-fe, perde-fe, e fe 
muda em alegria , por meyo das ac-
clamações do applaufo ; a dor do 
golpe também fe converte em gofto, 
por meyo do remédio , e fympathia 
do louvor; efte attrahe a fi toda a 
nofa fenfibilidade, e deixa a nature­
za como iníenfivel, abforta, e indo-
lente : aflim fe vê que a vaidade nos 
livra de huma dor como por encan­
to ; por i fo nos he útil, pois ferve 

de 
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de acalmar os nofos males ; e fe os 
aggrava alguma vez, he como a 
maõ do artifta, que faz doer para 
curar: e com efeito a vaidade naõ 
perfifte muito em fazer feníivel a ra­
zaõ que nos molefta ; na mefma inju­
ria do defprezo fabe defcobrir algum 
motivo , que ou diminue a pena, ou 
totalmente a tira; lá vay bufcar a 
Religião para fazer da paciência o 
mayor merecimento; outras vezes 
faz que achemos nos exemplos hum 
alivio confiante; e que o mefmo vi-
tuperio , vifto em fujeitos grandes, 
naõ fó desfaça o nofo pela imita­
ção , mas que também o authorize , 
e illuftre pela razaõ da femelhança. 
A vaidade naõ confente, que a nofa 
prefumpçaÕ fique abatida, antes pa­
ra a confervar, lembra mil interpre­
tações , e applicações forçadas > da­
qui vem o excogitar a vaidade a re­
gra , de que hum dos privilégios da 

U gran-
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grandeza, he fer fuperior ás máxi­
mas do vulgo , e que nella o defere-
dito naõ defacredita , a deshonra naõ 
deshonra, e a infâmia naõ infama. 
A vaidade da grandeza parece que 
he mais fubtil, c mais vaã do que as 
outras vaidades, pois introduz o po-
der, e a authoridade, até no modo 
de penfar. Mas que importa , que a 
vaidade eftabelcça regras, fe cilas 
fempre ficaõ dependentes da appró­
vaçao dos homens; e fe eftes naõ fa-
bem fujeitar os feus conceitos, fe-
naõ à aquillo que he commum , que 
toca a todos , e que a todos compre-
hende ? Por ifo aflim como em to­
dos pôde ter lugar a caufa da igno­
mínia , também em todos pódc ter 
lugar o efeito delia. A vaidade po­
de enganar a cada hum , pelo que 
refpeita a fi , mas naõ pôde enganar 
a todos,pelo que refpeita a cada hum. 
Contra a imaginação naõ ha poder, 

con-
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contra as acções, fim; o penfamen-
to em quanto naõ fahe da fua esfera, 
tem huma liberdade inteira , impe­
netrável , e muitas vezes invencível. 
Creya pois a grandeza o que quizer 
de fi, porque também nós have­
mos de crer delia o que quizermos. 
A fua vaidade poderá prometter-lhe , 
ou fingirlhe varias izenções, porém 
fundallas, naõ; poderá querer intro­
duzir, mas fazer reconhecer, de 
nenhuma forte. O labéo para todos 
he o mefmo , e fe ha nelle diferen­
ça , he que nas pefoas eminentes fi­
ca fendo mais reparavel, e mayor. 
Em huma pedra vil naõ ha imper­
feição a que fe attenda muito; em hu­
ma pedra precioía qualquer defei­
to lhe faz perder a eftimaçaõ: as man­
chas de hum Planeta faõ imperce­
ptíveis ; no Sol qualquer vapor o of-
fufca; o menor eclypfe he de to­
dos conhecido; todos o calculaõ, 

U ii todos 
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todos o vem, e o medem! Nas fom-
bras naõ ha que diftinguir, na luz 
qualquer alteração he reparavel. 

A noíTa trifteza nos faz parecer 
tudo o que vemos trifte ; a nofla ale­
gria tudo nos moftra alegre ; e o 
nofo contentamento tudo nos mof­
tra com agrado: os objedos influem 
menos em nós, do que nós influímos 
em nós mefmos. Vemos como de 
fóra»as apparencias de que o mundo 
fe compõem , porifo naõ conhece­
mos o feu verdadeiro fer, nem goza­
mos dellas hio eftado, em que as 
achamos, mas fim naquellc em que 
ellas nos acbaõ* A delicia dos olhos, 
c do gofto, depende mais da no/Ta 
•difpofiçaõ ;*;que da fua efücacia ; o 
mefmo, que hontem nos attrahio, ho­
je nos aborrece ; hontem porque ef-
tava fem perturbação o nofo :ÜIÍ-
mo, hoje porque eftá com defafoce-

go; 
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go ; e tudo porque naõ fomos hoje, 
o que hontem fomos: o mefmo que 
hoje nos agrada, amanhã nos def-
gofta , e os objedos, por ferem os 
mefmos , naõ caufaõ fempre em nós 
as mefmas imprefsÕes ; por moti­
vos diferentes recebemos alterações 
•iguaes. O poucoque baila para af-
rligirnos, ou para contentamos, 
bem moftra o pouco confiantes, que 
faõ em nós a afflicçaõ , e 'o conten­
tamento; por ifo huma, e outra cou­
fa nos deixa com a mefma facilidade 
com que nospenetra. Como a!ma-
ryor parte das coufas, que fentimos, he 
fem razaõ , também ;nos naõ he ne-
íceftario razaõ para deixarmos de as 
fentir ;.halefpaços de tempo , em que 
nos efquecemos \de forte, quer fica­
mos indiferentes para tudo, e que 
tudo nos fica indifferente.fi A mefma 
natureza a cada pafo equivoca, com 
ays denota o contentamento \ e 'ex-, 

plica 
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plica com gemidos o alvoroço; as 
ancias, e fufpiros, que acompanhaÔ 
o tormento, também faõ do gofto a 
imagem , e a exprefaõ mais viva. A 
vaidade, que commummente produz 
as nofas alegrias, e triftezas , humas 
vezes tudo nos reprefenta alegre, 
outras tudo nos oferece trifte. Tam­
bém na vaidade ha horas ; em humas 
occupa-fe em objedos de grande­
za , em outras toda fe entretem em 
ideas de opulencia ; humas vezes 
realiza a nofa fantafia em fôrma, 
que tudo nos propõem já confegui-
do ; entaõ he que a vaidade nos en­
che de alegria ; e he também quan­
do a alegria he vaá , porque o feu 
motivo naõ tem corpo, e fó fe com­
põem de huma vifaõ, ou fonho: 
outras vezes a vaidade nos enfeita 
com adornos taõ ricos , e fublimes, 
que naõ podendo fopportar, nem o 
efplendor, nem o pezo da figura, 

ella 
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cila mefma fe defvanece ; entaõ he 
que a trifteza nos combate , porque 
entaõ nos vemos como fomos. O 
homem em fi , he obra de huma in-
telligencia inexplicável.Os feus ador­
nos he que faõ materiaes; a mefma 
grandeza e faufto , fó confta de hum 
apparato fuperfícial, rifivel, e que 
naõ tem mais valor, que o que a vai­
dade , e o coftume lhe tem dado : o 
coftume he tudo ; as coufas naõ faõ 
nada ; o de que fazemos tanto cafo, 
não he mais, do que o modo com 
que os homens fignificaõ , ou expli-
caõ o refpeito;t o mefmo coftume 
faz , que bufcamos humas coufas , 
e fugimos de outras; e que humas 
nos entriftecem , e outras nos ale­
gra õ ; e como hum mefmo objedo 
pôde fer confiderado por modos muy 
diverfos, por ifo alguns ha que ao 
mefmo tempo nosalegraõ ;* e entrifc 
tecem ; ao mefmo tempo nos fazem; 

cho-
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chorar, e rir; amar , e aborrecer; 
por ifo os noffos affedos mudaõ-fe, 
encontraõ-fe, e variaõ. Somos os 
inftrumentos da vaidade ; cila nos 
tempera, e põem no tom, que lhe pa­
rece ; humas vezes nos levanta, ou-
trás nos abaixa ;»huma vez he hum 
tom fubtil delicado, e agradável; 
outras he hum tom afpero , duro , e 
pouco armoniozo. A fociedade dos 
homens fôrma hum concerto de infi-
nitas vozes , ,e de infinita divertida-
de. Todos chorão, e todos cantaõ; 
a vaidade a todos dá porque cantem, 
e porque chorem ; todos entraõ co­
mo partes principaes ; ninguém fica 
deftinado, fomente para ouvir, e 
ver : em quanto dura a acçaõ , 
(ifto he a vida ) todos fallaõ, depois 
todos emmudecem ; a eftatua, que a 
vaidade enchia de ardor, e movi­
mento, depois fica immovel, e infen-
fivel; o mefmo homem, que attrahia 

tudo 
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tudo a d, depois tudo faz fugir de 
fi : que notável diferença ! O mef­
mo que fe via com gofto, e com ref­
peito , depois fe fe vê ; he com hor­
ror ; e ifto porque finalmente veyo 
a desfazerfe o edifício mais nobre, 
mais regular, e mais foberbo ; a me­
lhor architedura jaz por terra; os 
mármores ficarão fem luftro, as co­
lunas fem força, os pórticos fem or­
dem , os orna tos fem graça: já fe naõ 
vem fenaõ torres abatidas, muros ar­
rancados , frizos rotos , bazes'defpe-
daçadas : naõ ha parte -, por mais mí­
nima que feja, em que a ruinai naõ 
feja univerfal; he ruina-, em que naõ 
pôde haver reparo; he templo, cuja 
deftrucçaÕ naõ fe pôde reedificar 
por arte: os materiaes confufos, inú­
teis já , perdida a proporção:, (a me­
dida , a correípondentia, o polimen-
to, e ainda a mefma fubftancia da 
matéria, tendem defordenadamente 
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a huma transformação fatal, impu­
ra , fétida , verminofa , e horrenda; 
a terra piedofamente fe abre , como 
para recolher , ou efconder em feu 
feyo, o mefmo que tinha fahido del-
le ; com a diferença laílimofa de re­
ceber em hum cadáver, fymbolo do 
efpanto, e da trifteza , aquillo met 
mo que havia entregue em hum ho­
mem , fymbolo da alegria, e da vai­
dade. 

« ^ r ^ > 

Os tempos, e as occafiões, ti-
raõ, ou daõ valor á vaidade dos ho­
mens ; e ainda que nelles fe vejaÕ as 
meíhias vaidades, com tudo lia vaida­
des predominantes, que fe moílraõ 
mais em certos tempos, e que em 
certas occafiões fe encontraõ mais. 
Aflim como nas outras coufas, tam­
bém na vaidad^ algumas ha , que faõ 
como filhas de hum lugar, e que cm 

3ium paiz tem mais reputação que 
em 
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em outro. Os vicios lá parece que 
dependem da fortuna ; porque as il? 
lüsões que os homens idolatraõ;, naõ 
tem igual eftimaçaõ em toda a parte. 
Afim como mudamos de deftino, 
também mudamos de vaidades , naõ 
porque deixemos totalmente humaS , 
para feguirmos outras -, mas porque 
ha vaidades, que em certos tempos 
tem mais culto. Ainda que a terra 
feja o primeiro movei da vegetação, 
com tudo, nem toda a terra he pró­
pria para todo o vegetal; aquella em 
que nafce a rofa, muitas vezes fe ne­
ga ao lyrio ; alli donde o jafmim fe 
cria, da*fe mal aaffucenaj lá don­
de ovurmo reverdece , naô pôde to* 
mar alento a hera : a mefma ter­
ra , baze de todo o fenfitivp , fó 
na África, he pátria do Leaõ , na 
America do Leopardo, na Afia ido 
Elefante ; o Cifne fó canta nas ribei­
ras do Meandro;. a Feniz fó nai Aca* 

X ii bia 
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bia fe diz que fabe renafccr das fuás 
cinzas ; a Águia naõ remonta ao Sol 
em qualquer parte. Ifto mefmo íe 
vê na vaidade , humas nafcem com 
o homem ; efas faõ vaidades uni ver* 
faes ; outras refultaõ das opiniões, 
que faõ próprias, e particulares a 
cada huma das nações; efas Taõ vai­
dades locaes , e territoriaes: e nefta 
forma governa a vaidade o mundo, 
dividida em muitas claffes, ou em 
muitos gêneros de vaidades. Em hu­
ma regiaõ a vaidade dominante con-
fifte no valor, em outra no luxo, 
em outra na origem; muitos Homens 
ha que fazem vaidade de alguns vi­
cios , a que os inclina a qualidade do 
clima , e necefidade do terreno ; de 
Torte que aquillo mefmo,que em hum 
lugar Te faz por vaidade , em outro 
por vaidade naõ fé faz ; aquillo, que 
em huma parte fe eftima por vaida­
de, em outra por vaidade fe defpre-

za: 
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za : como a vaidade depende da opi­
nião das gentes , por iflb he taõ mu-
davel como a mefma opinião ; e com 
efeito a vaidade he coufa efencial 
no homem ; a efpecie delia naõ. Vi­
vemos continuamente em efperan-
ças, e quando alguma nos deixa , e 
nos engana, logo nos deixamos en­
ganar por outra; naõ podemos vi­
ver fem aquelle engano. A vaidade 
que nos anima primeiro, anima to­
das as paixões , fó com a diferença 
de que efta nofa terra , ou efta terra 
do homem, naturalmente produz 
efperança, e vaidade , e tudo ornais 
vem por força da cultura, e do arti­
ficio. O mefmo amor. eftá fujeito ás 
leys da vaidade. Quem differa, que 
o amor, que he como a alma de to­
da a natureza, tenha na vaidade o 
feu principio, e algumas vezes o feu 
fim. Nafcer o amor da vaidade, e 
morrer por ella, ifto he amar por 

vai-
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vaidade ; e também por vaidade naõ 
amar, ou deixar de amar, parece 
difficil de entender; com tudo a pro-
pofiçaõ he certa ; mas como have­
mos de moftralla, fem entrar ao mef­
mo tempo em huma fuccefliva pro-
grefaõ a refpeito do amor, a ref­
peito da fermofura, e por confe-
quencia a refpeito das mulheres ? Sim 
faremos alguma digrefaõ : mas que 
importa, em tudo havemos de en­
contrar a vaidade. Deixemos por 
hum pouco a vaidade fó ; naõ fejaõ 
tudo reflexões fobre o fim do ho­
mem , fejaõ algumas fobre o feu 
principio ; naõ o bufquemos nâquel-
le eftado , em que elle acaba , mas 
fim naquelle , em que começa ; lar­
guemos hum inftante aquelle afum-
pto trifte, e bufquemos no amor 
hum mais alegre ; façamos da mef­
ma digrefaõ, divertimento, depois 
fempre acharemos vaidade na fer­

mofura , 
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mofura , no amor, e nas mulheres. 

O amor naõ fe pode definir ; e 
talvez que efta feja a fua melhor de­
finição. Sendo em nós limitado o 
modo de explicar, he infinito o mo­
do de fentir; por ifo nem tudo o que 
fe fabe fentir, fe fabe dizer : o gof­
to, e a dor, naõ fe podem reduzir a 
palavras. O amor naõ fó tem occu-
pado, e hade occupar o coração dos 
homens, mas também os feus dif-
curfos; porém por mais que a ima­
ginação fe esforce , tudo o que pro­
duzir a refpeito do amor ,• faõ ato-
mos. Os que amaõ naõ tem livre o 
efpirito para dizerem o que fentem 3 
e fempre achaõ que o que fentem he 
muito mais do que o que dizem ; o 
mefmo amor entorpece a idéa, e lhes 
ferve de embaraço : os que naõ 
amaõ , mal podem difcorrer fobre 
huma irnprefaõ, que ignoraõ; os que 

' ama-
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amaraõ, faõ como a cinza fria , don­
de fó fe reconhece o efeito da cham-
ma , e naõ a fua natureza ; ou tam­
bém como o cometa, que depois de 
gyrar a esfera, fem deixar veftigio 
algum, defaparece. 

Conhecemos as coufas , naõ pe­
lo que ellas faõ em ü , mas pela 
diferença , que entre ellas ha ; e efta 
diferença confifte em naõ ferem hu­
mas o mefmo que outras faõ ; a ef-
fencia das coufas nos he totalmente 
oceulta ; e aflim conhecemos os ob­
jedos , pela diverfidade das figuras, 
c naõ pela fubftancia delles ; a nofla 
noticia , toda fe compõem de com­
parações ; por ifo aquillo que naõ 
tem coufa , que lhe feja em alguma 
parte femelhante, fica fendo inexpli­
cável : ifto fuceede ao amor; nin­
guém o pôde explicar verdadeiramen­
te, porque naõ ha coufa, a que feja 

ver-
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verdadeiramente comparável j o mais 
a que o conceito chega, he a TervirTe 
de exprefsões oppoftas entre fi ; co­
mo quando Te diz, que o amor he 
fogo , que he neve , que he alivio , 
que he pena, que he luz, que he 
fombra. 

O amor diftingue-fe das mais pai­
xões , em ter por objedo hum fim 
corporal, fujeito à faciedade ; por 
ifo dura por intervallos. A Provi­
dencia para confervaçaõ do mundo , 
fufcitou o amor, naõ fó nos homens, 
mas em toda a natureza: ainda os 
infenfiveis, parece que amaõ , e que 
fentem; a diferença deve de eftar 
no modo de amar , e de fentir. As 
creaturas faõ mais perfeitas, à pro­
porção que faõ capazes de mais amor; 
e aflim o amor naõ fó he o principio 
da vida , mas também he hum final 
de perfeição. *^«^ 

Y Dizes 
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Dizer que o amor procede de hu­

ma certa conformidade de humores, 
e de gênio , mais he fubtileza , que 
verdade ; a filofofia nefta parte naõ 
foy mais feliz que em outras, donde 
a fciencia confifte em faber mais ter­
mos , e palavras, e naõ em faber 
mais coufas. Digamos antes, que o 
amor procede da fermofura; que 
origem lhe havemos de dar mais no­
bre ? A razaõ mais fácil coftuma fer 
às vezes a mais certa ; duvide-fe em­
bora da origem da fermofura, porém 
naõ fe duvide da do amor. 

Cada coufa tem hum limite cer­
to , entre cuja extremidade fe deve 
conter, e regular; porém efe tal li­
mite naõ he fácil de fe achar, e no 
amor he quafi impraticável, porque 
he huma paixaõ que naõ tem limite, 
e que fó no excefo fe moftra, e fe 
acredita. Naõ ha delirio, que os ho­

mens 
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mens naõ defculpem, quando vem 
de hum grande amor; ha delidos em 
que o perdaÕ fe alcança em favor do 
mefmo crime ; entaõ aborrece-fe o 
efeito , mas a caufa admira-fe ; nin­
guém quizera o fuccefo em fi , mas 
todos invejaõ o motivo. 

Hum amor medíocre , e vulgar 
fó fe occupa no deleite dos fentidos, 
e delle faz a mayor felicidade ; hum 
amor fublime a limenta-fe em con­
templar o objedo que ama ; efte he 
o amor humano, de quem fe diz, tem 
femelhança com o amor divino. Ha 
vicios , que de alguma forte, parece 
que daõ documentos para a virtude. 
O amor ordinário he impulfo da natu­
reza ; o amor fubido he como huma 
emanação da alma; aquelle he fujei-
to à Taciedade , e por conTequencia 
à dor; porque a Taciedade he huma 
eTpecie de dor, e de tormento, po-

Y ii rém 
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rém efte naõ he TuTceptivel de algum 
dcfalbcego ; aquelle bufca fora de ü 
o alivio; efte acha em fi mefmo o 
contentamento; hum he como de­
pendente da vontade de outrem ; o 
outro he izento do arbítrio alheyo. 
O nofo bem fó deve depender de 
nós; por ifo nos fazemos infelices, 
à proporção que buTcamos a nofa fe­
licidade em outra parte. Mas como 
pôde deixar de Ter aflim ? O nofo de-
Tejo naõ Te pôde conter dentro de 
nós, porque os feus objedos todos 
faõ exteriores ; a cada inftante enve­
lhecemos , porém os nofos defejos 
a cada inftante fe renovaõ, e renaf-
cem: vivemos no mundo rodeados 
de huma immenfidade de coufas dif-
ferentes , e eftas fucceflivãmente vaõ 
fendo o emprego do nofo cuidado, 
e das nofas attenções ; todas achaó 
em nós huma certa difpoíiçaõ , que 
faz, que a humas queremos , e a ou­

tras 
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trás naõ; as nofas paixões faõ as 
que efcolhem, ou reprovaõ; as cou­
fas já vem configuradas em tal fôr­
ma , que aflim que nos encontraõ, 
logo achaõ, ou hum lugar proporcio­
nado , ou incompatível; tudo aquil­
lo em que ha grandeza, e pompa, a 
vaidade o recebe, e guarda; tudo o 
em que fe moftra fermofura, o amor 
o abraça, e fe fufpènde. Tudo en­
tra em nós, ou por força de amor, 
ou por força de vaidade: aquém a 
vaidade naõ vence, vence o amor. 

Naõ temos liberdade para deixar 
de amar a fermofura do mundo , e 
das fuás partes; naõ temos livre o 
alvedrio para refiftir ao encanto, que 
a natureza efconde nas fuás produc-
çÕes. A variedade das cores, o mo­
vimento dos brutos, o canto das 
aves, o elevado dos montes, o ame­
no dosvalles, a verdura dos cam­

pos, 
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pos, a fuavidade das flores, e o 
cryftallino das águas, tudo attrahe 
a nofa admiração, e tudo nos infun-
de amor. A fabrica do univerfo he 
como hum retrato da Omnipotencia; 
a grandeza do efeito indica a ma-
geftade da caufa ; por ifo o amor, 
ou o louvor da obra , cede em honra 
do artífice. 

Efta infígne machina ferve de de* 
licia aos noífos olhos, e de pafmo ao 
nofo entendimento, toda fe com» 
põem de partes agradáveis, como fe 
inteiramente fofe tirada de hum fun­
do , ou principio immenfo de fermo­
fura. A mefma defordem, e confu-
faõ das coufas nos recrea; o furor 
dos elementos forma hum efpeda» 
culo perfeito : o ar com os feus bra-
midos, a terra com os feus tremores, 
a água com os feus combates, e o 
fogo com os feus incêndios. No ven­

to 
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to admiramos hum ar, ou eTpirito in-
vifivel, cuja força fe emprega na ruí­
na de muitas coufas folidas; os ter­
remotos já reduzirão em montes as 
planícies, e fízeraõ planícies dos mon­
tes , como fe o mundo naõ tivera o 
feu afento firme ; as águas entre fi 
fequcbraõ, e defpedaçaõ, e quan­
to mais horríveis, e agitadas, tanto 
mais nos moftraõ em liquido theatro 
mil viftofas apparencias; o fogo ain­
da quando parece rayo nos diverte, 
e ainda quando abraza allumêa; a 
fermofura até fe fabe introduzir na 
fealdade, no horror, no efpanto. 

Vemos a perfeição dos objedos, 
mas ignoramos a qualidade delles, 
por iflo os amamos, porque o amor 
quafi Tempre foge, aífím que conhe­
ce a natureza do que ama. Os anti­
gos pintarão ao amor cego, talvez 
para moftrar, que o amor para fer 

conf-
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confiante , he precifo que Teja inca­
paz de ver, e que a falta de luz lhe 
firva de prizaõ. Muitas coufas eíli-
mamos fomente porque as naõ co-
conhecemos , e outras porque as naõ 
nhecemos, as naõ eftimamos ; tanto 
he certo que naõ ha nada certo no 
mundo; nos mefmos princípios fe 
fundaõ muitas coufas contrarias, e 
oppoftas entre fi. 

A primeira coufa, que a natureza 
nos enfina, he amar; e afim o pri­
meiro affedo,que fabemos,he aquelle 
mefmo por onde a nofa exiftencia 
começa a ter principio. Novos no 
mundo porém naõ no amor, efle fe 
manifefta em nós logo no berço ; alli 
moftramos para alguns objedos defa-
grado , e inclinação para outros; a 
huns bufcamos com rizo, e de ou­
tros fugimos com medo ; huns nos 
fervem de efpanto, outros de diver­

timento 



Sobre a vaidade dos homens. IJJ-
timento choramos por alcançar huns, 
e também choramos por evitar ou­
tros; como feoodio, e o amor na­
quella idade naõ tivefem outro mo­
do de explicarfe, nem foubeffem mais 
idioma que o das lagrimas: também 
naõ he novo o chorarfe de gofto , do 
mefmo modo com que fe chora de 
pena. ~ 

«^»e?> 

Nos primeiros annos da vida to­
da a variedade nos attrahe; entramos 
nefte grande theatro cheyos de gof­
to , e contentamento, fem experiên­
cia das imprefsões da dor, e ignoran­
do os efeitos da vaidade; por ifo 
naõ temos entaõ , nem penfamentos 
que afflijaõ, nem cuidados que mor-
tifiquem; naõ nos combatem as lem­
branças da morte, e fe vemos os feus 
triunfos, ou já nos epitafíos, ou já 
nas pompas fúnebres, parece-nos que 
eftá taõ longe de nós aquelle eftra-

Z go, 
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go, que na mefma diftancia, em que 
a nofa idéa o confidera, fe confun­
de , e defvanece o horror. Que feliz 
ignorância , e que venturofo defcui-
do! Em continua trave fura pafa-
mos aquelles annos , em que os nof-
fos efpiritos, ou por mais vivos, ou 
por mais alegres, apenas cabem em 
nós. Os campos, as flores, as aves, 
os rios , tudo nos ferve de jogo in-
nocente, e de feftiva occupaçaó : ef-
tes faõ os enfayos , e prelúdios, com 
que o tempo difpoem a nofa dócil 
innocencia , e com que hum amor 
univerfal a tudo quanto vemos, de­
pois fó fe reduz à aquelle amor , que 
tem por objedo a duração do mun­
do , ou a nofa mefma reproducçaõ; 
por ifo a poucos paffos começamos 
a fentir hum novo impulfo ; aquelle 
agrado commum,com que viaroos as 
coufas, já fe diftingue, olhando com 
efpecialidade para algumas, e com 

indif-
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indiferença para as mais; como íe 
eftas fofem dèftinadas para entreter 
as noffas primeiras attenções, fendo 
fó humas o para que nos dirigia o fim 
da natureza. 

< ^ > r ^ j 

Efes primeiros annos todos fe 
compõem de amor, e de efperança : 
eftes do us affedos toma o a melhor 
parte de nós, ou efcolhem para fi 
aquelle tempo em que vivemos com 
mais vida; no feu principio, e no feu 
progrefo he o amor huma paixaõ 
cheya de enthufiafmo , e de furor, 
depois perde totalmente a violência; 
por ifo amamos mais, quando fabe-
mos amar menos, ifto he, quando 
amamos quafi por inftindo; e com 
efeito o amor naõ fe introduz por 
difcurfo , e fe alguma vez difcorre, 
he final que eftá perto de acabar; por­
que o amor fó he prudente quando 
acaba , naõ porque entaõ o feja em 
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fi, mas porque entaõ amamos como 
nos queremos, e naõ como o amor 
quer. 

<*5^<^5k» 

Culpa fe ao amor de vario, e de 
inconftante, fendo que as mais das 
vezes feria mayor a fua culpa, fe fof-
fe confiante, e firme: o amor fó 
quando deixa de amar fe emenda, fó 
quando he vario fe juílifica, e fó 
quando he inconftante fe defculpa: 
quando começa , parece que naõ he 
erro o amor ; porque mal fe pôde evi­
tar aquelle primeiro inftante que nos 
attrahe ; aquella primeira luz que nos 
afombra ; aquelle primeiro agrado 
que nos engana: o nofo arbítrio, ou 
a nofa reflexão , vem depois , como 
remédio que fempre fuppoem fucce-
dido o mal: naõ fe pôde fugir do rayo 
defpedido de huma nuvem ; o amor 
ainda nos alcança com mais prefa , 
e mais vigor, porque he rayo, que íe 

for-



Sobre a vaidade dos homens. 181 
fôrma dentro de nós mefmos ; o va­
lor confifte em arrancar a fetta , por 
mais que fique defpedaçado o peito. 

Naõ fomos firmes no amor, por­
que em nada podemos fer confian­

tes : continuamente nos vay mudan­
do o tempo; huma hora de mais he 
mais em nós huma mudança. 'A cada 
pafo que damos no difcurfo da vida, 
himos nafcendò de novo, porque a 

«cada pafo himos deixando o que fo­
mos , e começamos a fer outros: 

'cada dia nafcemos, porque cada dia 
mudamos, e quanto mais nafcemos 
defta forte, tanto mais nos fica per­
to o fim, que nos eípera. A incons­
tância, que he hum ado da alma, ou 
da vontade, naõ fe faz fem movi­
mento ; a natureza naõ íè conferva , 
e dura, fenaÕ porque fe muda, e mo­
ve. O mundo teve o feu principio 
no primeiro impulfo , que lhe deu o 

fupre-



18 2 Reflexões 
fupremo Artifíce ; a mefma luz, que 
he huma bella imagem da Omnipo-
tencia, toda fe compõem de huma 
matéria tremula, inconftante, e varia. 
Tudo vive em fim do movimento; a 
falta de mudança he o mefmo que 
falta de vida, e de exiftencia, e afíim 
a firmeza he como hum attributo el-
fencial da morte. 

Se em nada pois ha permanência, 
e fe o eftado da firmeza he contrario 
às leys da vida , como pode fer que 
haja amor confiante ? I fo he hum 
impoflivel defejado. Naõ ha nada 
izento das revoluções, e alterações 
Jo mundo ; tudo nelle fe muda, por­
que tudo fe move ; por ifo a firmeza 
he violenta , ao mefmo tempo que a 
inconftancia he natural. Para fermoí 
firmes, he nos necefario força , por­
que temos que vencer a economia , 
e ordem, que naõ permitte repoufo 

em 
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em coufa alguma ; pára mudarmos a 
mefma natureza, nos inclina, e guia ; 
femelhante a qualquer pezo, que fo-
be com violência, e defce por fi mef­
mo. O movimento, e a mudança , 
de que depende o fer das coufas, tam­
bém he principio do fim dellas ; "fem 
mudança, e movimento, nem fe pô­
de exiftir, nem acabar; a mefma ori­
gem da vida também he da morte a 
caufa; por ifo he taõ certa a morte, 
e taõ curta1 a vida ; porque hum , e 
outro extremo, rtafcem do mefmo 
modo , e fe criaõ no mefmo berço. 

O amor he hum influxo da belle-
za , por ifo efta raras vezes anda fo-
litaria, e quafi fempre a acompanha 
o amor: agradável mas louca com­
panhia ; appetecida, mas traydòrá 
felicidade! Compoem-fe a fermofura 
de huma certa modulação daŝ partes; 
obra mais do acafo, que de hum cui­

dado 
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dado efpecial da natureza : mas po­
rém deve admirarfe hum inftrumen-
to , cujas cordas fó produzem armo-
nia : aflim he a fermofura ; e he pou­
co de eftimar aquelle , de donde fó 
refulta difonancia; afim he a feal-
dade. A fermofura refide em huma 
fôrma exterior ; o amor parece que 
he hum efeito da vontade , ou do 
deTejo; aquella moftra-Te, porém ef­
te efconde-fe ; efte he invifivel, po­
rém aquella vê-Te : a fermofura pôde 
dizerfe o como he , porém o amor 
naõ ; porque quem o tem, fente fem 
Taber o que, e quem o naõ tem, ain­
da o conhece menos. 

O amor naTce da fermofura, e 
com ella morre ; e aflim como pôde 
haver amor confiante, fe he taõ pou­
co confiante a fermofura ? E fe efta 
muda tanto, como pôde fer que o 
amor naõ mude ? Ha três progreífos 

em 
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em tudo quanto a natureza abraça; 
o primeiro he de crefcer, o fegundo 
deeílar, e o terceiro de»diminuir: 
nefta ley também entra a fermofura ; 
crefce, eftá, e diminue. O amor fiel­
mente fegue a fermofura; naõ muda 
quando a fermofura crefce ^ naõ fo­
ge quando ella eftá, mas com ella di­
minue , e acaba, O tempo com hum 
pafo fubtil, e disfarçado lentamen­
te imprime na belleza o feu carader; 
já começa a fer tíbia a luz dos olhos; 
já fe moftra fem fabor o agrado, < e já 
fica fem alma a mefma graça; aca-
bou-fe pois a fermofura, e, apenas 
pôde defcôbrirfe ayfua ruína entre os 
mefmos finaes do feu eftrago :»tudo 
faõ rifcos donde fe vê j como em pa­
drões fataes efcrita a imprefaõ dos 
dias; tudo faõ concâvidades, donde 
fe moftra como emfunefto exemplo 
gravado o rigor do tempo : efa ima­
gem defvélo que foy da idolatria, 

Aa cui-
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cuidado de attençóes, e finalmente 
emprego que foy de tantos votos, já 
fe vê fem altar, e fem veneração ; e 
trocado o culto em vituperio , fó fi­
cou para objedo do defprezo; como 
fe a idade foffe algum delido, ou 
foffe culpa o numero dos annos: af-
fim acaba a fermofura,' aflim acaba 
o feu império , e também afim acaba 
o amor. O Sol nafcendo no Orien­
te , vem cheyo de belleza, e refplan-
dor; por ifo tudo faõ tributos, tudo 
admiraçõesy e tudo amores: as fon­
tes o feftejaõ murmurando; as aves 
o annunciaÕ com requebros, e as flo­
res cóm o rtzo o lizonjeaõ; mas de­
pois de terf corrido (qual gigante) 
hum caminho immenfo; e depois que 
os refplandores fe mudaõ no occafo 
emípallido /emblante, logo acabaõ 
os amores , as admirações, e todos 
os tributos; na mefma tumba, em que 
fe apaga a luz, também fe extingue 

oap-
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plaufo; na mefma fombra, em que fe 
oncpbre o dia, também fe efconde o 
obfequio; e o refpeito acaba nas 
mefmas ondas, em que faz naufrágio 
o Sol. 

Succçde muitas vezes mudar o 
amor, primeiro que a fermofura mu* 
de; ,ifto dizem que faz o amor ingra­
to ; porém a mudança quafi fempre 
he culpa da belleza , e naõ do amor. 
Naturalmente .a fermofura he fober-
ba , vaidofa , ímpia, e arrogante ; 
naõ fó refuza, mas defpreza; naõ fó 
defdenha, mas injuria. Humobjec-
to amável baila para produzir amor, 
mas naõ bafta para oçonfervar; o 
amor nafce facilmente, mas dura com 
difficuldade; porque o império da 
belleza fempre foy. tyranno,.e fem 
brandura,;;flaõ ha domioio; perma^ 
vtente. O amor he ado de hum movi­
mento repentino; a confervaçaõ dcl-
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le vem por difcurfo , por ifo a pri­
meira coufa he fácil, e difficultofa a 
outra. Naõ ha encanto perpetuo ; o 
do amor também tem fim , e em 
quanto dura , he por intervallos ; e 
ainda que o amor feja prompto, e 
arrebatado em conquiftar y por ifo 
mefmo nada tem feguro ; porque o 
que fe toma precipitadamente, pre­
cipitadamente fe larga ; daqui vem 
que hum moderado amor coftuma 
fer durável; o que he exceflivo, a 
fua mefma violência o acaba ; a tor­
menta forte nunca dura. Mas naõ 
íèy fe pôde haver moderação no 
amor. Ha muitas coufas, em que a 
moderação he contraria à natureza 
dellas ; e em que a abílinencia cuf-
ta menos do que o ufo limitado. O 
amar huma coufa fó parece que he 
mais penofo , que o naõ amar nada; 
porque com efeito o abfter he me­
nos difficultofo, que o conter; por 

ifo 
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ifo a prizaõ de algum modo molefla 
menos, que huma liberdade reftri-
da: o ufar das coufas com regra, 
traz comfigo huma efpecie de aflic-
çaõ ; o naõ ufar de nenhuma forte , 
o que traz he efquecimento. Pode­
mos fazer habito de naõ ter , ou de 
naõ amar, porém naõ o podemos fa­
zer de amar , ou ter debaixo de al­
gum preceito: tudo o que recebe­
mos , ou fe nos dá com condição, 
parece-nos violento : olhamos me­
nos para a parte, em que a coufa he 
livre , que para aquella, em que o 
naõ he; a prohibiçaõ fempre nos dei­
xa fufpenfos, e como magoados; 
porque o nofo defejo naõ tem adi-
vidade naquillo que he já nofo, mas 
fim naquillo que o naõ he ,"e que naõ 
pôde, ou naõ deve fer; o que fe per-
mitte naõ parece taõ bem como o 
que fe nega; o muito que fe conce­
de, naõ confola do pouco que fe 

pro-
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prohibe ; por ifo o alhcyo nos agra: 

da, porque nelle achamos huma ne­
gação , ou limite do que he nofo. 
Vemos com faudade o tempo , que 
paffou ; efperamos o que ha de vir 
com anciã , e para o prefente olha­
mos com defgoílo : afim devia fer, 
porque o tempo,que pafou, já naõ he 
nofo; o que ha de vir naõ fabemos 
feferá; e fó o prefente, porque he 
nofo , nos aborrece. O amor eftá 
feguro, em quanto dura a pertençaõ; 
o que o perde , he a propriedade : fuf-
tenta-fe mais na duvida, que na cer­
teza ; qualquer coufa, que procure, 
o anima , e desfalece, fe lhe naõ falta 
nada. Iflo naõ he fó no amor; em 
tudo fuccede o mefmo: todas as pai­
xões fe acabaõ , aflim que fe fatisfa-
zem ; coníeguido o fim de cada hu­
ma , logo fícaõ fem vigor, e amor­
tecidas : ninguém efpera o que pof-
fue , ninguém deleja o que já tem > e 

nin-
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ninguém fe defvanece muito daquil-
Jo que logra ha muito tempo ; e def-
ta forte o amor, o defejo , a efperan-
ça, e a vaidade acabaõ-fe, quando 
alcançaõ; e defte modo perdemos 
as coufas todas as vezes que as che­
gamos a ter; ou ao menos perdemos 
o gofto, que nos vinha do defejo, do 
amor, da vaidade, e da efperança. 
Daqui vem, que para reprimir as pai­
xões , nem fempre he bom meyo o 
reprimillas; na refiftencia parece que 
fe formaõ , è fortificaÕ mais ; algu­
mas nafcem fó da refiftencia , e naõ 
podem exiftir fem ella. Da difficul-
dade das coufas inferimos a excellen-
cia dellas; o fazellas fáceis, e fem 
oppofiçaõ, he o mefmo que tirarlhes 
agraça,que as fazia appeteciveis. Em 
todas as paixões fe encontra a vaida­
de de querer vencer; naõ ha vidoria 
fem combate, e fe a ha , he fem glo­
ria, e fem merecimento. Contra hum 

cam-



192 Reflexões 
campo aberto naõ ha defejo, nem ar­
dor ; a vaidade tem repugnância a 
entrar pacificamente , armada fim ; 
a muralha incita , porque impede. 

A vaidade , ou a foberba de hu­
ma mulher fermofa, he quafi info-
portavel; ainda o amor mais fino fe 
revolta, porque o amor ainda que 
jure efcravidões , nem por ifo con-
fente nellas; e quando he bem enten­
dido , naõ coftuma fer vil, reveren­
te fim; a fubmifaõ por degenerar em 
baixeza naõ faz ao amor menos in­
conftante ; a firmeza naõ fe fez para 
obftinaçaõ. Naõ he fuave o jugo da 
belleza ; apenas fe lhe pôde fuftentar 
o pezo ; a arrogância, que a acompa­
nha fempre, exige condições taõ for­
tes , que o mefmo afedo , que por 
força as aceita no principio , depois 
as defvanece ; porque o amor fe buf­
ca a fermofura , também foge da af-

pereza; 
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pereza ; hum gênio fevero, e duro, 
naõ pode infpirar conftancia, retiro 
fim : por mais que eftejaõ: preocupa­
dos os fentidos, nem por ifo eftaõi 
fempre difpoftos parafbfrer; e com 
efeito o amor fez-fe para delicia , e 
naõ para caftigo ; fez-fe para alivio ,• 
e naõ para tormento ? para gofto , „e 
naõ para martyrio. Naõ ha, encan­
to que naõ pofa desfazerfe; por mais 
fortes que fejàÕ os laços, com que o 
amor nos prende, muitasjvezes hum 
difcurfo os rompe ; hum penfamento 
os desfaz ; huma reflexão osdefata; 
epela-mayor parte efe> difcurfo de 
que> nafce a inconílancia, procede 
da afpereza , da vaidade, e da con­
dição da fermofura. 

A natureza que na producçaõ da 
fermofura fe empenha em formar, 
hum encanto, deíle naõ quer que fe­
ja invencível o poder; por ifo na 
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mefma fermofura inclue logo a tyran­
nia , o engano, e a vaidade, para que 
eftes feyos atributos, expoftos à nof-
fa vifta , ou firvaÕ de quebrar a força 
a efe mefmo encanto , ou ao menos 
pofaõ limitarlhe o efeito; e afim 
temos o remédio na própria origem 
da ruína, e no mefmo mal achamos 
o defenfivo delle: fe a belleza nos 
attrahe a imperfeição do gênio nos 
defvia ; fe nos enleva huma imagem 
viva, donde em juftas proporções, 
a natureza moftrou os feus primores, 
também huma condição afpera, e de-
fabrida nos afafta; e finalmente íè a 
nofa própria inclinação nos tira a li­
berdade , o nofo entendimento nos 
refgata. E afim naõ fe queixe a fer­
mofura , nem do amor, nem da in-
conftanciá ; veja primeiro fe acha a 
culpa em fi; quanto mais que o amor, 
ainda que cego, nem por ifo fe obri­
ga a eftar fempre em hum lugar; a 

inconf-
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inconftanciaainda, que jodiófa, nem 
por ifo lhe faltaõ os motivos,< que a 
fazem juftamentcc fer precifa<j Quan­
tas vezes a virtude! depende única-' 
mente da mudança! Nem fempre he 
traição a falta de firmeza; nem fem­
pre o fer variohe fer infiel*e nem fem­
pre o fer inconftante he fer ingrato* 
As femrazões da fermofura authori-
zaõ o nofo efquecimento, o fer fenfi-
vel he o que faz fer amante; e quem 
tem fenfibilidade para amar, também 
a tem para fentir;porque fe a fermofu­
ra nos recrea,também a injuria nos ir­
rita; fe o agrado nos, copvida,o defprê-
To nos magoa; e Te o amor em fim nos 
chama, também a offenTa nos retira. 

Sim he Toberba a fermofura, mas 
naõ he para admirar, pois he grande 
o feu império; he vaidofa, mas co­
mo pôde naõ o fer ? He prefumida , 
mas que muito fcem fe vendo, a fua 

Bb ü mef-
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mefma vifta a lifonjea ? He tyranna; 
que importa , fe he virtude efe de­
feito , e fe nella a bondade he culpa ? 
Na fermofura acha-fe a circunftancia 
mais effencial da luz ; efta illuftra, e 
faz claros os objedos, que eftaõ perto 
dos feus rayos ; afim a belleza, pois 
parece faz'fermofos aquelles vicios 
que a acompanhaõ; efa fereza, eflâ 
arrogância , e efa mefma condição 
altiva, fim faõ imperfeições grandes 
na belleza, mas faõ como as fom-
bras, que hum delicado pincel de-
buxa, e reprefenta, naõ para deslu-
zir o primor da arte , mas para real­
çar a fineza da pintura. Huma eftrel-
Ia brilha mais no efpantofo filencio 
de huma noite efcura; a mais perfei­
ta luz he a do Sol, com tudo a fua 
adividadé nos molefta , e efcandaÜ-
za: as coufas nem por mais perfeitas 
nos agradaõ mais ; antes alguma im­
perfeição as modifica em fôrma que 

ficaó 
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ficaõ proporcionadas ao nofo gofto j 
aquillo que he perfeito em hum certo 
gráo, excede a nofa esfera , e^por 
ifo nem o podemos gozar , nem en­
tender , porque o.defejo naõ fe ef-
tende a donde a comprehenfaõ naõ 
chega.J O entendimento, óu a alma 
he o que primeiro move , e aflim tu­
do o que excede a nofa intelligencia; 
fica fendo impenetrável ao nofo af-
fedo. Mil coufas ha perfeitas no feu 
gênero, por onde continuamente pa£ 
famos fem reparo; a mefma perfei­
ção nos cega, e nos faz incapazes de 
admirar; tudo o que diftinguimos, 
ou fabemos, hé por comparação; de 
forte que em naõ podendo comparar, 
também naõ podemos conhecer : a 
diferença das coufas entre fi, he a 
que deíperta a nofa attençaõ , e dá 
lugar ao nofo conhecimento, por ifo 
tudo o que he formado como de hum 
fó rafgo, de huma fó linha , ou co­

mo 
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mo de hum fó a lento, logo nos fica 
fendo incomprehenfivel; o difcurfo 
naõ pôde entrar naquillo em que tu­
do he hum , igual, ou uniforme; 
porque a unidade naõ admitte combi­
nação , e o penfamento naõ pôde in-
troduzirfe facilmente donde tudo he 
o mefmo , e donde naõ ha nem di-
verfidade de fubftancia, nem defí-
gualdade de matéria. Podemos di­
zer , que a nofa capacidade fó tem 
por objedo aquillo que he compof-
to ; porém tudo o que he fimples ab-
foiutamente,fica fendo myfterio para 
nós , e por ifo fempre occulto, e ei* 
condido ; e aflim a divifaõ , e varie­
dade de partes, ao mefmo tempo 
que indica hum fer imperfeito, tan> 
bem ferve de meyo, que nos facilita 
a intelligencia das coufas, e nos con­
duz ao conhecimento dellas; e defta 
forte alguma imperfeição na fermofu­
ra T faz-nos ver melhor o que ella 

tem 
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tem de raro ,* e de admirável \ algum 
defeito , moftra-nos o que por \ou­
tra parte ella tem de fingularf e final­
mente algum vicio, faz-nos reparar 
o que fe encontra nella de virtude ; 
e aflim ferve-nos de guia efa imper­
feição , efe vicio,- e efle defeito. 

Mas que poucas vezes Te encon­
tra na belleza aquelle certo gráo de 
imperfeição, que: à maneira de huma 
íòmbra leve fó íirva« de realçarlhè a 
luz! A repartiçãofdo vicio fempre 
he larga, e abundante , e o defeito 
naõ fe communica éfcaffamente,com 
profuzaõ fim:' o que vemos de im^ 
perfeito na belleza raras vezes he co­
mo hum final, ou mancha.* breve, 
de que o alinho fe adorna por arte y 
e por eftudo; antes efa imperfeição 
fe eftende, e crefce tanto, que abra­
ça o objedo inteiro, e o eícurèce : 
qualquer miftura em pouca quanti­

dade 
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dade contamina a pureza de hum li­
cor ; huma grande porçaó o abforbe, 
e comprehende todo. Effe caudalo-
fo Tejo naõ o turva hum fó regato 
immundo, porém muitas torrentes 
de água impura , fazem-lhe perder o 
nome, e femelhança de cryftal: hu­
ma fó nuvem naõ faz fombria a cla­
ridade do horizonte, mas muitas nu­
vens juntas fazem de hum bello dia, 
huma noite efcura : aflim a belleza ; 
o vicio nella naõ coftuma fer como 
hum regato , mas como torrente ; o 
que tem de imperfeito, naõ he co­
mo hum final (efeito em fim da me­
ditação ) mas como huma mancha 
verdadeira ; o feu defeito raramente 
he leve; antes quafi fempre peza 
mais do que a mefma rfermofura. 
Infeliz concórdia, cruel fociedade'. 
Quem difera que hum mefmo obje­
do feja capaz de infpirar amor, e 
aborrecimento.' Taõ pouca diftanci* 

ha 
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ha entre o mal, e o bem l<Entre a 
averfaõ, e o affedo, entre o perfei­
to , e o defeduofo, que erh hum 
mefmo fujeito fe pofaõ encontrar) 
e unir ? 

A vaidade da fermofura he a mais 
natural de todas as vaidades, he vai­
dade innocente ; a natureza em nada 
fe recrea tanto, como em contem-
plarfe a fi na fua.obray e em reveríe 
na fua mefmaipcrfeiçaõ^ipor ifo a 
fermofura he hum encanto,: a que 
naõ refifte, nem ainda quem o tem *, 
ella a fi: mefma fe namora ,/a fi fe buf­
ca , ama-fe a fv, ,e de fife rende; he 
como hum effeitoJ que vem a retor-
.quirfe contra a fua caufa^ ou contra 
o feu principio ; e como hum movi­
mento, que, retrocede/e fe dirige con*! 

tra o feu mefmo impulfo; a fermofu­
ra , pelo que fente fabe o que faz fen­
tir ; e pelo que fe ama, 4conhece que. 

Ce fe 
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fe faz amar ; daqui vem que a vaida­
de, e a altivez, faõ partes de que a 
fermofura fe compõem ; a mefma ty­
rannia , e rigor attrahe: e que haverá 
na fermofura , que naõ firva de laço, 
de prizaõ , de amor ? 

He .propriedade do amor o fer 
violento; e he propriedade da vio­
lência o naõ durar.; O.amor acaba-fe 
em nós ,naõ por nofa vontade , mas 
porqueAtera por natureza o acabar; 
e;ainda,que tudo ha de acabar com 
nofco , nem tudo efpera por nós. 
Quando amamos, he »por força, por­
que; a fermofura-que nos inclina, nos 
vence; e também he por força quan­
do naõ amamos; porque huma vez. 
votos os laços, ficamos de-tal forte 
livres, què ainda que queiramos, naõ 
podemos tornar a elles ; e aflim naõ 
eftá na nofa maõ o naõ amar, nem 
também o amar : o coração porfi 

mef-
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mefmo fe acende, eentibiece; nós, 
naõ o podemos jnfJammar., nem extin-
guirlhe o ardor: alleguem os aman­
tes efes mefmos ardores indifcretos; 
façaõ delles merecimento para o fa­
vor ; imaginem; embora M que osfo-
luços, egemidos, fazem fer devida 
a recompenfa; exagerem penas, e 
martyrios, e finalmente tenbaõ a 
ventura de que huma belleza timida , 
innocente, e incauta ,> creya que ver­
dadeiramente eftá obrigada, e que 
deve attender ;' e correfponder : am­
bos fe.enganaõ; o amante.emfuppor 
qüe pOramar, merece; e a belleza 
em crer , que o amor he merecimen­
to : naõ he tal; porque o amor vem 
da fermofura , e naõ do amante; efte 
naõ faz mais que receber huma im-
preflaõ a que naõ pode refiítir: nada 
merece hum bronze , por receber em 
fi a figura de huma Venus; a maravi­
lha naõ eftá no bronze, que recebe S 

Ce ii mas 
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mas no braço que imprime; a arte naõ 
fe moftra no metal, mas na maõ que 
conduz o buril, e abre; o bronze naõ 
pôde deixar de confentir a eftampa , 
porque naõ tem mais do que hum 
modo pafivo, e material; fó o bra­
ço obra adivamente: daqui vem que 
quando amamos, he porque a fer­
mofura nos obriga a amar j e aflim 
que merecimento pôde haver em pa­
gar hum tributo natural, forçado, e 
inevitável r Por ifo o amar, ou naõ 
amar por razaõ, por difcurfo, ou ain­
da põr interefe , naõ pôde fer; por­
que os fentidos, naõ fe deixaõ cati­
var por argumento : daqui vem que 
muitas vezes fe ama, o que fe naõ 
deve amar ; ifto fera porque o cora­
ção naõ pôde refiftir à fermofura ; o 
mais que pôde fazer, he calar, difli-
mular, efconder: podemos naõ con-
fefar, mas deixar de cahir, he muy 
difficultofo ; podemos fofrer, mas 

dei-
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deixar 'de fentir, também naõ ; po­
demos naõ feguir, mas deixar de ap­
petecer he impoflivel; antes o fofri-
mento aviva o amor, a refiftencia o 
fortalece ; porque tudo o que fe re­
prime , fe esforça ; hum arco com­
primido adquire mais vigor para que-' 
brar a corda. O mefmo he naõ que­
rer , ou naõ dever amar, que amar. 
Naõ temos domínio no noflb gofto y 
as coufas agradaõ-nos, porque nos 
parecem agradáveis; como havemos 
de impedir que as couTas nos pareçaõ 
o que faõ, e ainda o que naõ faõ ? Se 
os fentidos nos enganaõ, quem nos 
ha de defenganar, ou como have­
mos de emendar effes mefmos fenti­
dos enganados -? A razaõ, e o difcur­
fo naõ valem, ou naõ fabem tanto 
como fe diz; porque o que julgaÒ , 
he por meyo de algum fentido enga­
nador: fe os olhos, e os ouvidos fe 
diftrahem, e allucinaõ, que outros 

fen-
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fentidos temos nós, que os haja de 
conter, ou os faça retradar ? Julga­
mos pelo que vemos , e pelo que ou­
vimos : eftes fentidos faõ em nós, 
como dous relatores injuílos, falfos, 
infiéis: daqui refulta, que quando o 
querer he culpa , efa culpa naõ he 
nofa, mas fim da fermofura que nos 
move , e que nos prende. Que cul­
pa pôde ter a cera , por receber em 
fi ocarader de huma imagem? O 
mármore que culpa tem, por confer-
var a fôrma que o artífice lhe deu ? 
Que culpa tem o pano por fervir de 
campo, ou de theatro às obfcenida* 
des do pincel ? E finalmente que cul­
pa tem o ferro, por fer inftrumento 
dos golpes, e da morte ? As coufas 
em fi , faõ innocentes; o erro he ex­
terior , e vem de fora : o mal parece 
que naõ nafce , nem fe cria em nós, 
communica-fe a nós. Infelizmente o 
nofo coração, naõ he firme como o 

fer-
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ferro, nem duro como â pedra; an­
tes he mais tratável do que o pano, 
e mais brando do que a cera; he co-1 

mo huma lamina original impelida, 
informe, e ainda fem configuração ; 
e donde naõ ha nem amor, nem 
ódio, nem culpa, nem merecimen­
to , nem virtude, nem • vicio ; mas 
he o donde tudo aquillo fe põem, fe 
faz, fe introduz, feefconde. 

Em todo o tempo prevaleceo nos 
homens o poder; elles arrogaram a fi 
t»daajurifdicçaõlegislativa: a fujei-
çaÕ em que fíearaÕ as mulheres,! foy a 
pena da fua primeira culpa. Aquella 
fujeiçaõ, que naõ devia exceder as re­
gras da equidade, veyo a degenerar 
em tyrannia, è a introduzir nellas huma 
fpecie de efcravidaÕ. O-ciúme dos 
homens fabricou os ferros, e a fermo­
fura das mulheres foy o crime origi­
nal, que nunca puderaÕ expiar, nem» 

remir: 
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remir: a mefma fermofura com que 
as dotou a natureza, lhes tirou a liber­
dade ; alcançarão na belleza o mayor 
favor, mas comprado por hum cuf-
to immenfo, iflo he à cufta da liberda­
de; ficarão fu j ei tas aos homens por for­
ça , e os homens a ellas por vontade. 
Infeliz , e eftudada confolaçaõ! O 
catiyeiro coftuma fer à medida da fer­
mofura ; quanto mais bellas, mais pre­
zas : para terem alguma liberdade he 
precifo que naõ tenhaõ nenhuma fer­
mofura. Cruel fituaçaõ! Quem ha de 
trocar huma coufa pela outra , ou 
quem fabe qual das duas he melhor ? 
Ter liberdade, e fermofura junta­
mente, he muito; ter huma coufa , e 
perder a outra, he pouco. Quem ha 
de refolverfe a perder a liberdade, e 
também que mulher fe naõ ha de afnV 
gir na falta de fermofura ? As dife­
renças faõ, que a liberdade em quem 
a tem ,.dura fempre, a fermofura naõ; 

naquella 
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naquella naõ tem domínio o tempo ; 
nefta até fe conhecem os inftantesj 
femelhante à gala de huma flor, que 
nam tem mais duração que hum dia; 
e aflim fe vê que nas mulheres, a in-
juftiça dos homens lhes tira a liber­
dade aflim que nafcem, e pouco de­
pois lhes tira a fermofura o tempo, e 
de tal forte, que nem reftos lhes ficam 
do que foraõ, para fe confolarem do 
que fam: nem pôde deixar de fer; 
porque o tempo nam fó defconcerta, 
mas deftroe , e arruina ; cada hora 
deixa o feu final; e os inflames que 
diminuem a vida a proporção que 
paffam , também diminuem a fermo­
fura , até que agaftaÕ, e desfazem; 
femelhante a huma exhalaçaõ, que 
em breve efpaço fe diflipa. Os annos 
fim deixaÕ a regularidade das feições: 
mas de que ferve huma regularidade 
ufiida ? O que nella fe vê he como 
hum debuxo, que nam foy feito para 

Dd ima-
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imagem , mas para femelhança. Hu­
ma reprefentaçaõ do que foy fempre 
he trifte ; por mais, que a confidera-
çaõ fe forme huma idea agradável de 
hum monumento deftroçado, e anti­
go , fempre o que fe admira he com 
laftima : a imaginação fervorofa, e 
forte , pôde de algum modo fazer 
prefente o que naõ he , mas nam pô­
de fingir tanto, que fe naõ percebam 
as ruinas; os veftigios trazem à me­
mória a grandeza do edifício, mas 
fempre o moftraõ desfeito. Iflo fucce-
de na belleza, acaba-fe em fe lhe aca­
bando a graça : efta continuamente 
foge; paíia infenfivelmente, e o que 
fica, he huma eftatua, huma fombra, 
hnma figura. 

r^r^,» 

Ama-fe por vaidade, e também 
por vaidade naõ fe ama. Diga-o 
aquella fermofura a quem hum voto 
poderofo fez perder a liberdade. Nam 

foy 
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foy infpiraçaõ celefte a que a fez bu£ 
car a folidaõ de humClauftro ; tal 
vez foy hum infeliz amor, a quem fe 
oppoz a vaidade. Cruel deftino! Ha­
vemos de amar à vontade da vaidade > 
e nam à vontade do amor ? Mas que 
pouco dura o amor, quando naõ naf-
ce do amor! Nam ha mayor comba^ 
te, que o que fe dá entre a vaidade , 
e o amor; fe efte fica vencido ^mef­
ma vaidade chora, e fe arrepende; 
he vitoria , que fe fôrma do eftrago 
do vencedor. Hum amor defconfo-
lado, em nada pôde achar compen-
façaÕ; porque efta fó cabe , quando 
ha outra coufa, que valha o mefmo ; 
ao amor naõ ha coufa, que o iguale, 
nem valha tanto. Aquella mefma fer­
mofura , a quem a vaidade dominan­
te fez deixar o mundo , para a livrar 
de algum amor humilde, fim vive 
retirada no.limitado efpaçodehuma 
prizaõ fanta: mas que importa quer 

Dd ii efa 
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efa prizaõ lhe tire a liberdade das 
acções, fe lhe naõ ha de tirar a liber­
dade do defejo ? Afim como naõ ha 
ferros para o entendimento, também 
os naõ ha para o coração ; efte ainda 
no meyo da violência, e da tyrannia, 
fempre fe conferva ifento, e livre. 
Hum véo preto fempre efconde, mas 
naõ muda, nem desfaz nada do que 
efconde; antes tudo augmenta mais, 
e tudo moftra ainda mayor, e mais 
claro do que he. Huma Communida-
de Religiofa coberta de véos , o que 
faz imaginar he que cada véo enco­
bre huma belleza, e muitas vezes o 
que encobre, he huma fealdade enor­
me ; o penfamento nefta parte he 
fempre favorável , porque debaixo 
daquellas fombras nunca fuppoem 
outras fombras, luzes fim : ha cou­
fas , que de fe occultarem , refulta o 
verem-fe melhor; em vingança de 
hum manto efcuro, tudo o que eftá 

de-
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debaixo delle , fe nos reprefenta per­
feito , e fingular; aquefla fpecie de 
rebuço o de que ferve he de avivar a 
imaginação, de adefanimar naõ : tu­
do o que fe efconde, parece-nos ad­
mirável , fó porque fe efconde ; de 
forte , que o occultar, he o meyo 
de acreditar as coufas, e de darlhes 
mais valor. O mefmo he porfe aos 
olhos hum obftaculo, que fazellos pe­
netrantes , e pollos em huma adivi-
dade, que elles naõ tem naturalmen­
te : a vifta, que fe embaraça , adqui­
re mayor força, à maneira de huma 
corda , cujo vigor augmenta à pro­
porção , que a fazem fugir do arco j 
a mefma diftancia em que algumas 
coufas fe põem , as fazem eftar mais 
perto ; e por efte principio, tudo o 
que fe efconde , fe moftra. Quem 
difera, que o recato, e a modeflia, 
mais chamaÕ do que defviaõ, mais 
fervem de convidar, que deafaftar! 

quem 
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quem foge, parece que quer que o 
figaõ ; quem deixa, parece que quer 
que o bufquem : o mefmo he cobrir o 
rodo, que incitar mil vontades de o 
defcobrir ; a defconfiança faz nafcer 
a inftancia , e o cuidado; o engano 
muitas vezes fe evita fó com naõ o 
prefumir; e com efeito o retirarfe, 
e porfe em defeza, he o mefmo que 
dar hum final de guerra; o que fe 
guarda, e fe efconde , he a primeira 
coufa , que fe afalta ; a liberdade do 
porto he o que o conferva livre de in-
vafaõ. <̂ »«̂ , 

O eílimarem-fe as coufas, que 
naÕ tem valor, he o mefmo que fa-
zellas eftimaveis: o que fe bufca com 
anciã, nam he o que fe dá, mas o 
que fe nega ; o que fe permitte def-
gofta, o que fe refuza , attrahe : o 
amor naõ tem fetta mais aguda, que 
aquella que fe armou de prohibiçaõ ; 
no tomar, parece que ha mais genti­

leza; 
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leza , que no aceitar; a difficuldade 
incita: muitas coufas nam tem outro 
algum merecimento, que o ferem dif-
ficultofas ; a refiftencia he o que mo­
ve a vontade ; tudo o que fe conce­
de , he fem fabor ; a impugnaçaÕ faz 
a coufa confideravel, porque lhe dá 
hum ar de empreza, e de vencimen­
to : os mais altos montes faõ os que fe 
admiraõ, fó porque cuftaõ a fubir; 
a facilidade he aborrecida em tudo ; o 
luftre do argumento vem da contradi­
ção. Ifto fuccede à fermofura, a quem 
a vaidade prendeo fó por livralla do 
amor: mas que pouco coníeguio a 
vaidade. Contra o amor naõ ha poder, 
apenas fe pôde impedir algum dos 
feus efeitos: a caufa, ifto he , o 
amor, fempre permanece confiante -r 

a difficuldade, o retiro, e a prizaÕ fa­
zem , que a fermofura feja mais bel-
la, e mais amante ; a natureza por 
achar defvjo , naõ fe defperfuade j 

a nofa 
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a nofa induftria naõ a pôde ven­
cer ; antes o mefmo he impedilla, 
que enchella de eílimulo, e de alento; 
quanto mais a abatemos, mais a for­
tificamos ; he engano parecemos, 
que podemos tirarlhe os meyos; por 
hum que lhe tirarmos, ella fe ha de 
formar mil j primeiro fe ha de aca­
bar em nós o modo de embaraçar, 
que nella o modo de confeguir; 
quanto mais a queremos ter adorme­
cida , mais a defpertamos ; o bufcar 
artifícios para a focegar, he o mefmo 
que chamalla para o conflido; o mef­
mo he reprimilla, que irritalla. As 
águas de huma fonte correm manfa-
mente , e fem ruido , apenas hume-
decem as flores , que lhe bordaó o' 
caminho ; mas fe nefte encontraõ 
embaraço, ou fe algum penedo, que 
o tempo arrojou do monte , fe foy 
atravefar, e impedio o pafo; entaõ 
íè vê que aquellas águas , vaõ cre£ 
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cendo fobre fí , e juntas feaccumu-
laõ tanto , que ou rompem , e anaf-
taõ tudo o que as comprime , ou fu-
bindo fe elevaõ de tal forte, que che-
gaõ ao lugar, de donde por mil par­
tes fe lançaõ , e precipitaÕ. Ifto ve­
mos nas águas de huma fonte, donde 
naõ concorrem mais motivos , que 
aquelles que em hum.corpo fluido 
procedem do pezo , e do equilíbrio. 
Só nas mulheres naõ queremos achar 
naturalidades; prendemfe porque faõ 
mulheres , como fe quando vem ao 
mundo, troucefem na razaõ do fexo 
efcrita a condenação ; e que a fer­
mofura fó lhes fofe dada para regu-
larlhes os grãos dedefventura. Quem 
diria aos homens, que as mulheres 
fendo comportas de huma matéria 
frágil, e propenfa, podem efpiritua-
lizarfe em fôrma , que todas fe con-
vertaõ em difcurfo racional ? Traba­
lhe embora o ciúme, e juntamente a 
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vaidade ; O ciúme em procurar que 
a mulher fe naõ incline, e a \ aidade 
em prefcrever documentos à belleza, 
para que naõ ame fem certas propor­
ções , e identidades; nem o ciúme, 
nem a vaidade haõ de alcançar aquel­
le intento ; o amor naõ admitte for­
ça , nem império ; ninguém ama, 
nem defama por preceito. Quem ha 
de tirar o gofto, que a alma fente, 
quando os olhos, ou o penfamento 
lhe moftraõ hum objedo lifonjeiro , 
e agradável? Como fe ha de fazer, 
que a boca feja infenfivel ao fabor de 
hum manjar deliciofo ; e os ouvidos 
como podem deixar de fufpenderfe 
ao fom de huma voz fonora, e cheya 
de armonia ? As primeiras qualidades 
naõ fe podem mudar. Naõ podemos 
dar leys às coufas, ao exterior dellas, 
fim ; as palavras, e as acções admit-
tem compofiçaõ , e fingimento, a 
fubftancia dellas, naõ; por ifo naõ 

he 
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he fácil defapprovar, o que os fenti­
dos approvaõ. Quem ha de reduzir 
a fermofura acrer, que deve^fugir 
de quem a bufca , e quedçve querer 
mal a quem lhe quizer bem ? 

Oh quantas vezes ,hum pretexto 
divino ferve para authorifar humanos 
interefes! As coufas mais fantás fa-
bem os homens applicar a fins os mais, 
injuftos: qualquer femrazaõ para feri 
permittida , bafta que,feja nectfa­
ria ; o ponto he , que haja quem fai-
ba introduzir a necefidade delia : os 
princípios mais inalteráveis fealteraõ; 
o ponto he que o interefe, ou a vai­
dade fejaõ partes. As regras rtaõ go-
vernaõ aos homens , eíles he quego-
vernaÕ as regras. As leys naõ com-i 
prehendem ao legislador ," nem aos* 
que eftaõ junto delle ; ;as prerogati-
vas do poder parece , que fàõ com-
municaveis até huma certa diftancia ; 

Ee ii dahi 



220 Reflexões 
dahi para baixo fícaõ fendo como hu­
ma luz, de que fe acabou a esfera. 
Só nos eflutos vifiveis da Omnipo-
tencia naõ vemos , que nenhum fe 
mude, nem altere; o movimento dos 
aftros , o progrefo do tempo , a re­
gularidade das águas, tudo guarda 
huma ordem certa , e infallivel: o 
Artífice fupremo naõ communica o 
feu poder, mais do que a fi mefmo, 
ifto he , à fua providencia ; por ifo 
as leys, que elle ideou no principio, 
e antes dos feculos , faõ as meímas 
que fubfiftem hoje. Quem vio ainda, 
que houvefe dia em que as águas naõ 
crefceflem, e baixafem ? Que o Sol fe 
apartafe do Zodíaco , que a Lua 
deixa fe as fuás phafes, que as Eftrel-
las fixas variaflem, e que o Arma­
mento naõ circumvolvefe em vinte 
e quatro horas o univerTo ? Quem ha 
que naõ admire as Tuccefsões do 
tempo nas eftações do anno, a ve­
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getaçaõ da terra , a produção dos 
animaes , a dureza das pedras, a vir­
tude das plantas, a variedade das co­
res , o cheiro dos aromas, o encan­
to das vozes, os impulfos da attrac-
çaõ , do repouzo, e do movimento ? 
Finalmente todas as coufas ainda ob-
fervaõ o mefmo fer original, a mef­
ma correfpondencia, e a mefma eco­
nomia , com que o Author do mundo 
as fez : tudo o que foy de inftituiçaõ 
divina, e que naõ depende da execu­
ção dos homens , permanece fem 
alteração; aquillo porém , que tem 
com os homens alguma relação, ou 
dependência , ficou, e eftá fujeito a 
huma continua mudança, e contra-
riedade. As leys primitivas, queain-' 
da antes de ferem gravadas em már­
more , e em taboas, foraÕ, e ef­
taõ efcritas nos corações, eflàs faõ 
as primeiras, que fegundo as contin­
gências, para fe naõ guardarem, fe 

inter-



222 Reflexões 
mcerpretaõ. Daqui vem que nafccn-
do todos livres, a liberdade he contra 
quem os homens tem confpirado mais. 
As Claufuras , que foraó fantamen-
te inftituidas , e praticadas prudente­
mente , depois naõ íey fe vieraõ a 
degenerar em hum modo de tirarfe a 
liberdade aos homens, e às mulhe­
res , e neftas veyo a cahir o rigor do 
excefo : naõ fallo das que por defen-
gano, e conhecimento próprio , buf-
caó aquelle eftado de virtude, mas 
fim daquellas a quem fe fez tomai 
aquelle eftado , ou por caftigo do 
que fizeraõ , ou por cafligo doqur 
poderiaõ fazer ; e com efeito o po­
derem algum tempo delinquir , já 
lhes ferve de delido; nellas o mal fu­
turo , e incerto , já fe fuppoem pre­
fente; o poder algum dia fucceder, 
vai o mefmo que o fuccefo ; a ài(-
pofiçaõ para fer, he o mefmo que 
ter fido ; a pofibilidade he o mefmo 

que 
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que realidade ; e defta forte, aquelle 
caftigo, chega primeiro que o pec-
cado, e aquella pena vem primei­
ro* do que a culpa ; o fupplicio an­
tecede o crime. Cruel cautella, vin­
gança premeditada! A vaidade , e 
ciúme dos homens , parece que ac-
cufaõ as mulheres, ainda antes de 
nafcerem ; as mefmas partes faõ jui­
zes ; por ifo logo vaõ prevenindo os 
cárceres, para donde deftinaõ aquel-
las infelices, e para donde as condu­
zem , antes que ellas fe conheçaõ, 
e poucos annos depois que nafcem : 
aflim devia fer, porque fempre foy 
propriedade da vidima o fer innocen-
te; alli fe vaõ coftumando aos ferros, 
à maneira de huma fera preza , que já 
naõ fente o pezo da cadea, antes com 
ella joga,e fe diverte,à proporção què 
a arrafla, e move. Prendem fe as feras, 
e também fe prendem as mulheres; 
aqucllas por caufa da braveza, eflas 
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por caufa da manfidaõ; aquellas por­
que fe enfurecem, eftas porque íe en­
ternecem j aquellas porque afuftaõ, 
eftas porque agradaõ ; humas por­
que he necefario fugir dellas , outras 
porque he necefario que ellas fujaõ; 
e finalmente humas porque mataõ, e 
outras porque daõ vida. Aprizaõ, 
com pouca diferença he a mefma , 
os motivos faõ contrários. Do fundo 
de hum deferto inculto fe vaõ defen-
tranhar as feras; prendemfe para que 
naõ façaõ mal; efte he o pretexto, 
porém a verdade he que fe prendem 
as feras, para que firvaõ de recreyo, 
e também de lifonja à vaidade em 
ver fujeito por induftria , e arte, 
aquillo que fe naõ fujeita por força, 
nem vontade. As mulheres que foraõ 
encaminhadas para os Clauílros, he 
para que figaõ nelles o exercício das 
virtudes ; efte he o pretexto , porém 
a verdade commummente he para 
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que as mulheres naõ fe inclinem, nem 
amem defigualmente. O interefe he 
da vaidade; por ifo as mulheres, que 
fe oferecem a Deos por aquelle mo­
do , nau fe oferecem mais do que à 
vaidade. Saõ, como oblações de en­
gano , que fendo a apparencia hu­
ma , o objedo he outro; e faõ como 
o incenfo, que fe faz arder em huma 
parte,para que o ar divirta o fumo pa­
ra outra. Imaginaõ os homens , qUe 
haõ de enganar a Deos , e para iflb, 
entraÕ primeiro a enganarfe a fi ; co-
meçaÕ a que rerperTuadirfe que obraõ 
bem, e fe a confciencia os contra­
diz , e inquieta , para a fuffocar naõ 
faltaõ opiniões, doutrinas , e con-
felhos; tudo em ordem a que pro-
pofto o cafo reveflido de certas cir-
cunftancias >_fique parecendo licita a 
impiedade , a tranígreffaõ , e a vio­
lência. AÍ regra de que hum mal he 
permittidopara evitarfe; outro mayor, 
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tem os homens eílendido , e fubtili-
fado tanto , que de illaçaõ em illaç.aõ 
vem a chegar ao ponto , que naõ ha 
mal por mayor que feja , que naõ fe­
ja tolerável; e da mefma forte , de 
confequencia em confequencia vem 
a concluir, que naõ ha iniqüidade 
que naõ feja ás vezes necefaria, nem 
injuftiça , que naõ fejajufta. Pren-
damfe pois as mulheres para que fe 
evite o mal de que ellas amem ; fejaõ 
conduzidas por força para os Clauf-
tros, para que naõ fucceda que as 
amemos nós ; fayaõ do berço para 
aquellas fepulturas, porque pôde ha-
v er perigo na demora ; e aflim co-
nheçaô a morte, antes de conhecerem 
a vida; e faibam como he a prizaó, 
antes de íaberem como he a liberda­
de. #̂ >«̂ > 

O nofo engenho todo fe esforça 
em pôr as coufas em huma perfpcdi-
va tal, que viftas de hum certo mo­

do 
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do, fiquem parecendo o que nós que­
remos , que ellas fejaõ ,"* naõ o que 
ellas faõ. O difcurfo he como hum 
inftrumento lizonjeiro,. por meyo do 
qual vemos as coufas, grandes, ou 
pequenas, falfas , ou verdadeiras. O 
nofo penTamento naõ Teaccomoda 
ás coufas , accomoda-Te ao nofo 
gofto. O amor, a vaidade, e^o in-
terefe íàõ os moldes em que as cou-
Tas fe formaõ , e configuraõ para fe 
apprefentarem a nós ; e com, ef ei to 
nenhumar coufa fe nós moftra [co­
mo he , contra nofa vontade. Nun­
ca, eftamos taõ indiferentes , como 
nos parece ; as. paixões naõ çonfen-
tem neutralidade; aquillo que enten­
demos , que nos naõ importa , cof-
tuma levar comfigo hum intereflè 
occulto, por onde nos importa mais. 
O amor, e a vaidade ás vezes fe con-
centraõ , e disfarçaõ tanto, que nós 
mefmos dentro de nós, os naõ pode-
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mos defcobrir, apenas fe fazem viu­
veis pelas obras ; femclhantes ao fo­
go efcondido na pederneira , que fe 
naõ deixa ver, fe naõ he incitado pelo 
impulfo do fuzil: daqui vem que tu­
do o que fazemos, he fem perceber 
o principio porque fazemos ; por ifo 
o que fe faz por amor, ou vaidade, 
parece-nos que he feito por zelo, ou 
por virtude. Qual he o hypocrita, 
que conhece a fuahypocrifia ? Qual 
he o vangloriofo , que conhece a fua 
vaidade ? Qual he o amante , que co­
nhece o feu delírio ? Que fácil cou­
fa he o diftinguir tudo nos outros, e 
que difficultofo o diftinguir alguma 
coufa em fi! Qual he o pay , a quem 
o filho parece enorme ? Naõ fó ha 
geração de filhos ; também ha gera­
ção de acções : as nofas maldades 
naõ nos parecem mal, porque faõ 
nofas , nos fomos os que as produ­
zimos : a natureza naõ fó he may do 

que 
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que faz perfeito-, mas também do 
que fàzídefeituofo ;. he piedofa ainda 
com hum monftro, naõ por fer monf-
tro , mas porque ella o fez: a terra 
-naõ fó cria a rofa, mas também os 
feus efpinhos ; •* naõ fe empenha I em 
produzir o bom , mas em produzir: 
a perfeição de alguma forte naõ fe 
comprehende na ordem da materni­
dade, mas he coufa comoadventi-
•cia , eftrangeira , e accidental. Nas 
acções dos homens também deve de 
haver.alguma efpecie de fecundida-
de ; efta fica fatisfeita fó com as ac­
ções, contenta-fe com ferprogeni-
tora ; a qualidade do que produz fi­
ca1 fendo como matéria feparada; 
por ifo a nofa inclinação toda fe di­
rige a obrar ; a qualidade da obra, 
he eleição do amor, do interefe , è 
da vaidade. Origem depravada ? pe£ 
fimos confultores ! Que pode obrar 
o amor, fenaõ defvarios ? Que fe 
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pôde efperar do interefe, fenaõ hr 
juftiças ; e a vaidade que pôde fazei 
fenaõ tyrannias ? Eftas faõ as que 
guiaõ para os Clauftros tantas fermo» 
furas defgraçadas : naõ faõ defgra­
çadas por hirem para os Clauftros, 
mas pelo modo com que vaõ. Que 
mayor defgraça do que deixar o mun­
do por força, e ficar nelle por gofto ? 
Como ha de chegar à terra de pro-
mifaõ , quem leva o Egypto na me­
mória ? Quantas eftatuas de fal fe ha-
viaõ de ver, fe as mulheres fe con-
verteflèm nellas por olharem para o 
feculo que deixaõ! As galas com que 
vaõ ornadas , he o encanto que lhes 
vay fufpendendo, e enganando a dor; 
femelhantes ao cordeiro maníb, que 
primeiro o cobrem de flores , para o 
hirem entregar às chammas: ornatos 
alegres , e luzidos , mas funeraes! 
Quaes faõ as mulheres que naõ cho­
rão ao proferir das palavras fat a es, 
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porque íè obrigaõ até amorte •" Efta 
fentença irrevogável ellas mefmas 
íàõ as que cantando em altas vozes a 
publicaõ : mas que pouco pôde en­
cobrir o fingimento do canto, a ver­
dade da lementaçaõ ! Que doçura 
pôde haver em huma voz agonizan­
te ? A confonancia fempre fe vem a 
terminar em pranto; aquillo naõ faõ 
vozes, faõ eccos do coração ; o ecco 
he o fim da voz que acaba ; por ifo 
todo o ecco he trifte, porque he fim ; 
e com efeito o que fe vê naquella 
hora f he o fim de huma mulher que 
acaba : o mefmo véo que a cobre , 
he luto ; tudo nella faõ finaes de affli-
çaõ, e de tormento, por ifo leva 
os olhos abatidos , errantes , e con-
fufos; os pafos mal feguros, o af-
pedo vacilante , e timido, e aflim 
mais parece , que caminha para o tú­
mulo , que para o talamo: as lagri­
mas fieis interpretes da alma, faõ as 
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primeiras que reclamaõ tudo quanto 
alli fe diz, e fe promette ; ellas nc-
gaõ o que as palavras affirmaõ: a 
quem havemos de crer mais ? Pelas 
lagrimas fe explica a alma , pelas 
palavras muitas vezes fe explica o 
engano : quem chora certamente 
fente ; quem falia fó fe exprime: por 
força podemos dizer o que naõ que­
remos , nem fentimos, mas naõ fe 
pôde fentir, nem querer por força, 
aquillo que na verdade nem fe fente, 
nem fe quer: a lingua fabe mentir, 
os olhos naõ ; por ifo os votos, que 
fe fazem com violência, fempre fe 
fazem com lagrimas , e também por 
ifo raras vezes fe cumprem ; porque 
o coração , e a vontade naõ promet-
teraõ nada : aquillo que fó exterior­
mente fe promette , fó exteriormen­
te fe guarda ; as palavras fem tençaõ 
naõ formaõ Sacramento , o que fe 
faz por temor, naõ obriga : hum fa-
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crifício involuntário, he faCrificio de 
«dangue, e Deos naõ fe agrada já dos 
-holocauftos. 

Mas que grande diferença Lvay 
de huma mulher, que profeflbu por 
força, a huma que profefa por von­
tade J Efta. deixou verdadeiramente o 
mundo ; a outra apenas mudou nel-
le de lugar: ambas entrarão no Tem­
plo , porém huma fó entrou para o 
profanar;;1 huma foy chamada por 
Deos, a outra foy mandada pelos ho-
-mens ; huma foyv para achar huna 
Efpoíb divino, a outra foy porque 
naõ achou hum efpofo humano: am­
bas foraõ para a Religião . porém 
fó huma ficou fendo Religiofa; am-
í>as profefaraõ, porém coufas con­
trarias ; porque o que huma profef­
lbu , naõ quiz profefar a outra; am­
bas diferaõ o mefmo, porém huma 
fó dife de boca, o que a outra tam-
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bem dife do coração ; huma fez o 
facrificio, a outra fó fez a ceremo-
nia ; huma fez o que a outra repre-
fentou; huma fez o que moftrava 
que fazia, a outra fó fez a fôrma, 
ou a figura: ambas fe obrigarão aos 
três votos , porém huma foy com 
tençaõ de os obfervar, e a outra foy 
fem tençaõ nenhuma de os cumprir; 
e ifto he porque huma deixou os 
feus penfamentos fora , e a outra 
nem os deixou , nem os levou : am­
bas hiaõ para jurar guerra ao amor, 
e a vaidade, porém huma ainda que­
ria paz com a vaidade, e com o amor; 
efta ainda tinha os Ídolos inteiros, e 
a outra , ou os naõ tinha, ou os ti­
nha já quebrados : finalmente am­
bas eftavaõ no caminho da virtude, 
mas nem por ifo eraõ ambas virtuo-
fas; por hum mefmo caminho hiaõ 
a partes diferentes: o mefmo ven­
to ferve para muitos rumos; a mef­

ma 
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ma ellrella ferve de guia, para os 
que navegaõ encontrados; às vezes 
a origem do bem produz o mal; 
no mefmo lugar em que nafce a vi­
da , fe cria a morte; as coufas que 
faõ contrarias no fim , as vezes faõ 
as mefmas no principio; de hum mef­
mo , tronco nafcem ramos oppoftos; 
por huma efcada fobem huns, e def-
cem outros; a Religião he a efcada 
por onde fe fobe ao Çeo, mas a nin­
guém fe ha de fazer íubir por força ; 
porque entaõ ha o rifco de cahir. 
JMuitas mulheres entraõ nas Claufu-
ras , porém humas vaõ fer pedras de 
efcandalo , e outras vaõ fer imagens 
de huma alma fanta ; humas vaõ per­
verter , e outras edificar; eftas faõ 
as que eflando ainda na terra, já ef­
taõ vendo os Ceos abertos : almas 
ditofas, pois que do inftante em que 
foraõ bufcar a Deos , logo comefa-
, raõ a fer bemaventuradas! E que 
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bem vieraõ a faber, que para achar 
a Deos, bafta o bufcallo: unidas em 
efpirito a hum Efpofo eterno, cujo 
amor he divino , cujo poder he fu-
premo, e cuja mifericordia he infini­
ta , já parece que vivem transfor­
madas nelle. Feliz femelhança de 
huma tranfubftanciaçaõ prodigiofa l 
E quem duvida que he celeftial hu­
ma alma em quem Deos vive, e que 
vive em Deos ? Por ifo nella pôde 
pouco a humanidade, porque a me£ 
ma graça que a anima , também a 
exalta , e fortifica : a mortificaçaõ 
naõ lhe ferve de tormento, de ali­
vio fim ; o feu martyrio he a fua 
gloria. Que meyo admirável de con­
verter em gofto as penalidades da 
vida; e que remédio infallivel, pa­
ra que a dor firva de delicia ! 

Que fe enfureça o mar, que o 
jmivcrfo trema , e que as nuvens 

cho-



Sobre a vaidade dós homens. 237 
çhovaÕ rayosr, nada atemorifa a hu­
ma confcicncia jufta : a virtude leva 
comfigo a tranqüilidade ; efta he fe­
melhante a hum dia fere no , e claro, 
em que todo o horifonte fe cobre in-
fenfivelmente de huma luz brilhante, 
e igual; e em que toda a natureza fe 
alegra, e enche de vigor, e alento: 
entaõ fe vê que os campos variamen­
te matifados, moftraõ a verdura mais 
viçofa , eque de mil producções di-
verfas fórmaÕ hum labyrinto fácil, 
vivo, e agradável; entaõ o ar puro, 
e immovel, faz que as fontes corraõ, 
e naõ murmurem ; que as aves can­
tem com mais fuavidade , e mais 
ternura; e que as flores crefçaÕ li­
vremente : aflim devia fer, porque 
em hum bello dia, nàÕ ha vento que 
encreípe as águas , que perturbe as 
aves, e que 'desfolhe as flores: fó 
entaõ he que os montes faõ amphi-
theatros, que fervem de decoração 
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aos valles; e eftes pelo feu filencio * 
faõ os que derpertaõ na memória, 
huma contemplação adiva , cheya 
de fervor , e faudade : finalmente 
em huma alma virtuofa tudo he def­
canço , e paz. Nefte eftado vive 
aquella que foy fer Religiofa verda­
deira ; a outra que fó o foy no mo­
do da ceremonia , vive afflida, ar­
rependida , e embaraçada ; tudo pa­
rece que lhe foge ; nada alcança , 
fempre traz opprimida a vontade , o 
defejo anciofo , a efperança cançada, 
os pafos irrefolutos, e o penfamen-
to occupado em*ambições , amo­
res , e vaidades. Naõ pôde haver 
mayor defafocego porque a ambição, 
por mais que configa , nunca fe con­
tenta , e a inveja que a acompanha, 
fó lhe faz notar com averfaÕ os bens 
dos outros ;; a vaidade em prefump' 
ções, e altivezes , fe confome; a 
arrogância que lhe afliíle , para fua 

confu-
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confufáÕv faz acordar»nas gentes a 
noticia-de huma origem miferavel, 
e por Confequencia de hum injufto, 
e mal fundado orgulho : o amor to­
do fe compõem de ancias, e fufpi-
ros ; hum amante , fó em quanto 
chora, he firme ; ama em quanto tem 
de que fe queixe ; o que faz acabar 
o amor, he a ventura : rigorofa feli­
cidade , pois que para exiftir , he 
necefario que naõ chegue, e para du­
rar, he necefario que a naõ haja 1 
Sempre o amor dependeo.de contra­
dições , e de implicâncias: e aflim 
fe vê que a vaidade , o amor, e am­
bição , faõ os verdugos»de huma al­
ma peccadora ; por ifo vive em fo-
breíaltos,,efvive cuidadofa fem fa­
ber de que , e inquieta fem faber por* 
que. O encanto da culpa , por mais 
que lhe tire a lembrança dos motivos, 
naõ lhe pôde tirar a anguftia delles ; 
a cada pafo lhe parece quer a terra fe 

fub-
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fubVerto, OU que fe abre o abyfmo 5 
o ruído de huma folha que cahc , a 
fufpende; em cada voz cuida que 
ouve a fatal fentcnça , que fendo 
dada condicionalmente no principio 
do mundo , fó fe publica no fim dei* 
le. O fabio que comparou o ciúme 
ao Inferno , tal vez que melhor fize­
ra , fe ao Inferno comparàfle a feal-
dade do peccado , e com efeito fe 
fia cõuf&que fe pareça ao Inferno, 
certamente he o peccado, e a efte 
fó o Inferno pôde fer de algum mo­
do comparável: aflim devia fer, por* 
que huma coufa foy feita para a ou­
tra. Entre tudo o que caufa efpamo, 
fó o horror de huma noite efcura he 
femelhante à culpa; e na verdade 
que mayor horror do que ver a terra 
coberta de íbmbras, e combatida de 
huma tormenta furiofa ? As pedras 
parece que fe quebraõ, as torres que 
fe precipitaõ , os edifícios que fe 

aba-
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abatem, e as arvores que fearran-
çaõ :r a força da tempeftade , tudo o; 
que encontra desfaz, e defpedaça-
tudo o que refifte ; o que he folido ,* 
e feguro, eftá mais expofto, e arrif-
cado ; na fortaleza confifte o mayor 
perigo: já naõ he hum, mas muitos' 
ventos que entre fi pelejaõ ; a< gen­
tes humas afombradas, bufcaõ nas 
planícies hum emparo menos duvi-
dofo ; as mefmas feras deixaõ as ca­
vernas ; a todos parece que he me­
nor o mal, entregando-fe a elle fem 
abrigo , e fem defenfa ; outras com 
fupplicas, com votos , e proteftos, 
recorrem ao favor da Omnipotencia, 
e procuraõ achar nos templos hum 
afylo fagrado ; a luz.dos relâmpagos 
repentina , e pálida , a cada inftante' 
íe moftra , e os olhos tímidos ,->e af-
fuftados , também a cada inftante fe 
fechaõ; alguma vez havia de fazer 
pavor a luz: fegue fe depois hum\ 

Hh dilu-
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dilúvio de água ; abrem-fe as cata-
radas do Ceo ; o.s elementos fe unem, 
como para deftiuir a habitação, e 
habitadores da terra ; mil inunda­
ções conduzem para o mar os finaes 
laílimofos das minas ; alguma vez 
havia de fer o mar quem recebefe cm 
fi os reftos do naufrágio. Efta pintu­
ra que a imaginação dibuxa, e que 
a experiência moflra , he o retrato 
de. huma alma em culpa ; efta debai­
xo de hum femblante alegre , enco­
bre fuftos, temores, e agonias ; o 
peccado tem horas em que dentro de 
nós mefmos nos aceufa , e efas faõ 
as horas por onde começa a pena do 
peccado ; o conhecer o crime he por 
onde começa o caftigo delle : e quem 
ha que naõ conheça a fua culpa ? Ef­
ta o que a faz criminofa , heoco-
nhecella ; a innocencia naõ hemíiis 
oò que huma falta de faber ; a igno­
rância faz os brutos impeccaveis. 

Todas 
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Todas as mulheres fabem que o buf-
cara Claufura por vontade, he o 

•meyo de evitar o vicio; mas que 
importa ? Nem por ifo vaõ por aquel­
le caminho, fe as naõ levaõ; naõ baf-
ta que as guiem , fe também as naõ 
arraftaõ. Cruel condição da nature­
za humana ! Que occulta fympathia 
terá/comnofco o mal, que antes o 
queremos feguir por entre efbinhos , 
do que ao bem por entre roías ? O 
caminho , que conduz para: as felici­
dades do Ceo, por mais que feja lar­
go, e alegre , parece nos eftreito, 
e trifte ; e aquelle que conduz para 
as felicidades da terra , por mais que 
-feja trifte , e eftreito , parece-nos 
alegre , e largo ; mas que ha de fer, 
fe fomos terra. Compramos o vicio 
à cufta de trabalhos, e afflicções ; a 
virtude naõ a queremos de graça ; ao 
vicio eftimamos , porque depende 
de objedos exteriores, e eíles mui-

Hh ii tas 
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tas vezes cuftofos, incertos, e ar. 
rifcados ; defprezamos a virtude , 
porque fó depende de nós ; bons po­
demos fer fempre , porque baila que 
o queiramos fer; para fermos máos, 
necefitamos de occafiaõ. Quantos 
damnos traz comfigo a facilidade! Os 
três votos, que fe julgaõ taõ pezados 
quando fe profefaõ, faõ os mefmos 
com que todos vem ao mundo ; to­
dos nafcem pobres , caftos , e obe­
dientes : a pobreza , e a obediência 
quem as conferva he por força ; a 
caftidade fó por vontade fe pôde 
confervar ; e com effeito quem ha 
de fegurar hum voto , que fe que­
bra fó com o defejo ? A caftidade do 
corpo difficultofamente fe guarda, a 
da alma, ainda com mais dificulda­
de , naõ fey em qual das duas con-
fifte a caftidade verdadeira ; fe con-
fifte na do corpo , efa he material, 
e eftá fujeita a mil enfermidades, e 

acci-
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accidentes0; etal vez podeperderfe 
fem confentimento de quem a perde; 
e feria injufto, que huma qualidade 
taõ bella , e em que fe fundVa virtu­
de mais fuperior, ficafe dependen­
te da força , do tempo , da opinião , 
e também de algum fuccefo invo­
luntário : he pois na alma1 o donde 
confifte a caftidade mais perfeita , e 
verdadeira; mas fendo aflim, don­
de fe ha de achar a caftidade ; pois 
para corromperfe , bafta hum inftan­
te de vontade , de inclinação , de 
penfamente, de amor? 

Na republica das letras naõ ha 
menos vaidade que na republica das 
armas; fim he huma vaidade meta-
phyfica, efpiritual, e que na fua ori­
gem tem huma exiftencia vaga , e in­
conftante ; mas por ifo mefmo he 
mais vã do que outra nenhuma vai­
dade. O feu objedb, faõ os difcur-

fos, 
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fos , e a difputa , objedos fem cor­
po , vãos por natureza , e por infti-
tuto. O campo defta vaidade he a 
imaginação : campo vafto ainda 
quando he infecundo ; e que brota 
lirios, e violas , quando naõ produz 
rofas, e afucenas. Aflim que en­
tramos no mundo, entramos tam­
bém a defender a nofa opinião ; nef-
te combate fe pafa inteiramente a 
vida : a guerra do entendimento naõ 
tem fim fenaõ comnofco; guerra fe­
liz em que ninguém fica vencido , ou 
ao menos em que ninguém crê que o 
foy, e em que cada hum pela fua 
parte canta a vitoria! A razaõ nos 
arma contra a razaõ mefma ; cada 
hum cuida que a tem por fi , que a 
vê , que a toca , e que a conhece; 
fendo que quafi fempre, o que te­
mos por razaõ , naõ he mais do que 
huma fombra delia , e ainda efa 
mefma fombra he taõefcura, e eC-

condida, 
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condida ,que quando a encontra--
mos , hé mais<por forte que por ex­
periência , e mais por accafo que por 
eíludo. O ter ou naõ ter razaõ , he 
verdadeiramente a guerra em que 
fe pafaõ os nofos dias , e os nofos 
annos. O naõ ter razaõ argue vi­
cio na vontade , ou erro no entendi­
mento : que'defeitos eíles paraque 
a vaidade os reconheça ? 

<^»<^» 

Contra o nofo parecer , nunca 
achamos duvida baftante , contra o> 
dos outros fim. A vaidade he enge-
nhofa em glorifícar tudo o que vem 
de nós, e em reprovar tudo o que 
vem dos outros : nas producções do 
engenho ha huma efpecie de crea-
çaõ ; daqui procede que ninguém fe 
defdiz fim repugnância , porque a 
natureza he inflexível no intento dfe 
confervar aquillo que produz, e a 
Vaidade nunca íenuncia ao luftre da 

inven-
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invenção; queremos produzir mui­
to , e meditar pouco , por ifo erra­
mos ; mas depois que o erro fe natu-
raüfa em nós , já o naõ vemos, fe­
naõ com a figura de razaõ. 

He mais fácil fuftentar huma 
opinião má, do que efcolher huma, 
boa ; porque o erro he como hum 
edifício , cuja fabrica exterior he 
comporta de huma infinidade de ân­
gulos ; com algum deftes encontra o 
difcurfo facilmente ,'porque faõ mui­
tos , em lugar que o acerto he como 
hum ponto fixo no meyo de huma ef-
phera ; o difcurfo que anda vagando 
a r oda , naõ vê o ponto, porque ef­
te he fó hum ; do mefmo corpo naf-
ce a fombra que o encobre : faõ in-
numeraveis as linhas, que fe podem 
lançar de huma circunferência para 
hum centro commum ; alguma li­
nha ha de verfe, porque faõ muitas, 

e o 
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e o centro naõ, porque he único: a 
fuperficie do globo impede o po­
der verfe a fua concavidade ; ou fe/ 
ha de ver huma coufa , ou outra ; 
ambas ao mefmo tempo naõ pôde 
fer. 

« Sobre o mefmo caio, ha muitas 
opiniões más, e fó huma he boa; 
por ifo efta acha-fe com trabalho, 
e a outra com facilidade. Ha mil ca­
minhos que vaõ ter a huma má opi­
nião , e fó hum conduz para a que 
he boa. A redidaõ de huma linha fó 
fe faz por huma fôrma, por ifo he 
difficultofa ; a obliqüidade faz-fe por 
muitos modos, por ifohe fácil. Ca­
da coufa que vemos, he por entre 
huma infinidade de outras coufas ; a 
opinião também fe moftra por entre 
huma infinidade de outras opiniões ; 
e da mefma forte a razaõ,que fe ofe­
rece, he.por entre huma infinidade 

li de 
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de outras razões; nefte labyrinthonos 
perdemos. Cada coufa tem tantas 
partes por onde fe confidere, que de 
qualquer modo que a imaginemos, 
fempre achamos argumentos, que 
ou nos perfuadem o erro , ou nos 
confirmam o acerto : daqui vem que 
ha opiniões para tudo , afim como 
para tudo ha exemplos. Aquillo, que 
nos parece que he fem duvida, he 
donde às vezes a ha mayor. As 
águas do Oceano , por mais que fe­
jaõ cryftallinas , nem por ifo deixaõ 
ver o fundo que as fuftenta ; que im­
porta que fejaõ claras , fe faõ pro­
fundas ? Recebemos as idéas, que o 
entendimento nos propõem , ou cer­
tas , ou duvidofas; e afim as con-
fervamos: o emendallas he difficil, 
porque a emenda depende do mefmo 
entendimento, que erra. A vaidade 
faz a obftinaçaÕ, porque he como 
hum juiz inexorável, que nunca mu­

da, 
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da, nem reforma; fe he que o amor 
da producçaõ naõ concorre ainda 
mais. 

A vaidade de adquirir nome, he 
infeparavel de todos os que feguem 
a occupaçaõ das letras ; e quanto 
mayor-he a vaidade de cada hum,tan-
to he mayor a fua applicaçaõ : naõ 
eftudaõ para faberem , mas para que 
fe faib^que elles fabem; bufcaõ a 
fciencia para a moftrarem ; o feu ob­
jedo principal he a oftentaçaÕ, e 
afim naõ he a fciencia que bufcaõ , 
mas a reputação ; efta he como as 
outras , em que o adquirir, he rmais 
fácil que o confervar ; e verdadeira­
mente o confeguirfe hum nome, 
pôde fer obra de hum dia , ou de liu* 
ma hora ; o confervalla he empreza 
de toda a vida. Do accafo de 
hum fuccefo pôde refultar hum 
nome grande, mas de hum accafo, 

li ii naõ 
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naõ pôde refultar a confervaçaõ dei-
le. Bem fe pôde fer feliz por accafo; 
mas naõ fe pôde por accafo fer fem­
pre feliz. A fortuna naõ fó governa 
as armas, mas também as letras; por­
que a memória, fe huma vez fe per-
mitte com abundância, nega-fe mil. 
Em qualquer eftado, fe tem a repu­
tação por felicidade ; porém efta he 
difficil confervarfe à proporção que 
he grande. Algumas vezes pôde de­
pender de nós o bufcar huma occa­
fiaõ favorável, de que venha a proce­
der hum grande nome; porém naõ 
eftá na nofa maõ o fazello durar. 
Hum merecimento, ou hum faber 
pequeno, pôde fazer adquirir huma 
grande fama , e o mayor merecimen­
to junto ao mayor faber, naõ baila 
para a confervar. Por mais bem fun­
dada que feja huma grande reputa­
ção , nem por ifo he poffivel o ter 
fegura a opinião das gentes. Os ho­

mens 
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mens cançaõ-fe de admirar ; pafa-
dos os primeiros movimentos em que 
as coufas raras , attrahem , como 
por força , o nofo louvor, e appró­
vaçao ; depois, a vaidade de quem 
admira , he a primeira que fe defgof-
ta; irrita-fe contra tudo o que he fu-
perior. Huma qualidade eminente 
que vemos nos outros , fica-nos fen­
do como huma qualidade adverfaria, 
eoppofta. A vaidade, ou a inveja, 
que ella produz, naõ fó fe dirige con­
tra a opulencia alheya, mas também 
contra a alheya fabedoria ; a fcien­
cia naõ tem mayor inimigo, que a 
ignorância : tudo o que eftá em lu­
gar alto molefta-nos a vifta , e a at-
tençaÕ ; fó o que eftá no lugar em 
que nós eftamos, naõ nos ofende. 
A igualdade, e uniformidade he na­
tural em tudo ; por ifo os que fe 
afailaõ defta ley univerfal , ficaõ 
fendo odiofos aos que feconfervaõ 

nella. 
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aella. Ha muitos meyos para íubir; 
a vaidade he a que guia a todos; e 
com efeito fem vaidade ninguém fo-
be , nem procura fubir ; eftes fim fl-
caõ confundidos em humavulgari* 
dade efeura , mas ninguém lhes exa­
mina fe os pafos com que fobem, faõ 
juftos, ou iujuftos ; as azas da vai­
dade também fe derretem. Quem 
naõ tem vaidade naõ defperta a dos 
outros contra fi. 

Os que crem que fabem mais 
que os outros, ou fe enganaõ, ou fe 
perfuadem bem: fe fe enganaõ, o 
mefmo engano lhes ferve de ludibrio; 
fe fe perfuadem bem , a vaidade da 
fciencia os faz taõ ferozes, e feveros, 
que ficaõ fendo infoportaveis. A fci­
encia humana commummente fe re-
vefte de hum ar intratável; imagem 
tofca , defagradavel, e impolida. A 
efpeculaçaõ traz comfigo hum fem-

blante 
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blante diftrãhido , e defprezador; 
quanto melhor he huma ignorância 
civil. Toda a fciencia fe corrompe 
no homem ; porque efte he<como 
hum vafo de iniqüidade, que tudo o 
que pafa por elle , fica inficionado: 
as coufas trabalhaõ por fe accom-
modarem ao lugar donde eftaõ, e 
por tomarem delle as propriedades , 
fó com a diferença , de que as cou­
fas boas fazem-fe más , porém eftas 
naõ fe fazem boas. Nas fbciedades, 
o mal he mais communicavel; a per­
dição he mais natural; o que he bom, 
mais deprefa tende a perderfe, que a 
melhorarfe ; os frutos da terra quan­
do chegaÕ ao eftado de madureza , 
nem perfiftem nelle, nem retrocedem 
para o eftado de verdura ; antes ca­
minhão até que totalmente fe arrui­
nem ; por ifo o ultimo gráo de per­
feição , coftuma fer o primeiro na 
ordem da corrupção. Naquillo em 

que 
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que a Providencia naõ predefínio 
hum fer permanente , e inalterável, 
a natureza naõ cefa de moverfe em 
quanto naõ desfaz, em quanto naõ 
corrompe , e em quanto naõ acaba. 
A fciencia acha no homem propenfaÔ 
para a vingança , para a ira, para a 
ambição, e para a vaidade , nenhu ma 
deftas inclinações lhe tira, antes as 
conforta; porque a fciencia naõ vem 
fazer hum homem novo ; aflim como 
o acha, afim mefmo o deixa. As 
noticias, que alguns foraõ alcançan­
do pela fuccefaõ dos tempos, e que 
para as fazerem refpeitaveis , e as 
confervarem em huma mageftade 
primitiva, as foraõ caraderizando 
com nomes pompofos , e pouco in-
telligiveis, huns Latinos, outros Gre­
gos , outros Arábicos; como Filofo-
fia , Geometria, Álgebra , efas taes 
noticias a quechamaõ fciencias , naõ 
fe adquirem brevemente, nem he 

traba-
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trabalho de hum dia, mas de muitos 
annos, e de toda a vida; eldefta 
forte antes que qualquer fciencia fe 
introduza em nós, tem tempo para fe 
adjedivar, e familiarizar comnofco, 
e para fe confubftanciar com todos 
os nofos vicios , e com todas as nof-
fas inclinaçõns ; e nefta fôrma quan­
do as fciencias chegaõ , naõ he para 
nos emendar , porque jà vem tarde ; 
e fe entaõ nos emendamos,efa emen­
da naõ<-lie efeito da fciencia . rras 
da nofa debilidade. Os homens mais 
facilmente fe mudaõ,do que fe emen-
daõ; quem muda he o tempo, a fcien­
cia naõ. Commummente o que nos 
faz deixar os vicios , he a impofibi-
lidade de os confervar ; e ainda en­
taõ o que perdemos, he o ufo delles, 
e naõ a vontade ; largamos o exercí­
cio, e naõ o affedo; defiftimos da 
occupaçaõ , e naõ da inclinação ; e 
finalmente nós naõ fomos os que 

; Kk dei-
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deixamos os vicios, elles faõ os que 
nos deixaõ ; nós os feguimos de lon­
ge , e por mais que os figamos can-
çados, nunca os perdemos de viíla ; 
quando naõ podemos ir, os objedos 
nos arrebataõ : a memória dos nofos 
vicios paffados, nos eftá fervindo de 
vicio prefente; e quem fabe quaes 
faõ os que obraõ com mais vigor , e 
mais adivamente ? A imaginação naõ 
he coufa taõ fem corpo como nos pa­
rece ; tal vez que naõ tenha de me­
nos que o fer mais fubtil, e defla 
qualidade o que pôde refultar , he o 
fer mais durável. Naõ fey íe houve 
já quem reparafe , que o gofto dos 
fuccefos faõ menos attradivos na 
realidade, do que faõ depois lembra­
dos ; a complacência naõ he taõ for­
te , quando a primeira vez fe moftra 
na verdade, como quando fe repete 
na lembrança, e fe reprefenta fem­
pre j o fufto do perigo naõ he taõ 

grande 



Sobre a vaidade dos homens. 259 
grande no inftante que fuccede , co­
mo he depois que fe recorda , e ifto 
he porque o corpo he fufceptivel de 
hum pafmo tal, que fica como ab-
forto , immovel, e infenfivel; fó a 
imaginação naõ fe entorpece facil­
mente , por ifo recebe as imprefsões 
do gofto, e do pezar, em toda a 
fua força , e em toda a fua extenfaõ; 
o penfamento he o lugar em que a 
natureza fe concentra, e fortifica 5 
daqui vem que tudo quanto fe fente, 
ou fe vê com o penfamento, fica fen­
do mais vifivel, e mais fenfivel. Naõ 
he pois a fciencia a que nos enfina, 
o tempo fim ; a fciencia he como 
hum cryftal claro, que pofto fobre 
huma má pintura , fim lhe dá lurtro, 
mas naõ a faz melhor, nem de mais 
valor; a luz que he fymbolo 'da per­
feição , naõ faz mais perfeito nada 
do quealumea: cada coufa guarda 
o feu defeito original; e aflim devia 
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fer, porque a natureza de cada coufa 
também fe compõem do feu defeito, 
e efte quem lho tira , defmancha a 
mefma coufa, porque a defune, e 
a fepara : em qualquer compofto naõ 
fó he parte principal o que ha nelle 
de excellente, mas também aquillo 
que tem de inferior ; o dividillo ou 
emendai Io feria o mefmo que perdel-
lo: em hum medicamento também 
entra o fimples amargofo, e efte fe 
fe tira , fica o remédio fem virtude. 
Tudo he íingular na fua fpecie : o 
verdadeiro fer das coufas naõ de­
pende da appróvaçao do nofo gofto; 
de parecer mal, naõ fe fegue que o 
feja; as coufas menos eílimaveis, e 
ainda as mais aborrecidas , tiveraõ 
famofos Apologiftas; nós regulamos 
tudo pela nofa fenfibilidade, c nefta 
he que coftuma haver o engano; ifto 
vem a Ter o mefmo que pezar por 
hum pezo falfo -9 medir por huma 

me-
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medida errada ; e calcular por hum 
compafo incerto: a infidelidade eftá 
no inftrumento que peza , e que me­
de ; tudo o que julgamos , he fegun-
do a nofa razaõ , e fegundo a nofa 
fciencia ; miferavel inftrumento, mil 
vezes falfo, e enganofo! A ignorân­
cia tem produzido menos erros que a 
fciencia; efta o que tem de mais, 
he que fabe introduzir, efpalhar, e 
authorifar; e fegundo a nofa vaida­
de o errar importa pouco ; o ponto 
he fuftentar o erro ; e nefta fôrma o 
que a fciencia nos traz, he fabermos 
errar com methodo. 

Í ^ P Í ^ & J 

E com efeito em que fe acór­
dão os fabios? Qual he a doutrina 
em que todos concordaõ , qual he o 
fyíkma em que todos convém, ou 
qual he o principio em que todos fe 
fundaõ ? Só_ a vaidade he certa em 
todos. Naõ ha furor a que hum ho­

mem 



262 Reflexões 
mem fe naõ entregue , fó pela vai­
dade de fer cabeça de hum dogma , 
ou de huma opinião. Vejamos qual 
tem fido o deílino da Filofofía , que 
fe diz fer a primeira das fciencias. 
Os difcipulos de Ariftoteles divi-
diraõ-fe em duas feitas, ou em duas 
parcialidades; huma foy a que cha­
marão Nominaes, e outra a dos Rea-
liftas; os Nominaes diziaõ, que as na­
turezas univerfaes naõ eraõ outra 
coufa mais do que nomes ; os Re^ if~ 
tas, feguindo opinião contraria, affir-
mavaõ , que aquellas naturezas eraõ 
verdadeiramente coufas que exiftiaõ 
na realidade. Occaõ, Frade Inglez, 
e difcipulo de Scoto , foy o cabeça 
dos Nominaes, e Joaõ Duns o era 
dos Realiftas: eftes feguiaõ a Arif 
toteles mais literalmente ; os outros 
naõ admittiaõ nenhuma entidade fü-
perflua , tendo fempre por infallivel 
o axioma do Filofofo, quando diz, 

que 
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que a natureza nada faz em vaõ. Ef­
tas duas feitas fizeraõ em Alemanha 
hum tal progrefo, que huma maté­
ria inútil, indiferente, e puramen­
te de opinião, veyo a parar em fa-
zerfe delia hum ponto de honra; a 
vaidade de difcorrer melhor animava 
com tal excefo a todos , que os ar­
gumentos fó fe decidiaõ pelas ar­
mas ; os combates particulares vie­
raõ finalmente a reduzirfe a huma 
guerra viva. Introduzio-fe aquelle 
mefmo phanatifmo em França, e che­
gou a tanto extremo, que Luiz XII. 
para o evitar, determinou, que em 
todas as livrarias fe fechafem com 
cadeas os livros dos Nominaes, para 
que ninguém os pudeffe abrir, nem 
ler. Daquella forte veyo a ficar a 
doutrina de Ariftoteles taõ desfigu­
rada , pelas fubtilezas com que cada 
hum queria fuftentar a vaidade da fua 
opinião, que efa foy a caufa princi­

pal 
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pai de defprezarfe a Filofofía, e ficar 
parecendo odiofa a todos. Os livros 
de Ariftoteles foraõ levados a Fran­
ça no feculo treze pelos Francezes, 
que tinhaõ ido a Conftantinopla; 
Amauri,que entrou a fuftentar os feus 
erros pelos princípios daquelle Filo-
fofo , foy condenado como Herege 
por hum Concilio de Pariz celebrado 
em o anno de 1209. Efte Concilio 
prohibio totalmente a leitura de Arif­
toteles , e condenou os feus livros 
ao fogo: a mefma prohibiçaõ fe tor­
nou a renovar por hum Legado , fo­
mente a refpeito da Fyfica , e Me-
thafyíica. Gregorio IX. diminuio a 
prohibiçaõ do Concilio de Pariz por 
huma Bulla expedida em 1231 , pro-
hibindo a leitura das obras de Arifto­
teles , fomente em quanto fe naõ ex-
tirpavaõ os erros, que refultavaõ, ou 
podiaõ refultar da fua doutrina. Em 
1366 os Cardeaes Joaõ de S. Mar­

cos , 
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cos, e Gil de S. Martinho delega­
dos por Urbano V para reformarem 
a Univerfidade de Pariz , concede­
rão , que fe pudefemler varias obras 
de Ariftoteles , exceptuando a fua 
Phyfica. O Cardeal de Eíloureville 
em 1452, fazendo vários regimentos 
para a mefma Univerfidade por man­
dado de Carlos VII. ordenou que 
os Eftudantes, e Bacharéis fofem 
examinados pela Metaphyfica, e Mo­
ral de Ariftoteles. Em 1601, conce-
deo à Univerfidade de Pariz o ufo , 
e liçaõ das obras daquelle Filofofo , 
e juntamente da fua Phyfica; e à imi­
tação da Univerfidade Começarão 
todos os eíludos públicos a feguirem 
a Filofofia Peripatetica ; efta foy 
combatida em 1624, por conclusões; 
porém a faculdade de Theologia de 
Pariz, e o Parlamento, tomou a fua 
defeza : a Sorbona fez hum Decreto, 
pelo qual cenfurou aquellas Conclur 
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soes, e o Parlamento por hum Acór­
dão ordenou três coufas, a primei­
ra que aquellas Conclusões fofem la-
ceradas; a fegunda, que todos os 
que as tivefem defendido, fofem rif-
cados dos livros das matrículas; a 
terceira, que todos os que enfinafem 
algumas máximas, que fofem contra­
rias aos Authores antigos, e approva-
dos, incorrefem em pena de morte. 
Em 1629 declarou o Parlamento , 
que fe naõ podiaõ impugnar os prin­
cípios da Filofofía de Ariftoteles, fem 
fe impugnarem também os da Theo-
logia Scholaftica recebida na Igreja: 
porém naõ obftante todas eftas pro-
hibições, e declarações, entrou Gaf-
fendo a efcrever contra aquelles prin­
cípios ; e Cartefio fe-fe cabeça de 
hum novo fyftema , ou nova feita. 
Depois deftes começou a Filofofía de 
Ariftoteles a perder muito do feu pri­
meiro luftre: hoje as Filofofías todas 

fe 
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fe compõem de Mathematicas; de 
forte que já naõ ha fyllogifmo, que 
conclua, fenaõ he fundado em algu­
ma demonftraçaõ Geométrica; na 
Phyfica naõ fe eftá pelo que fe diz, fe­
naõ pelo que fe vê ; pouco importa* 
que fe a firme que efte , ou aquelle 
Meteoro procede defta , ou daquel-
la caufa , fe ifo fe naõ moftra por 
meyo de alguma experiência, ou inf­
trumento. A formação das nuvens, 
do vento, da chuva, dos rayos , e 
terremotos , e de outros muitos efei­
tos naturaes, aChimicanaõ fó enfina 
como fe produzem , mas também os 
imita ; e ifto fem fer necefario faber 
fe o Syllogifmo eftá em Barbara, ou 
em Celarent. Hum lambique, hum 
Eolipilo , huma machina Pneumati-
ca, e a miftura de vários corpos, ex-
plicaõ mais em huma hora, do que 
hum profefor de Filofofía em muito 
tempo; o entendimento percebe me-
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lhor fendo ajudado pelos olhos, do 
que fó por fi. Nas mais fciencias 
também tem havido fortunas, e def-
graças ; todas encontrarão hum tem-
po feliz, e outro infaufto : a vaidade 
dos primeiros Meftres, continuada 
em feus fuccefores como herança, 
foy a fonte, em que nafceraõ as fcien­
cias ; deftas a Monarquia principal, 
he a Europa; na mayor parte do mun­
do , o defprezo das fciencias paftou 
à Religião ; afim devia fer porque a 
vaidade, que refulta das fciencias, he 
vaidade de homens livres, e eíles fó 
os ha na Europa : o Difpotifmo re-
duzio as outras partes aefcravidaõ. 
Que vaidade pôde haver em hum tf-
cravo ? Efte ou feja valerofo , ou fa-
bio , nada difo he feu : o valor, e 
fabedoria também entraõ na efcravi-
daõ ; a vaidade que o efcravo pode 
ter, também pertence ao Senhor : o 
edifício, a carroça triunfal, o al-

fange t 
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fange, a pêndula, fa& inftrumentos 
incapazes de vaidade em fi ; da bon­
dade delles fó o Senhor fe defvane-
ce : aflim faõ os efcravos; fe ha Au-
tomates no mundo , faõ elles. 

A vaidade das letras he mayor 
do que a vaidade das armas; eftas 
fim tem occafiões de mayor pompa, 
de máyor grandeza, e de mayor ad­
miração ; mas tudo nas armas he feme­
lhante ao rayo , cuja luz, e eftrepito 
fe extingue em hum inftante. Os He-
roes nunca chegaõ a durar hum fecu-
lo ; as fuás acções naõ duraõ mais , 
fe a fortuna lhes naõ dá na republica 
das letras alguma penna illuftre , que 
conferve ávida daquellasmefmasac­
ções, já fuccedidas, jápafadas, e 
já mortas. A vaidade das fciencias 
por fer huma vaidade pacifica na ap-
parencia , naõ deixa de fer altiva , e 
arrogante. As águas, que vaõ fazen­

do 
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do efcumas, e que correm com ruí­
do , naõ faõ as que afuftaõ mais; 
aquellas que parecem negras , que 
pafaõ em filencio , e que apenas fe 
movem, efas faõ donde o perigo he 
certo : nas prayas he donde o mar fe 
levanta mais, e faz eftrondo ; donde 
he pego verdadeiro, em que as ondas 
como em campo largo em fi mefmas 
fe abrem, fe fuípendem, e revolvem, 
naõ tem o mar bramidos, nem fu­
ror , mas he lá donde o rifco he gran« 
de. O damno naõ coftuma eftar tan* 
to donde fe moftra , como donde fe 
efconde: aflim faõ as letras, e aflim 
faõ as armas; eftas fazem o rumor 
aquellas o eftrago : as armas fazem o 
mal, mas acabaõ com elle, as le­
tras o mal que fazem , dura ; as ar­
mas cançaõ, as letras naõ ; a ef-
pada nem fempre pôde ufar de for­
ça, e de traição; a penna fempre pô­
de fer traidora, e alcivoíà; he arma 

que 
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que naõ pôde acauteJarfe; quanto 
mais leve , e mais fubtil, mais peri-
gofa: daqui vem o ferem as letras de 
algum modo inexpugnáveis, e por 
confequencia vaidofas, porque o fer 
invencível precifamente influe vaida­
de ; o combate das fciencias entre fi , 
faõ combates invifiveis, em que nin­
guém fe rende; e o renderfe valeria 
o mefmo, que huma confifaõ ex-
prefa de ignorância; e com efeito, 
de quem cede, nunca fe prezume 
haver cedido, porque conheceo a 
razaõ alheya, mas por falta de faber 
fuftentar a fua ; a fraqueza naõ fe 
attribue à propofiçaõ , mas a quem 
a defende; de forte, que a fciencia 
naõ confifte em faber conhecer, mas 
em faber reíponder, e arguir; por ifo 
quem mais diflè, he quem mais fou-
be : as letras naõ fe coftumaõ tomar 
pelo pezo, mas pelo volume; fazem-
fe recommendaveis pela extenfaõ ; o 

ponto 
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ponto he que crefçaõ na quantidade ; 
a qualidade he matéria indiferente j 
ellas naõ avultaõ pelo que faõ , mas 
pelo que foaõ ; regulaõ-íé pelo appa-
rato, e naõ pela fubftancia ; eftimaõ-
fe pelo que parecem, e naõ pelo que 
valem; o que importa nellas, he ter 
no exterior hum brilhante falfo , cu­
jo refplandor furtado eícandalize os 
olhos de quem o quizer ver de per­
to ; bafta que a attençaõ fique afom-
brada com o afpedo de huma ima­
gem nova , ainda que na verdade naõ 
feja mais que huma fantafma; a fu-
perficie deve eftar coberta de huma 
claridade intenfa , e forte ; o fundo 
feja embora confufaõ , cegueira, 
cahos. Só o que he preciofo , he to­
do o mefmo em fi , e o mefmo em 
todas as fuás dimensões: o diamante 
naõ tem parte em que naõ feja dia­
mante ; a roda que o pule, por mais 
que lhe multiplique as faces, em to­

das 
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das o acha igualmente duro ; naõ he 
mais folido em hum lugar,que em ou­
tro ; a porçaõ, que o engafte cobre, 
naõ he inferior à aquella que fe mof­
tra ;. a luz por toda a parte encontra 
nelle a mefma refiftencia , por ifo 
retrocede refledida , como em vi­
brações de varias cores. Naõ faõ af-
fim commumente as letras; o que 
ha nellas de agradável, he o que fica 
expofto à vifta, e por ifo ornado 
de emblemas, de proporções , de 
correfpondencias , e figuras; o mais 
he hum labiryntho informe, rude , e 
indigeflo ; o metal burnido applicado 
fora, naõ deixa ver por dentro o páo 
fem luftro, nem valor. 

Saõ raros os que nas letras buf­
caõ a fciencia; o que bufcaõ, he uti­
lidade , e applaufo; efte he objedo 
da vaidade , aquelle da ambição : 
outros ha, que quando bufcaõ as fei-

Mm encias, 
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encias; nellas bufcaõ tudo; naõ fó 
intereííe , louvor, e appróvaçao dos 
homens, mas também hum quafi do­
mínio delles; as letras faõ armas com 
que querem adquirir fobre os mais 
homens hum direito de conquifta: 
efta idéa ou efperança, parece que 
nafce com elles , e com elles crefce; 
ainda eftaõ nos primeiros elementos 
das primeiras artes, quando logo fe 
propõem aquelle intento, para efte 
fe encaminhaõ todos os feus pafós; 
das virtudes, e dos vicios fcguem 
aquelles , que conduzem para aquel­
le fim; e aflim naõ faõ virtuofos, 
nem viciofos por natureza , mas por 
occafiaõ : a natureza naõ os fez 
mios, nem bons; elles he que fe fa­
zem a fi, por feguirem o que a occa­
fiaõ pede. Sempre eftaõ promptos 
para deixarem a virtude , e abraça­
rem o vicio, e também para deixa­
rem efte , e abraçarem a virtude, 

com 
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com tanto que difo dependa a Tua 
elevação. Deslealdade, fé, religião, 
hypocrifia , tudo para elles vai o 
mefmo ; olhaõ para os vicios, e vir­
tudes , como para vários inftrumen-
tos de que hum artífice perito fe fa­
be fervir a tempo, naõ fegundo o 
que a razaõ pede, mas fegundo o 
que pede a obra .* para que ninguém 
os figa, nem conheça , vaõ desfa­
zendo , ou efcondendo os degráos 
por onde fobem, e fó no ultimo fe 
moftraõ, mas entaõ já tem na maõ o 
rayo, já naõ faõ imagens de pequena 
Confequencia; faõ conftellações for­
midáveis , e funeftas; a aquella altu­
ra nenhum incenfo chega ; o refpei­
to mais profundo , he vulgar; o que 
exigem, he filencio, e adoração ; e 
ainda efta ha de fer de longe , por­
que o chegar a elles de algum modo, 
he facrilegio. Os fabios venturofos , 
de tudo fazem azas, até das coufas 
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mais impróprias para voar; por ifo 
qualquer crime nelles fica fendo 
huma acçaõjufta; nos outros huma 
culpa leve he delido atroz : para tu­
do tem huma multidão de applica-
çóes , e intelligencias; eftas faõ as 
que daõ fer a todas as fuás coufas; e 
todas nas fuás mãos mudaõ totalmen­
te de figura ; nada lhes parece como 
parece aos outros ; querem reformar 
o mundo , pouco reformados em fi; 
íbberba, ambição, grandeza, faõ 
os três pólos, em que fe eftabelecem, 
e fe fundaõ; aquelles faõ os ídolos, a 
quem unicamente facrifícaõ , e de 
quem elles faõ ao mefmo tempo, re­
tratos , e originaes , Ídolos, e ido­
latras ; Narcifos das fuás acções, e 
fobre tudo das fuás letras , elles faõ 
os primeiros que fe admiraõ, e fe ap-
plaudem ; e tudo com tal arte , que 
aquella admiração fem fé , por ter 
nelles mefmos hum principio errado, 

efuf-
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e fufpeitofo / elles de tal t forte a ef-
palhaõ , que depois de introduzida, 
vem a fervirlhes de titulo legitimo ; 
e fe ha por accafo quem duvide, já 
he tarde, porque na fama também 
cabe prefcripçaõ ; he como huma 
pofe, que fica fendo prova do domí­
nio. O vulgo tudo o que recebe, he 
fem exame , e depois, antes quer 
permanecer no erro, do que entrar a 
examinar; e com efeito he mais fá­
cil ir com os que vaõ , do que parar 
para os fufpender: por ifo os que 
adquirem opinião de fabios , ficaõ 
graduados por acclamac.au, mas efa 
opinião devem afortuna, e naõ a fi > 
porque as mais das vezes apenas 
faudaraõ de longe as letras ; e aflim 
fe verifica, que a quem tem fortuna, 
bafta o faber pouco ; fe he que para 
fortuna o faber naõ baila. Tanto he 
certo que as coufas fe implicaõ, e 
confundem tanto, que nas mefmas 
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http://acclamac.au


27? Reflexões 
razões, em que fe funda a razaõ que 
affirma , também fe pôde fundar a 
razaõ que nega : daqui vem , que he 
motivo de huma grande vaidade, o fa­
ber retorquir a força do argumento 
contra quem o faz , à maneira de 
hum guerreiro, que defarma outro, 
para o deixar fem defeza , e para o 
render com as fuás próprias armas 5 
também com o difcurfo fabricamos 
armas contra nós, e efas faõ as mais 
fortes, porque he como hum mal 
que fe fôrma dentro em nós, e que 
he mayor à proporção que he nofo: 
o damno exterior admitte mais repa­
ro. <̂ <̂ » 

Naõ faõ as fciencias as que cof-
tumaõ pacificar o mundo ; deforde-
nallo fim. O exercício, ou a vaida­
de das letras, toda fe compõem de 
difcusões , objecçÕes, e duvidas; a 
difputa em fi he coufa mais princi­
pal do que a matéria da queftaõ : al-

teraõ-fe 
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terao-fe os ânimos , mas naõ fe per­
fuadem, porque naõ difputaõ pela 
razaõ, mas pela difputa; e efta íe fe 
acaba, he porque acaba o tempo da­
do para difputar; o relógio aparta os 
combatentes; eíles feparaõ-fe, po­
rém nenhum vay fabendo mais; por­
que como no argumento naõ bufca-* 
vaõ a verdade, por ifo efta fempre 
fica ignorada, occulta, e defconhe-
cida ; o ponto he, que fique íatis-
feita em hum a gloria de arguir , e 
em outro a vaidade de refponder; e 
aflim naõ fe trataõ as coufas, tra-
tàõ-fe as palavras dellas: daqui vem, 
que o ficar vencido na forma , he o 
mefmo que ficar vencido em tudo; 
porque a fubílancia he como coufa 
eftrangeira, e indiferente. De dous 
textos contrários a fadiga que reful-
ta , he ver, fe ha meyo de os poder 
unir, e conciliar 5 que a razaõ efte-
ja em hum, e naõ em outro, iílb> 

im-
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importa menos; a arte eftá em fubti-
lifar de forte , que ambos os textos 
fiquem confervados, e que a nenhum 
fe tire a fua authoridade magiftral; 
tire-fe embora a fé à verdade , e à juf-
tiç-a; porém naõ ao texto ; efte fem­
pre deve fervir de regra, por mais 
que feja regra errada , e naõ direita; 
o empenho da vaidade naõ eftá em 
defcobrir a verdade, mas em oílen-
tar v. g. huma erudição Rabinica , e 
moftrar que na lingua Hebraica, a 
palavra alma nunca fignificou ou­
tra coufa fenaõ virgem. Como a 
vaidade das fciencias traz comfigo 
hum defejo immenfo de adquirir no­
me, efte parece que fe adquire à for­
ça de vozes, e eftas devendo fer de 
fora, coftumaõ fahir do mefmo fabio 
pretendido ; elle he o que entoa o 
cântico , e fempre acha na turba 
quem o figa: na confiança de come­
çar , encontra-fe huma efpecie de 
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valor dè que a fortuna fé namora ; 
a refoluçaô de pegar nos louros, e 
nas palmas, faz parecer que faõ fuás: 
ha muito, que as fciencias tem o pri­
vilegio de poderem ellas mefmas 
coroarfe a fi ; e com efeito o faber 
na realidade mais , ou menos, he fe-
gredo, que fica efcondido ; eftamos 
pelo que indicaõ as infignias ; e nas 
letras, huma parte do que vemos, 
íaõ edifícios vãos , compoftos fo­
mente de hum foberbo frontifpicio; 
e efte , por mais que inculque hum 
fundo grande , quem lho bufca , naõ 
o acha; por ifo tem fechadas as por­
tas; e fe algum entra, he daquel-
les, que fabem o defeito , e tem inte-
refe nelle ; os mais todos faõ profa­
nos. A fabedoria humana he como 
a cortina do theatro ; nella fe vem 
pintados primorofamente jeroglifí-
cos, medalhas, infcripções , e at. 
tributos ', e nefta variedade de acções f 
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e de fujeitos, fe fufpende a vifta; 
e o coração que admira , todo fe dei­
xa penetrar de hum refpeito, ou me­
do veneravel; mas fe algum impa­
ciente, e indifcreto força a cortina, 
e entra, o que vê , he hum lugar 
efcuro, embaraçado , fem ordem, 
nem aceyo ; vê Authores ainda co­
bertos de roupas miferaveis; alguns, 
veílida a gala, e empunhado o ce-
tro , ( adornos alheyos, e fuppof-
tos ) vê chegados a huma luz def-
animada , recordando de hum papel 
immundo as palavras de que a me­
mória fe encarrega com trabalho; ou­
tros defronte de hum efpelho fom-
brio, exercitando a cadência dos paf-
fbs , das acções, do gefto, e revef-
tindo os femblantes de hum afpedo 
alegre, ou trifte, e de hum ar de 
foberania , de valor, e de juíliça: 
vê as Adrices, que naõ menos cuida-
dofas, alli mefmo fe ajuftaõ, e pre-
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paraõ ; e que algumas a, pezar,;do 
tempo , e a milagres do artificio, 
cuidaõ que reparaò em brevifimos 
inftantes , a ruina (que fizeraõ» mui­
tos annos, femclhantes às ferpentes 
quando fe renovaõ , mas naõ taõ 
felices ; todas em hum efpelho por­
tátil eftudaõ * amor, defdèm , feve-
ridade, contentamentos, Jagrimas.; 
tudo aprendem^no cryílal,,.,meftre 
mudo , e fiel,, e que mu da mente en-
fina a propriedade , o ar , a-graça $ 
mas que importa, o ar, he. vaõ, a 
graça he enganofa , e a propriedade 
he falfa ; o^reprefentar be; mentir; 
defde que a fcena começa, até que 
acaba, naõ.fe vê mais do que hum 
fingimento de acções ,• e. de figuras; 
quem mais f̂e diftingue,, ,he quem 
melhor exprime o*que naõ fente, ;e 
quçm parece;melhor o que naõhe: 

•a arte naõ eftávem imitar, mas em 
contrafazer.- as fombraŝ fubftituefn 
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o lugar das coufas; e a relação da 
hiftoria, fica fendo a hiftoria mefma: 
o mentir por aquelle modo , he hum 
meyo fácil para imprimir facilmente 
na memória os fuccefos pafados; 
he huma tradição, que fe communi-
ca agradavelmente, naõ fó pelo que fe 
ouve, mas também pelo que fe vê : 
alguma vez havia de fer útil o enga­
no ; e com efeito daquella forte ve­
mos os combates fem perigo ; as 
virtudes vemos com gofto ; e fe 
vemos também os vicios , he fem 
entrar nelles , para os aborrecer, pe­
la fealdade com que fe moftraõ , e 
naõ para os feguir. Em theatro 
mayor, e em mayor fcena fe pafaó, 
e reprefentaõ as vaidades do mundo, 
e entre ellas a vaidade das fcien­
cias ; o homem naõ fe entende a fi, 
e cuida que entende a fabrica dos 
Ceos; ignora a ordem da fua pró­
pria compofiçaõ , e crê que naõ 
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ignora o de que fe compõem a terra; 
naõ fabe a economia dós feus mef­
mos movimentos, e julga que fabe o 
como fe move o Univerfo; finalmen­
te naõ fe conhecendo a fi , prefume 
que tudo o mais conhece. A vaidade 
do faber parece que arrebata o ho­
mem , e que em efpirito o faz circu­
lar os orbes celeftes; lá conta o nu­
mero dos cryftallinos; vê a esfera 
do fogo, e mede a diftanciã, o giro, 
e grandeza dos Planetas; porém aflim 
que torna a fi, nada do que tem em 
f\ fabe , nem conhece : vê hum cor­
po fabiamente organifado , e nelle 
acha vontade , intelligencia ,' ira, 
averfaõ, vaidade , defejo , efperan-
ça , amor; acha hum fangue que fe 
move, e hum calor^que o anima; 
tudo diftingue com nomes diferen­
tes ; paixões, fyftole , diaftole ef-
piritos vitaes, humido radical ;°ef-
tes faõ os nomes, a que erradamente 
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chamaõ das coufas, naõ fendo fe­
naõ nomes dos efeitos; o que fe co­
nhece , ou fabe, he o efeito das 
coufas pela diftinçaõ dos nomes; mas 
o conhecer o nome, naõ he conhe­
cer a coufa. Todos fentimos a im-
prefaõ do ardor, mas ninguém fabe, 
o como efa imprefaõfe faz ; e defta 
forte o que conhecemos, he o efei­
to do frio, e naõ o frio ; vemos a 
determinação da vontade , mas naõ 
fabemos o como a vontade fe deter­
mina. Quem he que fabe de donde 
vem o agrado da armonia, nem o 
defagrado da difonancia ? Huma 
voz fuave nos encanta , hum fom 
afpero, e agudo nos molefta; mas 
quem ha de dizer o donde procede 
no fom a fuavidade ou a afpereza ? 
Os efeitos mais fenfiveis , e mais 
certos , fáõ os da dor, e também do 
gofto; mas quem he o que conhece, 
de que fe origina o gofto, nem de 
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que fe fôrma â dor ? Ainda os efeitos 
das coufas conhecemos mal, fó os 
fentimos; parece que fó temos fenfi-
bilidade, e naõ conhecimento; aquil­
lo que conhecemos, he porque o fen­
timos ; do nofo fentir refulta o 
nofo modo de conhecer. Os pri­
meiros princípios , e os primeiros 
movimentos refervou-os para fi a 
Providencia ; o homem fó ficou ex-
pofto a elles , para os admirar, e 
naõ para os faber. A vaidade das fci­
encias toda fe cança em conjeduras, 
que faz pafar por demonftrações; 
quando fuppoem, que encontra a par­
te , em que pôde defatar o nó, entaõ 
o aperta mais: os difcurfos perdem-
fe na immenfidade vaga de huma ma­
téria impenetrável ; a natureza fabe 
eludir todos os nofos efludos , e 
conceitos ; naõ he mais fácil no que 
moftra, do que no que efconde ; naõ 
he menos refervada no que produz à 
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fuperfície da terra, do que naquillo 
que fôrma no feu centro ; fó ella co­
nhece as fuás leys , e os feus fegrc-
dos: vemos naícer a flor, crefce à 
nofa vifta ; mas nem por ifo íabe-
mos o como a flor nafce , nem o co­
mo crefce: a difficuldade fempre fi­
ca fendo a mefma; o nofo engenho 
todo fe evapora, em bellas fantafías, 
e em razões notáveis; mas eftas fó 
fervem de enganar, ou de entreter 
a mocidade que começa, e que ain­
da naõ fabe por experiência, que a 
mayor parte das coufas de que o 
mundo fe compõem , nem fe podem 
enfinar, nem aprender. A vaidade 
da fabedoria humana naõ fe funda 
na certeza da fciencia , mas na cer­
teza da cadeira ; efta à maneira de 
huma torre inexpugnável infunde 
terror; e o difcipulo dócil, e inno-
cente, recebe como de hum orácu­
lo as decisões do Meftre: os que 
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eftaõ debaixo da difciplina , vem o 
barrete doutorai, como fe foffe hum 
refplandor, de cuja luz fe naõ duvi­
da , por ifo a vaidade do Meftre 
exige refpeito , e credulidade : efta he 
a primeira liçaõ; a verdade fempre 
nos parece que eftá no lugar mais 
alto , e que brilha mais ; e fe a buf-
camos em outra parte, he fem an­
ciã , nem cuidado : o apparato exte­
rior naõ fó nos difpoem , mas tam­
bém nos perfuade ; os olhos affom-
brados, naõ deixaõ o animo livre pa­
ra refiftir; a fingularidade da pompa, 
naõ fó authorifa, mas authentica; 
naõ fó leva a f i a nofla attençaÕ^ 
mas também a nofa fubmifaõ; naõ 
fó nos faz obedecer, mas crer. 

Os fabios da terra naõ faõ os 
mais próprios para o governo delia. 
As Republicas , que fe fundarão, ou 
fe quizeraõ governar por fabios, per-
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deraõ-fe, acabarão-fe ; temos noti­
cia dellas pelo que foraõ , e naõ pe­
lo que faõ. Roma, efa illuftre ca­
pital do mundo, ou ao menos da 
mayor Replubica, que o mundo vio; 
efa univerfal conquiftadora, para 
cuja gloria concorreo a fortuna mais 
confiante, e cujo poder fe manifefta 
ainda , ou já referido nos feus Faftos, 
ou já reprefentado nos veíligios pre-
cioíbs das ruinas , como em o belif-
cos , arcos triunfaes, columnas, cir­
cos , aquedudos , urnas fepulchraes; 
efa Cidade altiva em que o mun­
do fe quiz refumir , e abreviar; ella 
mefma conta a decadência do feu 
efplendor nativo, do tempo em que 
as fciencias chegarão ao mayor auge. 
Júlio Cefar, famofo Heroe , e fabio 
Capitão , foy o que nos campos de 
Pharfalia cortou de hum golpe ine­
vitável a liberdade à pátria , e fe 
fez ao mefmo tempo fenhor delia. 

Quem 



Sobre a vaidade dos' homens. 291 
Quem difera a Roma, que no feu 
próprio feyo fe haviaõ de forjar os 
feus primeiros ferros ; e que as fa­
chas para a abrafar , fe haviaõ de 
acender dentro dos feus muros! Ro­
ma , fempre vencedora, e invenci-
vel , ceffou de o fer, aflim que 
achou em hum filho ingrato, hum 
fabio armado. As mayores cruelda­
des , ou foraõ feitas, ou aconfelha-
das pelos Sábios ; eftes quando per­
fuadem o mal, he com tanta vehe-
mencia, e taõ eficazmente , que as 
gentes na boa fé, bufcaõ , e prati-
caõ effe mal, como por enthufiaf-
mo, e fem advertirem nelle. A im-
piedade, he huma das coufas que a 
fciencia enfina; naõ porque effe fe­
ja o feu objedo , ou inílituto, mas 
porque quando a impiedade heutil, 
à força de a ornar, fe lhe tira o hor­
ror. A vaidade das fciencias naõ con-
fente, que haja coufa de que ella naõ 
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pofa , nem fe faiba aproveitar. Os 
erros commummente faõ partos da 
fabedoria humana; o errar propria­
mente he dos fabios , porque o erro 
fuppoem confelho, e premeditaçaõ; 
os ignorantes quafi que obraõ por 
inftindo ; a fciencia fabe legitimar o 
erro , a ignorância naõ : por ifo 
nefta naõ ha perigo de que ninguém 
o approve ; em lugar que naquella ha 
o perigo de que a multidão o figa. 
O erro na maõ de hum fabio he co­
mo huma lança penetrante, e forte; 
na maõ de hum ignorante , he como 
huma arma quebrada , fem ufo , nem 
confequencia. As coufas parece que 
recebem mais da fôrma, que fe lhes 
dá , que da natureza que tem ; naõ 
fe attende à fubftancia do mármore, 
ao pulido fim; a dureza importa me* 
nos que a figura. As fciencias faõ 
os que daÕ o luftre às coufas, e fem­
pre daõ o luftre que lhes parece ; ou 
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cluvidoíb, ou falfo , ou verdadeiro j 
a vaidade, he o artífice. 

Os Heróes faõ'os que comba­
tem , os que vencem , e conquiftaõ; 
porém os fabios faõ, os que de al­
gum modo reinaõ , e governaõ. O 
trabalho, e o perigo, he dos He­
róes ; dos fabios he o fruto : aquel-
les contentaõ-fe com a gloria do ven­
cimento , eíles o que querem , he a 
utilidade da vitoria; huns refervaõ 
para fi a vaidade do nome, outros 
naõ querem mais do que fervirfe da 
authoridade delle ; o guerreiro fê­
mea fangue, para o fabio colher flo­
res. He certo, que cada Potentado 
naõ he mais do que hum fó homem ; 
na campanha fim pôde commandar a 
muitos mil: huma voz , hum final, 
hum clarim bafta para fazer mover 
hum corpo formidável ; porém na 
paz naõ he aflim , porque nella o 
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governo he como huma guerra ci« 
vil, que fe faz entre os mefmos Cida­
dãos , e entre os mefmos naturaes; 
entaõ mandaõ os fabios ; por fer 
guerra fem eftrondo, naõ he menos 
arrifcada ; nella fe vem traições, 
ataques, fubtiiezas ; aquillo que em 
guerra viva decide a efpada, na paz 
decide a pena ; efta também corta , 
ainda que naõ taõ de preffa , e nifto 
mefmo confifte hum dos feus modos 
de cortar ; a lentidão afflige à manei­
ra de hum martyrio , que para fer 
mayor, fe faz por arte vagarofo ; e 
com efeito a morte parece que naõ 
he morte quando chega , mas fim 
quando eftá para chegar; o ultimo 
inftante he infenfivel, porque he co* 
mo hum tempo, que fenaõ compõem 
de tempo ; a dor para fe fazer fentir, 
necefita de efpaço ; por ifo a ago­
nia naõ he quando alguém acaba, 
mas quando eftá para acabar. Afim 
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faõ as diláçÕes , de que no ócio da 
paz fe formaõ os conflidos; eftamos 
vendo acabarfe a nofa vida, fem que 
fe acabe a nofa dependência ; efta 
vay ficando como herança ; e para 
fer herança infeliz, fem eftimaçaõ, 
nem preço, fempre paffa com a qua­
lidade de incerta, e duvidofa , por­
que fempre fica dependente da incli­
nação , do arbitrio, e do juizo hu­
mano : ifto he o mefmo que naõ fi­
car fujeita a coufa nenhuma certa , 
mas a huma pura forte. A fortuna, 
o tempo, a occafiaõ, o humor, a 
hora tem mais parte nas decisões, do 
que a ley, a verdade, e a juftiça; ef» 
ta , ou a fua imagem fymbolica, em 
huma maõ tem a balança, e na ou­
tra a efpada; mas que peza na balan­
ça ? Ponderações, diícurfos, e ar­
gumentos faõ as partes por onde o di­
reito fe governa; mas faõ partes , que 
fenaõ pódcmpezar, porque naõ tem 
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corpo , nem entidade ; e aflim já te­
mos a juíliça imprópria, até na mef­
ma idéa da fua reprefentaçaõ , e fe a 
quizermos defender pela fua antigüi­
dade , convenhamos em que as ra­
zões fe pezem ; mas em que mãos 
ha de a balança eftar para fer fiel? 
Nas dos homens, certamente naõ; 
nas de huma Deofa fim. A efpada 
tem mais exercício na juíliça; por ifo 
fempre eftá em acçaõ, iftohe, le­
vantada ; e com efeito o ferir he 
mais fácil, porque he mais fácil tam­
bém o defcarregar o golpe, que o 
fufpendello : a força que fufpende, 
he violenta , a que defcarrega , he 
natural: mas como pôde a juíliça ter 
na efpada hum exercício jufto, fe a 
balança na maõ dos homens naõ tem 
ufo , e fe o tem he fomente imaginá­
rio , e na realidade impraticável ? A 
efpada depende da jufteza da balan­
ça , e aflim vem a depender de hum 
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inftrumento inútil; fim depende de 
huma balança certa, para faber o co­
mo , o quando, e em que cafo ha de 
ferir; mas para nofo mal, a balançâ  
na maõ da Juíliça pintada, he, que fe 
vê ; naõ porque deixem de haver ho­
mens juílos, mas porque a juíliça 
verdadeiramente naõ fe pôde pezar ; 
he hum ado de difcurfo, e efte em 
cada homem , he fempre incerto, 
vago,, e vacilante. Para dar a cada 
hum o que lhe toca , naõ bafta ter 
huma vontade perpetua, e confiante; 
nefa mefma vontade he donde o erro 
fe introduz. Finjamos que o difcur­
fo he ̂ como hum campo largo, em 
que a verde Primavera faz nafcer 
aquella multidão de bellas flores, mas 
entre eftas, quem impede que naõ 
nafça alguma flor com vicio , ou al­
guma planta agrefte, inferior, e er­
rante ? As flores nafcem no campo , 
os difcurfbs em nós; felices faõ as 
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flores , pois foraõ produzidas na ter­
ra humilde , e por iflb mefmo inca­
paz de vaidade, e ainda cheya de fim-
plicidade virginal : infelices os dif> 
curfos , pois nafcendo em nós , naf­
cem de hum limo peccador, e por 
ifo terra ingrata , impura, e adulte­
rada. 

Só Deos governa fó. Os Poten­
tados naõ podem governar, fem 
terem varias jerarchias , ou ordens 
de Magiftrados ; neftes delegaõ o 
poder; os Magiftrados fubdelegaõ 
aquelle mefmo poder em outros, e 
eftes o tornaõ a fubdelegar : afim fe 
fôrma hum corpo vafto, compofto 
de muitos membros , e todos anima­
dos por hum mefmo , e único poder : 
efte vido , e tomado na fua primeira 
origem , he jufto, pio , verdadeiro 
generofo , legitimo, protedor, pa­
terno ; he hum poder, em que parece 
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eftá depofitado , ou delegado o po­
der de Deos: depois que fahe daquel-
je centro para dividiríê , ou rep rtir-
fe, logo fe altera : em quanto eftá 
no throno, he puro; fe fe affafta del-
le , degenera; he como huma arvo­
re , que fe tranfplanta para hum ter­
reno impróprio : as águas faõ limpas 
quando nafcem ; depois fazem-íè im-
mundas , fegundo os lugares por on­
de correm: o efpirito naõ anima as 
partes , que eftaõ fora do feu corpo , 
e a alma que parece , que habita em 
os membros todos, foge, e fe retira, 
dos que foraõ feparados: a claridade 
da luz naõ fe communica bem, fe a 
diílancia em que eftá he excefliva ; o 
fogo naõ tem calor, fenaõ dentro da 
esfera da fua mefma adividade; as 
coufas podas fora da fua regiaõ, to-
maõ huma natureza contraria, e fí-
caõ outras. Que coufa pôde haver, 
que pareça eftar mais fora da fua re-
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giaõ , da fua efléra , e do feu cen­
tro , do que o exercicio do poder, e 
da juíliça na maõ dos fabios ? Eíles 
faõ pródigos daquelles attributos, 
ufaõ delles como coufa empreftada, 
e alheya; a fciencia que os fez fubir, 
he o que defprezaõ mais; naõ por­
que totalmente defprezem a fciencia, 
mas porque efta prefcreve certos mo­
dos , e limites, que fe naõ podem paf-
far, nem deixar de chegar a elles; 
efta necefidade ferve de anguília; 
he aperto o haver de feguir precifa-
mente hum caminho prefcrito, e de­
terminado : a vaidade da fciencia naõ 
fe accomoda em feguir , o que quer 
he que a figaõ ; naõ quer obfervar a 
regra, quer fazella. Os fabios fof-
frem mal o ferem executores, e naõ 
Jegisladoresje com efreito a execução, 
foa huma fpecie de fervidaõ publi­
ca ; por ifo cada huma fe fôrma hu­
ma fciencia particular; e efta he a 
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que propriamente he fua : daqui vem 
os difverfos pareceres ; nem pôde 
deixar de fer, porque nenhum fabio 
fe governa pelos princípios communs 
a todos, mas por aquelles que fó a 
elles faõ communs; e quando recor­
rem aos princípios dos outros, he pa­
ra confirmação dos feus: mas como 
pôde naõ fer aflim , fe he regra, que 
em certos cafos naõ deve a regra 
fervir de regra, nem o principio de 
principio , nem a ley de ley ? Entaõ 
vem a confiftir a obfervancia da ley, 
na tranfgrefaõ delia , a conformida­
de com o principio, confifle em fé a£-
faftar delle , e a fujeiçaÕ à regra, 
confifte em a violar ; defta forte 
vem a fciencia a fer huma faculdade 
arbitraria, e fundada mais no conhe­
cimento dos cafos, do que no conhe­
cimento das leys : eftas faõ as que fe 
applicaõ, e na occafiaõ de ferem ap-
plicadas, he que tem o perigo de fe 
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quebrarem , ou torcerem; ellas fe 
quebraõ, e fe torcem , ainda fem fer 
por fraqueza de quem as applica , mas 
por culpa da mefma coufa. Vemos 
aquelles fabios , quafi fempre def-
unidos ; todos eíludaõ as mefmas 
leys, mas no modo de as praticar, 
nenhum concorda; naõ fó difputaõ 
quando aprendem , mas também quan­
do fitbem ; em difputar paffaõ todo o 
tempo de aprender, de enfinar, e de 
ufar; o que argumenta , e duvida 
mais, he o que dá melhor final de fi; 
o faber embaraçar mais, he o mef­
mo que faber mais ; o applaufo naõ 
fegue a quem tirou a dificuldade 
mas a quem a poz ; nem também a 
quem a desfez, mas a quem a fez; 
a oftentaçaõ naõ eftá em fazer affen-
tar no que a coufa he, mas em ar-
guir, e deftruir tudo aquillo em que 
feafentar: celebre fciencia, em que 
os ignorantes, parece que eftaõ de 
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melhor partido que os fabios! Eíles 
vem tanto , que a multidão das cou­
fas que vem , os confunde, e cega; 
aquelles vem menos, e por ifo vem 
mais: a abundância de fciencia faz 
aos fabios pobres de faber; nefte 
cafo a fabedoria eftá em poder tomar 
para o eftado de ignorância; a manei­
ra ''de alguém que retrocede para bu£ 
car o que perdeo: alguma vez fuc-
cede a quem caminha, o paffar além 
do lugar para donde vay ; entaõ 
quanto mais caminha, mais fe per­
de ; porque bufca adiante aquillo , 
que já lhe fica a traz : tanto erra 
quem anda menos , como quem anda 
mais; e tanto fe defvia quem naõ 
chega ao lugar, como quem o paffa. 
Hum vento muito forte ainda que fe­
ja favorável, he tormenta ; a luz 
nem por fer muito intenfa, he mais 
clara ; as águas , que correm precipi­
tadas, para pouco fervem j a gran­

de 
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de velocidade as faz inúteis , e inca­
pazes ; o pezo naõ fó fica fendo er­
rado , por ter de menos , como por 
ter de mais ; as coufas naõ fó fe arrui-
naõ por fraqueza, mas também por 
fortaleza; a faude demafiada paffa 
a enfermidade ; o preceito naõ fó fe 
quebra pela diminuição daobfervan-
cia, mas também pelo excefo: al­
gumas virtudes ha,que faõ vicios mo­
derados ; a temperança he como 
huma raya, que eftá entre o vicio , e a 
virtude, e que diftingue o bem do 
mal; nas fciencias também fe pecca, 
por fe faber nellas mais do que fe de­
ve faber : a nofa comprehenfaõ naõ 
he infinita ; depois que recebe huma 
certa porçaõ de intelligencia,fica fem 
poder receber mais, e fe fe lhe 
quer introduzir com violência, can-
ça, e fica como imbecil, e enervada. 
Depois que hum vafo eftá cheyo de li­
cor , o que fe lhe deita mais, perde-
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íê , e muitas vezes do feu mefmo 
fundo fe faz levantar huma poeira 
fubtil, que o turva: daqui vem , que 
os fabios faõ confufos commummen-
te, embaraçados, e irrefolutos, à 
maneira de quem leva fobre fi hum 
grande pezo , que fempre vay com 
medo, e de vagar: a immenfidade 
de regras, de opiniões , e de doutri­
nas , de tal forte os occupa, que fí-
caõ como prezos, e immoveis: a 
variedade de razões , e de razões con­
trarias , que hum fabio acha em qual­
quer coufa, o fufpende em forma, 
que fica fem faber, qual razaõ ha de 
feguir ; em todas confidera funda-, 
mentos admiráveis para ferem appro-
vadas, e para o naõ ferem , também 
em todas confidera fundamentos gran­
des : daqui vem as dilaçÕes , irrefo-
luções, e perplexidades; efte he ò 
cafo em que aquillo , que naÕ decide 
a inclinação, decide a hora ; a for-
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tuna he a que move a pena,que abfol-
ve , ou que condena. O fabio que 
fludua no meyo de razões , e oppofi-
ções iguaes, finalmente lá fe deixa 
levar por alguma razaõ exterior, e 
indiferente ; as coufas remotas, que 
naõ tem relação alguma , nem con-
nexaõ com a matéria , entraõ em 
concurfo , com as que formaõ o cor­
po , e fubílancia delia: o litigante a 
quem o Juiz vio, ou fallou ultima­
mente; aquelle, que fabe fer mais cor-
tezaõ , cuja voz he mais fonora, e 
cujo nomehe fácil de pronunciar, ou 
de efcrever, efe he o que vence , e 
a quem fe julga a palma ; efta naõ 
foy tirada do campo da peleja , mas 
de outro lugar eftranho , e indepen­
dente. Aflim governaõ os fabios, 
por ifo ha tanta incerteza , e mudan­
ça nas fuás decisões ; o que hum dif-
fe , outro reprova ; o que hum fez, 
outro emenda; e muitas vezes na 
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emenda he que eftá o erro; femelhan­
te ao mal, que procedeo unicamen­
te do remédio ; cada hum defende a 
fua opinião , e perfifte nella ; e cada 
hum fe perfuade, que o erro naõ ef-
teve na decifaõ , mas na reformaçaõ; 
em todos fica confiante a vaidade da 
fciencia ; e algum que fe retrata, 
também o move a vaidade de naõ fer, 
nem parecerfe com os outros: huns 
fazem vaidade de ferem infalliveis, 
outros também fe defvanecem de 
moftrarem , que o naõ faõ: defte gê­
nero faõ poucos; porque a vaidade 
de defprezar a vaidade he muito ra­
ra , e em fi mefmo he eftimavel. A 
virtude, ainda que venha de hum 
principio viciofo, fempre he virtude 
de algum modo, ou mais ou menos 
qualificada ; o obrar bem por qual­
quer motivo que feja , he bom ; as 
nofas acções, naõ fe determinaõ pe­
la caufa que moftraÕ, mas por outra 
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que fe naõ vê; e entre todas as cau-
fas, aquella que confifte em huma 
vaidade innocente , he menos má. 
Que importa,que a vaidade feja a que 
incite o exercicio do valor, da cont 
tancia , da fciencia , e da juíliça ? O 
impulfo, que move, fica feparado da 
coufa movida: dous licores contrá­
rios por mais , que fe mifturem, fem­
pre parece que hum foge do outro, e 
íe fepara -, o artífice , o inftrumento, 
a obra , tudo faõ partes diftindas ; a 
vaidade pôde incitar a virtude , mas 
naõ incorporarfe a ella ; pôde juntar-
fe, mas naõ unirfe. 

A fciencia de fazer juíliça he 
Verdadeiramente fciencia de Deos, 
e dos feus fubftitutos na terra , que 
fam os Soberanos: he impofivel darfe 
injuíliça em Deos ; nos Soberanos, 
naõ he impoflivel, mas he impróprio: 
nos mais homens a injuíliça he quafi 

natu-
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natural. Quaes faõ aquelles de quem 
fe pofa dizer exadamente, que naõ 
tem interefe , inclinação , ou de­
pendência ? Qualquer deftas circunf-
tancias ferve de impedir o exercício, 
e fciencia da juíliça. Só os Reys re­
lê vaõ immediatamente de Deos, e fó 
de Deos dependem; os mais homens 
todos dependem huns dos outros, 
porque ha mil modos de depender: 
aquelles mefmos, a quem a altura 
do lugar faz parecer totalmente in­
dependentes , faõ os que muitas ve­
zes dependem mais: aquelles a quem 
o merecimento, ou a fortuna, poz 
em hum certo gráo de authoridade, 
neceflitaÕ de adquirir nome, e repu­
tação ; necefitaÕ da opinião , e ap­
próvaçao dos outros homens. Que 
mayor neceflidade de dependência ! 
A opinião", e appróvaçao commua, 
naõ fe fôrma do parecer de hum fó, 
nem ainda do parecer de muitos, mas 

do 



310 Reflexões 
do parecer de todos ; e defta forte 09 
mefmos de quem todos dependem, 
faõ também os que dependem de to­
dos. A opinião das gentes naõ he 
coufa taõ pouca,que delia naõ depen­
da a confervaçaõ do lugar, e da au« 
thoridade: o receyo de que o poder fe 
perca , ou o refpeito diminua , he o 
que occupa cruelmente aos que eftaõ 
em lugares eminentes ; neftcs nin­
guém eftá feguro, nem ainda os mais 
felices, porque fe huma maõ pode* 
rofa os fuftem como elevados no ar, 
pôde largallos, e quando crem que 
eftaõ em afento firme , nap eftaõ fe­
naõ fufpenfos : as azas de huma boa 
fama faõ as que os fuftentaõ , fe ellaí 
faltaõ , o mefmo braço , que os fuf 
pende , os precipita : o favor fupre« 
mo, raramente he indifereto, e f< 
accafo fe inclina fem razaõ , ifto he, 
fe alguém por engenho, e arte , f< 
fez injuftamente amar de hum Sobera 

no 
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no, efte no dia do feu furor caftiga 
aquella ufurpaçaõ , e fubrepçaõ de 
amor; caftiga o crime de quem fe 
fez amar por artificio. A inclinação 
dos Reys coftuma fundarfe em me­
recimento , e virtudes ; deflas fe 
compõem o encanto mágico , que at-
trahe a fi hum favor prudente; mas 
fe foraõ fingidas as virtudes , e fe os 
merecimentos naõ foraõ verdadeiros, 
irrita-fe aquelle mefmo favor , à pro­
porção que tem pejo da fua preoccu-
paçaõ, e credulidade : nenhum en­
gano he mais íenfivel, que aquelle 
que fe dirige a roubar o afedo ; a al­
ma , que amou, naõ fó fente o ter 
amado injuflamente , mas fente tam­
bém o naõ dever amar mais , porque 
a imprefaõ , que o amor fez, naõ fe 
pode tirar .fem eftrago , e dor da par­
te a donde eftá : o que foy gravado 
profundamente , naõ fe desfaz fem 
ruina, e perda : para aniquilarfe a 

fôrma 
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fôrma de huma eftampa , he necefa­
rio perdei fe a eftampa toda; naõ fó 
a figura, que ella reprefenta , mas 
também o corpo ,em que a reprefen-
taçaõ eftá. Aquelles pois, que devem 
às letras a fua exaltação , e que en­
tendem , que feitos árbitros do mun­
do naõ dependem delle , faõ os que na 
verdade eftaõ mais dependentes, por­
que a fama da fciencia, que os confer-
va, também he mudavel, e inconf­
tante , e o mefmo favor que os fez 
fubir como fabios , pôde fazellos de£ 
cer como ignorantes. A fciencia naõ 
he qualidade taõ certa , e permanen­
te que naõ poffa foffrer alteração.Tu­
do em nós tem decadência, e fó a 
fciencia a naõ ha de ter ? Nem he 
precifo , que concorra alguma caufa 
natural ; as paixões baftaõ para per­
verterem as fciencias ; naõ tomadas 
univerfalmente como ellas faõ em fi , 
mas tomadas como íàõ em cada hum 

de 
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de nós. Huma pequena nuvem baf-
ta para efcurecer a luz do'Sol; as 
paixões faõ como muitas nuvens jun­
tas. Aquelle, em quem a ira naõ pô­
de encobrir a luz do entendimento, 
e da fciencia , a ambição ha de en-
cobrilla, e fe o naõ fez , poderá fa-
zello a grandeza do refpeito, e na 
falta defte, lá vem o amor, naõ fó 
armado de fetas, mas de lagrimas; 
naõ fó fiado no feu império , mas 
também na fua fubmifaõ; naõ fó com 
animo de render , mas de renderfe ; 
fatal combate, em que a mayor for­
ça confifte na falta de fortaleza , e 
em que o ficar vencido, he o meyo 
por onde a vitoria fe fegura ; mas fe 
nem o amor , nem a ambição , nem 
a grandeza puderaõ conquiftar hum 
peito heróico, lá vem finalmente a 
vaidade , e efta fempre vem feita in-
vifivel, e acompanhada de todas as 
paixões, mas disfarçadas: o defejo, 

Rr a difli-
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a diffimulaçaõ, a preguiça , e a in­
veja , vem cobertas de hum fayal 
modefto, e trazem no femblante hum 
ar compofto , e humilde ; a vingan­
ça , a foberba, a rapina, e a altivez , 
vem cobertas de fumos de varias co­
res , e de diferentes fôrmas. Afim fe 
introduz enganofamente a vaidade, 
e aflim vive em nós fempre efcondi-
da , como inimigo occulto , e trai­
dor ; ella transfigura os vicios para 
os fazer appeteciveis , e quando os 
deixa ver , he por algum interpofto 
meyo, por onde elles moftrem o con­
trario do que faõ. Havendo tantas 
fciencias , apenas ha alguma que fa­
ça , que nos conheçamos a nós, nem 
aos nofos vicios , nem a nofa vaida­
de. As fciencias humanas, que apren­
demos , commummente faõ aquellas, 
que importava pouco que foubeffe-
mos; devíamos aprendemos a nós, 
íftohe, a conhecemos j de que ferve 

o fa-
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o faber, ou pretender faber, como 
o mundo fe governa , ao mefmó 
tempo que ignoramos, o como nos > 
devemos governar ? Para tudo fo­
mos fabios, fó para nós fomos igno­
rantes. Falta-nos o conhecimento 
próprio ; naõ porque nos faltem re­
gras , e preceitos para que pofamos 
conhecemos , mas porque a vaidade 
febppoem a huma fciencia , que faz 
humilde a quem a fabe: he arte muy 
difficultofa de aprender aquella que 
nos tira a prefumpçaõ. Que inútil 
coufa he hum efpelho para quem fabe 
que fe ha de ver nelle horrendo , dis­
forme , »,e macilento! Por ifo fica 
fendo como huma alfaya fem ufo , 
e defprezada : o fer fiel, e verdadei­
ro , he crime , quando a verdade mo-
lefta, e abate; o efpelho que naõ li-
fonjea he prejudicial. 

A fciencia de fazer juíliça lie 
Rr ii don-
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donde a vaidade he mais perniciofa. 
Quem difera , que também ha vaida­
de em fe dar o que he feu a cada 
hum ! Naõ fó ha vaidade niffo, mas 
efa mefma vaidade he a que faz mui­
tas vezes , que a cada hum fe naõ dá, 
o que he certamente feu. A corrup-
Taõ das gentes eftá taõ efpalhada, 
que faz parecer virtude , huma obri­
gação que fe cumpre, huma divida 
que fe paga , ou huma verdade que 
fe diz. As coufas naõ fe regulaõ pe­
lo que deviaõ fer , mas pelo que po-
deriaõ fer; ifto he , o depofito que 
fe entregou , podendo-fe negar; a 
divida que fe podia naõ pagar , e fe 
pagou ; a verdade que fe diffe , po­
dendo-fe efconder ; e aflim a priva­
ção do vicio ferve de virtude adual; 
e de alguma forte , para fer hum ho­
mem virtuofo , naõ he necefario 
que faça algum ado de virtude, baf-
ta que naõ faça algum de vicio; e de 
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algum modo também , o fer leal naõ 
depende do exercício da lealdade,baf-
ta que fe naõ exercite alguma aleivo-
fia. O mundo eftá taõ pervertido, 
que a bondade dos homens naõ fe ti­
ra da razaõ de ferem bons, mas da 
razaõ de naõ ferem mãos: o nome 
da virtude , naõ vem da virtude pre­
fente , mas do vicio aufente ; o me­
recimento das coufas , naõ fe toma 
pelo que faõ, nem pela fôrma.que 
tem , mas pelo que naõ faõ , e pela 
fôrma contraria que naõ tem. Daqui 
vem que huma acçaõ he louvável, fó 
porque naõ he reprehenfivel. Aquel­
le meyo de naõ fer, nem huma cou­
fa , nem outra, parece que o naõ 
ha já ; ficarão os extremos , e extin-
guio-fe o meyo. Tudo propende pa­
ra o que naõ deve fer, por ifo naõ 
fey fe podemos admiramos, de que 
as fontes ainda corraÕ para o mar ; de 
que o fogo ainda abraze; de que o ar 
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ainda fe mova ; e de que a terra ain­
da fertilize. Os elementos naõ fe mu-
daõ , mas he , porque eftaõ fubordi-
nados às primeiras leys, que lhes deu 
o author do mundo; temos o ufo 
delles , o dominio naõ ; devem fer-
virnos, e naõ obedecemos: a nofa 
prevaricação eílende-fe a tudo quan­
to foy , ou he obra nofa ; por ifo a 
vaidade fe communica , e tem jurif-
diçaõ em tudo aquillo em que nós 
a temos. Daqui procede , o fer a fci­
encia da juíliça humana , huma fci­
encia mudavel, inconftante, e varia; 
porque as leys da vaidade fabem 
confundirfe com as leys verdadeiras 
da juíliça. A vaidade também tem 
regras , e Doutores. Quantas injuf-
tiças naõ terá feito a vaidade de fa­
zer juíliça ! A mefma vaidade que 
infpira a redidaõ , a embaraça. Re-
vifta-fe embora o foberbo Magiftrado 
de hum femblante rugofo, implacá­
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vel, adverfo , e truculento ; faça-
fe irrifivel totalmente, afpero, feve* 
ro , e defabrido; moftre hum afpe-
do fombrio, terrivel, taciturno, e 
intratável; falle de hum ar, e tom 
de foberania ; tenha fempre o pen­
famento diftrahido, como que o tem 
todo occupado em Ulpiano, e Bar-
tolo , ou que eftá combinando na 
memória algum ponto de grande con­
fequencia , de que tal vez depende a 
economia do Univerfo ; nada diffo 
pertence à natureza do Magiftrado , 
a natureza da vaidade fim. Hum ju-
rifperito incivil quer que até na gra­
vidade do feu vulto fe conheça a 
inflexibilidade do feu animo ; e que 
fe veja até na fua fôrma exterior, 
huma fôrma judicial. Aquelle fi011-
tifpicio, cujo ornato confifte na def-
ordem, he a primeira coufa que a 
vaidade expõem, como em efpeda-
culo , quando quer alcançar huma 

accla-
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acclamaçaõ de jufto. Mas quantas in-
juftiças naõ produz o defejo, ou a 
vaidade de adquirir aquella acclama­
çaõ ! Naõ pôde haver juíliça, quan­
do efta fe exercita por algum rim, 
que naõ feja por ella fó ; nem pôde 
fer jufto nunca , quem tem por obje­
d o principal, a gloria de o parecer. 
Tudo o que fe bufca por oftentaçaõ, 
bufcafe por qualquer meyo que for, 
ifto he , ou jufto, ouinjufto; quem 
procura a voz da fama , que lhe im­
porta a figura do inftrumento que ha 
de fazer aquelle fom; o que o fizer 
mais efpantofo , e o efpalhar mais 
longe , efe he o que convém ; nem 
importa que a voz feja fonora , e 
certa , o ponto he que feja forte. 
Quem he muito fenfivel à vaidade do 
nome, e à vaidade da opinião , com-
mummente he infenfivel à realidade 
da coufa ; efta fica defprezada, fe fe 
pôde defprèzar com fegurança , e 

fem 



Sobre a vaidade dos homens. 321 
fem receyo ; quando fó fe quer o ef-
feito , naõ fe procura , nem attende 
a caufa ; por ifo a quem defeja o ap-
plaufo da virtude , efta fica fendo in-
diffèrente; e a quem defeja o applau-
fo da juíliça, também efta fica lendo 
menos importante. Daqui vem , que 
a juíliça coftuma fazerfe para foar : 
aquella que foa mais, ( ou pela gran­
deza da matéria, ou do fujeito ) efa 
he a mais agradável a quem a faz ; 
porque delia fe forma a voz da fama, 
e juntamente nafce delia o nome , e 
reputação de jufto. A vaidade naõ fe 
contenta , com o que as coufas faõ, 
mas com o que parecem , com tan­
to que pareçaõ grandes; nem faz ca-
fo do que a coufa he , mas do que fe 
diz que he: eftima o merecimento 
naõ fegundo a qualidade delle, mas 
fegundo o efeito, que faz na eftima-
çaõ das gentes : naõ faz diftincçaõ 
entre o louvor extorquido , e o lou-
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3 22 Reflexões 
vor merecido juftamente,baftalhe que 
feja louvor; e ifto he porque a vai­
dade naõ fe formaliza da verdade do 
principio; o que quer he , que os 
homens fe admirem ; que tomem hu­
ma exhalaçaõ por huma eftrella , im­
porta pouco : daqui vem, que hu­
ma acçaõ illuftre , mas feita em fe-
gredo , a vaidade a tem por infeliz; a 
virtude efcondida , e que naõ fe fa­
be , a vaidade a julga por huma vir­
tude perdida, e morta. 

O juiz, que decidio contra hum 
litigante poderofo , e a favor de hum 
litigante humilde , logo attrahio a 
fi todo o fufragio popular ; a multi­
dão o canonifa fem exame , e o faz 
pafar por jufto , inteiro, e fabio. 
Aflim fe engana , ou fe deixa enga­
nar aquella multidão cega, e fem ex­
periência ; prefume no juiz hum ef-
pirito de juíliça, firme, eincontraf-
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tavel, fó porque o vio julgar contra 
a grandeza do poder; mas naõ vê 
que niffo mefmo quiz o juiz aftuto, 
fundar a fua grandeza própria ; opri-
mio injuftamente ao grande, ( por­
que nem fempre a razaõ , e a juíliça 
eftaõ da parte dos humildes ) aquel­
le foy o meyo que bufcou para fazer-
fe admirável entre todos , e adquirir 
reputação em poucas horas: huma 
fó injuíliça lhe deu a opinião de juf­
to ; huma fó iniqüidade o tez illuftre; 
tal vez que huma vida longa, e cheya 
do exercício da juíliça verdadeira , 
naõ fizeffe tanto ; iflb mefmo prévio 
o maligno julgador; por ifo quiz an-
ticiparfe aquella gloria , ou vaidade, 
por meyo de hum crime, que o vulgo 
commummente naõ fuppoem : da-
quella forte confeguio hum alto no­
me ; mas que importa , elle mefmo 
o defconhece ; todos o tem por juf­
to, e fó elle naõ fe tem a fi; o enga» 
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no produzio o efeito para os mais, 
para elle naõ ; todos o eftimaõ por­
que o crem jufto , e fó elle fe repre-
hende , porque interiormente fabe 
que o naõ he; a todos pôde enganar, 
fó a fi naõ; a confciencia, que naõ te­
ve para julgar a ou trem , tem-na (a 
feu pezar ) parajulgarfe a fi; emfi 
mefmo tem hum Tribunal , que o 
accufa , e que conhece claramente o 
feu delido ; aquelle conhecimento 
he o por onde começa defde logo a 
fua pena; a fentença contra hum jul­
gador impio , elle mefmo a pronun­
cia ; e por mais que a vaidade ( de­
pois que o fez errar) o ponha em 
hum perpetuo efquecimento do feu 
erro , com tudo lá vem algum tem­
po em que parece, defcança a vaida­
de , e defperta a confciencia; efta 
nem fempre vive em hum letargo, 
às vezes fe levanta como eftremeci-
da, eafombrada; entaõ a ouvimos 

fuf-
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fufpirar dentro de nós , à maneira de 
hum gemido queixofo, ou eco trifi-
te, que fahe do fundo interior de hum 
ermo folitario; o coração; fe fobré-
falta , e enternece ; hum horror ge­
lado , e frio , parece que o cobre, 
e lhe íufpende o movimento;fó entaõ 
podemos ver aquella luz ferena , e 
pura, luz da juíliça , e da razaõ; 
entaõ fe vê, que a vaidade he de to­
das as fciencias , e que ainda aquel­
la , que tem a juíliça , e a razaõ por 
inftituto , neffa mefma fe introduz a 
vaidade. Quem difera, que a efcuri-
dade das trevas pôde ter lugar na 
mefma parte em que a luz prefide ! 
Que à vifta da fermofura , pode ter 
veneração a fealdade! Que huma 
voz irracional, e rouca, pôde entrar 
fem defordem no concerto da armo-
nia ! Que entre as pedras preciofas, 
pôde ter valor a pedra tofca ! Que o 
metal grofléiro tem hum preço igual 

ao 



3 26 Reflexões 
ao metal brilhante! E finalmente 
quem difera , que no templo da di­
vindade pôde ter algum culto , o 
idolo! Entre extremos taes , a dis­
tancia que ha, he infinita; e com cf-
feito entre o vicio, e a virtude ; en­
tre o engano , e a verdade ; e entre 
a injuíliça, e a juíliça, naõ ha ca­
minho certo, nem proporção, que fe 
conheça ; o mefmo meyo parece que 
he injufto, e viciofo. Mas que im­
porta : a vaidade faz, que naõ íejaex-
cefliva a diftancia dos extremos, por­
que quando os naõ pôde chegar, e 
unir , faz com que ao menos fe pof-
faõ ver de longe ; he o que baila pa­
ra de algum modo os concordar, 
e tudo fem mais força, nem traba­
lho , que o de dar à verdade algu­
ma fombra , algum pretexto ao vi­
cio , e alguma cor à injuíliça : e 
afim em quanto houverem cores , 
fombras, e pretextos , haõ de pade­

cer 
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cer a verdade, a juftiça , e a vir­
tude. «̂ >r**> 

Na fciencia de julgar , alguma 
vez he defculpavel o err odo enten­
dimento , o da vontade nunca ; co­
mo fe o entender mal naõ fofe cri­
me , erro fim ; ou como fe houvefe 
huma grande diferença entre o erro,? 

e o crime : o entendimento pôde er^ 
rar, porém fó a vontade pôde delin-
quir. Aflim fe defculpaÕ commum-
mente os julgadores , mas he por­
que naõ vem , que o que dizem, pro-
cedeo do entendimento ; fe bem fe 
ponderar, procedeo unicamente da 
vontade. He hum parto fuppofto, 
cuja origem , naõ he aquella que fe 
dá. Querem os fabios ennobrecer o 
erro, com o fazer vir do entendi-! 
mento , e com lhe encobrir o vicio 
que trouxe da vontade: mas quem 
he que deixa de naõ ver , que o no£ 
fo entendimento quafi fempre fe fax 

jeita 



328 Reflexões 
jeita ao que nós queremos ; e que o-
feu mayor empenho , he fervir à nof-
íâ inclinação; por ifo raras vezes fe 
oppoem, e o mais em que fe occu-
pa, he em conformarfe de tal forte 
ao nofo gofto , que ainda a nós mef­
mos fique parecendo, que foy reíb-
luçaõ do entendimento aquillo que 
naõ foy fenaõ ado da vontade. O 
ente ndimento he aparte que temos em 
nós mais liíbngeira ; da qui vem que 
nem fempre fegue a razaõ, e ajuf-
tiça. a inclinação fim ; inclinamonos 
por vontade , e naõ por confelho; 
por amor , e naõ por intelligencia; 
por eleição do gofto , e naõ por ar­
bítrio do juizo : as paixões que nos 
movem, nos inclinaõ ; a todas co­
nhecemos , ifto he, fabemos que ama­
mos por amor , que aborrecemos 
por ódio , que bufcamos por interef-
fe , e que defejamos por ambição : 
mas naõ fabemos fempre,que também 
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a vaidade nos faz amar, aborrecer, 
defejar, bufcar; daqui vem que o 
julgador fe engana, quando fe prefu­
me jufto, fó porque naõ acha em f\, 
nem amor, nem ódio, nem ambi­
ção , nem interefe; mas naõ vê, que 
he vaidofo , e que a vaidade baila 
para o fazer injufto, cruel, tyranno. 
Naõ vê , que fe naõ tem amor a ou-
trem , tem-no a fi ; que fe naõ tem 
ódio ao litigante humilde, tem-no ao 
poderofo, fó porque na opprefaõ def-
te quer fundar a fua fama ; naõ vê , 
que fe naõ tem interefe de alguns 
bens , tem interefe de algum nome ; 
e fe naõ ftem ambição das honras , 
tem ambição da gloria de as defpre-
zar ; e finalmente naõ vê, que fe lhe 
falta o defejo da fortuna, fobra-lhe o 
defejo darreputaçaÕ. Que mais he 
necefario para perverter hum julga­
dor ? E com efeito que importa , 
que a corrupção proceda de hum prin-
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cipio conhecido , ou de hum princi­
pio occulto, iftohe, de huma vaida­
de , que o mefmo julgador naõ co­
nhece , nem percebe ? O efeito da 
corrupção fempre he o mefmo. Que 
importa que o julgador fe faça injuf-
to , fó por pafar por jufticeiro ? A 
confequencia da injuíliça também 
vem a fer a mefma; o mal que fe faz 
por vaidade , naõ he menor, que 
aquelle que fe faz por interefe ; o 
damno que refulta da injuíliça , he 
igual; o juiz amante , ou vaidofo, 
fempre he hum juiz injufto. 

Naõ he aflim o Magiftrado , ou 
o julgador prudente : efte he fevero 
fem injuria, nem dureza; inflexível 
fem arrogância , redo fem afpereza , 
nem malevolencia; modefto fem def­
prezo , confiante fem obftioaçaõ; 
incontraftavel fem furor , e douto 
fem fer interpretador, fubtiLfador, 

ou 
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ou legislador ; o feu carader he 
hum animo cândido, fincero , e pu­
ro ; he amigo de todos, inimigo de 
ninguém; he alegre, e affavel por 
natureza , mas refervado por obriga­
ção do officio ; he fenfivel ao diver­
timento honefto , mas fem ufo delle 
por caufa do lugar : em tudo he mo­
derado , civil, circunfpedo , diligen­
te , laborioíb , e attento ; a ninguém 
he pezada a fua authoridade, e quan­
do foy promovido a ella , todos co­
nhecerão que foy jufta^ e acertada a 
eleição ; todos viraõ que tinhaõ nel-
le hum protedor feguro da verdade , 
e hum medianeiro difcreto , e favo­
rável para tudo o que fofe favor, 
clemência , generofídade ; chegou à 
aquelle emprego por meyo das virtu­
des , e naõ por meyo da fortuna; hum 
alto merecimento o fez chamar: e as 
gentes fe admirarão, naõ de que fofe 
chamado, mas de que o naõ fofe 

Tt ii mais 
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mais cedo: a elle naõ afombra nem 
a grandeza dos fujeitos, nem dos lu­
gares , nem das matérias; naõ atten-
de mais do que à juíliça ; a efta tem 
por objedo fingular , para efta he 
que olha; a razaõ he a fua regra, 
elle a fegue , e a acclama em qual­
quer lugar que a ache : no feu con­
ceito naõ valem mais, nem o pobre 
por humilde, nem o grande por po-
derofo; diftingue as pertenções dos 
homens , pelo que ellas faõ , e naõ 
por de quem faõ; naõ attende à qua­
lidade dos rogos , mas à qualidade 
das coufas: huma vida fem reparo, 
nem defordem , foy hum dos requifi-
tos por onde fe habilitou ; outros ha 
a quem naõ he ventajofo , que fe 
vejaõ. os pafos, que já deraõ , mas 
fomente aquelles, que vaõ dando; 
e a quem naõ fera útil, fe ponderem 
as acções antecedentes; e ainda as 
prefentes naõ paffaõ fem murmura-

çaõ, 



Sobre a vaidade das homens. 333 
ça6 ,' e queixa. O Julgador benigno 
naõ receya , que fe faá>a a fua vkfa, 
que fe diga, e que fe efcreva; o feu 
panegyrico fó depende da verdade,do 
encare cimento , ou dalinfonja, naõ ; 
elle mefmo he o feu elogio. Final­
mente o julgador fincero tem das 
fciencias o que baila para faber juk 
gar ? e naõ o que baila para faber 
embaraçar > alguns,ha, que fazem do 
conhecimento da razaõ huma fcien­
cia. immenfa, como fe foffe necefa­
rio arte para fe conhecer o Sol. O 
caminho da juíliça ( para quem tem 
vontade de andar por elle ) he hum 
caminho direito, efpaçofo, claro, 
fácil, e aprafivel; as flores, que o 
bordaõ de huma, c outra parte, to-
<jjs íàõ perpétuas , porque nunca 
murchaõ ; huma Primaveras conftan-t 
te as reverdece, e alenta: o cami­
nho porém das injuíliças he hum ca­
minho difficil, efpantofo, e efcuro ; 

humas 
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humas vezes he por cima de rochedos 
efcarpados , por onde a cada pafo fe 
encontra hum precipício; outras ve­
zes he por valles eftreitos , finuofos, 
e profundos , e donde as arvores faõ 
todas infecundas, tem pálidas as fo­
lhas , e nafcendo defordenadas, e 
confufas, fazem o lugar feguro, e 
próprio para traiçõens , a leivofias, 
furtos , afaflinos; as mefmas fom-
bras infundem pavor, e fingem vul­
tos enormes ; hum ar caliginofo, e 
dcnfo , apenas pôde alvergar aves 
nodurnas de prefagio infaufto; os 
rios, que alli fe vem , faõ negros, e 
tem no abyfmo o fundo , apenas pô­
de criar monftros amphibios ; o fi-
lencio, com que paffaõ , os faz ainda 
mais fúnebres , e triftes , como íjj 
nafceffem do Styge , do Averno, ou 
do Cocyto. Efta figura reprefenta o 
caminho da injuíliça , caminho, que 
naõ fe fabe fem eftudo , porque todo 

fe 
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fe compõem de circuitos, rodeyos, 
e defvios. Masque infeliz efludo he 
efte , em que fe aprende muitas ve­
zes o caminho por onde íe vay ao In­
ferno ! Por ifo aquelle digno Magis­
trado , de huma fiel jurifprudencia , 
fó quiz faber, o como fe deve jul­
gar ; e naõ o como fe pôde julgar ; 
e da mefma forte fó quiz faber, o co­
mo fe devem fazer as coufas, e naõ 
o como fe podem fazer; daqui lhe 
procedeo o ferem juftas as fuás deci­
sões , e fer o feu voto acertado fem­
pre ; nunca teve por objedo , fenaõ 
a juíliça , e a razaõ , e eftas fó con-
Tideradas em fi mefmas, Tem altera­
ção , e no feu primeiro eftado de in-
nocencia , e de pureza ; nas leys 
nunca vio mais nem 'menos do que 
aquillo 1 que'ellas tem , nem as foube 

• accommodar a algum fentido exquifi-
to, e raro, por onde vieffe a ter lugar 
a inveja, a ambição ,e a vingança. 

Final-
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Finalmente aquelle julgador he ver­
dadeiro fó por amor da verdade; he 
jufto fó por amor da juíliça ; elle co­
nhece os feus próprios movimentos, 
e entre eftes fegue unicamente aquel­
les , que tem por principio a juíliça , 
e a verdade. Naõ fe defvanece das 
virtudes , que conhece em fi ; o ap-
plaufo fó quer, que feja da virtude, 
e naõ feu ; o louvor quer, que fe dê 
k razaõ , e naõ a elle ; parece-lhe , 
que em obrar como deve, naõ mere­
ce nada; naõ fe admira da juíliça, 
que exercita por força da obrigação 
das acções memoráveis, em que tem 
parte, elle fe fuppoem hum inftru­
mento neccffario ; Tendo afim , naõ 
o pode vencer a vaidade. Efta, que 
em todos os homens he como hum 
afedo, ou paixaõ inevitável, fó na-
quelle julgador fica fendo como afe­
do fem vigor, defconhecido , e e Es­
tranho ; mas por i f o mefmo , e fem 

cuida-



Sobre a vaidade dos homens. 337 
cuidado, confeguio, e tem hum no­
me veneravel, e com circunftancia 
taõ feliz, que.eflè mefmo nome, que 
conferva , contém em fi huma illuf-
tre , e faudofa recordação. 

A vaidade da origem , he huma 
feita , que fe fundou na Europa da 
decadência de outras da mefma efpe-
cie , ou femelhantes: aquella parte 
por onde o mundo fe começou a po­
lir , foy o donde os homens defco-
briraõ a invenção maravilhofa da no­
breza. A fucceffaÕ dos feculos ti­
nha feito perder a intelligencia, e 
ufo de muitos artifícios úteis, e admi­
ráveis ; mas em recompenfa fez achar 
no fangue muitas diferenças, que 
ainda fe naõ tinhaõ advertido.- Os 
homens bárbaros naõ puderaõ ver no 
fangue outras coufas mais, do que 
aquellas de que confia hum corpo 
phyficoje naquelle humor o mais que 

Uu vi-
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viraõ, foy a razaõ de mais , ou me­
nos liquido, e a razaõ demais, ou 
menos cor ; deftes dous princípios fi-
zeraõ refultar todas as mudanças de 
que o fangue he fufceptivel, e por 
caufa delle , o homem. Averroes, 
Avicena , Hippocrates, e Galeno; 
huns, famofos Médicos , e Filofo-
fos Arábios ; os outros, também fa­
mofos Füofofos , e Médicos Gre­
gos , naõ conhecerão ( fegundo fe 
diz ) a circulação do fangue. Os 
que lhes fuccederaõ depois , naõ fó 
fizeraõ aquella grande defcuberta, 
mas também entrarão a feguir a idéa 
de applicar, ou confiderar no fangue 
muitas razões , e fubílancias impor­
tantes , de que a natureza, que o faz, 
e cria, naõ tinha, nem ainda tem, 
noticia alguma , de forte , que nefta 
parte pôde dizerfe , que a natureza 
naõ fabe o que faz ; e com effcito o 
que fabe he , que o fangije he huma 

enti-
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entidade material, fujeita a todas as 
leys da hydroftatica, e do equilíbrio, 
e que fôrma hum liquido efpintuofo, 
vital, univerfal , e igual em tudo 
quanto refpira, e he fenfitivo; o 
mefmo modo, a mefma arte , os 
mefmos ingredientes, de que a natu­
reza fe ferve para fazer o fangue de 
hum Leaõ , de hum Elefante , ou de 
huma Águia , faõ os mefmos de que 
fe ferve também para formar o fangue 
de huma Pomba 1uftica , ou de hum 
Cordeiro manfo ; as producções faõ 
diverfas , a fabrica he a mefma; naõ 
ha diferença nos princípios , nas fi­
guras fim. Se o Leaõ fe defvanece , 
he porque tem a força , e naõ por­
que tem o fangue de Leaõ ; e ainda 
fe fe defvanece pela força, he quan­
do fe compara ao Cordeiro débil, e 
naõ fe he comparado a outro Leaõ. 
Se o Elefante fofle preTumido , Teria 
por ter a corpulencia , e naõ por ter 

Uu ii o Tan-
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o fangue de Elefante: e ainda no que 
toca à corpulencia, a prefumpçaõ fe­
ria a refpeito de outros animaes de 
menos eftatura , e naõ a refpeito de 
outros Elefantes. Se huma Águia fe 
jadafe , havia de Ter de Tubir mais 
alto , e naõ de ter o fangue de 
Águia ; e ainda a jadancia do fubir, 
fó feria a refpeito do Cifne humido, 
e pezado , e naõ a refpeito de outras 
Águias. Naõ he aflim o homem; por­
que o feu defvanecimento , a Tua 
prefumpçaõ , e a fua vaidade he diri­
gida fempre a refpeito dos mais ho­
mens. O fangue he o lugar em que 
ftzem confíftir a fingularidade , ou 
Tuperioridade de huns a outros; na-
quelle licor he o donde confideraõ 
como occultas, e invifiveis todas as 
razões de diftèrenças ; alli puzeraõ o 
affento da Nobreza , e dalli a fazem 
Tahir, como de huma fonte original, 
e compofta de infinitas diftinções, 

qua-
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qualidades , gráos, quilates. Os ho­
mens das outras regiões naõ diftin-
guem os Tangues, fenaõ pelas fuás 
proporções elementares ; ifto he pela 
proporção dos elementos, ou partes, 
de que os mefmos fangues fe com­
põem ; a diverfidade que notavaõ, 
confiftia , em fer hum fangue mais, 
ou menos calido ; mais ou menos 
dinfo ; mais ou menos fubtil: naõ 
viraõ aquellas nações remotas , o 
que com mais engenho, e efludo 
chegarão a ver as nações da Euro­
pa ; ifto he , que ha hum fangue 
humilde, vil , abjedo, e baixo; e 
que ha outro, nobre, illuftre, pre-
claro , efclarecido: mas fe fe per­
guntar a hum fangue, quem o fez 
humilde , e a outro , quem o fez no­
bre , o primeiro ha de dizer, que hu­
ma pobreza cruel, e dilatada , o in-
vileceo ; e o fegundo dirá, que hu-

.ma pompoíà, e dilatada riqueza o il-
luftrou. 
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luftrou. Quem difera , que a fortu­
na faz o fangue! Naõ bailava , que 
eíía mefma fortuna tiveffe poder nas 
coufas, que nos rodeaõ , fem o ter 
também naquillo, que eftá dentro de 
nós ? Parecia-nos , que fó a nature­
za dava o fangue, e que efte fó da 
natureza dependia ; mas agora ve­
mos , que a fortuna o muda. 

Muda a fortuna o fangue , ou ao 
menos parece , que o muda ; e com 
tal variedade , e força , que aquelle 
fangue , que algum dia foy humilde, 
hoje he generofo ; aquelle que foy 
efclarecido, he humilde ; o que ago­
ra he abatido, tempo ha de vir em 
que o naõ feja ; e o que eftá fendo il-
luftre já , também algum dia deixará 
de o fer. Defte modo vem a depen­
der o fangue , naõ fó da fortuna pre­
fente, mas da paffada , e da futura: 
naõ fó lhe prejudica a miferia adual, 

mas 



Sobre a vaidade dos homens. 343 
mas também aquella que paffou; faz-
lhe mal o mal que fente, e também 
aquelle que naõ pode fentir ; coftu-
ma virlhe de longe o abatimento, ou 
a grandeza ; por iflb depende menos 
do eftado prefente em que Te acha , 
que do eftado paflado em que outros 
fe acharão ; e com efeito a fortuna 
dos pafados faz a Nobreza dos pre-
fentes , e a fortuna deftes faz a No­
breza dos futuros; aflim fe faz a No­
breza , e fe desfaz fucceflivamente. 
A mefma fortuna prepara a Nobre­
za em huns ; ifto he , começa-a ; 
em outros a aperfeiçoa ; até que 
finalmente vem a acaballa em ou­
tros ; o acaballa , he desfazella ; to­
das as coufas tendem naturalmente 
para o feu principio. A indigencia 
he mais natural, ou mais certa que a 
abundância ; efta que illuílra o fan­
gue , he menos permanente do que a 
pobreza, que o abate; a decadência 

he 
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he mais commua, e menos inconf 
tante ; a profperidade he a que faz a 
Nobreza , em quanto dura ; e tam­
bém he a que a desfaz, quando fe apar­
ta. A Nobreza fegue os paffos da 
fortuna ; fe efta he dilatada , e gran­
de , entaõ fe forma huma Nobreza 
efclarecida; porque os feculos lhe 
efcondem a fua primeira, e limitada 
origem. A luz , quando nafce , he 
débil ; porém infenfivelmente fe for­
tifica ; nenhum rio fe moftra logo 
como mar; e dos que faõ mais cele­
brados , ainda fe ignora o donde vem; 
tal vez que feja de alguma fonte hu­
milde , e defprezada ; mas como 
vem de longe , a diftancia os cnno-
brece , fó porque occulta a tofca ro­
cha , ou a brenha fem nome donde 
nafcem. As coufas vãs necefitaõ de 
huma certa efcuridade , que as ef-
conda , porque como fe eftimaõ, fó 
porque fe imaginaõ eílimaveis, fe fe 

dei-
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deixaõ conhecer, perdem-fe ; a ig­
norância do que ellas faõ , he o que 
as conferva, e atrahe a fi hum ref­
peito religiofo. Saõ poucas as vo* 
zes , que naõ fejaõ imprudentes'; e 
pelo contrario , todo o íilencio he 
diícreto, e fabio; as coufas que naõ 
fe eftimaõ por naõ ferem conheci­
das , faõ raras: o merecimento tranf* 
pira por toda a parte , e por mais que 
fe queira efconder, naõ pode; he co­
mo a claridade, que fempre bufca , e 
acha caminhos invifiveis por onde 
paffa: huma chamma adiva naõ fe 
pôde conter; ella fe defcobre , o mef­
mo fumo lhe ferve de indicio. Naõ 
he ifto aflim na vaidade da Nobreza, 
porque a efta o que convém he ter 
hum principio impenetrável, e que 
eíleja involvido em fombras taes, 
que o exame as naõ pofla romper; e 
que efe mefmo exame , já confufo , 
e embaraçado , naõ chegue fenaõ 

Xx até 
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até aquella parte , donde a Nobreza 
eftá mais brilhante , e clara ; e fe lhe 
fofe fácil andar mais, de fucceffaõ 
em fucceffaõ, lá havia de encontrar 
os finaes , ou veíligios da mi feria, e 
junto a efta infeparavel a vileza ; af-
fim, bem podemos affentar, que a 
vaidade da Nobreza he huma intro-
ducçaõ Tuperfliciofa , a qual naTce da 
vaidade do luxo, da vaidade da arro­
gância , e da vaidade da fortuna. 

« ^ « ^ 

Era precifo com efeito , que 
muitas vaidades concorrefem , para 
poderem formar a vaidade da Nobre­
za ; era precifo, que muitas vaidades 
fe ajuntaffem, (todas fubtis, e efpe-
culativas) para fazer que os homens 
crefem, que os accidentes do tem­
po , da fortuna, e da defgraça, fe po-
diaõ de tal forte infundir no fangue, 
que a hum conflituifem fangue no­
bre, e a outro fizeffem fangue vil. 

A 
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A Nobreza', e a vileza, faõ fubílan-
cias incorporeas , porque faõ vãas ; 
e fe he verdade , que podem eftar no 
fangue, fera tal vez por algum modo 
intelledivo, immaterial, e ethereo ; 
mas parece que nerrí aflim podia fer, 
porque aquillo que he vaõ, de ne­
nhuma forte exifte. A inexiftencia 
da Nobreza ainda he menos, que a 
inexiftencia de huma fombra, porque 
efta ao menos he hum nada que fe 
vê ; a imaginação pôde fingir huma 
chiméra, porém darlhe corpo, naõ; 
pôde imaginar a chimera da Nobre­
za , porém introduzilla nas veas nun­
ca pôde fer. Os homens enganaõ-fe 
com o que imaginaõ; parece-lhes 
que o mefmo he imaginar, que for­
mar , e que he o mefmo idear, que 
fer. O engano, ou a vaidade da No­
breza poderia ter lugar, fe os ho­
mens aflim como a quize-raÕ pôr in­
teriormente em fi, fe contentaffem 
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com a pôr de fora; ifto he , fe a ü-
zeffem confiftir nas acções exterio­
res ; perderaõ-fe em bufcar o fan­
gue para affento da Nobreza ; aquel­
le engano ficou vifivel, e fácil de 
perceber. Todos fabem, que a ima­
ginação naõ pôde dar, nem tomar 
corpo : a illufaõ do penfamento nun­
ca pôde fer mais do que illufaõ. O 
fangue naõ eftá fujeito àopinião, fó 
depende das leys do movimento , e 
da matéria; as diftinções, que o pen­
famento confidera , naõ paflaõ do 
penTamento, nelle ficaõ, fó nelle po­
dem exiftir , no Tangue naõ. A No­
breza , e a vileza , faõ nomes diflPe-
rentes, mas naõ fazem difterentes 
fangues ; eftes faõ iguaes em todos; 
e por mais que a vaidade finja , in­
vente , e diflimule , tudo faõ imagens 
fuppoftas, e fingidas ; tudo faõ opi­
niões , que todos fabem que faõ fal-
fas; tudo faõ fonhos de homens acor­

dados. 
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dados. A verdade íe ri de ver a gravi­
dade , o geflo, e circunfpecçaÕ com 
que as gentes trataõ a matéria da No­
breza; e de ver que faibaõ como o fan­
gue fe ennobrece , ao mefmo tempo 
que naõ fabem o como elle fe faz; de 
forte que ainda naõ conhecem , nem 
haõ de conhecer nunca a fabrica da* 
quelle liquido admirável, e prefu-
mem conhecerlhe as qualidades; ig-
noraÕ as qualidades certas, evifiveis, 
e cuidaõ que naõ ignoraÕ as que faõ 
de huma fantafia irregular; e que 
naõ conftaÕ mais que de huma ficçaÕ 
civil. Daqui veyo o reduzirfe a arte 
aquelle mefmo conhecimento , arte 
rara , e vafta , e que tem por obje­
do , naõ fó o eftado da fucceffaõ 
dos homens , mas também o eftado , 
ou fituaçaõ da Nobreza delles. Em 
hum breve mappa fe vê facilmente , 
e fem trabalho, o que produzirão 
muitos feculos ; alli fe achaõ collo^ 
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cados (como fe eftiveffem vivos) os 
illuftres afcendentes da Nobreza hu­
mana ; e tudo com tal ordem , e re­
partição taõ clara , que em hum inf­
tante fe comprehende a arte ; e fó 
com fe ver, fe fabe : no mefmo map-
pa , ou globo racional, fe encontraõ 
defcriptas muitas linhas , e diftindos 
lados ; e neftes introduzidos fubtil-
mente outros lados errantes , defco-
nhecidos , vagos , e duvidoíbs : as 
regiões , que alli fe confideraõ, tem 
aquelles frutos, que o tempo confu-
mio : as arvores, os troncos, e os ra­
mos , faõ de donde eftaõ pendentes 
Varões illuftres, armas , efcudos, tí­
tulos , troféos , mas tudo fem ac-
çaõ, nem movimento , tudo alli fe 
poz, menos para exemplo das virtu­
des , que para delicia da vaidade; 
menos para incitar o dezejo de me­
recer , que para fervir de lifonja à 
occiofidade da memória ; menos pa­

ra 
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ra eftimulo da imitação, que para 
defpertar o defvanecimento. Nunca 
a vaidade achou em efpaço taõ pe­
queno, mayor contentamento. A-
quelle he o lugar mais próprio , em 
que a Nobreza fe moftra veftidade 
pompa , e de aparelho: alli he final­
mente donde a vaidade como em 
hum Iabyrintho famofo, e agradável 
intenta medir o ar, pezar o vento , 
apalpar as fombras. 

Mas porque razaõ poriaÕ os ho­
mens no fangue a qualidade da No­
breza ? Seria por fer aquella a parte 
de que a vida eftá mais dependente ? 
Naõ, porque a vida naõ depende 
mais do fangue, que de outros mui­
tos líquidos do corpo. O fangue tem 
na cor mais elegância, move-fe, e 
exifte em porçaõ mayor; mas diffo 
naõ Te Tegue , que a vida dependa 
mais do fangue , ou tenha delle ma­

yor 
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yor neceflidade. A cor he efeito da 
tranfpofiçaS da luz ; a porçaõ muitas 
vezes faz o nofo mal; e na forma­
ção dos mixtos he menos importan­
te aquillo, que entra nelles em mais 
larga quantidade. Move-fe finalmen­
te o fangue; mas que parte haverá 
no corpo, que naõ tenha hum movi­
mento próprio? O que o fangue pare­
ce tem de mais , he que naõ neceflita 
da noffa inteníaõ para moverfe ; mas 
iflb mefmo tem o corpo em outras 
partes ; e a depravaçaõ do movimen­
to de que refulta a convulfaõ , pro­
cede de hum movimento involuntá­
rio. Naõ achamos pois o fundamen­
to por onde os homens quizeraõ, que 
foffe o fangue a fonte donde a No­
breza fe imprime , e de donde fabe. 
Só nos falta ver , fe fera tal vez por 
entenderem , que as fuccefsões fe 
continuaõ pelo fangue, e que efte 
derivado de huns a outros, fuccef-

fíva-
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fivamente continua em huma mefma 
defcendencia, confervando nella hum 
carader particular , diftindo , e de­
terminado ; e com efeito em cada 
arvore ha hum tronco comum , de 
donde nafcem muitos ramos, muitas 
folhas, muitas flores, muitos fru­
tos ; elles, ainda quando faõ mui­
tos no numero, fempre confervaõ 
a mefma ordem , e a mefma identi­
dade na figura; a qualidade he a mef­
ma , e igual em todos ; e todos re­
conhecem huma mefma, e univerfal 
origem: alli fe vê, que as producções 
faõ feparadas, e diverfas; mas o tron­
co progenitor he hum. Muitas ro-
fas brotaõ de huma fó rofeira; porém 
todas faõ rofas; a efpecie he a mefma 
em todas ; e por mais que cada hu­
ma efteja em diverfo ramo , a arvore 
que as fuftenta, he huma fó. Aflim he, 
e já parece, que aquella paridade to­
mada no reino vegetal, tem jufta 

Yy appli-
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applicaçaõ para o cafo da Nobreza 
infundida no fangue , e na fucceffaõ; 
mas naõ fey fe a mefma paridade pô­
de fervir de aniquillar inteiramente, 
ou ao menos de embaraçar o fyftema 
da Nobreza de geração. (A mayor 
parte dos fyftemas commummente 
eftá fujeita à variedade do difcurfo; 
ainda aquelles a que a prefcripçaõ do 
tempo tem feito adquirir hum direi­
to de certeza. ) O cafo he, que o 
fangue dos animaes he como o hu­
mor nas plantas ; eftas por meyo das 
raizes attrahem a f i a humidade fe­
cunda, que as faz reverdecer, e he a 
mefma de que fe fôrma o tronco , os 
ramos, as folhas, e os frutos; de for­
te que o humor da terra he o que 
anima a planta, he o feu fangue : ef­
te fangue pois, ou efte humor, fera 
por ventura fempre o mefmo em hu­
ma planta ? NaÕ ; porque a terra a 
cada inftante recebe dos outros ele-

men-
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mentos huma nova vida, ifto he, hu­
ma humidade nova: as águas, que a 
regaõ , nunca faõasmefmas ; daqui 
vem , que o fangue de huma planta 
fempre he outro , comparado ao que 
foy primeiro; e por iflb fempre mu­
da de fangue; porque fempre muda 
de humor; aquelle com que nafceo, 
naõ he o mefmo que hoje tem: o pri­
meiro parece fe extinguio por huma 
tranfpiraçaõ lenta , e infenfivel; o 
aflim o fangue , com que eftá , naõ 
he o que já teve , porque já naõ tem 
o humor que tinha: a confervaçaõ 
das plantas, e animaes, depende de 
huma continua mudança de alimen­
to , e por confequencia de fangue ; 
efte fofre huma diflipaçaÕ precifaj 
he precifo, que hum fangue acabe, 
para dar lugar a outro: nefta renova­
ção, ou reformaçaõ de fangue , con-
fifte a vida: a morte vem de fer o 
fangue o mefmo ; a falta de mudan-; 
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ça , he o que o perverte; a conftan­
cia, e eftabilidade, ferve-lhe de ruina. 

« - ^ • • ^ k » 

E com efeito fe fe naõ perdefe 
o fangue, que fe faz nos animaes, e o 
humor, que as arvores attrahem, don­
de era poflivel que coubeffe tan­
to humor, e tanto Tangue ? Que ou­
tra coufa he a enfermidade, fenaõ 
hum Tangue, ou hum humor, que Te 
naõ diflipa, e eftá como Tuípenfo ? 
O calor vital, que expulfa hum , fa­
brica outro ; algumas coufas ha, que 
para acabarem, baila que fubfiftaõ 
no que faõ; daqui refulta huma ef-
pecie de pafmo : a corrupção do fan­
gue vem de naõ acabar hum para 
que outro comece ; a força do remé­
dio confifte na virtude de expellir, e 
diflipar ; a fuperfluidade procede de 
fe haver o fangue confervado; a con-
fervaçaõ o perde, naõ fó pela razaõ 
de fer peccante, mas pela razaõ de 

fer 



Sobre a vaidade dos homens. 3 tf 
fer o mefmo. Os poros faõ como in­
finitas portas, e quafi imperceptíveis, 
por onde o fangue, e todos os hu­
mores paflaõ continuamente, efera 
interrupção: a Taude confia de exha-
laçaõ, e deperdiçaõ ; perfifte huma 
fubftancia, porque outra fe defvane­
ce : fe ácafo aquelles poros fe confti-
paõ, ifto he, fe aquellas portas fe 
apertaõ, ou fefechaÕ, e que o fan­
gue fique como prezo, e fem fahir ; 
entaõ fe vê, que o fujeito fe afflige, e 
desfalece; e fe dura, ou permanece a 
reclufaÕ, a morte chega em poucas 
horas : a arte, que conhece a caufa 
da defordem , fó cuida em relaxar, 
e abrir os poros comprimidos , e cer­
rados , para que o fangue pofto em li­
berdade fe poffa livremente perder, 
diflipar, fugir. A natureza ambiciofa 
em confervar fica inhabil para ad­
quirir; a vida naõ depende tanto do 
fangue, que eftá feito , como daquel-

le 
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\e que fe vay fazendo: rotas as veas, 
por ellas fahe em horrível, e efpan-
tofa quantidade ; debilita-fe a natu­
reza , mas fe lhe açodem, naõ aca­
ba ; porém fe fica fem acçaõ para fa­
zer de novo , entra em agonia, e fe 
extingue totalmente ; naquella elabo­
ração eftá a vida, nefte defcanço a 
morte. 

Ainda as partes folidus do cor • 
po de alguma forte mudaõ de fubf-
tancia ? e fe regeneraõ. O oflo du­
ra , parece que todo em fi he com-
pado , e immutavel; mas com tudo, 
a fua contextura he compofta de fo­
lhas adherentes, feparadas, e fobre-
poftas; por entre vários interílicios 
circula nelle hum liquido unduofo, 
efte ferve-lhe de alimento, e fangue ; 
e he também o que fendo molle , faz 
que o ofíb feja forte, efirme? dalli 
vem an utriçaõ, e por confequencia 

a mu-
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a mudança de matéria ; porque tudo 
o que alimenta, trabalha em fe trans­
formar, ou converter na coufa ali­
mentada ; aquella converfaÕ proce­
de lentamente, e apenas fe imagina 
em hum corpo duro: nos líquidos he 
vifivel, e fe percebe facilmente. Mas 
haverá quem diga, que ainda que o 
fangue mude, e fe renove, baila que 
fique delle hum átomo fermentativo, 
ou idéa primogênita , para aflim fe 
confervar perennemente a qualidade 
da Nobreza. Ifto ha de dizer o de-
fenfor do fangue antigo , naõ por de­
fender o fangue, mas por defender 
a Nobreza incorporada. (Sempre he 
máo que o argumento chegue a tal 
extremo, que feja» forçofo recorrer 
aos átomos, aos fermentos, e às idéas: 
em coufa phyfica naõ fey fe he per-
mittido o recurfo para coufas imper­
ceptíveis , e invifiveis.) Em o nafci­
mento. de huma fonte quem lançar 

qual-



360 Reflexões 
qualquer porçaõ de água diverfa, ef­
ta ha de fahir em breviflimos inftan-
tes; porque aquellas águas continua­
mente eftaõ mudando de fi mefmas: 
ellas Taõ o Tangue da terra, aflim co­
mo o Tangue Taõ as águas do corpo: 
todas Te mudaõ, e Tucceflivamente 
fe renovaõ; as que vem depois faõ 
outras, fem impreffaõ alguma das 
primeiras; nem fe pôde imaginar, 
que cada porçaõ de fangue vá deixan­
do , (como em memória, e penhor 
de fi, ) alguma porçaõ , ainda que 
pequena infinitamente; as partes naõ 
íaõ extenfiveis, ou divifiveis em infi­
nito ; aflim que chegaó a huma tal 
tenuidade, acaba-fe a divifaõ. A 
fubfiftencia tem fim no fangue, por­
que efte tranfpira por huma immenfi-
dade de caminhos; nem he compre-
henfivel, que na mafa de hum flui­
do fubtil, haja alguma parte, que te­
nha o privilegio de fer intranfpiravel, 

e que 
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e que izento das leys univerfaes , vá 
ficando fó para fervir de germen qua-
lificador. Quanto mais hum licor fe 
move , mais fe diminue : naquelles 
que tem hum movimento perpetuo, 
regular, e próprio , a matéria fe dif-
fipa, à proporção que fe fubtiliza ; 
nem ainda em hum tubo de cryftal 
fe pôde algum licor confervar intei­
ro ; e apenas fe faz crivei a quanti­
dade de humor, que o corpo exhala 
em poucas horas. Concluamos pois, 
que o fangue naõ he donde a No­
breza affifte ; he hum liquido incer­
to , e vago para fer o affento de hu­
ma vaidade taõ confiante. Haja em­
bora no mundo huma Nobreza, 
com tanto que naõ imaginemos , que 
ella tem dentro dos homens huma 
parte diftinda donde habita: feja 
hum idolo , mas ídolo fem templo : 
baftafuppor, que o Simulacro he cer­
to , fem entrar no empenho fobre o 

Zz lu-
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lugar da dedicação : feja a Nobreza 
como a fombra ; efta , bem fe vê , 
mas naõ fe pega; fempre eftá fora 
do corpo , dentro nunca: tenha a 
vaidade hum culto exterior, com 
tanto que ella feja exterior também. 
Deixemos finalmente o fangue em 
paz; elle naõ defcança, e todo o feu 
trabalho he para fer fangue, e naõ 
para fer efte , ou aquelle fangue : de 
que ferve a arte de introduzir naquel-
le liquido admirável, qualidades ar­
bitrarias, e civis, fe a verdade he, 
que elle fó tem as qualidades natu-
raes ? Para que he fazer ao fangue, 
author daquillo , de que fó he author 
a vaidade. 

A Hiftoria he huma das provas, 
com que a vaidade allega , e de que 
mais fe ferve na authenticidade da 
Nobreza : proVa incerta, duvidofa , 
fingida, e também algumas vezes fal­

ia: 
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fa: nella fe vem muitos fuccefos fa-
mofos, acções, combates , vidorias ; 
muitos nomes a quem efas mefmas 
acçoens ennobreceraõ , illuftráraõ. 
Mas de quantas acções fará mençaõ 
a hiftoria, que já mais fe viraÕ ? De 
quantos fuccefos , que nunca foraõ ? 
De quantos combates , que nunca fe 
deraõ ? De quantas vidorias , que 
nunca fe alcançarão ? E de quantos 
nomes , que nunca houveraõ ? Naõ 
he fácil, que pelas narrações da hifto­
ria fe pofa defcobrir a verdade dos 
fuccefíbs ; ella commummente Te ef-
creve, depois de ferem paffados al­
guns , ou muitos Teculos, de que fe 
fegue, que a mefma antigüidade he 
huma nuvem efcura, e impenetrá­
vel , donde a verdade fe perde, e ef­
conde. Se a hiftoria fe efcreveo ain­
da em vida dos Heroes, o temor, a 
inveja , e a lifonja baftaõ para cor­
romper, diminuir, ou accrefcentar 
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os fados fuccedidos: por ifo já fc 
dife , que para fer bom hiftoriador, 
he neceffario naõ fer de nenhuma 
Religião , de nenhum paiz, de ne­
nhum partido, de nenhuma profif-
faõ ; e mais que tudo , fe fe pudeffe 
naõ fer homem. E com efeito fe al­
guém fe perfuade, que ha de faber a 
verdade dos fuccefos pela liçaõ da 
hiftoria , engana-fe , quando muito 
o que ha de faber, he a hiftoria do 
que os Authores efcreveraõ , e naõ 
a verdade daquillo que efcreveraõ. 

Os hiftoriadores no que mais fe 
esforçaõ, he em pintar cada hum a 
fi , e introduzirem no que efcrevem 
as fuás profifsões , e inclinações. O 
Orador todo fe occupa em Declama-
ções, e Panegyricos, ainda que os 
objedos do louvor fejaõ totalmen­
te indignos delle. O Militar naõ faz 
mais que bufcar occafiaõ para def­

ere ver 
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crever emprezas ; muralhas, ângu­
los , ataques , fitios: huma batalha, 
que nunca houve, elle a faz taõ cer­
ta , que até relata a hora em que co­
meçou , o como fe profeguio, o tem­
po que durou , os incidentes que te­
ve, os nomes dos Generaes, a fôr­
ma do combate , os erros, ou acer­
tos de huma, e outra parte ; e final­
mente dá a razaõ por onde fe veyo a 
confeguir o vencimento ; ainda em 
hum combate verdadeiro , fó o his­
toriador teve noticia de infinitas cir-
cunftancias , que tendo fido momen­
tâneas , nenhum dos mefmos com­
batentes as puderaõ'diftinguir, fa­
ber , nem ver; fe o author da hifto­
ria hejurifconfulto, logo faz men­
ção de leys, legisladores , direito 
das gentes, e da guerra : a cada paí-
fo acha matéria própria para huma 
larga di feu faõ , e deixando o que 
pertence à hiftoria, elle meTmo Te 

incor-
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incorpora nella , e entra a moftrar o 
Teu carader: daqui vem , que SaluT-
tio, Tendo hiftoriador, todo Te canfa 
em moralidades, Tácito em políti­
cas , Titolivio em Tuperílições. 

O defejo de contar couTas admi­
ráveis , e a vaidade, que o hiftoria­
dor tem de manifeílar que as fabe, 
he o que fez fempre inventar , e ef-
crever fuccefos fabulofos. O in­
ventor de coufas raras, extraordiná­
rias , e maravilhofas , attribue a me­
recimento feu , a admiração que faz 
nafcer no animo do leitor crédulo, e 
innocente. A variedade de opiniõens 
na matéria da hiftoria, faz que efta 
parte da literatura, feja a mais incer­
ta , duvidofa, e compofta muitas ve­
zes de enganos, e impofturas. A He-
rodoto (que paffa pelo melhor hifto­
riador ) chama Cícero author de fá­
bulas ; Diodoro trata de fabuliftas 
aos Efcritores, que lhe precederão , 

ea 
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e a elle mefmo trata da mefma forte 
Vives. Os Commentarios deCefar 
naõ faõ mais acreditados: Pollio-
Afinio os tem por pouco verdadei­
ros , e Voflio faz lembrado hum Ef-
critor,que pretende moftrar com pro­
vas invencíveis , que Cefar nunca 
paffou os Alpes ; e que tudo quanto 
diz da guerra dos Francos, he falíb. 

Os Hiftoriadores, naõ fomente 
faõ oppoftos entre fi , mas cada hum 
a fi mefmo muitas vezes he contra­
rio. Procopo na fua hiftoria, dá lou­
vores immenfosaoEmperadorJufti-
niano, e à Emperatriz Theodora, 
fua mulher, a Bellifario, e a Anto-
nina; e nos feus Anecdotos os cri­
tica exceflivamente. Os mármores, e 
bronzes , naõ fervem na hiftoria de 
provas infalliveis : os monumentos 
mais antigos tem dado occafiaõ aos 
mais celebrados erros: as primeiras 

con-
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conjeduras , ( bem , ou mal funda­
das) adquirindo com o tempo a au-
thoridade da hiftoria, foraõ paliando 
à pofteridade como coufas certas: 
temos exemplo na memorável inf-
cripçaõ polia no arco do triunfo de 
Tito; a qual dizia, que antes da-
quelle Emperador ninguém tinha to­
mado , nem ainda emprendido o fi-
tiar Jeru falem , fendo que ( fem re­
correr à hiftoria fagrada , que ainda 
entaõ poderia fer menos bem fabida 
dos Romanos ) aquella Cidade foy 
huma das conquiftas de Pompeo, de 
donde procedeo o chamarlhe Cicei o, 
o feu Jerofolimario. Accrefce a ifto, 
que os mais notáveis acontecimen­
tos faõ os em que as hiftorias mais 
variaõ , e em que os Authores con-
cordaõ menos. Quantos pareceres 
tem havido fobre a guerra de Troya ? 
Huns querem que ella fofe verdadei­
ra , outros dizem que naõ foy mais 

do 
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do que huma bem comporia fábula. 

<^»<^» 

Dion Chryfoftomo, na fé das 
tradições Egypcias, diz que Helena 
fendo pedida pelos mayores Prínci­
pes da Afia, e Grécia, cafara por 
ordem de feu pay Tyndaro com Ale­
xandre, filho de Priamo; e que aquel­
les Príncipes irritados da preferen­
cia , fizeraõ guerra a Troya ; e que 
enfraquecidos depois pela pefte , e 
fome ; e juntamente pelas fuás mef-
mas difenções concluirão a paz com 
os Troyanos , em cuja memória ti-
nhaõ feito fabricar hum cavallo de 
madeira, donde fe efcrevera em grof-
fas letras, a fôrma do Tratado; e 
que finalmente naõ podendo o ca­
vallo entrar pelas portas da Cidade , 
fe havia aberto hum pedaço de mu­
ralha por onde elle paffaffe. Porém 
PauTanias diz o contrario ; e Tegura 
que o cavallo de Troya naõ fora 

Aaa mais 
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mais do que huma machina de bron­
ze , que elle vira em a Cidadella de 
Amenas ; e que tinha fervido na­
quella guerra , como de inftrumento 
bellico, para arrombar, e deftruir os 
muros. 

Muitos efcreveraõ, que Helena 
nunca fora a Troya: que Paris, e 
Helena foraõ levados por huma tem-
peftade a huma das bocas do rio Ni­
lo , chamada Canope, e de lá condu­
zidos a Memphis, donde Protheo rei­
nava , efte abominara a aleivofia da-
quelle Príncipe ; e que lançando o 
fora do feu Reino , retivera a Hele­
na com todas as riquezas, que ella 
tinha: que entaõ Paris fe retirara 
a Troya, e que fendo feguido pe­
los Gregos, dalli fe originara huma 
grande, e cruel guerra; e que in­
do depois Menelao ao Egypto , lá 
lhe entregara Protheo a Helena , 

e jun-
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e juntamente as riquezas todas. 

A diverfidade de opiniões naõ 
he menor em tudo o que refpeita à 
hiftoria de pneas. Alguns Efcrkn-
res dizem, que aquelle Príncipe fo­
ra o que entregara a fua pátria, abrin­
do huma das portas- de Troya aos 
Gregos: outros efcrevem, que a via­
gem do mefmo Príncipe à Itália era 
duvidada por Denys de Halicarnafo, 
e entre os Modernos por Jufto Lipfio, 
por Filippe Cluvier, por Samuel Bo-
chart, e por outros muitos. Metro-
doro de Lampfaque naõ faz diflicul-
dade em crer , que os Heroes de Ho­
mero , Agamemnon , Achilles , Hei­
tor , Paris , e Eneas nunca exiftiraõ 
no mundo. 

A hiftoria naõ he menos incerta, 
a. refpeito da fundação de Roma: 
huns dizem , que os Pelafgos, dep >is 
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de fubjugarem nações varias, fun­
darão na Ita'ia huma Cidade grande, 
a que chamarão R o m a , em final, 
ou fignificaçaõ da fua força ; porque 
Roma em Grego, quer dizer, força. 
Outros contaõ , que no mefmo dia, 
em que fe tomou Troya , alguns dos 
naturaes entrarão nas embarcações, 
que acharão naquelle porto ; e que 
fendo lançados pelos ventos fobre a 
Cofta de Tofcana , defembarcaraõ 
junto ao Tibre; e que entre as mu­
lheres , que naõ podiaõ fupportar os 
incômodos do mar, havia huma cha­
mada Roma ; e que efta aconfelhara 
as outras pozeffem fogo às embarca­
ções , e que fendo executado aquel­
le arbítrio, e conhecendo os mari­
dos a bondade do paiz, fe refolveraõ 
a ficar nelle; e fundando huma Ci­
dade , lhe pozeraõ o nome da mu­
lher, que os obrigara a eftabelecerfe 
alli. 

Tam-
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Também ha quem diga, queTele-
pho, filho de Hercules, tivera huma 
filha chamada Roma , a qual cafara 
com Eneas, ou com feu filho Afca-
nio , de donde procedera o nome da 
Cidade : outros querem que Roma 
foffe edificada por hum filho de Ulyf-
fcs, e de Circe , chamado R omano : 
outros dizem que Romo,Reydos 
Latinos , fora o primeiro que a habi­
tara , depois de vencidos os Tyrre-
nos. Antiocho de Syracuza, que vi­
via cem annos antes de Ariftoteles, 
efcreve que muito antes da guerra de 
Troya, já havia na Itália huma Cida­
de chamada Roma. Sempre he dig­
no de reparo, que entre todos os Au-
thores, que attribuem a Romulo a 
fundação de Roma, nenhum concor­
de com o nafcimento, e educação 
daquelle fundador. 
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A mefma diverfidade de opiniões 
fe encontra a refpeito das Sabinas, 
de Licurgo , e das Amazonas. Del­
tas falia Herodoto , Diodoro, Tro-
go-Pompeo , Juftino , Paufanias , 
Plutarco, Quinto Curcio, e outros. 
Strabaõ nega, que as Amazonas fof­
fe huma naçaõ,que exiftiffe nunca. 
Palephato he do mefmo parecer. Ar-
riano tem por muito duvidofo, tudo 
quanto fe efcreveo das Amazonas. 
Outros tomaõ por Amazonas huns 
exércitos de homens comandados 
por mulheres ; e difto ha muitos ex­
emplos na hiftoria antiga. Os Me­
das, e os Sabianos, obedeciaõ a Rai­
nhas. Semiramis dominava os Affy-
rios, Tomyris aos Scytas, Cleopa-
tra aos Egypcios , Baudicea aos In-
glezes, Zenobia aos Palmyrenio.>. 

Appiaõ crê , que as Amazonas 
naõ 
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naõ era huma naçaõ particular, mas 
que aflim Te chamavaÕ todas as mu. 
Jheres de qualquer naçaõ que fofem, 
e tiveffem por coftume o hir à guer­
ra. Outros pertenderaõ que as Ama­
zonas naõ eraõ outra couTa mais do 
que huns povos bárbaros, veílidos 
de roupas longas, e que tinhaõ na 
cabeça ornatos de mulher. Diodoro 
de Sicilia diz, que Hercules, filho 
de Alcmene , a quem Euryfleo pe­
dira lhe trouxeffe o talim de Hypoli-
ta, Rainha das Amazonas, elle com 
efeito as combatera junto às mar­
gens do Thermodon, e deftruira 
aquella naçaõ guerreira; porém os 
fuccefos mais famofos da hiftoria 
das Amazonas faõ menos antigos 
que o Hercules Grego, filho de Alc­
mene.Tudo ifto relata o Tratado fin-
gular fobre a opiniaõ,e juizo humano. 

Naõ ha pois certeza alguma em 
na-
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nada. A hiftoria profana (porque 
efta he fomente a de que falíamos) 
parece que naõ foy feita para inftruir, 
fenaõ para enganar. Os Authores 
naõ fe contentarão com enredar o 
mundo em quanto vivos ; quizeraõ 
ter o maligno divertimento de deixar 
na hiftoria huma occupaçaõ de eílu-
dar enganos : nem todos o fizeraõ 
por malicia, mas por fimplicidade. 
Efa mefma hiftoria he donde a vai­
dade da Nobreza toma o feu princi­
pio , e donde tira as provas de que 
mais fe defvanece; quanto mais an­
tiga a hiftoria he, tanto he mais ef-
clarecida a Nobreza, que fe funda 
nella. Efta forte de vaidade he uni-
verfal. As idéas chimericas fobre an­
tigüidades , naõ fó he própria a cada 
hum dos homens, mas a todas as 
gentes , e nações ; e com tal fatui-
dade , que algumas vaõ bufcar a fua 
origem, antes que o mundo habita-

vel 
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vel tiveffe a Tua, e daquelle modo el­
les começarão primeiro do que o 
mundo. Nefte delirio de antigüidade, 
e por confequencia de Nobreza en­
trarão os Scythas, os Phrygios, os 
Perfas, e os Egypcios; eíles naõ 
pretendiaõ menos do que TeíTenta mil 
annos de antigüidade ; e nefta fôrma, 
que naçaõ poderia competir com el­
la naquella parte? Nem os Chinas, ex-
ceflivos em tudo , deitaõ as Tuas per-
tençÕes taõ longe. Aflim faõ os de­
lírios que os homens excogitaõ: huns 
para Te ennobrecerem a fi, outros pa­
ra ennobrecerem os feus. Naõ ha 
meyo algum de que aquella vaidade 
Te naõ firva ; ou feja imaginário, ou 
falfo, tudo ferve a quem fe quer fa­
zer illuftre ; porque crê que o fer il-
luftre he fer muito mais que homem, 
ou ao menos alguma coufa mais. O 
fegredo confifte em faber introduzir 
o engano, e fobre tudo em defender 
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o erro , e prevenção , de que os ho­
mens podem fer diverfos , ainda na 
mefma razaõ de homens. 

Os grandes da antigüidade, ou 
a Nobreza dos antigos, ainda era 
mais forte , e fingular , que a que fe 
ideou depois; huma, e outra tem de 
commum o ferem efeitos da vaida­
de, e confiftirem na imaginação de 
quem naõ cabe em fi; a Nobreza po­
rém do tempo heróico era em tudo 
mais fubida : nem he para admirar ; 
porque hoje nada he comparável à 
grandeza Sparciata , e ao efplendor 
Latino. Os feculos foraõ desfazen­
do todos os portentos; a variedade 
de fuccefos, e fortunas também foy 
reduzindo o mundo a hum eftado de 
mediocridade ; a mefma vaidade da 
Nobreza teve decadência ; acabou-
fe a ficçaõ, e defvarío em que aquel­
la forte de Nobreza fe fundava; ella 
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foy hum dos ídolos que cahiraõ. 
Quando a luz da verdade defterrou 
as trevas do Paganifmo, ceffaraõ os 
Oráculos , naõ refponderaõ mais, 
emmudeceraõ.A Grécia, pátria com-
mua dos Heroes, e donde eftes naf-
ciaõ como em terra fecunda , e pró­
pria , foy donde a vaidade da Nobre­
za quiz elevarfe ainda acima das 
Eftrellas. E com efeito Eneas dizia 
fer filho de Venus, Achilles de The-
tys , Phaetonte de Apollo , Alexan­
dre , e Hercules de Júpiter. Eftes, e 
outros muitos pretendiaõ naõ menos 
nobre origem, que a celefte , como 
defcendentes dos Deofes immortaes; 
efta fábula naõ durou hum dia fó ; e 
he para admirar , que ella tivefe au-
thoridade no conceito de homens po­
lidos , fabios, e prudentes, e com 
tanta força que chega fem a fazer das 
fábulas , religião. Aquella foy a No­
breza dos antigos ; Nobreza, que ti-
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nha por principio, hum engano in­
troduzido, e refpeitado. Via-fe nas 
maõs de J upiter o rayo , nas de Mar­
te a efpada, e nas de Apollo as fetas: 
Thetys dominava as ondas, Venus a 
fermofura : quem havia refiftir por 
huma parte à força do poder, e por 
outra ao encanto da belleza ? Ainda 
quem conheceffe a fábula, fe havia 
de namorar do apparato delia. Todos 
fabem que os homens faõ iguaes, em 
quanto homens; mas nem por iflb 
deixaõ de entender, que ha huma no­
breza que os diftingue, e que os faz 
Ter homens melhores. 

Ainda a Nobreza dos antigos 
( depois de acreditado o erro ) tinha 
mais corpo ; porque os illuftres hiaõ 
buTcar os Teus afcendentes nos Teus 
Deofes ; e defta Torte fícavaõ os ho­
mens meyos humanos , e naõ intei­
ramente. Só aflim podiaõ Ter diftin-

dos, 
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dos, e defiguaes na realidade. As 
diftinções permanecerão, em quanto 
durarão as Tuppofições da origem. 
Conheceo o mundo a impoftura , e 
logo os Deofes fe acabarão , deixan­
do os feus defcendentes , feitos ho­
mens como os outros; e com a cir-
cunftancia , que por haverem tido 
progenitores altos, fícaraÕ fem ne-
nhuns. Depois daquelle cataftrofe 
fatal, parece que devia extinguirfe 
a vaidade da Nobreza ; mas naõ foy 
aflim, porque aquella vaidade fó mu­
dou de efpecie, e o engano, de figu­
ra ; a Mythologia. converteofe em 
Genealogia , humanizoufe. A igual­
dade fempre foy para os homens hu­
ma coufa infupportavel; por iflb en­
trarão a forjar novos artifícios com 
que fe diftinguiffem , e fícaffem deT-
iguaes; e naõ tendo já Deofes de 
donde tiraflem o principio da Nobre­
za , entrarão a tiralla de outras mui­
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382 Reflexões 
tas vaidades juntas; compuzeraõ hu­
ma Nobreza , toda humana ; entaõ 
nafceo aquella tal Nobreza , como 
parto do poder, da pompa , e da ri­
queza : accidentes na verdade exte­
riores , mas que fervem de incrufta-
çaõ no homem, e efta ainda que 
compofta de fragmentos , fempre 
fôrma hum ornato matizado, e agra­
dável ; bem fe vê que a viveza dos 
efmaltes, e das conchas, naõ pene­
tra a fubílancia interior, e que o mu­
ro tofco naõ fica mudado, cuberto 
fim; mas que importa , fe a gala frá­
gil que o revefle , o ennobrece. 

Na propagação dos animaes ob-
ferva a natureza a mefma ordem ; 
defta fempre vem a refultar a mefma 
fôrma , e as mefmas circunftancias : 
os indivíduos porém de cada efpecie 
naõ faõ taõ uniformes , que naõ te-
nhaõ entre fi hum carader particular 

com 
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com que fe diftinguem huns dos ou­
tros. Nas famílias fe notaõ feições 
determinadas, pelas quaes faõ co­
nhecidos os que vem da mefma par­
te ; o mefmo ar no gefto, ou na fi­
gura perfiile em muitas linhas def-
cendentes ; e de tal forte que algu­
mas faõ reconhecidas por huma fer­
mofura fuccefliva ; e outras também 
o Taõ, por huma fealdade hereditá­
ria." As mefmas nações fe moftraõ 
diferentes por hum aípedo, ou fem-
blante próprio, que a natureza afíèda 
em cada huma dellas. A cor he hum 
final demonftrativo, regular, e inde-
lebil, que a mefma natureza imprime 
nas gentes de cada clima, ou regiaõ; 
e deffa cor procedem outras cores 
mixtas, ou modificadas, que indicaõ 
o gráo, e concurrencia de nações 
diverfas . mas unidas; de gentes fe-
paradas , mas juntas; de famílias ef-
tranhas, mas naturalizadas. Aquel­

la 
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Ia he a marca, que a Providencia poz 
nos homens ; marca perpetua, em 
quanto elles fe perpetuaõ dentro da 
fua mefma esfera , mas temporal, e 
extinguivel por meyo de huma nova 
compofiçaõ. Até nas plantas fe en­
contra a mefma economia; ellas tem 
íinaes por onde fe diftinguem ; huns 
perfeverantes, outros mudaveis. A 
arte , que concilia entre fi plantas di-
verfas , ou as conferva, e faz per­
manecer no eftado primitivo, ou as 
altera , e muda para outro ; ella for­
ça o tronco a iuftentar ramos alhe-
yos , a veftirfe de folhas defconhe-
cidas, e a produzir frutos adulteri-
nos. Ainda nas coufas infenfiveis, 
tem ás vezes lugar a violência. Afim 
fe conftrange a natureza a que figa 
hum caminho errado , e que em cer­
tos cafos naõ figa as fuás leys, mas 
as leys da induftria , e do artifício ; 
daqui vem, que he útil que a nofa in-
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telligencia feja limitada; fe o naõ fof­
fe , apenas teria a terra liberdade pa­
ra fazer nafcer, como quizeffe, a me­
nor florido campo. Quantas vezes 
naõ Te faz o mal, porque fe naõ fa­
be fazer ? Aquella ignorância nos 
preferva ; mas nem por iflb valemos 
mais, porque o merecimento he da 
ignorância, e naõ de nós. 

Já vimos que os homens, quando 
vem ao mundo, já trazem hum final 
de diftinçaõ , e diferença', e que ef-
ta os faz diftinguir , e conhecer. Da­
qui parece que refulta huma induc-
çaõ forte a favor da Nobreza origi­
naria : mas que argumento débil he 
aquelle que fe tira de huma diftinçaõ 
vifivel, confiante, e material, para 
outra que he fomente imaginaria ; de 
huma que Te faz naturalmente para 
outra que civilmente fe fabrica ; de 
huma que he da inftituiçaõ do mun-
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do , para outra que he da inftituiçaõ 
dos homens ; de huma que he total­
mente independente , para outra que 
he arbitraria $> de huma que tem por 
principio a mefma Providencia , para 
outra que procede da fortuna ; e fi­
nalmente de huma que he fundada 
em regras infalliveis, para outra que 
fomente he fundada em vaidade ? 
Nefta parte a razaõ tirada da feme-
Ihança naõ convence. Com hum fó 
carader fe podem formar letras infi­
nitas, todas iguaes, e femelhantes , 
mas nem por ifo as letras tem nada 
do carader impreffor. Efte imprime, 
mas naõ Te communica; dá a feme-
lhança , a fua fubílancia naõ ; o me­
tal de que he compofto, naõ dá de fi 
mais do que a figura. Muitas eftam-
pas vem de hum mefmo molde ; to­
das faõ iguaes , e parecidas , mas ne­
nhuma tem do molde mais do que o 
contorno. A fombra vem de hum 

cor-
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corpo que tem oppofta a luz , defor-
te que naõ ha fombra donde naõ ha 
luz, e corpo; mas nem por iflb a 
fombra recebe em fi propriedade al­
guma, nem do corpo, nem da luz. 
O produzir huma coufa, naõ he o 
mefmo que reproduzirfe. 

A vida, ou efpirito vital, que paf-
fando de huns a outros vay fazendo 
a defcendencia dos mortaes, parece 
que indica de algum modo a exiften-
cia da Nobreza originaria ; e com ef-
feito fe a vida fe transfere fendo mais, 
porque naõ ha de transferirfe a No­
breza fendo menos ? A vida he trans-
miflivel,ie aflim deve fer também a 
Nobreza que a acompanha. Porém 
naõ tiremos erradas confequencias. 
A vida naõ fe pôde dizer que he 
transferivel, e ainda que o foffe, nem 
por iflb ficava Tendo transferivel a 
•Nobreza: fó o que exifte phyfica-
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mente fe transfere , mas naõ aquillo 
que fó tem huma exiftencia mental. 
Tudo o que confia de imaginação 
unicamente , nem fe paffa , nem fe 
dá, nem Te tranfmite. A vida com 
que vive hum, naõ he a mefma com 
que outro vive; a imaginação de hum 
naõ he a mefina que outro tem. A 
vaidade defperta a imaginação , ou 
idéa de Nobreza, efta naõ vem co­
mo imaginação herdada, mas adqui­
rida ; e ninguém fabe que a tem , ou 
que a naõ tem , fenaõ depois que o 
imagina ; naquella imaginação o que 
fe ganha , ou perde , he hum penfa­
mento ; e efte quando he falfo , naõ 
tem menos entidade, que quando he 
verdadeiro; porque nas coufas vans, 
a verdade naõ vai mais do que a men­
tira. 

A vida confifte no movimento í 
quem primeiro o cauíà , he o que fe 
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diz fer principio delle; mas naõ fe 
fegue daqui, que a caufa que depois 
fe move , fique com alguma porçaõ 
do principio, que a moveo. O braço 
quando move hum corpo naõ fe com-
munica a elle ; e efe corpo naõ rece­
be em fi , mais do que hum impulfo ; 
o braço nam põem mais do que a for­
ça , que ferve de principio ao movi­
mento , mas nem por iflb fica o cor­
po, que Te moveo, com alguma parte 
do braço, que o fez mover. Em hu­
ma mefma luz fe podem accender 
muitas mil luzes, mas nenhuma def-
tas participa, ou tem em fi nada da 
primeira; cada huma arde em fubf-
tancia própria, diftinda, e feparada; 
o que as diftingue, he a matéria, que 
lhes vay fervindo de alimento, e naõ 
a primeira luz de donde começarão. 
O incêndio naõ he menos adivo, ou 
menos nobre aquelle, que nafceo de 
huma faifca errante, do que aquelle 

que 
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que viria de hum fogo guardado no 
templo das Veftaes. Quem ha de in­
titular illuftre a chamma , porque ve­
yo de outra que diziaõ confagrada ? 
E humilde aquella que procedeo de 
outra , que naõ tinha circunftancia ? 
Huma pedra preciofa regulafe-lhe o 
valor pela perfeição que ella moftra 
em fi; a que nafceo no monte Olym-
po naõ he por iflb mais efclarecida , 
do que aquella que Te achou em hum 
valle ruftico, e profundo. Só para 
o homem eftava guardado o Terem 
diftindos huns dos outros , e o dif-
tinguirem fe , naõ pelo valor de cada 
hum , mas pelo valor das coufas que 
os diftingue. A Nobreza foy a ma­
yor maquina , que a vaidade dos ho­
mens inventou ; maquina admirável, 
porque fendo grande , toda fe com­
põem de nada. As outras vaidades, 
parece que faõ menos vans ; porque 
fempre tem algum objedo vifivel, e 

mani-
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manifefto: mas por iflb mefmo a vai­
dade da Nobreza he huma vaidade 
Tem remédio; mal incurável, porque 
Te naõ vê. 

Aflim he, mas quem ha de ha­
ver que negue, que a Nobreza , ou 
effa coufa vãa , he útil , necefaria , 
e bem imaginada ? Que importa que 
huma coufa feja na realidade nada, 
Te os efeitos que produz Taõ alguma 
coufa ? Os efeitos da Nobreza faõ 
muitos; ella dá merecimento, valor, 
Taber, a quem naõ tem nem fciencia, 
nem valor , nem merecimento ; ella 
Terve, para fazer venerado, aquém 
o naõ deve Ter ; ella faz que o crime 
fique muitas vezes impunido ; que a 
deTordem Te encubra , e Te disfarce ; 
e que a foberba , a arrogância , e a 
altivez, fiquem parecendo naturaes, 
e juílas : finalmente a vaidade da No­
breza, até fe deTvanece com a vile-
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za das acções; eftas ainda quando 
Taõ vis, infames , torpes , e odiofas, 
nem por ifo envilecem, ou infamaõ 
a quem as faz; antes da mefma enor­
midade das acções fe tira hum novo 
luftre , ou nova prova da Nobreza : 
o ponto he contar huma longa ferie 
de illuftres aTcendentes para que hum 
nobre fique diTpenfado das leys da 
fociedade , e de formalidades civis; 
e também habilitado para que poffa 
livremente , e Tem reparo , perder o 
pejo , a honra, a verdade, e a con£ 
ciência. Defta forte vem a Nobreza 
a Ter hum meyo por onde o vicio fe 
authoriTa, o crime Te juílifíca , e a 
vaidade Te fortalece. Cuidaõ os No­
bres, que a Nobreza lhes permitte tu­
do , mas cuidaõ mal; porque o cer­
to he , que a Nobreza bem entendi­
da , naõ fe fez para canonizar o erro; 
ella foy fabiamente achada para fer-
vir de eílimulo, e companheira das 

vir-
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virtudes; para ennobrecer as acções 
illuftres , e naõ para illuftrar as vicio-
fas; para fer attendida pelo que 
obraffe digno de attençaõ , e naõ pe­
lo que fizeffe indignamente; para fer-
vir a razaõ , e naõ para a dominar ; 
para Ter exemplo , e naõ regra ; para 
fazer os homens bons, e naõ para os 
perverter; para os diftinguir pela 
Nobreza do efpirito , e naõ pela No­
breza da carne ; para os fazer melho­
res de huma melhoria de animo, e 
naõ de corpo : finalmente para fazer 
mais clara a luz, e.naõ para fazer cla­
ra a fombra. 

Por ifo o fabio Rey ,' ( que ain­
da ha pouco perdemos, e de quem a 
feliz memória a cada pafo renova em 
nós a mais entranhavel dor) nunca 
olhou para a Nobreza em quanto a 
via fó , mas fim quando a via acom­
panhada de acções nobres ; nunca 
attendeo à Nobreza das origens, mas 
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fim à Nobreza dos fujeitos; confí-
derava os homens primeiro pela qua­
lidade das virtudes , e pelas outras 
qualidades, depois; o conceito, que 
fazia, foy , que a Nobreza naõ era no 
homem parte principal, mas fim par­
te ajtintada, que fó fervia de o or­
nar , e naõ de o fazer. Aquelle mef­
mo Rey foy o terror da Nobreza ar­
rogante , e deftemida ; efta fempre 
tinha os olhos affombrados de ver a 
cada inftante fufillar o rayo; e de ver 
armado fempre o braço poderofo; 
mas armado ao mefmo tempo de juf-
tiça , e de piedade, de furor, e de 
compaixão. Defte modo governou 
em paz , e nos deixou a paz ; por if-
fo a mágoa de o perder, foy , e ha 
de fer infinita em nós; e as noflas 
lagrimas apenas poderáõ mitigarfe 
aguma vez, fufpender-fe , nunca. 
Acabou aquelle Monarca Augufto , 
e parece que naõ tanto pela fatal ne-
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ceflidade de acabar, como para que 
trocado em altar o trono, o refpeito 
em culto, e o obfequio em adora­
ção , o pudeffemos invocar. Subio 
ao eftado de immortai para fer nu-
men tutelar do Império Portuguez ; 
e em hum Principe (o mais pruden­
te , e moderado que o mundo vio ) 
nos deixou hum Rey benigno, pio , 
generoTo , jufto , protedor ; aflim fi­
cou diTpofta a nofa conTolaçaõ , e 
feria menos forte a nofa pena, fe 
pudeffe,fer o haver remédio para a 
faudade. 

Hum dos abuTos, que o tempo , 
e a vaidade introduzio, foy a Nobre­
za ; efta porém Tendo tomada nos ter­
mos da Tua primeira infância, ou na 
idéa com que foy creada,j he verda­
deira , e útil; e neftes mefmos termos 
ninguém lhe pôde difputar, nem a 
utilidade, nem a verdade,da exifteu-
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cia. Por Nobre, entendiaõ os anti­
gos hum Heroe, ifto he, hum homem 
diftindo dos mais homens, e diftin-
do por fi , e naõ por outros ; pelas 
fuás próprias acções, e naõ pelas ac­
ções alheyas. O Heroifmo , e a No­
breza eraõ qualidades peffoaes , e 
naõ hereditárias; huma, e outra de-
pendiaõ de acções heróicas, e em 
ambas era necefario o requifito do 
poder ; fe efte cefava , extinguia-fe 
a Nobreza. Defte modo he, que an­
tigamente haviaõ Nobres , porque 
em todo o tempo houveraõ podero-
Tos; eftes ficavaÕ diftindos por gran­
deza, c naõ por natureza ; paffava a 
Nobreza de huns a outros, quando 
o poder também paffava; de huma , 
e outra coufa fe formava huma he­
rança indivifivel. Acabada a Nobre­
za por falta do luzimento, fe efte 
depois tornava, naõ fazia refufcitar 
a Nobreza já perdida; compunha-fe 
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outra nova , e efta naõ era de menos 
entidade, ou menos Nobre que a pri­
meira. O tempo naõ he o que enno-
brece. Os feculos que. envelhecem 
tudo, fó a Nobreza naõ haviaõ de 
fazer caduca ? Os annos tudo dimi­
nuem , e fó a Nobreza haviaõ de fa­
zer mayor ? Huma flor moderna naõ 
tem menos graça do que huma flor 
antiga. A verdura com que a Prima­
vera fe revefte, já no Outono fica 
proftrada, e macilenta. As Eftrellas 
começarão bom o mundo , e nem 
por iflb brilhaõ mais; aquillo que de­
pende de mais, ou menos tempo, he 
frágil. A vaidade até fe quer apro­
veitar das horas, e dos dias, que paf-
íaraÕ. Por aquelle modo de entender, 
crefce a vaidade, a Nobreza naõ. 
Que pouco cuidaõ os homens em 
que ha huma eternidade, e que a 
duração do mundo, naõ he mais do 
que hum inftante! 

Se 
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Se ha nos homens diferença, 
efta fó fe acha nos Sceptros, e Co­
roas ; os que dominaõ a terra, tem 
a femelhança dos humanos, mas naõ 
fey que tem de mais: tem o mefmo 
fer para ferem homens, mas naõ pa­
ra ferem como os mais homens : 
quem os fez mayores, foy a Provi­
dencia ; fó efta podia influir diverfi-
dade no que he o mefmo ; podia fa­
zer que huma identidade foffe dife­
rente de outra da mefma fpecie ; e 
podia , debaixo da mefma forma, e 
dos mefmos accidentes , fazer huma 
natureza defigual. Deos he a Crigeiti 
do poder dos Reys , eftes faõ inde­
pendentes da fortuna ; porque o po­
der fupremo, fó Deos que o dá, o ti­
ra. As revoluções particulares pare­
ce que refultaõ de huma economia 
certa ; as dos Monarcas naõ fucce-
dem fem decreto efpecial. Aquelles 
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a quem a Providencia fez árbitros do 
mundo, a mefma Providencia os dif-
tinguio : os outros homens fazem-fe 
diftindos à proporção do favor fu-
premo que os diftingue. Afilie, pois 
a diftinçaõ dos homens fó na vonta­
de , ou coração dos Reys; efta he a 
origem verdadeira da Nobreza. Os 
Reys faõ os que glorificaõ os ho­
mens , ifto he os que os ennobrecem; 
e defta forte recebem a Nobreza por 
graça , e naõ por fucceffaõ ; por fa­
vor, e naõ por herança; permanecem 
Nobres, em quanto permanece a gra­
ça que os illuftra; perfifte aquella 
prercgativa em quanto ofavorexif-
te; fe efte fe retira , logo a Nobreza 
acaba. A luz toda fe emprega nos 
objedos, eftes ficaõ claros , mas he 
por força de huma luz,que naõ he fua* 
Se o Sol fe efconde, ficaõ os objedos 
efcuros, e efcondidos. As coufas naõ 
nafcem com as qualidades que fe 
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vem ; os homens naõ vem ao mundo 
fabios, jufto9, prudentes, virtuofos, 
bons; e *do mefmo modo naõ vem 
Nobres ; cá achaõ a Nobreza como 
huma parie pofterior , e auxiliar, que 
fe pôde unir, e aggregar depois; achaõ 
muitas vaidades , e entre ellas huma 
occupada em crer, que a Nobreza he 
qualidade fixa, própria, interior, e in-
feparavel; e por mais que os fentidos, 
e a razaõ moftrem o contrario, nem 
por ifo aquella vaidade fe deixa con­
vencer. Tiremos por hum pouco aos 
homens a faculdade que elles tem de 
fe explicar; fupponhamosque naõ fal-
laõ, tal vez que entaõ fe vejaõ iguaes 
todos ; a incapacidade , e o filencio , 
fabem mais : tiremos também por há 
inftante aos homens a alma racional, 
e entaõ veremos a Nobreza com que 
ficaõ. Efta tal Nobreza, ou a fua vai­
dade negando as fuppofiçÕes, fica li­
vre do argumento. 

F I M . 
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